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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
	 .••n•

I'llinisterio da Justiça e Negocios

Interiores
"et- cicseretos do 25 de junho findo foram

co ) lidos na Brigada Po:icial e nos termos
d • ias. 1° e 20 do decreto 11. 7.911, da 17

..arço de 1910, as seguintes medalhas
passadores:

• Ao torienie-bronel Alfredo Tlarlaró dos San-
os, a de ouro c3rn passadores do ouro e pra-

ta, em siibstituiça,o a do prata cora passador
1e ouro, que já possue, visto contar mais de
J atines de bons serviços prestados á ordem,

segurança e tranquillidade publicas; 	 •
Ao capitão reformado Ernesto do Souza

Reis, a do ouro com passadores de ouro o
prata, visto contar-mais do 30 anuas de bons
serviços;
• Ao 2° 'sargento escripturario José da Fon-
seca, a de ouro, com passadores do ouro o
prata, visto contar mais do 30 annos do 'bons
serviços;
. Ao musico Avelino do Lemos„a de prata
com passador do mesmo metal, em substitui-
ção Â de bronze, que já possuo, por contar
mais 2f). aturas de serviço,

A() capitão Alfrodo-dos- Santos Cunha; a de ---cia . Francisco-Antonio de Alvarenga,- par&
-

prata com passodor do niesmo'inetal, por tratamento do saudo fóra desta Capital.
contar trri is de' 20 olmos, dr 'serviço;
• Ao 1° sargento Gu stavo Barros do Menezes,-,
a do prata com ,pas.sador do mesmo metal,
em substituição a de b:Tirize com passa lar
ta nbein• de bronze, visto contar mais de 20
átinos de bons•serviços;
• Ao 1° tenente Matinal Duarte de-Menezes,
a do prata, com passador do mesmo metal,
em subStititição á de bronze com passador
lambem de bronze, visto contar mais do 10
anhos do bons se: •viços prestados á ordem, se-
gu onça o tranquillidado publicas;
• Ao 2° tenente Joao •Erts r aquio Teixeira de
Sá, a do bronze com passador do mesmo me-
tal, visto contar mais de 15 annos de bons
servires prestados á ordem, segurança e tran-
quillidade publicas;

:3° sargento corneteiro-mór Iloberto Jea-
quirn de Souza,- a de bronze com passador do-
Mesmo metal.sisto contar usais do 15 anus
do bons serv çns prestados á ordem, seguran-
ça e tranqUiil Iode publicas;

Ao C-- )sa gento graduado Vicente Lopes
Ferreira, ao 2° sargento escripturario Fran-
cisco do Almeida, ao cabo do esguadra João
Soares-e ao 26 sa: .geuto Florencio José Pinto,
a cie bronze, sem passaa'or, visto contarem
mais de 10 annos do bons serviços prestados
á orlem, segurança 'o -tranquitlidade publi-
cas;".	 •

Ao major Alfredo Aristides de Menezes Ro-
cha e ao capitão Joaquim RodágtIOS Fontes o
pssador de ouro, em substituição ao do pra-
ta, que já possuem. visto contarem mais do
2,) annos de bons serviços prestados á ordem,
segurança e tranquillidade publicas;
• Ao 1° tenente lielloropaonre do Andrade o
aos 2°' tenentes João Antonio dos Santos e
Jorge Alston, o passador do bronze, visto con-
tarem mais de la annos de bons serviços.

SECRETARIAS DE ESTADO
-Ministerio da Justiça 'e

Negocios Interiores

Dia 1 de Julho de 1918.

Requerimentos despachados'

José floriras de Sá.—Requeira natairalizaçiew,
si quizer, juntando outro attestado do Lloyd.'
13:asileiro, e apresente folhas corridas daàjua-,
tiças local o Mera'. .	 -

ninEmonta DE -JUSTICA
Por portaria de 1 do corrente rue:
Foi nomeado o bacharel João Pereira de

Souza Botafozo para o lazer de 3° supplente
do juiz da r Pretoria CiVel do Districto Fe-
deral.

Foi exonerado, a pedido. Olavo Ley da lagar
de escrevente luramontado do ser ventilado
vPalicio rlo nirr.i0 de escrivão da 1° Pretoria
Civel do Distrieto Federal...

— Por outra de igual data foram. concedi-
dos 90 de, de licença, nos termaz:do art. 135
do regulamento annexo ao decreto n. 12.014,
de 20 do março de 1916, ao ai rmeça,ria da
Brigada Policial fio Districto Fe local taillee
Guimarães Lima e ao soldado da, arasma

Additamento ao expediente çle 28 de junho
de 1918

Declarou-se :
_Ao director d 'o. Casa do Detenção, em ro-

spasta ao officio n. 121, de 25 de abril ultimo,
que o profissonal que ali oxeren o ergo de
mo !iro ophaimo-oto-r lino-laryrigologsta está

. sujeito a'tcalas as obrigações dos demais fun-
ccionarlos, inclusive a assignatura do ponto;

Ao commandante do Corpo de Bombeiros,
•para os fins convenientes e em re ferencia ao
officio n. 323, do 21 do ma'o ultimo, que foi
deerido o requerimento de ex•praça daquilo.
corporação Virgilio Thomaz Pinto, pedindo
rectificação em seus as ditamentos da nota
de baixa, «par cOnveniewia do serviço» pira
a de aa seu pedido.

Requerimentos despachados_
Segundo-tene	 Atitonia Luiz Cordeiro.•=s•

Recorra ao Poder Juliciario.
' Primeiro-tenente Francisco Henrique Dti/-

ben.—Inde,!'erido.

Additamento ao expediente do dia 28 de
Junho de 1918

DIRE0ToRIA Do INTERIOR
Ministerie da Justiça o Negocios Interiores—

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918:
José ISlattéis, qualificado eleitor, sob nu-

mero 873. no alistamento do munieiple de
Piracicaba, da comarca do mesmo nome,
nosso Estado, juntou o seu titulo de eleitor,
n. 4.273, entre outros dommentos com que
instruiu o sou pedido do naturalização. E
pnrqua, para ser alistain, se lhe devia ter
exigido a prova de eido Pão brasileiro, quer
em face do art. 2°, quer na conformidade do
art. 5°, §2°

'
 lettra d, ambos da lei n. 3.13D,

de 2 de agosto de*1016, convém que mediante
o recurso adi-nitrido pelo art. 12. lettra 6, 'da,
citada lei, procedies» corno de dPeito, para
que fique esclarecida a situação do alludida
José Mettéis, promovendo, si culpa los houver,
o reSp-.ctivo processo de rospoesibilidaele.

Saude e fraternidade.—Carlos Afaximliano,
— Sr. Procurador da Republica na sução

de S. Paulo.

Requerinpmzto dmpachado

Luiz Amabile.—A cortidan foi remettida
Recebedoria do Dkstricto Federal, para 03 flive

do decreto n. 3.564, de 23 de janeiro dP
1900. -	•
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•Claudi, o Rodrignes Alvares. —Apresente fo-
lha orrida da justiça federal.

João Silva Martins.— Prove ser empregado
no Lloyd Brasileiro, e requeira IlOs termos das
disposições do decreto n. 6.918, de 14 do maio
de Mb.

Carlos Prefeito.— Apresente folha corrida
das ju stiças federal o local.

Carlos da Silva Lopes, pedindo a admissão
de um filho no Instituto Benjamin Constant.
— Apresente o candidato no instituto. para
ser examinado -pelo medico do estabeleci-
mento.	 .

Iritieu Pio Pedroan- Indeferido;
Rogerio Dernaales de Souza,.— Dirija-se ao

Conselho Superoe do Ensino.
José Moreira Lopes, pe lindo restituição do

&eme:Aos.— iw, mediante os ngcessarios
atacibos.

1a2	 .
Ministorio da Justiça o Negocias Interiores

— Telegraninia -eircular — Rio . de Janeiro, 2
de julho de 1918.

Sr. presidente do Estado do São Paulo —
Tenho a honra de comin aldear haver o Sr. Pre-
sident.° da Republica. em homenagens aos Es-
tados Unidos, declarado feriado nacional, este
armo, o dia 4 do julho.

Saudações cordeacs.— Carlos Jfaoimiliano,
ministro do Interior.— Diri iram-se telegrain-
mas identicos aos govornadores o rvesitientes
dos demais Estadas.

Expadiehto de 2.8 do junho do 1018

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Hometteram-se:

"Ao director . da Despeza. Publica do The'À
souro Nacional, os attastados de frequoncia
do pessoal desta Directoria Geral, relativoS
ao moa de junho do corrente anuo:

Ao director geral de Contabilidade deste
miaisterio, as contas que acompanharam
o alicio n. 2.448, de 18 do corrente !noz;

Ao director geral da Estrada do Forro
Centrai do Brasil, os laudos fie iasbecção do
sais& de Waldemar Nogueira da Gania o
ha° RannIplio Nascimento Menezes;

Ao director geral 4!03 COrrOIOS, o df)Frala"
Cisco Martina Floreaciano.

— Responderam-se:
Ao presiclento do Conselho Nacional de

Ilygieno da Republica. Oriental do Uruguay,
o officio n. 471, de 7 do corrente mez:
• ,Ao diretor do Hospital Paula Caiado, o

officio n. :ia, de 21 o corrente.

PIa 1;4 ;410 d9- 19ao

• Aecnsau-so ao directas: do aluze.0 Nacional o,
recebimento do oficia n. D20, do 2 do jugo'
proximo passado.
• —EeineLterain-s°:

Ao director da Despeza PabP.ea dTho-
sou;'o Nacional, a folha do pos zoal snb ateimo
do Laboaatoio Bacterialogiccidesta:Inreptaria
Geral. relativa ao mez de juliim proximo
passado, e a falha na importanda do
pa •a pagamento do pessoal desta ,Directoria
Geral, Repartiçaa Central, durante o mez de
junho •proxiino passato;
• Ao director geral de Contabilidade 'deste

MiniStario, a folha na imprtancia de 4:645a,
para pagamento do pessoal do Hospital Paula
Candido, em junho proximo passado (officio
n...1.05U). •	 •

Ilequerirae4los despachados

is distrito:

Maximiauo 3056 . Coraciro (2.0N;).—Der0-
4Idw

José Carneiro da Bocha (1.931).—Deterido.
João da Silva Pinheiro (1.947).—São ha

que deferir, á vista da. informação da de-

João aa Silva Pinheiro (1.940).—A multa
-fará releva- a, si no prazo de 30 dias cum-

prir a intimação.

40 districto:
Tavares & Garcia (2.101).-.-Certifigne-so.
Amoldo Joaquim Feraaudes (2.14d).—Cer-

tifiqun se.
José Gonçalves dos Santos (2.103).—Conce-

d0 o prazo improrogavel do 45 dias.

5° districto:	 -
Luiz Loureiro do Pinho . (2441).—Certill-

que-se,

60 districto,
Lourenço Marin{ (1.866).—Fica sem efeito

C multa appliciala ao requerente, á vista do
parecer da delegacia.

8° districto:
D. Maria Lourença dá Silva (2.122).—Cora
aue-se.

Secção da expediente:
• Dr. Leocadio Chave; (2.20).—Cortifique-se.
D. 11ot-urina Figueira (2.209). — Certifi-

que-se .
João José Athanasio (2.163).—Certifique-se.
Du o rte Francisco Nery (2.060).—Cortifi-

que-se.
buuat'do Rogo Lopes (2.061). — Certifiquo-se:

&ação de paarmacia:
Francisco do Moura Brasil (69l).—Deferido,
vista dos attestados apresonta los.
José Epiphaido do Carvalho (748).—Conce-

do 9 :.) dias do prazo.
D. Laura Alves de Abreu (747).—Scionte.

,Elias Nunes Lopes (3?3).—Deferido.
E. N. Lopes (743).—Deferido. •
T. Guimarães (727).—Certifique-se. •
Vicente W. 1'. da Silva (721).—Deforldos

nos termos do parecer.

--

Policia do District° Federal

. Por acto3 do 2 do corrente :

Foi exonerado, a pedido. o 1 6 snpplonte do
deli galo do 200 Dis Tido Policial, bis . ha rel
Francisco Gualberto •le Oliveira Filha, sendo
nomeado para substituil-ct o bacharel Fran-
cisco Chagas ;

Foi nomaa•lo. 30 supplento do delegado do
28° Distr,cto Policial, Joaquim de Almeida.

—Por aturo de igual data, ficou tcradaarla
a pena de suspensão do exercido de suasfanc-
Cé's, imposta por terno° indeterminado ao
enmmissario interino em togar va go, Asclo,
pia les t:nntittlio Cias. em 27 de nui:o findo.

t_T raferi lo coninsissario é ainda nesta, data
transferido do 16''Districto Poacial para O 40.

Ministerio da Marinha'
Por portari4 do 9-do corrente foi concedida

licença ao invalido. asyiado; Maneei -da Silva
Sagitado para resclir fóra do Asylo do hiya-
lidos da Pateia, nesta Capital, percebendo o
soai° e o valor da etapa;

Directoria do Expediente

rfirE piesrE DO SR. isumsraN

Dir e de julho de 1913

Sr. ministro da Fazenda
N. 2.81a — Tenho a honra do transmittir-

Vos as inclusas facturas annexas á • nota nu-

mero 113, na importancia de 4:248S, de qu!
são credores Leitão Irmãos & Comp., po"
fornecimentos feitos ao Deposito Naval do Rio*
de Janeiro, por conta da verba il allospitaeS
—alatarial—Roupas para os doentes, °ie.»,
do orçamento paca i98, para (pie VOS digneis
prolaenciar ssbro o necessario pagamonto
no Thesouro Nacional.

N. 2.845 — Afim de que vos dioneis provi-
denciar sobre o pagamento no Thasouro Na-
cional, tenho a honra de retnetter-vos a in-
clusa relação n. 7, na importai:ma de réis
28;1303187, referente a {7 facturas do di-
versos forareedares. provenientes do suppri-
motos feitos-nos mozas de jaaeko a abril In
coreente armo, ao Deposito Naval do R ia do
Janeiro, á conta das verbas 18 kdrucições
Navaes» o 19 «Material de Construção Na-
val», do exercido da 1918. •

N. 2.84a — Rogo vos digneis providenciar
afim de que seja paga no Thesourm Nacional
a inclusa nota sob n. 107, na importancia
de 01:3M800, referente a 14 taccuras de
dixersos fornecedores, praveuientes de forne-
cimentos feitos ao Deposito Naval do R i o de
Jamei . o. á conta da verba 13° «Ensino Naval
—Material —. Fardamento (Aprendizes)», do
orça mento vigente.

N. 2.847—Rogo vos digneis do providenciar
relativamente ao pagaintsntf.) da quantia de
1933300, de que d credora O. Maria Lourença
Flaaes da Cunha por la n aaein do sulipa 'para
a enfermaria auxil ar de Copacabana, por
conta da verba h a' Hospitaes, Material, La-
vagem do roupas. do exercido do 1918, con-
formo consta da factura apnoxa á nota nu-
mero 106.

N. 2.848—Rogo-vos digneis de providenciar
no sentido de ser effectuado o pagamento da
Inclusa nota a, 9, na impoetancia de reis
18:398J02a, reforma° a seis factwas de for-
necimentos feitos ao Deposito Naval do Rio
ao JaDell'0, á conta tla verba 7, nasala°
Naval Material, Fardamanto, do exercício do

N. 2.850 — Peço vossas providencias afim
de que o almoxarife da Sanatorio Naval em
Nova. Friaurgo, 1° tenente counniasario
tono? Pinto ilibairo, seja inderunisalo da im-
portando. de 6663 dispandioa com a , conser-
vação do enfiei°, pomar o jardim dag:tono
sana orio, e morna° os inclusos documentas
coinprobatorios.

.N. 2.831—Em solução a vosso aviso n. 70,
de 12 do junho proxinio findo, tenho a honra
de declarar-vos que par aviso n. 4.471, de
23 do aezenshro do 1015, tive opportuaidade
de transtnittir-vos o processo sob n. 5.863,
pa ra pagamento por exereicio findo da quan-
tia de 125, de" que siso credoras José Simões
E,/ Sobrinào, palo fornetiannuto de lenha á. •
Esco'a de Aprendizes alarinueiras do Estado
do Atavas.

N. 2.H52 — Solicito vossas providencias rie
sentido do ser paga na Thesouro Nacioral ao
1° teneato commisigri0 Eduardo Serres de
Olivoira is Meais& nota sob n. 123, na impori
tancia de 5:639.a2ataareferentes a 28 fartueas
dà IMprensa Natal 1 provenientes de forneci.
mentos feitos á esquadra á ,conta, da verba g%
ualtnirantadO, Estado-maior o liispactoria-
Ma terial, Para-a Esquadra—Expediente», do
exercido de 1918,

—Sr; nilnistro da Viação e Obras Publicas:
N. 2.836 — Em referencia a vaso aviso

n. a6 yfil, de 23 do inalo ultimo, tenho a
honra do rometter-vos o officio em cóuia an.
nexo n. 151, do 25 do junho proximo pas.
cato, em que a Itispectoria de Engenharia
Naval presta informações sobre a canstruoção.
do 15 navios do typo Itagnatia, que a Compl..
ilhas Naciouai de Navegação CoSteira se paaa,a
p0a fazer em seus estaleiros,
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— Sr. director da Escola Naval:

N. 2.855—Doclarn-vos, para os fins convo-
nientes, que á vista das diffiruliades que ass•cs

bc tnim actualmente a Maritilia morou ite,
entre as qual 5 ligara a insto/Manda 110 orla
do numero de pilotos. resolvi. como sulista
de caracter provissrio, maniar proceder
mensalmente, nesta CapPal, a exames do
pLotos e machinistas. e re luzir a tres mozes
o interregno a que se refore o art. 209 do
regtsametito ~Sexo ao decreto n. i2.965;
de 17 de abril ultimo.

Recomoiendo-vos. outrosim, que indiqueis
Os lentes que se acham presentemente som
aulas para conssituirein as respectivas bancas
de exames.

&tudo o fraternidade.

Mem..

CIPEDIENTE ,00 SR. DIRECTOR

• OU 2 dc julho de 19 lg

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no
gstado do Pará:

N. 2.853—De ordem do Sr. miuistro, passo
ás vOs ,as MIOS os presentes passeis rolativos
ao podido feito pelo 3° pbaroleiro Augusto
José da Rosa -le pagamento do or +enodo que
deixou de recebOr no poro lo de 12 de setem-
bro a 22 do noveitib so e 19r7. afim de que
providencieis no soista.lo de sor inicia•io o pro-
cesso do exercicios findos, nos toemos do de-
creto n. 10.i45, de 5 de janeiro de 1889.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINfSTRO o

Dia 2 de julho de 1918

Sr. miniátro da Agricultura, Industrio O.
Comtne c o:

N. 74—Em resposta ao av'so de V. Ex.
n. 13.. do. 6 de feveroiro do corrente atino,

-roforento á venda cru hasta ?ithlwa do (Mie-
ctos pertencentes á Unho. tombo R honra de
retnetter-lhe, pela nodosa cópia. o officio da
alfan lega desta Capital mm. 34. de 12 de ab dl
pr od oto indo. lando conta das providencias
adoptadas sobre o assumido e Sezenio tontir
a impossihilidarie da dispensa dos documentos
nece‘sarios aos riesosch's, lios cassa de mer-
cado ias consigna1as á or tem.

Roitero a V. E. os protestos de minha alta
estima o disiincta consiieração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:

N. 265 A—Verificando-se. dos paneis en-
via os aoThesonro com o onloio n. 61, do 23
de março ultimo, da Delegacia Fiscal no Es-
tado de Minas Gomes que a ex-ageitte postal
de Passa-Bem, moque% Estalo, 19: Thoreza,
Camilla de Jestis, tomou posse e entrou ira
esor leio do mesmo cargo semi haver prestado
a toseessaria fiança. levo esse facto ao conhe-
cimento de V. Ex., pe . -lho-h-Um se digne
expe l i r as necossarias ordens afim de que os
ageotes do Correio, como t tua succedi .o fre-
quentemente, não tenham exercido an'es do
Sa'à4reits a exigancia legaSda prestação do
bança.

Reitero a V. Ex. os protestos do minha alta
estima s.) distineta considerava°.

-	 Sr. consultor geral da Republica:
1V. 139—liemettendo a V. Ex. O incluso

procegso, relativo á habilitação de D. Maria
,

DUM° OFF'TCT T,

Luiza Pimento! Bratioão. fina do marecual
reto . tuaria Carlos José da Costa Pimontol. á
poreepçao do beneficio constanto do art. :99
da lei u. 3.454. do 6 de janeiro ultimo, tenho
a honra do solicitar a V. Ex. se digne
illustral o com se s parecer.

Ileisero a V. Ex. os protestos do minha
eievassa estima o distincta consideraçSo.

— Sr. Dr. Antonio Ilortencio do Vascori-
canos:

N. f—Agradoço a communicaçlo que me
fizestes, ein tologramma de 21 do moa pra-
ximo findo, de haverdes reas.sinni so o exer-
cido do cargo de procurador da Republica no
Estado da Parahyba.

presento-vos os protestos de minha estima
consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- 4dd3antento ao do dia 28 de junho de 1918

Sr. inspector da Alfandega da cidade do
Rio Grande:

N. 2es—Ein referencia ao assumpto do
vosso telegramma ri. 363. do 15 do corrente,
ficaos ato.orizado, de accordo com o desporto)
do Se. ministro do 2S, a providenciar para
com volte ao exereleio de suas flineçOe o ma.
rintotieo dessa aifanciega Vigessimo Trindade
da Costa, visto ter sido consilera.do oro con-
diçons do validez na secunda inspaocão de
saloio a que foi subistet é i d e para os PM-tos do
amsetitadoria o não eu s ar que tivesso ha-
vido recurso da policia medica.

•- Additamento ao do dia 1 dc julho de 1918

Sr. inspector da Alfandcga do Rio de Ja-
neiro:

N. 522 — Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attcmucmud á solics-
tatos% constante do aviso o. 353, de 21 de
junho ultimo. do SI,ntsterio tia Viaçio o Obras
Pto)licas, resolveu, por despacho de 25 cio
moem) moi, autorizar o slespsebo. livre 'e di-
reitos, de duas caixas in troa 1:11'f, contendo
across dos sietelotthones e morMas 0..to • ••a-
phicos, co sidos dos Esta tos Uni 'os •a
co Sorte pelo vapo- dinatrwrquez Cal . fornia e
dei Modos á Repartição Geral dos Telegra-
phos.

Dia 2 de julho de 1918

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Jas
neiro:	 •

N. 323 -- Commilniro-vos. para os devidos
fios, cote o Se. ministro. attendendo ao Une
renitereu em 12 de junho findo .a- C,ompsnitio

'Nacional do Naves: rs,V) Costeira: resoivett, por
acto de 26 d o mesmo . (113Z, autorizar o despa-
cho, livre de oxpe limi te. nos ter-mos do artigo
unido do lecreto is. 11.993. do ls de março
de 1916, de dons milhões setecentos e trinta. e
sete mil quinhentos e dez (2.73 s .SiO) kilos de
ca -vão de pe Ira, cheirados pelo velei o ame-
ricano Tonawanda, com destino aos seus ser-
viços.

N. liSSa — (ornmortioo-vos, para os devidos
fins, quo o Se. misistro. • attooriendo ao qué
recontros( em 24 de Icaio  ultimo a Companhia
Nacional de Navecação Coso.eira. resolveu, Por
acro de 24 de junho /iodo. concede . o despa-
cho. listre de expe !lente, nos termos do artt-
go lini so do decreto n. l.9J3. lté 15 de mar-
çd" de '1o, para 5.771.89ii oilos de carolo de
ped a e 1.0•12.968 isrualmente de carvão de
pedra, vindos, respontivamonto. pelo van)r
norueguez Mut o veleiro •ainerict.no 1k. dis.

Julho de 4918 8725

N. 52—Afim de quo vos dioneis providen-
cia • a respeito, incluso vos remetto o requeri-
monto em que o Dr. Carlos Moreira pede isen-
ção de diroitos para parte dos volumes do
sua bano= I despachada como carga.bagagem,

N. 520—Communico-vos, para os dovidos
fins. cose o Sr. ministro, attondendo ao que
sollc:tott o Ministxrio da Guerra em aviso nu-
mero 893, de unho prox mo lindo, resolveu,
p e acto do 26 do mesmo mez, que fique á
disposição davello m nisterio o 3° eseripturae
ro doma alfandega Antonio tinto do Araujo
Corrêa.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização:'
. N. 132 —Traossuittindo-vos o incluso proces-

so. a que se refere o vosso °Meio n. 192, de
ne abril do earrente atino re'ativo á sub-

stitniçOo de uma apo:ice extraviada, p enou-
•cento a Japim dos :z atitos Ilatreld, peço vos
assigueis o titulo substitittix o da mesma a pu-
lic0, devolvendo upportunamente o processo a
esta directoria.

— Sr. director do Lloyd Brasileiro:
N. 239 — Commt p lico- vos, para os devidos

fins, que o Sr. minis.ro, por despacho de 20 do
'pez, passado resolvou apsrovar o a to de que
déstes conta em officio n.1.087, de i8 do mes-
mo 'pez, e polo qual pormittistos que embar.
cassem, eratuilantente na Balda, etre iles'itiO
a sova York, no vapor Uaeraba, dez naufra-
gos de um vapor ingiez incendiado.

N. 240 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini:tro, attendondo ao ene
ao ielion o director da Casa da Moeda um
elo io . oss, de 6 junho findo. resolveu. p.r
desoacho da mesma data, auto ozar o embar-
que oara Nora York, em tun dos rapares dosse
Lloyd, com a maxima brovi-l aue, tie uma cai-
xa. marca «G. Aunsmnck St Comp.», emiti-tolo
peças ae manina. pesando dezenovo mil e
duzentas granimos (19k,200).

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 119 — Declarcovos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tensto preto-une o procosso
euea luii.hatio á 'iruc:..oria da Receita Publiea
C0111 o vosso officio n. 53, .le t de março
deste anoo. t'AIativo ao recurso interposto por
J. C. Ara o, commer jante da praça •40
náiy3. do acto do inspector da al randega da-
guinda eitia'e que 111 negou isentsio s'e di-
reitos•para os tostoriaes e utensilios domi-
nados á inlustria ex é ractiva, roso:vea. por
despovoo de 8 do s Omite, prnforidowsin
sessão to Conselho de Fazenda. de accóosio
com o pareiser tio ruostno •:nwielho, nãO tomar
conhecimento do aludido r. curso.

s. 12 — Ur nonto-voi a inclusa portaria de
22 do ;noz oa.ssa o, rouco endo tio dias dei -
conca so fi s l an paoad ir da Delegacia Fiscal
do Thos luro Nacional nesse Estado Antonio
Guonarses. •

—Sr. clel nowlo fiscal em Alagoas:
N. 45 — Deelars-vos para os fins conve=

nieotes, que o Or. ministro, tendo em vis ta a
dofi rso aptesenta a par .Sifisorlo de Abreu
Farias, exonera oo em 4 de.asosto de 19:5 '10
locar de doso:teimo e geral da Altandega
Maceió. e eucaliiinlia •a com o vosso Oleio
n. 3. do 8 do maio ultimo. resolveu por des-
pacho de 16 lo mez passado, autorizar a raio-
teoração solicitada pelo mesmo ex-iiespachaitte
geral.

— Sr. delegado toscai em Matto Grosso'.

N. 58 — Retnetto-vos a lodosa portaria da.
2s o mez tiassado concedeu to seis meias
lieença, elo psorogaçoo, ao esiirivrto	 CM-
le totoa das Rendas resleraes eus Cuyahá,
1104.41 Estalo, Antonio liernudiuu do Sotixal;
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Directoria da Receita Publica

zxREb1EN	 G sit. anNtsTatt

Dia 2, de julho do 1918

Sr. ministro pre eldentó do Tribunal do
Cr- ` ftl •	 -

N. t8— flemetto-vol, para os fins ,owe-
ni. o. o: livros o talt1n4 que serviram para
a ` e;cr • • In da receita e dospeia da Cal-,
ie .. t ,.ia do Ibera Man sa, Estado do llio
Janei•iurante o exercicio d 19[7, de
a. card com a inclusa relação enviada peio
revoe: vo collector.

-,iiam'or da Imprensa Nacional
N. 61 vóssas or lens no sentido do

Ser CU ler -1 ida rinsa repartido a coffeeçAo
do Diario de Cnagrescci "referente aos cinzas
de mai') e junho ultimes.

•N. 62—S4icit. voisas orda'ns ncrsentilo
sffi* -onde lin Ia nes qa redirtVao a concedo
do D inria Of,lcidi do 1° semestre do ~rente
anho.	 •-•

0%-:rendo.-o coffoctor dag rendas to-
dorans de It.:menina. Estado do Rio do .1a-
pairo, Antonio Fernando da: Costa Pimenta%

. recolhido aos co;kes da repartida à seu cargo
Ia quantia de 91: eerre ne rp 10 . 1te a uma as-
' sIgna'ara. lo Diario Offleal no 2' sornestre
do corrente exarcicio. vossas nravl-
doridas n ) sentido de sor a Mesma folha Po=
mettida avulto cantor.

N. 6 — Tilado o co l lectar das rendas fo--
de-aes de itaboraIiy, Estado do Rio de Ja.
Doi ro. Pedro Ant mio Marquei Bo a Primo,
recolhido sos cofres da repartido a seu
eirgo,.a (manda do 9%. cnr.esonniente
uma asiignatnra do Mario dtrante
o .2° sornestro, do covente anuo, solicito
voSsis nroddenclas no sentido da sor essa
folha enviada :1c:tuella exactor.

,— S... dirntor da Estrada do Ferro Ceri
trai do

N. 02; — Solicito vossas nrevidnácias TIO

_ent'4-1) de Rer• Pn t rnim ao Sr. Gallino ilar4
bosa. porteiro do Thasolir0 Nacional, um vo-,
lume ramoatido pela Deleeicia Fiscal do Tho-
sone° Nacional em S. Paulo a esta directoria,
a nue se rofero O incluso conhecimento nu-
mero 6.851.

-- Sr. deificado fiscal em Alagóas:
N • 2.9—nen,ari-vos mie a circular n. 21,

do 10 de abril ultimo, resolvo a consulta alln-
cicia no offilo n. 1 10, do 30 de outubro do
anno praximo paseado.

Quanta ai) facto da; guias não menciona-
rem as conliçõos o rórn't do paga cento do
capital e juros.. cnnvém que a atfawiega p.a.)
vi l'nie pva Mie nas mesmas guia, se dis-
criminem as condições sob as quaos so fizer o
contracto.

—Sr. delegado (Isca! do Thou:Rira Nacional
no Ceará:

N. '8 — Afim de sor cumprida a extgenela,
da Sob-directoria,' constante do fis. 28 V.,
remeao-vos o incluso recurso ex-offick que
acompanhou o vosso officio n. 1, de 3 do ja-.
neiro ultimo.

=—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
ma S. Paulo: .

N. 91 — Remettencio a inclusa petiçan cli-
rigida ao Sr. miiiistro da F zoada por Luiz
Paa,oa ripai, solicitando relevação da pena
do prihibição do entrada na Alfan•leza de

•Santos, peço vnssas ordens no santido -de ser
)(havida a respeito a referida Alfandoa.

— Sr. inspactor da Alfandega de Corumbá:
. N. 5 — Atteniendo ao que snlicitastes em
teleramMa de 29 de junho ultimo, remettn.
Ves 03 Gados dessa Alfandeca os. 309 e 3.0,

atados de 9 de mato do corrente armo

Directoria da Despesa Publica
Processos despachados

Dia 22 de julho de 1918
José Ortiz Ferreira, revisão de anosentado-

ria.—A preseilte o titulo declaratorá dos ven-
cimentos do inactividade.

• Dia 26
Antenor Lauro Martins, liquidação de por-

centagens do exercirio do 1915.— Satisfaça a
exieencia da informiçao.

Mria Messias- Torres e óritta, pedindo pa-
gainenta cie salarios que seu finado irmã()
José Torres deixott do receherw—Ilabilitem-se
na fôrma da lei.

Dia 2/
Verissima Alve,s .cle Paiva o outroS, :monte-

pio. — Compete o sedo do documento de
Ils, 17 a 18.

Arinibal de Saboia, pedindo pagamento de
geatifica ,go addicional da 30 %.—Compareça
nesta directoria pára 15:estar esclarecimontos.•

•

Directoria do Patrimoilió Nacional
ÈS.PEDIENTE DO 'en. DIRECTOR

Dia 2 de julho de 1918

Se. procurador geral da Fazenda Publica:
N. 14 —Incluso viizfremetto, para os devi-

dos fins, onze ce :tildes de dividas de foros do
terrenos de toadilhas, do, ns. 39 à 49, envia-
das pela Collectoria Federai do Sào Gonçalo,
raferentes ao exeroicio de 19.6.

—Sr. director do Contabilidade do Minis-
todo da- Guerra:

(logo-vos que providencieis no
sentido de ser enviada a esta directoria uma
relação dos descantas etrectuadas nos venci-
mantos do operdrio compesitCle da Imprensai -
Militar Josó ia Ilesa Faria a titu l o de aluguel
do pre lio que occupau, na 'Villa Proletaria
Marechal 'lermos, á avenida Frontin u fkG,
atê 22 do junho ultimo.

Requerimento despachada
Dia 2 de julho . de 1918

Anais' Pereira da Costa o outros;à-Satisfa.
çam a exigencia da 1 3 Sub-directoria.

• Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados
1 de julho do 1918

\Sr. Zoilo Valcntim Villela GUSInit0
Proceda-se nos termos do parecer o of-
ficie-se no sentido do mesmo .

J. Rodrigues Santos Braga. no
mais existindo vaga, aguarue o reque-
rente opportupidade.

José Bento Martins. — Sim, sob re-
cibo.

José Maria Oliveira.	 A' 1' Sub-di-
rectoria.

Nestor Ferreira Gomes. -- Inscreva.
se . Imponho a multa de 100$, nos ter...
Ines do parecer.

Provedureza Eerreira. — Intime-se,
marcando-se o prazo de oito dias.

Dr. Leonel Gonzaga. — knnulie-se
a contra-fé junta o officio-se nos ter-
mos do parecer .

.Tosé Augusto Peixoto. — Officie-se.,
Diniz C. Viea'as. — Intime-Se, mata,

cando o prazo do oito dias.
Luiz Lipschitz. — Satisfaça a exigea.-

eia.
• Romariz & Rodrigues. — Dê-se a bal..

Xe . •
P.ouzan & Segueiros.,	 rtasueiá o

debitoi,

(Inerente o taxe nip not.ir'inep
Companhia , Viação Luz e Torga MN

nas ( fiefileS	 ZNI ISi 41;it tiCA.todlit:1,4
Araujo Filho & Comp. — Averbo-se

o mudança.
Sigfredo & Mayer. — Idem.'
Generóso 8:- Castra:). — Intialo-Saa

Marcando õ praZo de oito dias.
Alberto de Oliveira. — Idem.
Antonio Ferreira. — Idem.
J. R. Augusto LeaL. — Proceda-sei

na fôrma proposta.
Representação contra o predio numed

ro •2 B. á rua Frolick.	 Officie-se.
Augusto Casar Pereira. —

se a divida de que trata o parecer o of-$
firie-se nos termos do mesmo.

Manoel Soares. 	 Averbe,,so a mu.n
dança. .

José • Carlos Mantel Nogueira.. -fla
Transfira-se. Imponho a Multa de 20%
nos termos d6 parecer.

Georgina Adelaide Carneiro Cunha.,
4— Mem, idem.

Gaetatio Torrara. — Satisfaça as exid
gencias.

Irmandade Santa Cruz dos Militam,'
I~ Idem.

Margarida Pores Macedo.	 Transfi-o
ra-so

Alfredo SiqUeita Jorge. — Idem.
Ribeiro de Araujo. — Idem.

' Amando Souza Souto. — Nada bd
que deferir, por ser a divida procedente.

José Lopes Brigleiro. — Proceda-Sei
na férma do parecer.

Atbanazio José Moura.	 Pague O
debito.
• Americo Conrado Catão. —Men,
• A. Cruz. — Prove o allegado.

' Joaquim Scardino. 	 Archive-se..
I Emiliano Gomes Rebollo. — Idem.-
' Dr. Rogerio Coelho. — hiena.
• J090 Loureiro. — Idem.

Carlos Vieira Lima. — Annullem-sri
as dividas de que trata o parecer e offi-
cie-se, nos termos do mesmo.
- José Cantuaria, Ricardo o outros (me-

nores). — Proceda-se nos termos do
parecer: o officie-se á Repartição de
Aguas o Obras Publicas, no sentido do
mesmo.

Victor Bouzin.	 Rectifique-se.
Asoniss & Comp. — Transfies-se.
Dr. Luiz Costa Ribeiro rilho, léks

Idem.
Dr. Eugenio Cantem Souza Lima.

Satisfaça as exigtencias.
Oliveira Vasconeeilos.	 Nae.. ha

providenciar.
• Isalas Ignaolo Oliveira. 	 Satisfaça a;

exigenoia.
José Martinelli. 	 Vaga a taxa era 004

Urano, transfira-ao.
;Francisco Martins Nunea. Minuto

le-se a divida de que trata o parecer O.
officio-se no sentido do mesmo.,

Alberto Silveira Lopes. — Prove
anegado
' David Pinto ftibeiro.	 Trangfira-ge.
José Landeira o outros.	 Provo ci

allegado:
Martins & Almeida. e. Ideal,
João Marques Corrêa Silva. -- Tranam

fira-se.
, • Souza & Amara/. — Prove o anegarkt,

Adelaide Andrade Bastos. — Traria..
fira-se. Imponho a multa de 20$, nos
termos do parecer.

F. Fraga. — Intime-se, marcando ,
prazo de oito.dias.

Avelino , Sampaio Brandão., 	 Faça IL
prova exigida no parecer.

Jonouirn Teixeira & como.	 solit
dommeatoq urgadgi,	 parecer/0 
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3.1arla Joaquim Conceição Serrei. -4
Complete-se o lançamento. Pague a re-t
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.	 Imposto de consumo

V. L. Ribeiro. — Pague o debito.

• ' Alfredo - Vasconcellos • ês Comp. ,--,
Idem.

De accôrdo com a regra 11. alinaa m, das
instrucções baixa 1 aa com a portaria do Minis-
trio da Fazenda ri. 58, de 20 do abril de 1-917,
faço publicar as seguintes +alienas de marcas
e preços do productoa cujo im posto de con-
sumo é regulado pelo preço de venda da
fabrica,: 0 superintendente, Cados Vieira

•.attehado.

Tabella -dos preços e das marcas dos pro-
duetos fabricados por The Bavor Comp. Inc.,
pequenos fabricantes de esoaciali 4 aies phar-
maceutiras, á rua Theophllo Ottoni n. 176,
nesta cidade do Rio de Janeiro, a saber : •

Comnrimidoa Rave,r Asperina, tubos de
20 X 0,5, (luzia. 205101.

Comprimidos Bayor Asnirina-Cafeina, tubos
de° x 0,5 duzia. 275600.

Comprimidos Ra ver Aspirina-Phenacetina,
tubos de 20 X 0,5. duzia, 2755'10.

Comprimi-los Rayar lielmitol, tubos de
20 X rr .11, (luzia. 195200.

Comnrimidos Raver Saioclina, tubos de
20 X 0,5, duzia, 48000.

Wo do Janeiro, 29 de maio de 1918.— Por
The Bayer Comp. Inc., Dias Moreira 4. Mi-
randa.

Tabella de marcas. nraços e peso dos ci-
garros da fabrica de Pinto Cas tro & Comp.,
sita á rlia Maro shal Floriano Peixottrn. 10
nesta cidade do Rio do Janeiro :-

Marcas
• Mistura extra, grossos; preços por vintena,
400-reis; neso por milheiro, 1.100 grammas.

Idem idem, médios. preço nor viotena 400
réis; peso por milheiro, 800 grammas.

,idem de 2, grossos, preço por vintena, 300"
réis: nego por milheiro, 1.100 grammas.

Idem idem • mMios. preco por vintena, 300
réis; peso por milheiro. 800 grammas.

e-aflorai lavado, grossos, Preço por vintena,
300 reis: neso por milheiro, 1.100 grarnmas.
-Idem idem. médios. precn por vintena, 300

réis: peso por milheiro. 900 grammas.
Canora] fino, orno ror vintena, 203 reis;

peso ror milheiro. 900 grámmas.
Combate. moços por vintena, 200 reis; peso

por milheiro. 800 grammas.
Liii. preço por vintena, 200 reis; peso por

milheiro, 900 grammas.
Delicia. preço por vintena; 200 gis; peso

por milheiro, 900 grammas.
Mistura em palha 23, preço por vintena, 300

reis; peso por milheiro, 900 grainmas.
Idem idem, extra, preço por vintena, 400

réis; peso nor milheiro, 9 00 gra mmas.
De. palha-esteira.. lyTtos . e esmagados,

grocrsos. preço por vi tona, 303 reis; peso
por milheiro, 1.1 A0 gra:umas.

Idem idem, ménos, preço por vintena, 300
réis; peso por milheiro, 800 grumas.
' Rio" de Janeiro,' 24 de junho de 19(8.—

Pinta Castra d- Com.	 4

DIA11.10 OFFICIAL

Tabellá dos preços e marcas dos productos
do penneno fabrico de parfumarias do pro-
priedade da firma Seixos & Figuei redo; á rua
da Alfandega n. 107, nesta ci fade rio n in do
ne;ro

Marcas (extractos):
Lilas, com caixa. proço por duzia, 3050)0;
Lilas, sem caixa, peço por (luzia. 255100;
Violeta, sem caixa. nreço por duzia, 285100;
Camelia, sem estojo, preço por duzia,

355010
Camelia, com estojo, preço por duzia,

6559 0;
Ce:este, sem caixa, p-eço por duzia. 605100;

eleste, com caixa, preço por ditzia, 90 g 09;
Cravo, sem caixa, preço ror (luzia. 22S-103;
Danquet, sem caixa, preço por duzia. 265010;
Electrope, com caixa, preço por duzla,

5'1510 ;
Elactrope, sem caixa, preço per duzia,

3550 10 ;
Ro ca. com caixa, preço por duaá., 40;000
Rosa. sem caixi, preço por (luzia, 35500
MA gnolia, sem caixa, preço por duzia,

30800°:
Jasmin, com caixa, preço por duzia, 353000;
Jasmin, sem caixa, preço por duzia, 33,5030.

Marcas (loçOes)
Lulas, preço por duzia, 28$000:
Ca.rmelia. preço por duzia, 30$000;

.Eleotrope, preço per duzia. 365013;
Violeta, preço por (luzia, 28591d;
Cravo, preço ror duz,a. 225000;
Jasmin. preço po r duzia, 305900;
Jorkey-Club. pino por duzia. 2SS030 ;
Flour. de Amour, preço nor (-luzia, 40$000;
Rosa. preço nor du7ia, 4 43 )(14:
Mogu a t, preço por duzia. 24)00;
Água da Colonia, vidras de meio litro, du-

zia, 3850°0.
Agua da Colonia, vidros de um quarto do

litro. duzia. 31511)9.
A gua dentirrico, dnzia, 18$009.
Pata dentifrice. dlizia, 125190.
Agua de quina. +luzia. 18$000.
A gua epider	 duzia, 305 A%
Bri niantina Violeta, duzia. 33%009.'
BriPtanlina Rosa. (luzia, 21010.
Brilhantina Movuet. dmia, 2')%0')0.
Pó de arroz Celes-e, (luzia. 1 15a io.
Pó de arroz. caixas ne Gi grammas, Celeste,

duzia. 165000.
Pó do arroz, Celeste, duzia, 145000.

Rio do Janeiro. 24 de junho de 1918: —
Seixas 4. Figueiredo.

Tabolla das marcas e preços dos prenaradns
pharmaretiticos 'abeirados po- moo )) Rt
Como., á rua D. Geraldo n. 44, desta cidade
do Rio de Janeiro:

Marras:
Marlosia bis/irada,. duzia, 44S009.
Lavou, de c mi oOsée. duz; a. 31000s.

phospbato. duzia. 36; o
Bitrato de alcatrão, dozia, 38-000.

Rio de Janairo, 20 de junho de 1918. —
Glossop Comp.

Tabel/a das marcas. preço e peso dos ci gar-
ros do nequeno (abrira rio Carlos Leal dr Como.,
estal udericlog á rua tirar:mi-alia n. 116, nesta
cidade do Rio de Janeiro:

Goyano, preço por vintena $300, peso por
,mi l heiro 600 g ramma,: a 1.200.

Gano gros4sis, preço eor vintena $100,
peso por milheiro 1 .500 granimos.

Rio Novo, preço por vintena 5303, peso por
milheiro 8 fl gra-ninas a 1.23 ).

Afis u •alog . 0-eç.) Dor vintena, $.100, peso
por milheir:) 80 Lranimas a 1.210.

Turco tiaporal, preço por vintena $300,
peso por mi1neiro - 8o0 grarumas a 1.200.

Turro Govano, preço por vintena .5300,
peso por milheiro 800 granaram a 1 .200.

-Julho de 1918', 

, Caporal Claro, preço por vintena $300, poso
por milheir 80 1 grarnmas	 . .

Caporal Mineiro, preço por vintona $200,
peso por milheiro 809 grammas a 1.200.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 101a..-..
Carlos Leal d. Comp.

Tabellas das marcas e preços das espaciali-
dades pharmaceritras da asbrica de Jovino
José dos Santos, sita á rua Acre n. 38, nest&
ci lado do Rio de Janeiro:

Agua Ingleza. preç'o por duzia 255030.
Dom-maura, preço por duzia 15'5'133.
Lisolina, preço ..or duzia 25 ,103 ..
Rio de Janeiro, 28 do junho do 1918. —Jo-

vino José dos Santos.

Tabellas das marcas, preços e peso dos pro-
diretos do poqueno fabrico de ci garros de . . Mi-
soei & Como., á rua General Pedra n. "18,
nesta cidade do Rio do Janeiro:

Marcas:
.Mistura, preço por vintena, _300 reis, maço;

peso, r .0 i0 gramrnas.
Caporal, preço por vintena, 200 reis, maço;

peso. 1..0 n gra mulas.
Caixinhas, preço por vintena; 330 reis ; cai-

xas ; peso, 1.009 gramrnas.
Bengalas, preço por vintena, 390 reis, es-

teira : pau. {,9i grammaa.
Palha, grossos. orca° po • vintena, 300 reis,

moco: peso, 1.001 granimos.
-Palha, esteiras; preço por vintena,3 10 réis,

maço ; peso. .0-11) grarnsnaa.
['olha. finos, preço nor vintena, 300 réis,

maço ; peso. 70 grammaa.
Palha. esteira finos. prece por vintena, 300

réis, maço ; peso700 grammas.

Rio de Janeiro, 1 de julho do 1918.— Mi-
saci 4..Comp.

.Tabella das morem. preços e peso dos pro-,
duetos, lo peauenn fabri ro +ia c'r.a a ros de oro-
prindale rie Beriardo de Magalhina & Comp
estabelecilos'í praça do NI srea10 Novo us.135
e 137. nesta Jade do Rio de Janeiro:

Marras:

Goyano, palha, preço por vintena, 300 réis;
pego por milheiro, 800 a 1.200 eranunai.

Rio Novo, palha, preço .por vint ,ma. 300
ré iR : pego por milheiro, 800 a 1.200 granimos.

Canora]. preço por vintena. 291 reis ; peso
por milheiro. 83-1 a 1.200 granimos.

r,anoral, mistura, preço por vintena. 300
réis : peso por nu !beiro, 800 a 1.21-i erammas.

Goyano. mistu aa. preço 13CE` vintena, 310
réis: peso por milheiro, 800 a 1.201 grammas.

Rio de Janeiro. 28 de junho do 1918.—Ber-
nardo de Magalhães 4- Carnp.

Tabella das marcas. preços e pesos -dos pro-
clue(o,' rabi ra los por voei.° A s Goasr-sa. es-
ta`silecida coai pequeno fahrico do cigarros, á
roa Ge , ,eral Camara n. 133, nesta cuia ie do
Rio de Janeiro:

Ma-cas:
Rio Novo (Africana), preço por vintena,

$22'; peso po milh ai ro. 1.2 10 graninrs.•
Coyano (Vricana.), preço por vidtena, $220;

peso oor milheiro, 800 gr moias.
.r.aporal lavado (A-ricana), preço por via-

teor. 5240; peso po ... m'lheiro, 1.100 gratn-

C tporal lavado (Africana) preço por,
$220; peso por maneiro, 9)0 gram-

•mag.	 .	 .
• stura especial preço por vintena, $380;

peso por inflo iro. 1.1 00 grammas.
Mistura 0.-pecial , (alkicaui), preço por vin-

tena, 538.4 peso por milheiro,. 9u0 gram..
mas: •

Tabella da marca e preço do oro-hirto fa-
bricado pormos Waitz. á. rua .Tulio Casar
n. 71.1 Marca registrada — Sarnsonina —
Mirans Tizwa.), no Rio de Janeiro.

Samsonina,	 69500).

Rio de Janeiro, 49 de junho de 1918.—
s, Irmãos Waitz.
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Caporal misturado, preço por vintena, $300;

peso po' milheiro, 1•101 granntln.S.
Caporal misturados (Africana), preço por

vintena, 5331; peso par milheiro, 90) gaam-
mas,

Rio d&Janeiro, 25 do junho de 1918.—
Aceacio A. Gouvéa.

DIARIO opinuLAL

de maio de 1918, foi recebida e coaferida,
senso verificada exacta a citada somma.

Reitero a V. S. os protestos da maior esti-
ma e consideracão.

N. 18 Communico-vos que a remessa de
1:0365409, em notas substitui las e dilacera-
das, de que trata o oficio de V. S. n. 13, de
7 de junho de 1918, 'o' rccebdla e con-edda,
sendo verificada exata a citada sornma.
, Reitero a V. S. os protestos da maior esti-
ma e consideração.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

N. 8—Communico-vos que na remessa do
100:005, em notas substi t ui las e dilaceradas,
do que trata o vosso o fficio n. 114, do 2., de
maio ultimo, foi verificada a diferença de
105, para monos, proveniente do uma nota
folsa d • sse valor, da estampa.

.Fica liquida a imaórtancia de 99:9905000.
A escripturação cles•a quantia só devereis

fazer apr'd communic s ção da Diroctaria Geral
de Contabilidade Publica.
• —Sr. delegado fiscal no Estado do Rio

Grande do Sul:
N. 16 — Communico ele a remessa de

63:6085640 em notas snbstituilas o dilacera-
das, de que trata o officio de.V. S. n. 18, do
28 de maio de 1918, foi recebida e conferida,
seu lo verifica a exacta a citada somina.

Reitero a V. S. os protestos da maior es-
tima e consideração.

N. 17 Cemmnideo que a remessa de
400:000$ em notas substitui • las e dilaceradas,
de que trata o oficio de V. S. n. 16. de 23
de maio de 193, fai recebida e conferida,
sendo verificada exacta a citada somara.

Reitero a V. S. os protestos da maior es-
tima e consideração.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Geraes:

N. 17 Communieo-vos mio na remessa do
5.074:955$, em notas substitui ias e dilacera-
das, de que trata o vosso oficio n. 18, de 3
de junho ultimo, foi ve.ificacla a diferença de
105$, para menos, proveniente da falta de 10
notas do 105, da estampa 13, e uma de 5, da
estampa 14, no total referido.

Fi a. portanto, liquida, a quantia de
1.071:851500 t.

A escripturação dessa importancia só deve-
reis fazer após a communicado da Directoria
Geral de Contabilidado Publica.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
- N. 1»—Communieo-vos que a remes:sa do
14:9355200. em notas substituidas e dilace-
radas, do que trata o oficio de V. S. n. 53,
de 25 de inalo do 1018, foi recebida e confe-
rida, sendo verificada exacta a citada sornina.

Reiteso a V. S. Os protestos da maior es-
tima o consideração.

• Requerimentos despachados

João Ballo de Mello Cunhas— Deferido, de
accórdo com a informa.d.o.

Souhia Capolo Iladch.—Compra-se o alvara
fazen lo-se as notas indicadas na informado.

Joaquim Marcellino Antunes.— Declaro o
supplicante o seu estado civil.

•Isurensa Nacional e «Diario Officiah
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 2 de julho de 1918

Foram expedidos os seguintes officios:
N. 769—Ao Sr. director do Gabinete do

Thesouro Nacional, restituindo a petição do
ex-correio Maxiiniano Caetano do Almeida.

N. 770—Idem, ideia do operado Waldernar
Martins Ribeiro, em que pede licença para

• tratamento do sande.
N. 77I—Ao Sr. director da Despeza Publi-

ca, restituindo o processo que acompanhou o
oficio n. 437, de 19 de abril ultimo.

N. 772—Ao Sr. coronel director do Labo-
ratorio,Militar de Bacteriologia, daudo infor-

Julho CIL

maças sobre as assignaturas do Diario do
Congresso.

N. 773—Ao Sr. euello R. Costa, dando In-
formasdas sobre o D	 Official.

N. 774—Ao Sr. Dr. director geral do San-
de Publica pedindo ia 'senão para o operario
Manoel da Costa Junior.

Requerimentos despachados

Antonio Coryntho Costa e outros.—Informo
a Sacarias Central.
• Prisco de Oliveira Ilocha.—Sim.

Elvira da Silva Peraira.—Sim.
Edelsiva Quintanilha Lima. —Informo a

Secção de Aries.
- José Ferreira . --Si In . sem venci mantos.

Isaac C. Vau-pres.—Sim.
Alfrado de Andrade Guimarães.—Informo a

Secção de Artes.
• Euclydes de Souza Breves.—Sim, em ter-

MOS.
Edgar Sclunidt e outros.—Indeferido.
Lafayette C. Rodrigues Pereira.—Indefe-

rido.
Anna Rosa de Mello.—Informe a Sena° do

Arfes.
Clodomiro Peixoto.—A' Secçlo Central.

ixa de ronversNo

BALANCETE

Activo

Caixa ouro (C. de 16 d.)..
Ca'xa: 	
Fracções cai moeda subsi-

diaria 	 	 •
	 10:799W15

Notas dilaceradas 	
	

1.6I9:3RO0,00Q
Resgate de notas 	
	

0.010~01110
Notas modelo 	
	

136:6505090
Notas resgatadas. nerfura-

das e subtraliidas 	
Responsabilidade do The-

snuro Nacional 	
Differença de ouro fino 	
Material para omissão.—

1.401.756:8995425
Fundo de garantia — Ouro

em deposito 	
	

33.555:5555555

1.440.312:3645980

Passivo

Emissão 	
	

34.l;n9:931"S000
Notas a emittir 	
	

•nn
	

05.33G:77010)0
FracçÕes ouro 	
	

10:700;«.25
Notas a ine'nerar 	
	

61.832 :3 °VIM)
Thesouro Nan'onal
	

18:0005010
Notas a assignar 	
	

1.243.000 : 000S000

1.40i .756:8)9425
Thesouro Nacional —C/ P 	

de garantia 	
	

35.535:5555555

4.640.312:3045980

Contabilidade da Caixa de Convarslo 28
de junho de 1918.-,- O escrioturario encar-
regado da Contabilidade, José Thomaz de Mello
Alves.

Ministerio da Guerra
Commissão de Promoçõas

ACTA DA 481 SESSÃO S113 A PRES I DENCIA DO SR: CE=

NERAL DE DIVISÃO ANTONIO 'NEM DE OLIVEIRA:

SILVA IPATIO

Aos vinte e um dias do mel.  de iitnbn do anuo
de mil novecettos e dezoito, prosearas na sala
da Commissão do Promocsse ug Nu)a- !anuiu-
to Ceatsal. o presidente interino- da emuleis--
são de Promog)es do Exercito, Sr. general det

. Caixa de Amortização r

EXPEDIENTE DO SR. INSPECT0Ii

Dia 2 de julho de 1918

Sr. director do Gabinete do Ministerio da
Fazenda:

N. 172 — Peço vossas providencias no sen-
tido de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta da Société Anonyrno du Gaz do Rio do
Jaiteirn, na imeortancia de 318 ,1272, relativa
a conSum de luz electrica nesta Caixa, du-
rante o mez de abria ultimo.

— Sr. delngsdo fiscal no Ceará:
49 — A incluat guia n. 2, expedida a

favo • do D. Mina Graziella Pedreira, solteira,
brasdnira, não pó le ser aqui averba la, por
ter sido expedida fóra do prazo determinado
pelo nosso regulamento, pois para aqui a en-
vias'es com o officio n. 85, do 3 de junho
viu u.
• Pelo motivo exposto vol-a restituo, para os

devidos fins.	 -
N. u — Coro o oficio n. 81, de 3 de junho

ultimo, ma enviados a guia n. 1, passada
a favor do D. alaria Grazialla Pereira, sol-
teira, brasileira.

Tendo sido esse documente expedido fóra
do Draw) determinado pela reguiarneuto desta
repartido, nau pó ?em as apolices ser aqui
averbadas, radio pela qual vol-o restituo com
este.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Per-
nambuco

N. 3 — Com:muniu) que a remessa de
31:0335 em notas substituidas e dilacesa las,
de nue trata o officio de V. S. n. 55 de 4 de -
junho do 1918, roi recebi ia e conferida, sendo
veran eada canta a cilada sonima.

Reitero a V. S. os protestos da maior es-
tima e consideração.

—Sr. delegado tiscal no Estado de Sergipe:
N. 27 —Cominunico que a remessa de

61:400S em notas substitul las e dilaceradas,
de que trata o officio de V. S. n. 11 de 25
do maio do 1918, foi recebida e conferida,
sendo verificada exacta a cita:ia somma.

Reitero a V. S. os protestos de maior es-
tima e consideração.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo :

N. 23 . — Calumunico-sos que na remessa
de 1•00.1:00a5, em notas substitui Ias e dila-
ceradas, de que trata o vosso oficio n. 749,
17 de junho ultimo, foi verificada a diferença
de 5u5, para menos. proveniente da falta do
cisco cedidas do 10S, da estampa 131•

Fica, portanto, liquida a quantia do
999:9505010.
' A adtripturação dessa importancia só deve-

reis fazer após communicação da Directoria
Geral de Coatabilidade Publica.

—Sr. delegado fiscal no Esta lo de S. Paulo:
N. 24—Communico-vos ' que na remessa de

4.510:0)05, em notas substitiridas e dilaceras'
das, de que trata o vosso officio • n. 707, de
lo de junho ultimo, foi verificada a diffirença
de ii0a, para menos, proveniente da falta de
uma nota de 505, da estampa 121.

Fica, portanto, liquida a importancia de
1.499:95050a0. •

A escripturação dessa quantia só devereis
fazer após a conununicaçã,o da. Directoria
Geral do Contabilidade Publica.

—Sr. delegado fiscal no Estado do Paraná.:
N. 17—Communico- ycd que a remessa de

229:8105, em notas substituidas e dilaceradas,
do que trata o oficio de V. 8.. u. 12, do 2.8

15.230:0'115419
65.342:9705575

76:2805 000

18.009:3W:082

1.U3 000:0004900
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divisa° Antonio Netto de Oliveira Silva Farom
genoraes de brigada Dr. Ismael da Rocha,
et,Oria a n da Costa Ferreira. Abilio Augusto de
Noronha e Silva. Enrico de Andrade Neves,
Augns'o Tasso Fragoso. Alberto Cardoso do
Aaniar o o coronel Offio Bacellar Randolpho
de Mello, secretario, o Sr. poesidento abriu
a s

O Sr. general F,urico de Andrade Neves,
que Se achava presente, prestou o compro-
misso regimental O tomou parto na SOSSãO.

O expediente constou da leitura de um re-
querimento tis asp'rante a official Zeno Estil-
lac Leal, pedindo promoção ao posto de 20 te-
nente do artilharia com antiguidade de 6 da
fevereiro de 1018, e de um' outro da capitão
da arma de infantaria Fabio Fabrizzi. pedindo

collecaaão do seu nome no Altnanack acima
do do seu collega Miguel Pereira Lima.
• O Sr. presidente desgnou o Sr. general

Enrico do Andrade Neves para estudar o re-
latar o primeiro o o Sr.- grnoral Abilio Au-
gusto de Noronha o Silva para o segundo.

Em Seguida, a commissao, tomando por
base os relatorios apresentados pelas suh-
cornmissões nomeadas em sessões do 31 do
maio, 7. 14 e 17 de junho, procedeu e apurou
a votação dos oniciaes que; completaram as
cesnectivas listas triplicas, depois do ano or-
ganizou a seguinte proposta que submetteu á
can saderação do Exmo. Sr. marechal mi-
nistro da Guerra

As Seis vagas do posto de capino remi-
tantas das promoçoes -cima, do fallecimento
do maior radualo Manoel do Nassimento
Pereira de Aranio. a 30 do moa findo, e da
reforma do canitko Manoel Pantalein Pinheiro,
por decreto de 3 (!o corrente, &mondem : a
primeira. seatincia. quarta o (tilinta. por
estudos visto a ultima ter sido preenchida por
antigtOdale. aos " tenentes Paulo de Arauto
Pastos. Estevão Dionisio do Avilta Lins. Victo-
rino Luiz Fabiano e Carlos Amadeu do Car-
valho e a terceira o sexta por antirnidarle,
ao 1.° tenente Orlando da Rocha Outeiral o
Ilymen o tt da Cunha Lonzala.

Resultam das prom000e; acima seis varas
do posto de 1° tenente. comnotindo as Masreas
aos 1° Umente gradoado Maximiliano Fonseca
o 2° tenentes Augusto do Oliveira Geos. Tita
do Barros, Mario Pinto .da Silva Valo, Josó
Car l os Dubois' o João Felippe Bandeira de

A commisslo deixa de nronoa o pranneld-
monto das sote vogas de 20 tononto resultante
destas PromocOes e . da transforaticia Para a.
arma de a rtilharia do 2°, tenente Oswallo
Nunes dos Santos, Por não existirem aspi-
ra.n tes com o ourso da arma.

CavallariaA va ga aberta com a retoma
do ranitão Arman do Bantista Jorge, poa
creta 10 do corrente. com pota. por ant i eui-
dado. vis to as duas ultimas terem si 4o untai-
chi r'ae Por estudos: ato capitão graduado Raul
do Prado Pinto Poixoto.

As tras vagas de 1 0 to:lenta resultantes da
prarnoçlo ;teima n. das reformas dos I re to-
nantes Jooé Maria Cot im de Mello o 0;car
Jesus Macedo, por derreto do 5 ri cr mato,
enmnotem aos 2°° tennatas Wallamar Eo'ner
Rindo]. Ornzanbo Martins Pe eeira e Carlos
!lareira da Silva.

As vagas tio 20 tenente resultantes deixam
de ser preenchidas ror não existirem aspi-
rantes habilitados com o curso da arma.

Ar'ilharia—A va ga aberta com a rafaram
do coronel Lindolnho ti l lanio Moreira Serra,.
por decreto de 5 do corrente, compete ao co-
ronel graduado Manoel Pantoia Ro Idatios,
por antiguidade. visto a ultima ter sido pre-
enchida por merocOuentra

A vaga do tamenta-enranol resultante com-
po ta ao principio do meraoimen to. vis t o a ul-
tima ter sido pronarhi'a • poc antiattid-de,
aproara-Vara da a rommissao a seaninta lista

malar Hoitor Coolho Berres maior Jarro.
França Wiednunam e major João Frederico
Ribeiro.

Oo dons adm i ro; voem da lista anterior e
o ultimo foi e-eninidn-w o. cor o que mais sa-
tisfaz as condiçars do marmeimenta.

A "ara de maior resultante Comnoto, por
antiguidade.: visto a ultima ter sirla preenchida
por merecimento, ao ma,or graduado Endoro
Corra.

As duas varas do capitão resultantes da
proma rso acima o da ro rorma Oo canitto
Eduardo Martins Trin 4ade. por d aaooto de 19
do corrento. competem ao capito() graduado
Manoel Ma-e r as Ribeiro e ao 1° tenente Otto
Gutierres qmas.

Urna das vavas de primeiro tenente comnate
na ao tenente ();-,vafriri Nonas doo Santos. tran-
sferi-lo da infanta ria. por decoata do 3' do moz
findo, e a outra deixa de ser preenchida ner-
vo os segundo; t anenteg exisientes na arma
não temu o in tersticin legal.

A vara do segundo tenente deixa de ser
preenchida por nao existirem aspirantes ha-
bilitados com o curso d'arma.

Engonharia—A vaga abada com a reforma.
do 'coronel Coriolano do Carvalho o Silva, nor
decreto de 30 do mez findo, compete ao prin-
cipio de merecimento, visto a ultima ter sido
preencidda por antiguidade, apresentando a
commissao a sezninto lista:

Te,nente-coronel José Pantaja Rodrigues,
tenente-coronel Eduatolo Monteiro do Barros
O tenente-Coronel Ayres do Moraes Ancoras

O priMeiro vem da lista antorior e os dous
ultimas foram escolhidos por serem os que
melhor satisfazem as condições de mereci-
mento.

A vaga do tenente-coronel resultante com-;
peto ao ienenta-coronel graduado &Ao Sim-
plicio Alves de Carvalho, por antiguidade, -
visto a ultima ter sido preenchida por' mereci-.
monto.

A vaga do ma ior resultante compete, por
antiguidade, pelo mesmo motivo, ao major
graduado José Azevedo da Silveira Sobrinho.

As vara; de capitão e de 10 tenente resul-
tantes competem, respectivamente, ao capi-
tão rraduado João Francisco Moreira Netto
ao 1° tenente graduado Henrique de Azevedo
Futuro.

Deixa de ser preenchida a vaga de 2° te-,
moto, por não haver aspirantes habilitados l
com o curso da arma.

Corpo de saude (medicos)—Com as reformas
dos maiores Drs. Manoel Secundais do Sá e
Theotonia Cors1h) do arqueira Britto. porade-
eretos de 30 domei findo o 5 do corrente,
resnectivamento. abriram-se duas varas da-
quelle posto, competindo a I* ao major gra-
duado Oetaviano de Abreu Goulart, por antl-O
gnidado. visto a ultima ter sido preenchida
por merecimento. a 2° a esto principio, apre-
sentando a commissao a seguinte lis%

Capitão Dr. Francisco Antonio Rodrigueo
de Saltes Filho, capitão Dr. Pedro Eterno Go-,
mos da Silva o capitão Dr. Joaquim Pinto;
Rabello.

O: dons primeiras voem da lista anterior o",
o ultimo foi escolhido por ser o que melhor
satisfaz as coadiçam de mererimnato. -

As duas vagas de capitão resultantes com-1
petem ao canitão graduado Dr. Joaquim'
Fraira Fontaintia e ao 10 tenente Dr. José"
Accioly Peixoto. .

Graduações—De aceardo com o art. 10 da'!
lei n..1.21.5, de 11 do agosto', e rasolução de
5 do outubro, tudo do .10G-4, a commissão prot.;
p5o que saiam graduados "Os postos immedia,-;
tamente sureciores os seguintes officia.ns:

Infantaria Tenente-coronel Luiz Soaras
do; Santos, majar Pedro lldefonso Freira Ga.
moiro, emalo Tancredo Fornatoles de Mallo
o 2° tenente Jorelin Cano; Franco de Souza. I

Artilha ria—Tenente-coronel José Joaquim!
Pereira Lobo, capitão Jorge Gustavo Tinoco!
da Silva e 4° tenente blanool Corrêa, do
Ar.ellharra—Mai

or Franc isco Antenio de
Carvalho, capitão José Ribeiro Gomes.
nento Julio Cadmia Horta Barbas:1 e 2° te-,
mente José Pinheiro Bezerra de Atenazas.

Carpo do saude (medic)s)—Capitão Dr. Ole-
gado de Andrale Vascancollos e ° tenente
Dr. Virgillo Ovidia Pereira da Cunha.

Nada mais havendo a tratar-se, o senhor
presidente encerrou a sessAo. lavrando eu,
Coronel °adio Bacollar Baniolpho de Mano,.
secretario, esta acta que vats assinada por
tO'iOS os .senbores genoraos presentes.
Ganeraes Antonio Neto de ()freira Situa,
Paro, presidente. — Dr. Ismael da Rocha.;
—Capriaao da Costa Ferrcira.—Abilio Au rus•!
to de Noronha e Silra.—D , rico de Andrade,
Neves. — Augusto Tasso Frago :o. —'Alberto,
Cardoso de Aguiar. Confere. — Odilio :kcal
cella! Runclolpho de Mello, coronol-secretarloa)

.11••nnn••••••11..

:Ministerio da Viação o
, Obras Publicas
rirectoria Geral do Viação

Primeira sução
Upedientc dc 2 de julho de 191R

, De conformidade com o disposto no n.
paragrapho tinia° do art. 132 da lei n. 1089.)

osta. ti. 41

Infantaria—Com a passagem para a 2e clasa
se do coronel Alfredo lleive l lean e Coal a re-
forma do coronel Jorá Aniano Bezerra Caval-
cante, respectivamente, por decretos do 30
tio nieZ findo o 5 'do corrente, abriram-se
duas vagas danuelie posto, comoatindo a pri-
moira ao principio da marecimanto, visto a
unjo% tor sido preenchida por antiguidade,
a commissao apresenta a seguinte lista

Tenente-coronel Isidro de Souza Figual-
rodo.

Tenente-coronel Joaanirn do Andado Vas-
conceitos.

Toiento-coronel Alirodo Melina Barreto
Ferreira..

Os dons primeiroaveem da lista anterior e
o ultimo foi escolhido por ser o que melhor
s.atisfaz as condiçOes do merecimento.

A segunda vaga compete, por antiguidade,
ao coronel graduado Arminio Pereira.

As duas vagas do tenente-coronel resul-
tantos das promeçatis acima competem : a
la por antiguidade. visto a ultima ter sido pre-
enchida por merecimento, ao tenonte-corunel
gradua do Joaquim do arqueira Daltro, e a
2a ao principio do merecimento, apresentando
a commis,,rto a seguinte lista

Ina"or Waidomiro Casino do Lima.
Ma i or ilaymundo Rodrignes Barbosa.
Maio" Luiz Pu jtado.
O primeiro vem da lista anterior e os dons

ultimas amam escolhidos por Serem OS que
melhor satisfazem as coniições de mereci-
mento.

Resultam das promoçÕes acima o das re-
to 'mas dos nitiaores Virgilio Caoi;atto da Cunha
o Oscar Cavalcante Ca.nistrano, pir devia:tos
do 30 do tuoz findo e 12. do corrente. raspe-

(activamente, quatro vagas do posto do major,
competindo a primeira e terceira, por an-
tiguxiade, visto a ultima ter sido preenelnia
por merecimento, ao Major graduado Can-
dido Teixeira Cardoso o ao canino João de Oli-
veira Freitas, e as segunda o quarta ao
principio de merecimento, apresentando a
com m issão a seguinte lis ta : 	 .

Capitão Jeremias Fraes Nunes, Mana
as • • aacintho Osorio, Augusto ilypolito de Me-\s,

deiros o Manoel Henrique da Silva..
. s dous primeiros voem: da lista anterior o

Cs dons ultimas foram escoloidot; por Serem
-OS quo melhoapotisfazem as eoudieõos do
inGneento-

.0"



Quarta-feira B •
de 8 de janeiro de 1916, foram abona las gra-
tificações addicionaes aos soguilites emprega-
dos da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 10 %, a partir de 12 de junho de 1911,
ao praticante de ma nhinista Mario Ferreira
da Cunha (aviso n. 357 V/1').

De 30 %, a partir de 1 de abril do 1911,
até 10 de maio de 1912, e mais 10 sa lato é,
4') %, a partir de 11 de maio de f912 em
(imante. ao guarda do 1* classe da 4 divisa()
Manoel Antonio Videira (aviso n.358 V/ ia).

Df) 10 %. a partir de 11 do setembro de
d9 2 ao ajudante de 1 0 classe da 4s divisão
Theotonio de Almeida, (aviso n. 3.)9 V/14).

Requerimento despachado

Geraldo Ribas Junior, ex-conferente de 24
classe da Evada de Ferro Central do Brasil,
pedindo reintegaçalaa—Indeferido, á vista das
tuformaçõos.

"ffierril

Segunda seectIO
Expediente de 2 de julho de 1918

Sr. ministro da Marinha:
Tenho a honra de communicarvos, em ros-

posta ao vosso aviso ri. 2.219, de 16 de maio,
que em 24 de junho proximo findo a Instai-
cairia Federal das Estradas informou a este
ministerio que a ponte sobre o rio Congoohas,
do que trata o referido aviso, foi construido
prai as onapseitniros da Estrada do Ferro de

»I 'aram a Araratizná, sena a.oprovacap o
rovolia da fiscalizaçao, baseia lo o chefe do
d:stricto dado as iieco:siaae proviienelas
para que se l a ela mo iificioia. de modo a não
embaraçar a navogação do rio por pequeuaa
embarcações (aviso n. 23 V/2).

Requerimento despachado

Empreza Constructora Rio Grande do Sia,
podib to pagament ) de trabalhos executados,
durante o moz do março do coerente avim.
a ss secou) da linha de S. Seh4sti.5.0

Anua do Livramento.—Indeferido.
--

estrada de Ferro Centra/ do B oaell .
• Despachos da directoria

.	 Dia 2 de julho de 1918	 .
Jrvenal de Sá. - o Silva.— Concedo 111 dias

com dous tarsos da (liaria.
sneuio Manoel da Silt .a.—Concedo 18 dias

com o abono integral da diar.a.
Trajam) Bointim, José da silva Gomes o

Carlos Andrade.— Concedo 3 ) dias, com o
abono integral da (liaria.

Saint CUL. Som ros dos Santos, Sabastito no-
drigueS Vallim. Uloiano Cavalcanti. Ba-
ptista, Nlatioel Gonçalvas, Joaquim Ro Manes
Joeé Ricardo, -Heitor Arnoso. João Runs. Juan
Antonio, Antonio de Carvalho Costa, Moo vai
Banto, Haviam) to Cabia, Maiinet da S Ira
Figueira o "Cesi rio Pesei ai de Sousa.—Coacado
3J dias com deus terços dasdiaria.

Oscar Franca i	 Jeronymo	 Â 1 WriS da
• .aa, Eritasto Nazareth, Aleirado da Siara
basroa, Abaixo Luiz da Si:va e Romao Ho-
barto.—Concedo 00 dias com dous terços da
diaria.
"Bzllio lialthazar.—Concedo 90 dias Cora

o O • ffila..-1o.
Raymuodo Nonato do Oliveira, Rufino An-

tonio de Moysés Alves.—Coucedo 9J dias COLa
dons terços da Maria.

Fernandes Videla.—Defericlo.
Alf-edo Rodrigues Fortes. José Martins !te

Oliveira Juilior e Joio Monte de Ilannequim.
—Doa:viloa, a viaa das iiiformações.

Banco do Brasil.—Archive-se.
Jo-é Nunes da Silva o Gustavo. de Faria

• .—Restituam-se, mediante rCeibos.
Antenor Cabral.—Averbe-se o tempo apa-

rai°.
Rosario Villanl, Manoel Fernandes Terce:TO

e Amelia Morgado.—Islão lia vaga.1:
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João Martins G'omes.—Certhique-se o que
constar.

João de Souza Viana. — Sim, meliante
recibo.

Lincoln do Oliveira Guimarães.—Submatta-
se -opportunamente a concurso.

Luiz Ditada de Mendonça. — Roqueira por
certidão.	 47si

Octavio Moraes 'Cintra, Guilherme Miguel
Navy, Adelino Luiz de Araujo. José Alexau-
drino Corraa Juuior, N. Kouled o Paulo Fer-
na odes de Souza. —Inde le rido.

Nestor da Fonseca Lambert.—Indoferido, á
vista da informação.

Estrada de Ferro Oêste de Minis

Requerimentos despachados

Dia 1 de ',julho do 1918
'Affonso José Rodrigues, Manoel Noro.

Ilha da Silva, Nicomedes Ferreira, Mes-
sias de Souza, José Carneiro de Carva-
lho, Sevariam) Natio, Pedro de Alcantara
e Aviia o Pedro Victor. — Concedo, com
dons terços.

Joaquim Teixeira da Silva, José Con-
dido, João Alves de Alvarenga, João dos
Santos Dias e José Duarte Rodrigues. —
Deferido.

Luiz Moreira de Almeida, Julio Mon-
teiro Ribeiro de Carvalho, Antonio Au-
gusto Mourão, Daide Turra, Vicente
Vale Junior e Altamiro Neves. — Ao-
ceito.

José do Paiva, Augusto de Oliveira,
Antonio Silvino Barbosa Junior, José
Domingos e Flozindo Condido. — Con-
cedo, de accôrdo com a informação.

Antonio Mello Silva, Antonio Teixeira
Botelho, e Franoisco Carvalho. — Con-
cedo, sem vencimentos.

Alvaro Alves Pimenta. — Concedo.
Avelino Pereira. — Concedo, com 3

diaria integral.

	

Moura & Carvalho.	 Selem o reque-
rimento.

Franklin Eduardo de Cerqueira.
Não . pódts ser.

Luiz José Soares. — Pague-se, por
conta do reapprasavei indicado.

José Alves de Souza e Oscar Pereira.
— Aguarde opportun idade de novo con-
curso.

José Bravo. — Deferido. A' Contabi-
lidade para os fins.

Noemi P. Guerra. — Autorizo o, pa-
gamento da importancia recamada, por
conta dos responsaveis indicados.

•Mario Alves Clareia. --a Comp l eto o.
selo. Faça reconhecer a firma da mu-
lher do fiador e inscrever a'sua carta no
registro de titulos.

Manoel Correia & Sobrinho. — Forma
ca-se.

Companhia de Armazene Goraes dos
'Estados de Minas e-Rio. — Autorizo á
pagamento de 3248620, por conta do re-
sponsavel indicado.

Companhia de Armazene Geraea dos
Estados de Minas e Rio. — Autorizo o
pagamento da imporfancia reclamada,
por conta do responsava' indicado.

João Simões dos Santos o Ilidis) de
Oliveira. — Indeferido. _

Honorio (iomes. — Sele o requeri-
mento.
• Conrado A. de Campos Penafiel.

Encaminhe-se.
Turibio Alvares Lopes Cançado.

MN •Aguarde c oncu rao
Ostsaldo de Freitas. — A^^arante ou-

tro fiador.
• Vic¡or Rayrmindo.	 Concedo, como
proge a diadaão.,

Julho de -41918 5733

enrama leirelles. — Indeferido o
presente pedido, urna vez que o rNille-
r oinil, não apresenta provas do que af-
tirana contra o ex-guarda-freio João
Fernsuctes.

...., •
O . Sr. Dr. director officiou:
Ao Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas, devolvendo, devidamente in-
formado, o requerimento da Companhia
Norte do Minas Estrada de Ferro Pa-
racatd. •

— Ao mesmo, devolvendo, devida-
mente assignado, o certificado que
acompanhou o officio n. 298 da Dire-
ctoria Geia' de Contabilidade.

— Ao mesmo, remettendo a autori-
zação de passe, concedida ao Dr. Eu-
rico Góes.

— Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central do Brasil, relativamente
ao recebimento por esta estrada, em Si-
tio, de volumes violados, procedentes
daauelia via-ferrea.

-e- A' Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional em Minas Gemes, foram re-
quisitados os seguintes pagamentos:

Officio ti. 135 — Vilas Boas & Com-
parill!a, 11:8438500;

Officio n. 148 — Manoel sNicolau Ju-
nior. 10:0828520; -

Officio n; 149 — Standárd Oil Com-
pany of Brazil, 4:2488330; Borlido Maio.
& Comp., 29:000$000;

Officio na 150 — Fonseca, Almeida.
& Comp., '52:380'8000;

Officio n. 151 — Manoel Nieolau .Tu-
flor, 1:9008300;

Officio n. 153 — Casa Pratt, 51$300;
Imprensa Officio' do Estado de Minas
C O ra fkç , 90$; Borlido Maio & Comp.,
195$050; Companhia Technica e • Im-
portadora, 2508; Azevedo Alves, Rodri-
gue • & Comp. 154$800; Paternostro
Irmãos,'! :5608; Mayrink Veiga & Com-

800$000;
. 0.7ficio n. 156 — Dias Garcia & Com-
panhia, l2:0&4200;

Officio n. 157 — Christovam Per-
narica & Comp .; :824aata):

Officio n. 15a — Fonseca Almeida
& Come., 1 :290400:

O fficio n. 159 — Standard Oil Com-
PanY of Brazil. 1 :980$000;

Officio n. iflo — Fonseca, Almeida
•& Como., 912:45000;

O fficio n. 161 --a Dias Garcia &.Com-
panhia, 3:5108060;

Officio tr. 169 .— Manoel Nicolau Ju-,
nior. 13:9068450;

Officio n. 170 — Francisco Leal
& Comp., 23,:500sn00;

Officio n. 1:1 — Hime & Comp.,'
3:4O0a: Maorink Veiga & Como., r4is,
383 5 700; Pateroostro Irmãos, 1 :864$0 o0; I

Officio n. 1- 2	 Severino Firmo Ju- )
nior, 23 :927$850.•

Directoria Geral de Contabilidade'
Primeira secção

Expediente de 14 de junho de 1918

Ministerio da Viação o Obras Publicas —
Aviso n -1áS — 44 secção da Directoria Geral
de Contabilidade — Rio do Janeiro, 19 de
junho de 1918.

Sr. pra:alente do Estado do Para.nl — De
posso da petição que vos dignastes dirigir a
esta ministorio. manifestando o desejo de
cooperar na execoção ds serviços ao coustou-
eaão fia ponte sobee o r.o Igitas4i, a nue se
voare o doeram n. 1`2.9a2. - le 27 de maio mil-
timo

'
 bem como a autoriação constante do

art. 77, 'cara b, da lei n. 3.232, de 5 de ja
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• Miro de 1917, tonho a honr3 de declarar-vos

que o Governo resolveu acceitar o • offereci•
monto desse Estado.

Para o fim de serem iniciados os Serviços, do
accardo com aprojecto indicado no officio da
Inspecteria Federal das Estradas n. 640 S. de

de dezembro d() armo proximo passado,
junto par cópia, este unuisterin acaba de ex-
pedir ao Ministerio da Fazenda o aviso n. 2.328,
desta data. solicitando as weessaria3 provi

-dencias no sentido de ser distiabuido á Date-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em Cu ri taba
o credito de 1.000:090S r aberto peto citado
decreto, cumprindo-me acareacantar que,
quanto ao projecto a, ser executado. 03 deta-
lhes polerão ser fornecidos pelo engenholao-
chefe do 70 districto da referida inspectoria,
que tem sua sédo nessa mesma cidade.

Saude o fraternidade. — 4. Taaaras

Dia 23
Inioistro da e adida:

Em additamento aos meus avisos nd.
da 8 do corrente. e 2.350', de 2, Lambem do
corrente, rogo •%03 as necessarias providenciaa
afim do ou° sejam entregues aos chefes da
serviço abaixo desi gnado, por *telegranuna,
as seguintes quantias por conta do credito
aspeanal-lbertra pelo decreto. ri. 12.589, do 1'

• de agosto de 1017:
1°, 13:000S distribuidaa á Delegacia Fisaal do

Ileseuirofiacional no Estado . de Pernambuco,,
ao ongeffiheiro -Jaarna Leal Costa, de uma sã.-voz ;

100:000a distribuidas á Delegacia Fiscal.
•. O, 100: Nacional no Estado th indulta-a• ao engenheiro João Luiz Ferreira, em duas

prestações aguada para • as obras da estrada
de rodagenade Florialdi a (airas:

, do credito de 1.03:000S. distribuiria á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado.
do Rio Grande do Norte.	 •

a) 80:000S, ao engenheiro Arrigo Wortiecia
Rdui r era duas prastações iguaea, para as
obras da estrada de rodagem de Macau a,
Aastl ;	 •

b) 90:000S ao engenheiro Jeronyma Enda
' nano da Silva, de uma só vez, para as obras

do açuda Arapuá •, 	 •
4°) Do credito do 168:900S distribuido

Delegacia l'iseal do Thesoura Nacionaa no Es-
tada da Ceará. :

a) 30:0GOS ao engenheiro José. Roldanas
Ferreira, de uma só vez, para a conclusão

• das obras do Avinde aVarzea da Volta»;
b) 10:1 t4,1700* ao engenheiro Amigo Mor-

ueck Rossi, de uma. só veza pard as obras da
conclusão do açude alliacho do Sangue';

e) 50:000$ ao engenheiro Plinia de Castro
-Nunes, de uma só vez, para as obras da es-

_ trada do rodagem) da Sobral a Meruoca
d) 16:0005 ao engenheiro Damingos Ho-

mulo da Silva Campos, do uma, só vez, 'para
as obras do açudo. «Patos»

e) 62:7865300 ao engenheiro Jaymo Cunha
Gama e Abreu, e'm duas prestações, igtmea,

• para as obras do consolida.çaia do açucle.«Ve-
lama)) (Joh° n. 2,401);

Dignae-vos ordenar que, na Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Murai!'
Norlari, no %alarde 105: a00a, .proveniente do
fornecimentos feito á Directoria. Geral doa
Garraios, na Corrente a.nno.

A despesa, que foi auto rizada por aviso na-
nico 260, de fa de dezembro do atino passa-
do, junto por cópia, deyerá correr pela, can-
signa,cao Material: sul.aconsign ação «Artigos de
aapediento e escriptorio, etc».,--titrito—«`Di•
rectoria Geral»—da verba 2, Correios—Arti-
ga tn da ler orçamentaria para o correnta
antia (avie n. 2. .406);	 -

Digno-aas aralenar que, no Thesouro Na.
ciaria], Soíam pagb,s as quantias do 111:70S1t390
á In. Lapas da Silva. az Comp.; da 30:t;485900
a Henrique COMcita Nreita, e do'18:505120
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a Jollo Vasco Cabral, era que importam as in-
clusas contas da combustivel iornecido á Es-
trada de Ferro Central do Brasil, no corrente
.anuo.

A despesa,. nó total de 1739801010.* deve-
rá correr por conta da consiratiaçao «Combus-
tivel»—da verba 64,,,..art. 129 da vigenta lei
orçamentaria (avisdati. 2.409).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Al. Lopes da Silva &
Comp. a quantia. da 125:6003, em que
poriam aa inclusas contas de fornecimento:a
feitos á Estrada do Ferro Central do Brasil,
no corrente anuo.

A desposa deverá correr por conta da consi-
gnaria° «Para. Material das sels. alma-a tai» da
verba 6, art. 129 da vigente lei oraaraeularia
(avi o o. 2.410).

Dia -I de julho dc i9-13

Sr. ministro da Pazenda:
,Dignae-vos ordenar que, no Thasouro Na-

cional. sejam paaaaa as incluam contas da
Saciété Ananyme da Gaz de Ria do Janeiro,
na impnaancia de 75721: !reconymo de . Ar-
molda Costa, na de 401; Pedro Cerquoira, d.Q
Alambary Ui, na de 10: Ardi Borges
na de 1:465$: Clir'st.ovão Fernandes & Comp_
na do 8: Do *lido Mala & Comp.. na da.
3185900: Fontes Garcia & Comp. na cre......
5017%040; Oonseca, Almeida & Conta., na de.
154S; A. F. Ferreira Leal, na de 450S. A.
A. da Queiroz na de 60$, e. M. Costa. na de
60$, provenientes de fornacimeatos feitos,
durante o anuo, para os serviças a cargo da.
Rapartição de Aguas e Obras Publicas..

• A despeza, no total da U31.95631. &verá
correr par conta da consignação «Material»,
titulo—Consarvaçao dos. encanamentos -con-
dutores e trabalhos fóra das horas regimen-
taes, da verba 8. art. 129 da lei na.
do 6 do janeiro do corrente . anuo, (aviso-. na-

'mero 2.133)`.
11n•n•n

Julho do 1,018

apresentar certidão da obito da mulher deste,
a da orcurreaoia e diaria que o mesmo por-
ce‘aa e justifi *ao pro !uzida nos termos lo
decreto ta, 3.007, de 10*de fevereiro da 1866,
da qual deve constar a prova da pertencer a
Hermiuia. Avila "e Freitas o nome de liermi-
aia de Avila Prantos.

Itequeointentost den)achadOS

Maria Carolina de Maar e ontraa irmãs do
contribuinte Manoel Sonta de. Bivar. tra agra-
phista da 1° 'classe da R apartiriao Gera/ dos
Telegranhos, pedindo os favorea do montepio.
—Deferido.

Rosa e Beuedicta Pereira da Silva Oliveira,
filhas do cont.ibuinto M:noal Persara Cardaao,
amam:usa, apasenOido, da Administração
dos Corre os do Goyaz, idear. -•Deferilo.

Florinda Teixeira de Alboquercape. viuva de
Adriana Abal de Albuquerque, carteiro do
3' Classe dà. Di ect-Nria Geral dos Cor *einsa
marfo—Apresente nova cedida() do nasci-
mento de Orlando-. lagalmanta rectificada.
quanto ao eatadacivit da requerente.

Directoria Gral doo Correrei
&Ver imanto s despachadas

Dia 2 do julho, de, 1918,
rastanialáo Dias da Siatteira, prailcadte

2.3 crassa •da Adtaildstraaila dos. Couleios do
Estado da Santa COlharina., pedindo a~nta
dias de licença,, para tratar de sua. sucia. —
Conceda 1103 terninS da lei

Insta Joaquim Soare: Junior, carteiro do
cla ,:sadesta directoria geral, pedin ,lo trinta

dias do licença em prirogação. nava, tratar
de sua aaudo. — Caa .edo nos termos da lei.

itaitor de Almeida Lopes. p aa ticante de
23 classe cia Admini atra.ção. do Eatarlod/o Rio
de janeiro,. pedindo rano. ser alterada a.sua
classificaçãa no a Almanack Postal». — A cal-
locação do requorauta no Almanack foi 0^ -ta
obor!bcontio - se o 4 2a da art. 42;3. do reeula-
menta Urgente. N'ato tem pois cabimento O so-
licitado.

Repartfaão 'Geral dos Telegraphoe
Por o rt v .ia do i do corrente, foi a•- •
camo.' tadearatadata.. da 53- classe o- aex

de es tarõe: Florida°, aa Almeida.
— Por outra . do, 2 doi mesma me'. 'foi ad-

mittido como taaarrapliis . a de 5a. • ase o au-
xiliar do linaaa ! "ei-a alttnea de Barras...	 .

ittinistala da. Agricultura, Industria
Gemerei°

Cammisaarlado da Alimentação, Pública
INSTItur.çCkas PAttlk., h EXECUÇÃO DastavIÇO' DE IHS-

CALIZAÇÃo DOS . «sToEK.ço, 015 GENEE03 ,	NT'.
E 'DE: pnimEmA NECEsmIlADE, 150. ~aro

PearaaL, NICTTIEDOY ILIns:

Para cumprimento do disposto na rolara a ar)
art. 20 do decreto.n.13.060,ale. 12 de junho do
1918'. os stocks de -macros alimenticioa e o.
primaira necessidade serão fiScalizains de o
Commissaria.do da Alimentação Publica, do
acca do com as instrileaõas %agida Ns:

Art. 1.° Ficam dewla já sujeitos 4 ação
Commissariado os • seguintes gaitaras: alhos, al-
godao,. arroz, asaucar, azeite doce. ba-
calhá° o outros peixes seccos e sal gados., ba-
nha. batatas.. caca(); camas congeladas o -es-
friadas, carne sacra e xarane. carne de porco
saleaaa. cebolas, carvão mineral. coko. - . car-
vão ventai. lanha, °lana combuativeis. farinha
de mandioca, farinha de milho. farinha de
trigo, feijão, fubá do arroz, fubá. de. milho
e ontraaagazoliaa. karozene, leite condensado,
lentilasiaa plumas raranaradas.. mantairta. mapa

Segunda secção
Expediente de 1 de jullief d&-19,f8

AO Ministcrio da Fazenda foram remettidos
03 processas de res tituiçao. de quotas de mon-
tepia Aram'. do Albuquerqua" lieis e Silva
(avisos 113. :IS e 50) ; João- tintino das Chagas
(avisos as,. 57. a 60), e Abilio Darcellos (aviso-

Foram rincaminhados á. Directoria da
Destieza Publica da Theaciam Nacional os
proaessaa de montoaio de Judith. de Paiva La-

te (officio- u. 370) e Maria Estilar de .An-
drado (officio n. 3711,

-- Dia 2
Foranamandadas averbar as declarações*.

do familia dos seguintes runceionarias da. Ra-
partição Gera? dos Telegraphos: Banto Placide
Petxoto, engenheira chefe do districto ; as-
hington Garcia,. 22 aseripturario ; Alberto*
Conto de- Souza, 3* escripturario Francisbo
Antonio Sonnuor, telegraphista-chefo ; Fran-
cisco Bethoncourt. Pires Ferreira e Louro:aço
Bandeira, telegraphistas do 1 a- classe*: Eurica.
()gualdo da [tocha, telegraphista da 2" classe';
e Francisco de Oliveira Leite. litigPlino do
Sonsa Mello e Octacilio Alves lata castana, tela»
grapiaatas tio 4' classe.

—A Directoria do Ga.binota do rnisterro da
Fazenda, devolvendo com o oficio n. 66. cfc
21 do corrente . o processo relativo á preten-
eia° de DD. Braziiia e Rerininia Avila de Frei-
taa, filhas de Francisco Alexandra do Freitas,
guarda-cancdla da Estrada do Forro Central.
do liras% á penaria de-que- trata a art. 81 do
decreto n. 8.6:0, declara que o Sr. ministro

alaaokolven dar provimento ao recurso das in-
teressada. mandando exp dir os titules do
conformidade Mil a informação- e parecar da
Directaria da Desposa, razão por que devem
as meantaa fazer reeonhccer a firma do siam).-
tario da, certidão do obito do emnrneado o

•
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sas a Bainheis...a n,dti pol vidra presontars, sa-
- lasco sal gro-so e fino. tampea toticaulio, Caro

em grão, vivagre, veias do sebo os de stea-
" lina.
!DAM,. 2.° No dia 10 de julho d.o c,orrento anuo
e no ultimo dia (ilide cada mez seguinte, todas
a; pessoas, firmas CORIMCPC ac. sociedades
a nonymas, em prezas ou companhias estabe.le•
cidas no District° Federal, Nictheroy o ilOas,
que econmertiam nos geporos determinados
no artigo anterior. deverão aerificar corá
exaotidao os atocas cie toes gamos, em seus
depositas, ou por sua conta ern deposito&
:ilhoas, e eas iar,fro coinmissariado um _ bole-
tim tom a doclaracem ia quantidado, natio
coza e peso das volumes, qualidade da mer-
cadoria, _sua proco.dencia e local onde se
acham depositadas. •	 .

Art.:3.0 No mesmo prazo, os proprietaiaos,
administradores, che"es, lie"'s ou encarregados
de q iiiiesquer deposi tos, armazena, tra

• ou rietaçOes, quer particulares color officiaes,
aden .f ro da* mesma zoila. alcvenio enviar 'ao

comine-o:orlado um boletim com a deola roça°
dos goneros alho:Lidos existentes sob sua guar-
da, discriminando • quantidade, • noturna e
peso dos volumes, qualidade da mercadoria,
procedencias nome e etidereço do propcieta-
rio ou consiguatario.
• Art. 4.0 A partir do dia 15 de julho do
corrente anuo. -todas as posamos, firmas, com-
panhias ou responsaveis referidos nos arts. 2°
ta 3° deverão enviar cm cada segunda-feira ao
Cononissariala boletins com declaração dás
entradas e sabidas Decorridas durante a se-

tanta anterior em seusalepositoa, ou poe sua
:conta cio deposites alheios, do todos ,03 gane.
rosalludotos, discriminai-rio nrocerlencia, des-

. tino, nono e endereço dos remettertes e dos-
tinatariose demaisiuformaçOes constantes do
ma lelo lin pre.sso.

Art. tos 'rodos' esses 'boletins obodecerão
nm nWelo °Moial o sor:to fornecidos aos in-
tcfssa rios peio Commissalaa lo. em seu eseris
ptorio cantai no Rio de Janeiro, officio da
Caixa de COUVer810, á rua, Primeiro de Mar-
ço n.

Art. -O.° As „pessoas: firmas ou emprezas
proprietarias ou arrendatarias de vehieulos
do carga, na mesma zona, deverão igual--
Mento fornecer 'ao Gommissariado niforma-

•t,}Õos sobre. os {reparos alludi los que forem
transoortaios sun toes Yobiculos, sempre que
o Co:omissas-iodo eaigir essas Pieira-leoas.'
• Art. '7.° São isentos do decla oação os slocles

inferiores atroa (3) volumes intactos, ou 150
1(cento e eifícoenta) kilos; si a granel, do cada
tun dos gorioros ;iludidos. Quando, porém, a
mesma pessoa. firmo ou omoreza possuir ou
tiver sob sua guarda em loca.es •ffigerentes,

* lotes esparsos, formando oro total superior a
troa voltámos ou 150 kilas, a declaração 6
necassaria.

Art. 8.° O Comutas:Modo fiscalizará por
seus agentes todos os depositas, armazens,
arapielaes, pontos de entrada e sabida de toes
'generosa atiro de verifioar a -exatidão das de--
:larações feitas lios boletins.

•Art. .9.° As declinações desses boletins se-
frão absolutamente confidenciaes, só podendo

•ser utilizadas pelo Commissariado•o • para ori-
entar a sua acção.

Art. 10. Seca severamente punido qualquor
asimite ou auxiliar do Gominissarialo qne re-
Velar o contendo de laca (lactam:10es. • "
- Art. 11. Os boletins 'serão 'firmados pelos
proprios responsaveis ou por terceiras para
Isso devidamente autorizados manto/v:10-gs
sempre a responsabilidade daqueles.
• Art. 12. As pe5.3035-, firmas ou empresas
nue não apresentarem os bolotins nos prazos
•deteeminados, oa que fizerem declaeações
incompletas ou falsas, ficam sujeitas ás penas
da lei.
- Art. 13. O . Commissariado etará ao porta-
dor do boletim apresentado sim recibo ona -O
numero do ordem-do rOspectiv0 bolotimes • - •

--

••	 Art. 14. Os boletins do deelaraoão
•stods devotai° sor 0111'07UPS ao Gommissariaa
do cientro dos Ires (3) primeiro; dias uteie de
ca da soez.

'lio ao Janeiro, 24 de junho e.3 S918. ae
Leonoldo de 'Buthões,Conimissario da Alimen-
tação Publica.	 -(0

••n•••1

ireCtoria Gera/ de Agricultura
Primeira secção •

•• --

- Por porlastá de 2 do corrente fia nomeado
o adiunto do pa)fessor primario do Atirem-lis
aa.1 0 asatieola de Satuba. no Estado do Ala-
gOas, Policio CorrOa da Silva, para exercer,
em nommistoio, o cargo de escripturario do
Aprendizado Aerionia da Cabia., eniquanto
durar o im pedimento do seraentoario offecti-
vo. rom so acha em gogo de licença.

—Por ignal acto da mesma data foi numa.-
do o Sr. Ilannibal Porto ‘para, em commissão
e omonanto-convier ao Governo. ..exercer o
coroo	 superintendente dos •arruazons
Dologação Execetiva da Proclucoão Nacional,
percebendo a gratificação neasal de 800000.

Expedimte de Ide julho de 1918

Sr. director do Souk° de Agricultura Pra-
tica:

Declaro-vos, para os devidos °gelos, que,
nesta data, resolvi antarizatavos a affinittir,
interinamente. José Vi otooino de Souza corno
liortelão-pomareiro da Estacão de Poinicultura
de Deodoro. com o sslario menssl de 290$,
do acoõt-do com o art. 4° do -decreto numero
iam°. de 6 de maio de 4918 (aviso n. 229).

Junto -vos remeti° as portarias do 1° de ju-
lho, arte nomoamop agronomo Luiz de Moura
Brasil e José Romeiro Pires pra exercerem
interinamente. reepectivamente, os cargos de
ebefo de culturas-e ,rscrevente daetylogrn.pbo
na Estação de Pomicultura de Deodoro (offi-
cio ri. (.247).

-- Sr. director cia Estrada do Forro Central
do Brasil
, De- ordem do Sr. ministro, solicito-vos as

neeessarias providencias no-sentido de ser au-
torizado o Sr. Amilear Sava.ssi, diroctor da
EstseaaSeric'eola de Barbacena, Estado de
Minas Geraes, a requisitar -passagens 'de pri-
meira classe, em objecto do serviço publico.
durante o . corrente exercieio,' correndo as
despezas por conta deste ministerio (Officio
ri. 1:2-10).
— Sr. inaoector da•Alfandoga :

lloportando-me ao men-Oficio a. 1.193, de
Tm) -de limbo ultimo, traiho a /mora do vos
communicars que na relação que ao mesmo
acompanhou devo ser feita a seguinte dite-
ração :
• ' 2 caixas'eom livros o eatalogos em vez do
quatro;

1 caixa com quinino,
•-1 caixa com catalogas e urna lanternai

458 volume; com sarnentos e não 400
4 cai t com.ineecticicla o Uma com asbea-

tos e 4t‘risailliadores de frutas (otificiowuroes
ro 1.218).	 •

— Sr. director da Despeza•Publica:
Communico-ons, para os devidos offeltos,

que, por portarias UI-do corronte, foram no-
meados Luiz de Moura Brasil e José Romeira
Pires, para exercerem interinomente, rosne-
etivainente, os cargos' de chefe de culturas e
escrevente ilactsoiographo tia estação de Po-
micultura 'do Deodoro (officio n. IMO).

• • Dia 2•
Sr. ministro da Viação e ,Obras Publicas:
Tenho a honra do solicitar ale V. Ex. pro-

videncias no sentido de ser coimo-ida franquia
telegsaphica, em 'objecto do serviço publico,
durante o actual •axercioio, ao Sr. Eduardo
Orai lio da'Silva, chefe do cultura, interino,
no Estado-do S. Paulo.'

Aprovoito o ensejo para reiterar a V. Ex.'
os protestos de minha elevada, estima e ma,
distineta considereção (aviso Il. 230).

preahlonte da Junta cle All$Laatouto;
5° reg i ão, 80 municiolo

Inclusas vos devolvo as listas de n. 361 a
360; relativas ti relação de fuuccionarios, coas
forme os termos de vosso otficio sem número.
sio 10 do mez proximo findo, ouniprinclosme
lommunicar-vos que na directoria a meu
cargo nenhum funecionario existe com
idade prevista polo limite da lei que regulals
aniumpto.

Outrosiin vos façqscientedeque a lista n.306,
que fieura como appensa no aludido aleira
no foi' recebida por ,esta directoria geraI
(oficio il. 4.250).

—Sr. Awonio D. Pereira Junior, Jagnary
Goonnunieo-vos, do ordem do Sr. ministro, •

que o pedido constante de vossa carta alo 7 do
Junho ultimo ao Sr coronel. Luiz Dias, solial
citando a interforencia deste para a vossa!
nomeação para o cargo de insoector agricsola
do Serviço de Agricultura Pratica no Estado
do Minas Geraes deixa cie soo adotai:ido
porque, em virtude do que expressamente
catatua o art. 64 do regulamento apsrovado
pelo decreto a. 11.,908, de 22 • de março de
1048, o`provimente do toes cargos só á feito
modiante concurso (orneiam. 1.2“).

—Sr. director do Serviço' de Agricultura
Pratica:

Em solução ao vosso officio is. 2.745, de Yi2
do corrente, pedindo a inclusão, no edital para
o concurso a °Efectuar-se, de mais uma vaga
de inspector .agricola, communico-vos que
-Sr. ministro, por despacho de 23 deste meg,
resolveu autorizar a inclusão da referidavaga,J.
no mesmo concurso (oficio n. 1.252).

10••••n•••n

Directoria 'Geral de Industria •
Commorcio	 •

• 'Primeira semita•

Foram depositados nesta senão relatorlOS
o outras peças concernentes ás seguintes ia-
unções:	 •

• Dia 24 de junho do 1918
«Aperfeiçoamentos no fabrico de chloreto

de potassio de silicatos, rochas ou de residuoa
contendo potassa», de Edgar Ardias' AsberoftS

«Aperfeiçoamentos 'em torquezes dO CNN
trar», do Almeida & Comp.

• -	 Dia 25

ornr processo aperfeiçoado para a Caudais-1
mação chimica de azotato do sódio em azos
tata do potassio», de J. Modal;

«Aperfeiçoamentos no moio e nos melo#
do produzir imagens por meio de apparellaoe
de projecção einomatographicOs C: outros», de
Alfredo cie Castro Silveira.

Dia 26
oUrn apparelho automatico para -registrai',

em papel DIA semelhante a musica tocada Fiar
meio de um teclado», de Carlos do Nascimento
é Silva.

- Dia 28	 •
«Uma maehina combinada para benefic10

"Caf6, denominada Bigtietti», de Adelino •Ble.n
guetti
• «Um nriao dispositivo para lubrifica00.,

Roas W. Phelds
«Uma estrutura magnOtica destinada e fa.i;

eilitar a carga.simultanea do circuitos pbr:
sicos e derivadas, em telephoneS», da WeSteta •Electric Company;

' »tini novo preparado !listam &MUS:doado'
Capsulina, destinado a substituir as apanha
do estanho ou revestimento metanos para
boccaes do garrafaso, de 311vio lvlero ; .

«A perie.içoa,mentos oro áppatt11104 getadorak.-1de força motriz», de John Peterson:
«Aporfelçoamontos Em apparelhon asãe

vidas para amtomOValia, dê W.4`4-1"41
Ben,ou,„



_TRIBUNAL DE COTAS
Registro diario
Sr. ministro presidente, em .1
de julho de 1918

Ministerio da Fazenda:
Pagamentos de exercicios findos:
De 69:5665439, a D. Hortencia Hainoes do

Rio Branco;
Do 2 . 0S, a Companhia Cantareira o Viação

Fluminense;
De 1205800, a Antonio Ignacio Fernandes;
De 2' 55500, a Anselmo Paulo Pereira;
De 435$2 0, a Antonio Cardoso;

- De 13655100, a Antonio Coutinho;
De 146540, a Antonio Rodrigues;
Do 2328, a Candido José Machado;

Despacho do

folhas de diariaa a que fizeram itis em maio
ultimo os correios de.sta Secretaria do Estado,
Domingos do Faria o Henrique Lt1.2 Jean Ja-
cques, noa termos da obsorvação III da tabel-
la annexa ao regulamento que baixou com o
decreto n. 11.436, de 13 de janeiro do 1915
(officio n. 2.224).

- Sr. director da Imprensa Nacional o do
Diario gfficial:

Peço vossas providencias no sentido de se-
rem impressas no estabelecimento a vosso
cargo milt(1.000) papeletas confirme o mo-
delo afines°, correndo a despem por conta
deste ministerio (oficio n. 2.227).
- Sr. inspector veterinario do 7° districto,

Campos:
Em solução ao vosso oficio n. 05. de abril

ultimo, declaro-vos que esta directoria provi-
denciará para que as contas de fornecimento
á repartição a vosso cargo continuem a ser
papas por intermedic da Collectoria Federal
do Campos (oficio e. 2.228), 	 •

- Sr. director do Serviço do Povoamento:
Em referencia ao vosso oficio si. 1.542,

do 5 do corrente, communien-vos que em
aviso 11.- 1.821 do 28 do maio findo, solicitou
este ministerio ao-da Fazenia a distribuição
do credito de 24:000$)00 á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, em Santa Catharina,
para attender á conservação de estradas do
rodagens que servem aos necloos coloniaes
das-pleno Estado (officio n. 2.229).

- Sr. director do Serviço do /agricultura
Pratica:

Em referencia ao vosso oficio n. 1.782 do
5 de abril ultimo, communico-vos que pelo
aviso n. 171 de 21 de janeiro tambem
foi distribuido á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, o
credito necessario ao pagamento, durante o
primeiro semoitra do corrente anuo, dos ven-
cimentos que competem ao inspector, addido,
do extincto i° districto de Fiscalização do
Trigo, Lucio Brasileiro Cidade (oficio nu...
mero 2.230.

Directoria do Serviço do Povoamento
. EXPEDIENTE DO SII. DIRECTOR

4. Requerimentos despachados,
Dia Ido julho de 1918

?mesto Vistorio', pedindo reducção no
preço da casa do loto que °ocupa no nucleo
colonial Affonso Penca, no Estado do Espirito
Sant).- Indeferido.

Joaquim Gonçalves, requerendo vistoria na
casa do lote que occupa no miolo° colonial
Bandeirantes, no Estado de S. Paulo:- Inde-
ferido.

Antonio Teixeira de Mesquita, localizado no
mesmo nucleo, fazendo identico podido.-
Deferido.
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~....me •	 -
Directoria Geral de- Contabilidade

Primeira secção

ádditamento ao expediente de 20 de junho de
1918

Em Margineia ao vosso officio n. 621, ein
22 de abril ultimo. informando a proposta do
Sr. Sebastião de Brito de venda a este minis-
terio do dous reproductores puro sangue,
communico-vos que o Sr. ministro autorizou
a acquisicão apenas do cavallo allampell:on»,
pelo preço da avaliação, des ie Que não
exceda da quantia do 5:00050J0 (officio nu-
mero 2 . 212).

- Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

Rogo providencieis no sentido de serem
despachados livres de direitos o independen-
temente do apresentação do conhecimento de
embarque e factura consulsr. 27 bovinos im-
portados da Inglaterra o pertencentes a esto
ministerio, 9ue se acham depositalos no ar-
mazem n. 5, vindos pelo vapor Holbein.

Outrosim, communico-vos que está incum-
bido de effectuar o serviço em questão o en-
carregado do desnachos desse ministerio,
Dano Paz Freire (oficio n. 2,209).-	 --

Dia 21
- Sr. ministro da Fazenda:

Solicitando provideucias afim do que sejam
pagas:

A quantia de 2503 em quanto importa a
folha de ajuda de custo que resolvi conceder
ao auxiliar do 23 classe .do Serviço de Indus-
trio Pastoril, Carlos Maranhão, por ter sido
designado para servir no Estado da Bahia
(aviso n. 2.223);

A quantia de 10:0 105 em quanto importa a
folha do auxilio concedido polo governo, ao
Aprendizado Agricola do Gyronasio Leopol-
dineuse. relativo ao primeiro somestro do cor-
rente anno (aviso 11. 2.225).

-Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo:

Em additameuto ao meu aviso n. 993, de
21 de março findo, autorizo-vos a pagar á
Escola Agricola do Lyceu Salesia •io de Cam-
pinas, nesse Estado, a folha na irnportancia
do 22:3005, correspondente ao restante do
auxilio concedido pelo governo federal á mos-
Ma. escola, correndo a despesa por conta do rd
credito do 30:0005, verba 23s-Subvenção e
Anilhos, consignação «Auxilio á ' Escola Agri-
cola do Lyeau Salesiano do Campinas, artigo
96 da lei n. 3.434, do 6-4o janeiro do 1.0 OS,
distribuido a ()na delegacia fiscal em virtude
do aviso n. 091, dá 2, do março do coraente
anuo (aviso n. 2.226). •

- Sr. Luiz Zanni:
Convido-vos a no dia 28 do corrente, ás 14

horas, apresentar pro posta do prrço para ex-
calça() de diversos concertos nas antigas co-
cheiras desta secretaria do Estado, e bom
assim, na parte °ocupada actualmente por
diveros empregados do.ministerio.

As ospecificações dos alludidos concertos
poderão ser examinadas no gabinete do enge-
nheiro deito ministerio (officio n. 2.210).

ldenticos: Companhia Locativa e Cf-instru-
ctora, Cardoso & Pinto, Reitor Eduardo Der-
rodo e Silva Santos & Comp. (officios ns. 2.217,
2.218, 2.219 o 2.226).

- Sr. Jorge Braga, presidente da Camara
Municipal de Itajubá:

. Communico-vos que o Sr. ministro appro-
vou a minuta do contracto a ser celebrado
neste ministerio, com o Sr. Alexandre Grau-
gier, para servir como inspector agricola do
Serviço do Agricultura Pratica com os venci-
mentos mensaes de 8005, o peio prazo de tre-s
annoa, aguardando-se apenas a presença do
alludido senhor, para ser lavrado e assiguado
o respectivo termo (officio n. 2.222).

- Sr. director da Despesa Publica:
jransmitto-vos, para os devidos fins, as

`. Do 7258230, a Epipliüilo Alves Baptista;
De 16,S, a Evaristo Barbosa de Oliveira;
De 87851d9, a José Pereira de Souza;
De 1438600, a Lucas Pereira;
De 18S.$590, a Pedro Soares do Lima;
De 5923800, a Sebastião Luiz Teixeira;
De 438$, a João Jacintho Vieira;
De 6685, a João Teixeira & Comp.;
De 2415, a Octavio Neves de Ma edo;
do 3105. a Ribeiro. Jardim & Cotim.;
De 3:1225362, Borlido Mala & Comp.;
De 7:650S2 10, a Companhia de Viação Luz

e Força, de Minas Geraes:
Da 2785680, a Freitas Couto dl Comp.;
De 3:2575150, a Gomes Paiva, Guiratanl &

Comp.;
De 8095274, a Homero Gencello do Amaral

Varei/a.
Como restituição:	 •
Do 1145681, ouro, o 2035150, papel, a Rosat

& Irmão.
Oficio n. 1.081, de 20 de junho ultimo. da

Casa da Moeda: pagamento do 7iO315370, a
Julio Miguel de Feitas & Comp., por forne-
cimentos, no corrente armo.

Ministerio da Guerra:
• Aviso n. 988, de 19 do junho ultimo, pagai
mento do 19:3915223, a Morins & Comp., de
fornecimentos ao Laboratorio Militar, em
abril, maio e junho deste anuo.

- Ministerio da Justiça o Negoeloa Inte-
riores: Avisos:

Na. 2.089, 2.244, 2.307, 2.372, 2.373,
2.390, 2.394 o 2.405, de 18 o 31 de maio, 7,
13 e 14 do junho deste armo, pagamentos do
30:0535558, 393S. 5675640, 2455500, 527566N
215432, 805 e 35 . 00, respectivamente, a dia
versos, de fornecimentos, á conta do ministe-
rio, em 193;

Na. 2.385, 2.400 e 2.420 do 14 do mez pasa
sacio, idem de 1:5005, 4005 o I.O03.re.spectiva-
mente a Carlos Moraes do Almeida, a Laran-
jeira Sanches & C,onsp., a José Gonçalves Ve-
rissimo, alugueis, relativos a inato ultimo dos
predios occupados pelo Deposito Publico Geral
do District.° Federal, pelos juizos das ia e 41
Pretorias eiveis o pelo juizo. da 7a Preteria
eive'

Na. 2.374, 2.403 o 2.404 de 130 44, idem
Mein de 5.15$800, 65510 e 05, respectiva-
mente, a diversos do trabalhos executados, no
corrente anno, á. conta do ministerio.

-Ministerio da Marinha:
Avisos ns. 2.808, 2.009, 2.610 e 2.611 d0

.14. do mez passado, pagamentos de 3:3595800.
380,300, 1:149651 00 e 1:uJo3, a Imprensa
Naval, do fornecimentos, no corrente anuo, á
conta do ministerio.
-Ministerio da Viação o Obras Publicas:
Avisos na. 2.244 e 2.242 de 10 de jsinhO

ultimo,idein de 3885888 e 1333333 como ajuda
de custo, a Joaquim Francisco Simões Correia
e Osw ai do Silliões Correia , respec ti va men to en-
genheiro chefe o t° escripturario da comuns-
são de fiscalização dos catados e construcção
das linhas Mrroas de Barra Bonita e Rio do
Peixe e do rosnai do Paraná, Paueina.

Em 2 do corrente:
Alinisierlo da Fazenda:
Oficio n. 7,de 28 do me: passado, da Alfan.

dega do RiJ do Janeiro pagamento de 1:2005,
folha do pessoal empregado nas obras da
mesma alfandega •

Pagamento de 1505 ao porteiro do ministe-
rio, auxilio para aluguel do casa, relativo a
junho ultimo.

-Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 192, do 27 do mez passado, paga.

mento do 1i:2505,a titulo de ajuda de custo,a
diversos auxiliares do consulados de 11 classe.:

IMAflIO OFFICIAL	 Julho de .1918
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Min DOS TEMES
Supremo Tribunal Federal

LISTA DAS CAUSAS OCR DEVEM seri itemADAS NAS

RESS ISES MAIS PROXIMAS Pint ORDEM DE ANTIOVI.
D.ADE, eNTAD , DE ArAROO t.ONI. A MONIEICAÇÃO
DO ART. 46. §	 on REGIIEVTO INTERNO VO-
TADO IÇA SESsA0 DE W DE JEt.n0 DE 1913

neCUPROS extra-rtlimarios
I 533-Cear.- Relator, o Sr. Ministro

Coelho e Campos: revisores, os Srs. ininistros
Ped so rema e Canuto Saraiva,: recorrontes,
L. /1• Cabral 4: Corno.; recorrida, a Fazenda
do Estalo.

2-N. 5SI-Distric to Federal-Re,Iator, o
Sr. ministro Cuimarles Natal: covis ires, 03
Srs. m'nistros André Cavalcanti o Co libe e
Campos: recorrente, Antonio Jose oitis .B0r-
dallo. Velhos recorrida,. Andrade Faceiro St

.	
.	 ,

"3-N. 57I-Minas Cseraea-4Ielalor; o Sr.
rninist so Calino Saraiva; rev'sores, os Scsetni-
*sistro% Go-Infra lo Cunha o remoi Ramos: re-
corrente. JoSto S i ser 'oto d o Miranda; recor-
rida:a Canis ra Municipal do Vio,osa.

4-N. 1)87- Rio do Janeiro (sob se o . nbar-
go4)-Rollitor, o Sr: millisfro Pirá .; e AM-
ate:remo : revisores. os S.M. ministros AlidriS
caule:a li e oGiiimarães Natal : einhargante,
Tolosphoso (e ste: embargado, 1). Fran-
cisca da Silva Cortes.

5HN. 6:8-Districto Fedoral-: (Sobro em-
barras1-Re1ator, o Sr. ministro - ilodoiredo
Cunha; revisores,* 09 Srs. ministra Pedra
Lossa o Canuto Saraivas embargaram o Dr.
Luiz Van Erven; embargado, a Fazendo Mu-
nicipal.

6-N. &'7-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Pires o Albuquerlim - revisores. os
Srs. roluistros Guimarães Natal o An iré Ca-
valcanti embarganto, major Zacharias Lo!)es
do Almeida :-Oinbargado, o toneutoscoronel
José Francisco do Silveirs Carra t ho.	 .

lu) >--C 	 Sothbargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Noto° ga •aiva; reviso-

, os Srs. ministro Go:Sofreio Cunha e Leoni
Damos; ernba 'vantes, Pressas &ferino de
Veras e sua mulher: ernbOrgados, 6 eoranel •
Frs neisco Nelson Chaves e soa molhar.
• Ws-N. 740-S. Pa Ia— itelator. o Sr.-uris
nistrOPedro ; revisores os Ses. minis'
ros Pedro Leses e Gola' •crio Cunha . ; reter-
,rente o Dr. Abilie •Vianna ; recorrido, Ignacio
Leite Negreiros.

fes-N. 29 Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Podro• Lesse revlsorod, os Srs,
Iminigtrus CanutoSaraiva o André Cavalcanti;
recorronta o flanco Constsuctor do • Brasil
recorridos. Gsinlo & Camp. .

10— N. 754 -- District° Iseider33- Relator,
o Sr. ministro Pedra Lesa: revisores, Os Srs.
ministros André CavalcantS o Edmundo Lins;
resorrentes. A. It. Chaves & Irmãs); recorri-
dos, Francisco Augusto d3 Salteai° ts
outros.,

i-N. 767-Rio do Janeiro-Relator, Srs
ministro Pedro Lessa; revisoras, os Srs. mis,
nistros Canino . Saraiva e Godofredo Cunhas
recorrrente. Eugenio Listo da Silveira ; tos
corrido. Augusto José do Valls.

12-N. 709 - S. Paule (sobre embargos)- s
-Relator, o Sr. ministro Guimarees Nstsk;

revisores, os Srs. ministros , Pires e Albu-
quesque e André Cavalcanti; .embargante, o,
Dr. Antlnio • liodriÉnes de Moras ;, embar-
gado, a Fasenda do Estado.'

13-oN. 799 --Ceará-Relators o Sr. ministro
Godofrodo emitia; revisores, os Sis..minist •os
Leoni Ramos e Pedro . Lesse; recorrente, Ma-
noel Ferreira; de Mello;- recorrido, • o coronel

• Tiburcio Gonçalves de Paula
'

.
14-N. 803-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-

tro Guimarães flgal; revisores 03 Srs.. mieis-
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tros Pedra telsa e CRIIO to Saraiva; recorrido,
o Dr. Antonio José Conote Valente.

-15 - 'N. 8 )9 - Rio de Janeiro -Relator,
o Sr. ministro Pedro Lesam revisores, os Srs.
Ministros Canuto Sarsiva e Edmundo Lins: re-
correutos Isaura Alves Pi•ihoh •o e Nosmia
Alves Pinheiro; recorridos, José Alves Pinheiro
o 0111.rOS.

16 N. 810-Rio Grande do Nortessilelator,
3 Si'. MhiStr0 Canino Saraiva; revisores, OS
SCR. ministros Guimarãos Natal A Pedro Lama;
rec irrentes. o coronel Torturai-10 de Alhos
quelletie ()Sua mulher: recorrida a Companhia
Commoren e Naveraclo,

17-N. 823- Paraná - Relator, o Sr. roi.
nistro Pedro Lessa: revisores, os Srs. ministros
Caouto Sa raiva e Joio Meados; omhargante,
a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo,Rio
Gran de; f! bargatios. José . Polifacio' • do Al-
meida Pim pão o iloracio Pinto Rebello.

t8-N. R M-Santa Cathariime seRolator, o
Sr. ministro Niro Lesse: revissres, os Srs. mi-
nistros Cinta° Ssraiva e Viveiros de Castro
recorrente: '.104é Raladora NIDIAS Basreto; res
corridos. Qui flr, florsia, e sua mulher.

.19-N, .331-Districto Foderal -(Criminal)-
Relatos.. o Sr. mi:listo° Edmundo Lins: revi-
sores: os Srs. ministros Guimarães Natal e
Pedro	 recorrentes,- Bento	 Silva &
Comp.: apnellaria, a Fazanda.Munieipal..

83S-Pernambilso-Relator, o Sr.:
ministro Guimarães Natal; revisores. 03 Srs.
ministrb; Po-Iro-Lago o Gonu Saraiva rei
corrente, The London and !tiver Hate Bank,

recorrida, A FaiOticla dó Este de do
[sornam buco.

2 -N. -845--Ceará-Relator, o Sr. rohiistro
Leoni Rarrms; revisores. os Srs. ministros Ses
bastião do !Acorde e Cattuto Saraiva: reCore
rOntos. Qtsintirm Adero/do . Mala o sua mulher;
recoriidos, Pranciseo Manoel Ferreira Par,
rião o sua minher:

8S6 —Po oailás-sftelator, tn Sr. thi‘
nistro. Pedro Mibielli; revisares, os Srs. mini3-
tros Sebas t ião do !Acorda •o Coelho o Cátneas
rSilorrtntes Filas de' Siquoira ('órtes;
rido. D e Essonia Perimira de Siqueira.

23- N. 847 - District° Federal- Relatar,
o Sr. Ministro Pedra, Lessl ,erevistires, Os Srs.
ministros Canino Sara ira a Colorresto Cudlia;
recorrentes, • Venoso Blenda§ SI Cate.: ra,
cerrldos, José Alatnet da Cata O outros/.

24-N. 854 --S. Pardo Rela f or. o Sr;
ministro Pedro Le-sa; resi,tores, os Srs.
tetos Can ate Sa -siva e Go lofredo Cunha ; . res
corrente. A ntsnis P. de Almeida.; recorrido,
carlailicr se do Atinei ia.	 •	 ••	 .

as - N 840 - Rabio (Sobre embargos.)
-e Relatou . , o Si'. IR ioNtro Picos o Albuquerque;
revisores. os Srs. ministros Sebastião de La-
cerda e Coellse e Carina ; embargante, as
Companhia de Seguros Interesse Pub n ien da
Bahia: embarraeo, o commondador ni/termo
Peroira de' Carvalhos

- N.862 - S. Patilo-(Solore embargos)
Relator. o,Sr. ministro Leoni Ramos: revi-

sores. os Srs. ministros Ga lofredo Cunha e'
Sebastião de • Lacerda ; embarea.nte. o coronel'
Alvaro Carimbába ; embSrgada, a Fazenda da
Estada.,

27 - N. 863 -Bablaa-(Soljre embargos
Delator, o Sr. ministro Pires eAlbuquerque ;
revisores, os Srs. mieistros Elinuoda Lins e
André Cavalcauti;• einbargaote, o coronel
Marcos do Rego nous . ; ; embargalos, o
Dr. Gustavo Fontes Ferreira o outros.,

28-- N. 8o6,-S. Paulo - (Crimina» -fle-
lator, o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores
OS Srs. ministros Guiar:M.(3s . Natal e . Pi :es e
Albuquerque ; recorrente, Ganimedes Villaça;
recorrido, Eucli løs Souto Fornandos Villaça.

, 29 - N. 878 - Mitias•Geraes- (Sobre e in-
bargos)-Itulator, o Sr. • ministro Sebastião da
Lacerda; rovisOres, os Srs. ministros Coelho o
Campas e Viveiros de Ca nem; embasgiinte,
D. Ursulina Jesuina de Oliveira; embargado,
D. Anua Messias do Oliveira._	 se•
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30 - N. 888 - Amazonas - Relator,
Sr. ,,ministro Coelho o Campos ; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro o Pires e Al.
buquerque ; recorrentes, Amorim irmos;
recorrido. o Banco Amazonense.

31--; N. 891 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Godofrelo Cunha ; revisores. 03 StSá
ministros Leen! Ramos e Canuto Saraiva
recorronto, o Dr. Barnabd Francisco Voe do
Carvalhaes Sobrinho; rissárridos, o Dr. Vicente
do Souza Queiroz e outros.

'3S-is N. 893 - Pernambuco ss- Relator,
Sr: ministro Peilro Lessa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canino Saraiva e Godofredo Cunha t
recorrente, o tontices and Brasiliart Bank,:
Limited; recorrida, a Fazenda do Estalo.

• 33- N. 898 - Amazonas Relator, o
Si. ministro Eilmuudo Lins; revisores. 03
Srs. ministros Po iro Lesse e Canuto Saraiva;
recorrentes, Einygdio José Ld Ferreira o sua
mulher .• recorrida, a Intendencia Municipal
de Manáos.	 •

34,-- N. 09 es Ainazona Relator, o'
Sr. ministro Guimarães Natal. rovisoros, ,oa
Srs. ministros Pedro Léssa o denoto Saraiva
recorrentes, Adolpho Guilherme Miranda Lis-
Leo o sua mulher: recorrida, à Intendendo
Municipal de Stináos.

35-N. 907-DistSicto Federai Relatos', o.
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores, 03
Srs. ministros Ancirt5 Cavalcanti • o Pires o
Albuquerque; recorrente, Manoel firques do
arrolha Alviin; recorrida, a Sociedade An0-,nyina A Noticia.

- N. 903 --- Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Caolho o Campos ; revisores, 03
SN. ministros Viveiros do Castro o Pires o
Albuquerque ; recorrente, Atitonio Vieira
Lima ,e• recorrido, o Dr. Leopoldo Augusto
Cegar do Gusmão.

-s-N. 909-Minas Goraiss-fi37	 elator, os Si'.
ininistro Polro Cessa; revisores. -  Srs. tni4
nistros Canino Saraiva e Gosiofredo Cunha ;
recorrente, Cesarid Borges da Fonseca:, rei,
corrido. o tenente-oiro:MI Jesto rasoire 'Monis.

9i2--g . Paulo-Relator, o Sr. roi-.
Sebastild cid Lac6fal s ; rtitiiiiráa, os SrS.

mihistilsa Coelhde Cerosos os Viveiros de Case
tro s, km-bargentd, Drs BasiliO Campos; ente
bargsdá, a Fazencht dó Estado.

39 N. 922 , - irts Gemia	 Rêlátor, 6•
Sr. reiliaistra Pira e Albst i tterquef revieireS,
°Mn'. Ministros André Cavalcanti e (uiou,
reás' Mita' ; recorrente, A. de 	 ; rot)r,.
ridos, o DP. 'Afitoni* Carla Slelchos e adros,

N. 924 - District° Federal - Reta.'
tor, o Sr. ministro Gidinsries Natal; reviso..
reá", Os Srs. ministros Pelro Lesse e Gódofredo
Cunha: embargante, a Fazenda Municipal;
embarg•ado. Abel Rolrieuesdo Carvalho,

41-N. 9-23 . -SIsttiá Grosso— Relatos', • o Sr.
ministro Pedro LOSS& ; revisores, OS Srs. . mi-
nistros Canuto Saraiva. e Godofroio' Cunha;
recorrente, Joaquim- Alves Arruda; recorrida,
Ms,rtin Sa ita, lema.

42-- N. 926 - Rio dó :noir° frelator,
-o Sr, ministro Canuto Saraiva ; •revisores, Os
Srs. ministros Goloiredo Cunha e Looni
Ramos s recorrentes, Alfredo Emilio Ca-
randey outros' ; recorrido, Luit de Solda
Pacheco.

43- N. 23$" S. Paulo - Relata*? o Sr,
ministro Pedro Leva. ; revisores, 6a Srs. itii-
nistros Canino Sa.ralva e Go larede Cunha;
recorrente, o Or. José Brasil Peulista
dado ; recorrida, o Dr. And tose Pereira
outros, . •	 •

44- N. 943 --o Minas Geraes Relatorg o
Sr: ministro Pires o Albuquerque ; revisores;
Os Srs. ministros André Cavalcanti o Guitn'tes
ries Natal; recorrentes, Anoso Collecci
sua mulher; recorridos, Francisco Antonio de
Macedo o sua mulher.	 -.	 • - •	 .

45- N. 917 - Minas Coroes Relator, o
Sr. minis tro'. Canuto .Saralva ; revisoras, os •
Sra. Mieistros. Godofredo Cunha e leoni tia. )
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mos.; recorrente, Paulino Pereira da Silva
recorrida, a Fazenda do Estado.

46- N. 948 - Rio Grande do Sul - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Conoto Saraiva e Leoni
Ramos ; recorrente. a Companhia do Se-
guros de Vida Garantia da Annazonia e outros;
recorrida, a Intendencia Municipal de Porto
Alegre.

47 - N. 951 -5. Paulo- (Criminal) - Re-
latei'. o Sr. ministro [pont Ramos: to:visores,-
os Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro
Lessa; recorrente, Joao Teixeira Pombo; ro-
Corrido, o Dr. Juvenal Madeiras,.

48 - N. 967 - S. Paulo - Relator. o Sr.
snioistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Conoto Saraiva e Godofredo Cunha
recorrentes. Antonio Cabral de Mello ; recor-
ridos, Newman Gepp. & Comp.

49-N. ORO-Bahia-Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Pedro Lessa; recorrente, o
maior Amaro Tavares de Macedo ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

50-N. 999-Paraná - Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros de Castro : revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, o coronel Davi -1 Antonio da &Iva
Carneiro ; recorrido, o Estado do Paraná.

51-N. 1.014 - S. Paulo - Reator, o Sr.
ministro Edmundo Lins: revisores, 03 Srs. mi-
nistros André Cavalcante e Guimarães Natal
recorsente, o Dr. Antonio Barros Barreto
recorrida, a Fazenda do Estado.

59-N. 1.015 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva
recorrentes. Naumann Gepp & Comp. e ou-
tros ; recorrida, a Fazenda do Estado.

53-N. 1.026 - Minas Geraes - [delator, o
Sr. ministro Coelho e Campos; revisores, os
Srs. ministros Viveiros do Castro e :rolo
Mondes; recorrente. D. Luzia Barttulosi Ma-
cedo; recorrido, o Dr. Joaquim Francisco de
Paula.

54-N. 1.037-5. Paulo-Relator, o Sr.ml-
nistro Viveiros de Castro : revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires e Albuquerque;
recorrente, a Companhia Paulista de Fiaçlo,
Tecelagem e Oleos ; recorrida, The Soroca-
bana Rallway Company, United.

55-N. I.032-S. Paulo-Relator, o Sr.mi-
nistro Pedro Lessa; revisores, os Srs. -minis-
tros Cannto Saraiva e Godnfredo Cunha; re-
corrente, Lourenço da Ponte; recorsidos, Ma-
noel Pacheco o outros.

56-N. 1.033-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godnfredo Cunha e Lnoni Ra-
mos; recorrentes, Pedro Simões & Comp.; re-
corridos, Miranda, Jordão & Comp.

57- N. I.037-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Sebastirto de Lacerda: revisores,
Os Srs. ministros Coelho e Campos e Viveiros
de Castro; recorrentes, Manoel Pinte dos Reis
e sua mulher; recorridos, Sergio José do
Amaral e sua mulher.

58-N. 1.041-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcante ; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa ;
recorrente, o Dr. Demo' rio Urpia '• recorrido,
o Tribunal Superior do Estado da Bahia.

59- N. 1.0S5 - S. Paulo (criminal) -
Reator, o Sr. ministro Cannto Saraiva; revi-
sores, os Srs. ministros Go dofredo Cunha e
Leons Ramos; recorrentes, Casella 81 Comp.;
recorrida, a Justiça do Estado.

60- N. 1.051 - S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Cas t.ro e J000 Mendes:
recorrente, o Dr, Adolpho Schmidth Sar-
mento; recorrido, o Brasilianisch Bank ((ir
Dentschland.

81 - N. 1.061 - Territorio do Acre (Ma-
teria criminal) - Relator, o . Sr. •ministro
Coelho e Campos; revisores, os Srs. ministros
Viveiros de Castro sJoão Mendes; recorrente,

Antonio Pereira Lima; recorrido, o Tribunal
de Appollação do Acre..

- 62 - N. 1.065 - Ceará - Relator. o Sr.
ministro Pedro Lessa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Confrade Cunha
recorrente a Fazenda do Estado ; recorrido,
o Dr. Raul de Souza Carvalho.

63 - N. 1 078 - S. Paulo - Relator, , o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva o %darei° Cunha;
recorrentes, Ernesto Whitakes & Comp.; re-
corrido, Ermelindo Marques.

61 - N. 1.083 - S. Paulo - Relatos.: o
Sr ministro Sebastião de Lacerda; revisores,
os Srs. ministros Coelho o Campos e Viveiros
de Castro; recorren es, Ernesto Whitakes
Comp.; recorrido, Augusto Bernardino Mar-
ques.

65 - N. 1.088 - Rio Grande do Norte -
Rea t or,. o Sr. ministro Palro Lassa; revisores,
03 Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofredo
Cunha; recorrente. o Dr. Octavio-Moreira
Puma.: recorrida, a Associação dos Emprega-
dos do Coinmercio do Natal.

1 .113-5. Paulo-Relator (criminal),
o Sr. ministro Pires e Albuquerque; revisoras,
os Srs. ministros Simunito Lins e Audré Ca-
valcanti; recorrentes, Edmundo de Satirtis,
Benodicto Braz de Azevedo e kné Bane lieto
Vieira; recorrida, a Justiça do Estado de São
Paulo.

•
Appellações eiveis.

1-N. 686 .Parank-(sobre ombargos)-Re-
lator, o Sr. ministro Sebastião de Lacorda;
revisores, os Srs. ministros Coelho e Campos o
Viveiros de Castro; embargante. João Onofro
Flizikoski; embargado, a União Feisral.

2-N. 1.287-Pernambnco-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. ministro Pires e Albu-
querque; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Guimarães Natal; embargante,
a União Federal; embargado, Joaquim Bezerra
de Lyra.

3-N. 1.522-Districto Federal (sobre ern-
bargos)-Relator, o Sr. ministro Pires /is Al-
buquerque; revisores. os Srs. ministros André
Cavalcanti o Edmundo Lins: embargante, a
União Federal; embargado, o 1° tenente
Dr. Tbeophilo Nene° de Almeida.

4 N. 1.763 - 'Marmita° Reator, o
Sr. minis'ro Pires e Albuquerque ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins: appellante, o Juizo Federal : appellalos,
o desembargador Lourenço Valente de Figuei-
redo e outros.

5 - N. 1.770 - Maranhão - Relator, o
Sr. ministro Pedro Mibielli; revisores, os Srs.

. ministros Pedro Lossa e Canuto Saraiva; an-
pellante. o Juizo Federal; appellada, a Com-
panhia Fiação e Tecidos Fabril MaranOense.

6-N. 1.780-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro André Caval"anti ; revisores,
os Srs. ministros Edmundo Lins e Pedra Lesa;
embargante, a Fazenda Nacional; embarga-
dos, Ped Brusque de Abreu e D. Maria Del-
phina Brusque de Abreu.

7 - N. 1.844 - District° Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pires e Albuquerque;
revisores, os Srs. ministros André Cavaleanti
e Edmundo Lins; appellante, Antonio Evaristo
da Rocha; apnellada, a União Federal.

8 - N. 4.869- District° Fe ieral-Relator,
o Sr. ministro Sebastião de Lacerda ; revi-
sáres, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Leoni Ramos; embargante, a Fazenda Na-
cional; embargados, os herdeiros de Fran-
cisco de Barros.

9 - N. 1.872-Districto Federal - (Sobro
embargos)-Relator, o Sr. ministro E Imundo
Lins: revisores, os Srs. ministros Goimaraes
Natal o Pedro Lessa; embarganto. a Unilo
Fe lesai; embargado. José Ritt de. Qiieiroz.

'O - N. (. 00-S.Patilo-iSobre emb irgos)
-Relator, o Sr. ministro Pires o Albuquer-
que; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e 4stmundo Uns; embargante,

Unno Federal; embargado, o Dr. Aurelio Ma-
galhães.

1 - N. 1.019-District° Federal - (Sobre
embargos)-Relator, o Sr. ministro Edmundo
Lins; revsores, us Srs. ministros Pedso Lassa
e Caindo Saraiva ; emtorgante, a Uni -lo Fe-
deral; embargado, Canuto da Cunha Bittens
court.

I2-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros GuimarOes Natal e Leoni Ramas
appollante, II. R. Wautior; appellada, a Fa-
zenda Nacaoutl.

13-N. 1.916 - S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro André Casalcanti ; revisores, os Srs. •
ministros Guimarães Natal e E lintinlo Lins
appellatite, A. Fromtnel ; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

14-N. 1.922--Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro E imundo Lins ; re v isores, 09
Srs. ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa,
appellante, o coronel José Leite de Castro;
apoellada, a União Federal.

15 - N. 1.924.- Bahia - Relator, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os
Srs. ministros Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; appellanto, The Ba ilia, Trasnway Light
and Power Co. Lt.; appelladas, a Coe-iria:mia
Trilhos Centraes e a Intendendo, Mun;cipal da
Bahia.

16 - N. 1.936-Pará o-oRelator, .0 Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisore s , os Srs. mi-
nistros Leoni ilamos e An iré Cavalcanti ;
appellante, João Gonçalves Roxo; appellado,'-
o Dr. Fernando Dias de Mello.

17 - N. 1,939 - Districto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro E mundo Uns ; reviso-
res. os Srs. ministros Sebas'ião de t,nscerla
e Pedro Lesa: embargante.. a Fazenda
Nacional ; embargados, Borghoff, Santos
Co mp.

18- N. 1.940 -District° Federal - Re-
latir, o Sr. ministro Edmundo Lins ; revi-
sores, 03 Srs. ministros Ulmo iães Natal.. o
Pedro Lessa ; embargante, a Uniao Federal
embargado. o tenente Jayine Aligusto Villas
Boas.

(9- N. 1.945- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro T.essa: revbiores,
os Srs. ministros An Irá Cavalcanti e Giiiina-
rãos Natal; appeliasste, Galdino Cirero i-Os Mi-
randa Junior: appolla•da, &União Federal.

20-N. 1.956-Districto Federal (sobre em-
bargo-Relator, o Sr. ministro Pires n Albu-
querque: revisores, os Srs. ministns Ednum :o
Lins e Guimarães Natal; apoellant o , o Juizo
Fe leni da 2a Vara ; appollatio, Antonio Tei-
xeira da Costa.

- N. 1.974 - Acre - Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; revisores. os Srs.
ministros Guimarães Natal e Edmundo Lins ;
embargantes, Antonio Cruz & Comp. ; em-
bargado, a Fazenda Nacional.

1.977-Bahia-Relator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, os Srs. mi-
nistros Po iro Lessa e Clnitto Saraiva; apnel-
lauto, a Fazenda do Estado: appellado, Ber-
nardo Pinto de Almeida Castro.

23-N. 1.988-Minas iloraes-(Sobre embar-
gos)-Relator, o Sr. minist so Snbastiso de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Canuto Saraiva; embarzante. a
União Federal; embargaios, Manoel Teixeira
de Campos e sua ~ver.

•24-X. 1.997-Ha:aia-Reator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti: revisores.. os Srs. minis-
tros Guims.rães Natal e Edmundo Lins; appei-
lante, a Fazenda do Estado; appellado, Fran-
cisco Ramalho.

1.9S9-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores. os
Srs. ministras Guimarães Natal e Pedro Lessa;
1° appellante, o coronel José Victorino da.
Rocha; 2° appellante, a União Federal; aned-
iados. os mesmos,- 	 •

2.005-District° Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessal revisores, os SrO.



e Pedro Lessa;'embargante, a União Federal;
embargado. Alberto Armando Ricei.

42 - 2.1.99-Para-Rolator, o Sr. mi-
nistro Edmundo Lins; revisores, oa Srs. mi-
nistros Guimarles Natal e Viveiros de Castro;
embargantes. o Dr. Joaquim de Arruda Fal-
cão e José Francisco Arruda Falcão; embar-
gados, Isaac J. Run & Comp.

13 -N. 2.'217- D iot ricto Federal -(Sobre
embargos) -Relator, o Sr.ministro Edmundo
Lins: rei/Sores. os Srs. ministros Gnirnarães
Natal o Pelro Mibielli; embargante, Tho Ame-
rican Graphophone Company; embargados,
Frederico Figner o outros.

44-.N. 2.239 - Rio Grande do Sul .-
Relator, o Sr. min'stro Pedro Lessa: reviso-
res. 03 Srs. ministros CanutoSar doa o Coelho
e Campas; appellante, Antonio Anon° For-
nira de Abreu; appellada, a Fazenda Na-
cional.	 -
-45 - N. 2.212 - Maranhão Relator, o

Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e André Cavalcanti;
appollanto, o juizo federal; appollado, A. L.
de Castro.

46-N. 2.245 - Pernambuco - Relator, o
Sr. minIstro Edmundo Lins; revisores, os Srs.
ministros Guimarães Natal e Pedro Lessa
embaogantes, Wilson Sons & Comp., Ltd.
embarzados, Cory Brathers as Company.

47- N. 2.248-District° Federal -Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministos Guimarães Natal o Godofrodo
Cunha; appellante, o Juizo Federal da ia
Vara; appellaslos, Freire Guimaraes & Comp.

48-N. 2.258 - Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores. os
Srs. ministros Comuto Saraiva e Pedro Lessa;
appellante, José do Oliveira Castro; appellada,
a Unia° Federal.

. 49- N. 2.262- Districto Federal - Rola-
tom, o Sr. minist ro Pedra Lessa ; revisores. Os

ãí- N. 2.142	 Districto Federal - Ile- Srs. ministras Caindo Saraiva o João Mendes;
lator. o Sr. ministro Leni Ramos: revisores, appenante. Arthur .ahlernir0 do Serra Bei-

;os Srs. ministros Pedro Nlibielli Sebastião fort aopellarlasoa União Federal.
de Lacerda: 1 °' atmellantes. Ferreira Souto	 50- N. 2.274-S. Paulo - Relator, o Sr.
4, Como.; 2° "'meliante. Julio onortner; ap. ministro Edmundo Lins; revisores: os Srs. mi-
pellados. Lameiro. ofarciano 	 Comn.	 nistros 1.eorti Ramos e Pires e Albuquerque;

35 - N 2.150 - g . Paulo	 Relator. o emhargante, a União Federal; embargado, o
Sr. ministro Leoni Ramos: rev ;sores. os Sra_aosaDr. Gastão de Meirelles França. •
min iatrna ()toiro Losoa e J01,0 Mondes ', oPoel-- 51-N. 2.277 - Minas Geraes - Relator, o
lante Mauricio	 annellada, a Com- Sr. ministro Lconi Ramos; revisores, os Srs..
panhia Brasileira de Energia Electrira. 	 ministros Canino Saraiva e Godotrodo Cunha;

36 - N. 2.4mi - Dis t rioto Fed nral - Tle- 10 apaellante. o Juiza Federal ; 2° apoollante,
lator. o 5". ministro Godofrado Cunha ;• éo- a União Federal: 30, appellantes. João do Deus,eisores. os grs. ministros Leoni Ramos o Po- Costa o outros ; aamellaios. os mesmos.
41o0 flbilli : anpplion te. a Regia Nuraria	 52-N. 2.293-Districto Federal-Relator, o,Socie t it Anonorna cli Navizazioni Maritima Sr. minist ro Leoni Ramos; revisorea, os Srs.
*A	 ; appellados, Lap srt Irmão) & Com- ministros Edmundo Lins e Pedro Mibielli; ap-
vanhia.	 Filante, Al''redo Borges Monteiro; appellada,

37 -N. 2.1a0 Ba.hia (sobre embargos)- a União Federai.
Motor. o .5r. ministro Guimarãe.s Natal;
roviaoroo. os Srs. minis t ros Ca nutro Saraiva e 53 - N. 2.294 - Districto Federal -Rala-
Coarloa•edo Cunha: embargantes, Bortholino tor. o Sr. min'stro Pedro Lr.•,ssa ; revisores,
Pinto de almoida Castro ° o Dr. Alcides Pinto os Sr. ministros Canuto Saraiva e Godofredo
do Almoida Castro; embargadas  a Fasenda Cunha ; 1° appellante, o Juizo Feleral
Na ciona I.	 ia Vara ;	 apoellante. a União Federal

3g-N. 2.166-Districto Federal-Relator, appell a da a extincta Ordem Franciscano, da
o gr. ministro Leoni Ramos: revisores, os Immactilarla Conceição - do Brasil.
Srs. minist ros Pedro Mibielli e Sebastião de . 5 2.286 - District° Federal - (Sobro
!Acorda; embargante, o engenheiro civil Dr. embargos)-Flelator.o Sr.•ninistro Pedro Lusa;
Fugkviin do Andrade; embargado, a União revisores, os Srs. ministros gehastiao de La-
Ferloral.	 cerda e Peares Mibielli; embargantes, Ilenry

39-N. 2.171-District° Federal-Relator, Lordes; embargados, a União Federal e o
o Sr. ministro Po Iro Lassa,: revisores. os Banco do Brasil.
Srs. millittroa Canta° Saraiva e Jato Nfeldes; 	 5a-N. 2.29.)-Districto Federal (sobre em-
apnel l amte. Julio Cezar de Freitas; appellarla, bat •gos) - Relator, o Sr.-ministro Pedro Mi-
a Uniito Federal.	 bielli; revisores. os Srs. ministros Sebastião de

40-N. 2.187-District° Federal - Relator, Lacerda e Coelho e Campos; appellante.s, o
o Sr. minis t ro Godo rredo Cunha: revisores, os Juiso Federal da 2 Vara; •appollados, D. Iler-
Srs. ministros Leoni Ramos e C 'olho o Carn- menaarda Freire Zenha do Figuárodo e
nos: :meliante, o juizo Federal da 1° Vara; outros.
aonellagos. o Dr. Alvaro Carlos de Andrade o	 2.301-Distrieto Federal-Relator,o
outros.	 Sr. ministro . Golofreio Cunha ; revisoreo, os

- N. 2.192-Territorio do Acre - Re- Srs. ministros Leoni Ramos e Pedro Lesaa
lator. o 'z'o . ministro Guimaries Natal; revi- apoellante. Francisco Aurelio Brigiio; appel-
sa res, os Srs. ministros Sebastiao de Lacerda lada, a Unia° Federal.
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57-N. 2.304- Amazonas - Relator
' 

o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisorès,
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e AP
buquerque; 1° appollante, o .juiz federal: ap:
penados, Domingos Mattos ar Comp.

58-N. 2.317-D. Federal- Relator, o Sr.,
ministro Edmundo Lins; revisores, os Srs.'
ministros Guimarães Natal e Pedro bossa; em-
bargante, a União Federal; embargadas Tho
Ainazon Ste'ain Navigation Company, Limited.

59 -N. 2.310- Amazonas -- fl olator, o Sr.
ministro Cinnto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Golofredo Cunha e Leoni Ramos;

• appellante, o Juizo Federal; 20 appellante,
F. G. Atnoritn; 30 appellante, a União Fede-
ral: appellados, os mesmos.

60-N. 2.315-Pernambrico-Relator, o Sr.
ministro Sebastião de Lacerda; revisores, os
Srs. ministros Coelho e Campos e Pires e Al-
buquerque; embargantes, Joaquim Lopes da
Silva Barros; embargado, a Fazenda Nacio-
nal.

61-N. 2.327-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti; revisores oa
Srs. ministro Pedro Lesa - o Edmundo Lins;
apnellaitte, Fancisco Angusto de Paiva; ap-
pellada, a União Federal.

62-N. 2.328-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministros Guimaraes Natal e Pedro Lessa;
apnellante, a Compagnie du Port do Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal.

63-N. 2.335 -Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ; reviso 'os,
Srs. m;nistros André Cavalcanti o Edmundo
Lins ; 10 appellante, o Juizo Federal da 2a Vara;
2° appellante, a Fazenda Nacional ; appollada,
a Companhia Petropolitan a •

64- N. 2.336-Districto Federal- Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins •, revisores: os
Srs. ministros Guimarães Natal o Cannto Sa-
raiva; 1.0 appellante, o Juizo Federal; 2° ao-
pellante, a União Federal ; appollado, Manoel
Antonio do Queiroz.

65-N. 2.337-S. Paulo-Relator, o Sr. mi.
nistro Viveiros de Castro; revisores, os Sr.
ministros Pedro Lessa o Conoto Saraiva; em-
bartrante, a União Federal; embargado, Alfre-
do Fortes.

116-N. 2.349-Pernambuco-ReMor, o Sr.
ministro Viveiros da Castro; revisores, os Srs.
ministros João Mendes e Pires o Albuqueroue;
appelante. o Juizo Federal; appollados, For-
nandes & Comp.

67 -N. 2.3a9-Districto Federal-Relator,
o S . . ministro Pedro Lesso; revisores, os Srs.
ministros Conoto Saraiva o Go iofredo Cunha;
1 0 appellanto, o Juizo Federal da 2° Vara;
2a apoellante, a União Federal; 3° appellanto,
o capita° de fragata João Jorge da Fonseca;
appelados, o capita° do'corveta Horacia
Coelho Lopes e outros.

68 N. 2.36a-Dist ricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lossa; revisores, os Srs.
ministros Canoro Saraiva e Gorlofrelo Cunha;
appellante. a Irmandade do SS. de S. Chris-
tovão; appellada, a União Federal.

69-N. 2.369-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
ministros Can uto Saraiva e Godofredo e Cunha;
appellante, Antonio Marianno de Medeiros;
appellada, a União Federal.

70-N. 2.370-Pernambuco - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os
Srs. ministrs Goimaraes Nstal e Pedro Lassa:
appellante. a Fazenda Nacional; appollado,
José Ugo Gonçalves e Maria nua Gonçalves.

71-N. 2.375-Diatricto Federal - Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal: revisares, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Conoto Saraiva!
1° annellante, o Juizo Rederal da l a Vara; 2°
ipne1lauto, o commendador Carlos G. da.
Ca Wigg e outro; 3° appellante, a União
Feleral- atmellala, a Compagnie du Port de
Rio de Janeiro.

72-N. 2,380 - Districto Federal - (Sobro
embargos) -- Relator, o Sr. ministro Pedro
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ministros Golofredo Cunha o Leoni Ramos
appellonte. Be anardino Corra Albino ; appel-
latia, a União Federal,

27-N. 2.020 -Babia-Relator. o Sr. mi-
nistro Podro Lessa; revisores, os Srs. minis-
tros André Coval ;anu e Pires e Alloiquerque;
aapollante. a Fazania do Estado; appellados,
Moramo Filho & Comp.

28-N. . n68 io Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Elmunio Lins : revisoras. os
Srs. ministros Podro F.o:ao Canuto Saraiva ;
embarganto. a Uniio Feral• emborga rlo, o
.21 tomento Heraclidas Vieira Teixeira.

29-N. 2.09a -District° Federal-Relator,
o Sr. ministro E'lmundo Uns ; revisoses. os
Srs. nonistros Gitimaoãoa Natal e Leoni Ra-
mos ; ombargante. E. Lamherti ; embae-
gados. D. Mar'a. Rita da Fonseca, por si e
como tutora de seus cinco filboa menores ira-
piaberes Nelson. Jutlito e Osonr. e' outros.

30-N. 2.110- flistrieto Fe'ler, -1101ator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva , revisores. os
Srs. ministro; Gralofr o.do Ganha e leoni Ra-
mos ; ornbirgante. a União Febra! ; embar-
gado. Octavio dc Azevedo Continho.

31-N. 2.112-9ista-loto Federal-Relator, o
Sr. ministra Looni 'tomos: reviso 'os, os
Srs. ministros Pires o Alhimitorque o E Imundo
tino: annollante, Joaquim Fornira Lobo. i•e-
nresentalo nor seus herdeiros; appellada, a
Uniria) Federal.

32-N. 1.117-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro Canoa) Saraiva: reviso .es, os
Si'.a ministros André Cavalainti e Edmundo
Lins: anpollanto. o Juizo Federal da 2 a Vara;
apoellado. Aritortio Toixt.ito, da Costa.

13-V. - Distrioto Feloral - (Sobre
emborgos) - 'delator o gr. mioistro C.a nnto
Saraiva : revisores. 03 Srs. ministros Golo-
f .11 in Cam lia o ramo; Ramos; embanante, a
União Federal; embargado, José Gregorio dos
Reis.



8740	 Quarta-feira
-- -

Lassa; revisorss, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha ; einharganta. a
União Fe s -al ; embargada, D. Maria Elisa
Fernands

73-N. a. 396,--Districto Federal-Relatar,
o Sr. ministro Pedro Lassa : revisores, os
Srs. ministras Canuto Saraiva e Goaofrodo
Cunha ; apnellantes. Igualo Luiz de SÁ Freire
e sua mulher ; appellados; o Dr. iltsitor de
hfallo e a União Federal.

74-N. 2.403-Amazonas-Relator, o Sr. mi-
nitro Pedro Lassa ; revisores. os Srs. mi-
nistros Caindo Saraiva e Gadofredo Cunha
1 0 appellante, o Juizo Federal; 2 appellante,
a Fazanda Nacional ; appellados, Jorge Dau &
Sobrinhos.

7S-N. 4.434-Pari-Relator. o Sr. mi-
niatro Pedro Lassa: revisores. os Srs. min siam
Sebastiao de Lacerda e Coelho e Campos;

„ appellante, a Companhia Port of Pará; appel-
' lados, Pereira Lemos & Comp.:

76-N. 2.439- Pernambuco - Relatar. O;
- Sr: ministro Pede° Lassa: revisores. os Srs. mi-

nistros Canuto Saraiva e Loord Ramos ; appel-
tanto, o Juizo Federal ; appellado, Francisco
Gonçalves Ferreira.

77-N. 2.439-Pernambuco - Relatar, o
Sr. ministro 'Pedro: lassa; revisores, os
Srs. ministros Comuto Saraiva e Leni Ramos;
appellante, o Juizo, Federal; appellado, Fran-
cisco Gonçalves Ferreira. •

N. 2.443. - Amazonas - Relatar, o
Sr. ministro Pires a Albuquarque: revisores,
Os Srs. ministros Aildr‘i Cavaleantl a Eduardo.'
Lins; appellante; G Juizo Federal; appetla.do,
AO toa io Pereira, Lima .

, 79 - N. 2.412-Districto Federal-Relator,
Sr. ministra Edmundo, Lins; revisores, os

Srs. ministros Guimarães Natal o Godofeedo
Cunha; embargautes, a Unia° Federal • e o
Mosteiro . da S. Bento; embargados, os 01031003.

80 - N. 2.4a0 Territorio do Acre -
Relator, o Sr. ministro Pedro aessa revi-
sores, os Srs. ministras Canuto Saraiva o
Oodofreda Cunha; appellanta, o Juizo Federal i,
appellados, o Ora fraacisco Gonçalves Cam-
pos e sua mulher., 	 .

Si- N. 2.453, District° Federal - Re-
'ator, o C: ministraLeoni Ramos: revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Edmun-
do Lias; appollante, o Juizo Federal da ta
Vara: appellado, Jasia larailfacio Pereira da
Mesquita.

84- N. 2.479- District° Federal L-• Re-
latar, o Sr. ministro Coelho e Campos; revi-
sores, os Srs. ministras, Viveiros de Castro e
Pires e Albuquerque; appellantes o almirante
José Carlos do Carvalho; appellada, a. União,
Federal.

83-N. 2.476-Districta Federal (sobre em-
bargos) - Rolator, a Sr. mila'stro Viveiros da
Castro; revisdres, os Srs.. ministros Sebastiao.
do Lacerda e, Coelho e Campos: embargante,
Bruna Feder; embargados, Bromberas nadou-
dr Comp.

- 1. 2.485 - Dia-tacto Federal - Re-
ktor, o Sr. ministro Edmundo Uns; reviso-
res, os Srs.. ministros Pedro Mbiellie Sobas-
tilo de Lacerda; a • appellante, o-julz 'federal
da I• Vara: r appollante, a União, Fe dera;
appellada, D. Maria Augusta Alves da Velaa,
, 85 - N. 2.491 - Capital Fe lera! Rela-
tar, o S. m niatro Sebastião de Lacerda; re-
visores. os Srs. ministros Coelhae Campos a
Viveiros de Castro; appellanto, a juizo fes
deral da 2% Vara; appellado, Antonio Phila-
delpho Pereira de Almada,.

, 88-N. 2.494- Rio Grande do Sul - Rela-
tar, a Sr. ministro Edmundo Lins; revisores,
os Sra. ministros. Guimarães Natal e Pedro
Lassa; appellante, oJuizo Federal ; appeliado,
Afonso toaria Torres de Figueiredo.
• 87- N. 2.30a - Capital Federal - Rela-
tar, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Calofredo
Cunha; appellante, Guilherme Manoel Pereira

(d0t1 Septois;.appellada, a União Federal. 	 - -
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102 os N. 2.627 - I3ahis - Relatar, o Si'.
ministra Sabasaão de Lacerla ; rovisoresa
Srs. ministros Pedro álibielli o Coelho o Cam-
pos; appellante, a Comaanhia .do Navegaçao
a vapor no rio S. Francisco ; appellasos
Edmundo Gennario dr
• 103 -N. 2.a3 - lua Gruda do Norte -
o- Relator, o Sr. Ministro Pires e Afim-
c. uer(iii.e; revisores, os Sra. ministros
Edmundo Lins e André Ca aalcanti;

- aellante, a Companhia de 'Viação e Con-
stracção empreiteira e arrendataria sia
Estrada de Ferro Central co Rio Grando
do Norte; appellados, Ange:o Roselli
sua mulher.

101- 2.634 -District° Federal -Rektor,
o Sr. ministro Pedro lassa; revisores, os Srs.
ministros Can ta Saraivo Ga ,ofredo Cunha;
10 aprolante, o Juisa Federal da aaVara; , a°,
appellante. " a Unias Federal: appellarlos.
Eduardo Victor de Figueiredo Bahia e outro.

05- N. :I 612- Diitrie ,e lera( - Reá..
tor, o Sr. ministro André Cavalcante revisores;
os Srs. ministros Edmundo Lios e Goilnaraes
Natal; i° appettaate, o Juiza Federa da 2'
Vara; 2° apnellante, a União Fe tarai; appal-
lado, Amaro Abai> Suares da Camara.

106 -S. 2.64 Goyai-liela tola o' Sr. mia
nistro Pires e Albuquerque; ravisores, os Sn.
miiiist?og André. Cavaleatid e Edmundo Lins;
appellante, Edinunao Galreai de Moura ta-
cer-a; appallata. a. Unam Fadai al.	 •

lua - N. 2.64a -, Nlaranhaa Relator,
Sr: ministro Palro lassa: . revisares, os Sra.:
ministros aludo Saraiva o Go-dormia emacia;
appellaitte, o Juizo Federal; appellada, a
Companhia União Caxieuse..

10s-N. 2.057- Capi tal Federal-Relator,o
Sr. ministro Guinas-vau. Natal ; revisores, es •
Srs. ministros Lesse. e Gadofrodo
Cunha ;' primeiro appellante,. o Juia sulastia
Luto Federal da is Vara; segun lo appellatita.
a União Federal ; a.ppollado, José Vosissimo
Dias da alatoas.	 •

109. - Ni 2.671 - District> Federal -- (Sn.
bre embargos) Relatar, o, Sr. ministro
Leoni Ramos ; revisores, os Sra. ministros
Gcs Jorrado Cunha e Seliastaio de Lace aia
embargante, a União Federal ; embargado, o

r-Dr,. José Moreira Gomes.
•̀"•-110—N.2.682—DistrietoFederal—Ilelator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores. 03
Srs. ministros Leona Ramos e Sebastião. de La-
cerda ; appellanie, o Juizo Federal dai'. Vara;
appallado,Euclides Costa.

til-N.2.683-Dissristo Fefferala-Relwor.o
Sr. ministro Pires a Albuquerque; revisores,
os Srs. ministros Elmuudo Uns e André Caa
valcanti ; appeltante. a União Federal;
paliai°, o Dr. Alfredo Neves. a

L12-Na 2.621 Federal-Pobre
enOba -gos)- Relatar, o ar. ministro Canina .
Ssraiva; revisores ., os Srs. ministro' Gado- 1
fru, to Cunha e Leoni riamos; ~bargante. a.
União Federal; embargada, D. Marianna Ri-
beiro Corrêa.

113- N. 2.694 - Districto Federal - Reta
ter, 'o Sr. ministro Elmun lotfins ; revisores,
os Sra. ministros animarias Nat e Paira
Lessa; appetlante, A Solf Depp ; appellados;
Coalho Bastos az Coma
•

;

appeltante, a Estado do Paran I: appaaados,

a?	 '

ministra Pedra Lassais revisores, os Srs. mia
nistros Canuto Saraiva e Go ,ofredo Cunha;

!asa Claudina do Almeida Lisbaa o sua mua

• 2'.7n1 - Paraná - Relatar, o gr&

alatoes Natal ; revisores. os
2.706-S. Paulo-Relator, o Sr. mia

nistros	

.

ministros Feiro Lassa é CanutoSaraiva; l a ap-
pellalite, o Juizo Faieral s' 2 ppallante. a
Juio Felerat, apppellado,Luiz Marques Gasa
par.

116 -N. '2.701- Maranhao - Relator.
Sr.. "ministro' Pedra Lessa; revisores, 03-Srs.
ministroiCantito . Saraiva o Godofredo Cunha;

'88- N. 2.525 - District° Febra' --s Poslator,
o Sr .. Ministro Edmundo Lins: .revisores,
Srs. mi n istro André Cavalcanti e Guimarães
Natal:. 1° appellante, o Ji m Federal da
24 Va a; 20 appeaante, Mauricio Israralson;
apnellados, os mesmos.	 •	 -

89-N. 2.S28 - Capital Federal (sobro em-
bala; Relator, o Si . ministra Pedro Lassa;
revisores, os SN. ministros CantitaSaraiva

Godofrodo Cunha; embargantes a União Fe-
deraaembanrada, a Co nnagnie Auxiliaire des
Chem ns do Fer au Brasil.

9 - N. 2.536-Distrie!o Federal-Relator,
o Sr. ministro Palro Lassa; revisares. os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Go lofro In
Cunha ; ap Imitante, a COlenanlila Merca 10
Munie:pal do Rio de Janeiro; appellada, a
Fazenda Nacional.
• 91- Na 2.541 - Capitar Federal - Rela-

tar, o Sr. ministro Caindo Saraiva; reviso-.
res, os Srs. ministros • Godofrelo Cunha e
Looni Ramos; apaellante. Caagenlinin & Com-

. panhia; apaellaia. a Unia° Fe 'oral.
92.-N. 2. "53-District° Feltrai -Relatar,

o Sr. miala.ro, Leotil Ramos; revisores,
ministros Sebastiló de Lacerda a Coelho o
Caninos; appeaante, o Dr. José Thomaz
/tanino e Castro appellada, a Unia() Fecieral.

93 N. 2.517 -District° Fe 'era/ - Rela-
tar, o Sr. ministro Coolh e Campos ; revi-
soma os Srs. ministros E Imundo Lins o Gui-
marães Natal : anpellantes, Marques Pinto
8e, Comp. e Joso Manoel Fernandes da Silva
appellados, Antonio Pereira •Se Comp.
•91 - N. 2.570-District° Fe lera/ -Relatar,

d Sr. ministro Coelho o Campos ; revisores. 03
Srs. ministros Viveiros de Castro o Edmundo
Lins; embargante, a. União Feleral embar-
ga ios. E ?uacari Christovlo do Souza e Acacio
Antonio Marques.	 .

2.576-Districto Federai-Relatar, o.
SÉ. ministro Godotredo Cunha ; revisores, os,
Srs. ministros Leoa Ramos e Sebaailo de
Lacerda, appellante. acapitacade flo.gata José
Estavas da FÉança Pinto'; appellada,, a Unia°
Federal.

9- N. 2.580, Minas Garaes Relatar,
o Sr. ministra Coelho e Campos; revisores. os
Srs. ministro:s. Viveiros do. Castro e Pires a
Albuquerque; appellante, o juizo Federal;
appaliados, Joaquim Ferreira Passos e sua
ranlher.

:	 -N. '$87-aDistricto Fe lera!-Relatara
o Sr. ministro Pedro Lasse. revisores, o,
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofeedo
Cunha ; 1° appeilanto, 'o. Juizo Federal. da
2' Vara; 2° appeltante s a União :Federal ;
appelladaa a Companhia. afanufactora Flana
insista. •	 -

98 - N. 2.594 - Alagbas - Relatar,-°.
Sr. ministro Coelho e Caninas.; revisores, os
Srs. oiluistras André • Cavalcanti a Pires e Ala
buquerque ; -appellantes, Leodaildo" Auausto
de Oliveira e Ivo Rocha Filho ; appellaia•
The Great Western of Brasil Railwass Com-
pany United.

99 - N. 2.600 -Tarritorio do Acre -Ra,
!ator,- Q Sr. ministro: Feira Lassa; revisosesa
os . S.a. ministros Canino. Saraiva e Cedo.
frodo Cunha;• appellante. o Juizo Federal a
appePado, obacharel Bernardo M. da. Silva.
Portos

100-aN. 2.613-Distr1cto- Federal-Relator,
o S r. ministro Pedro Lassa: revisores, 03 Srs.-
ministros CanutarSarisiva o Go:cifro lo. Cunha;

aapollante, o Juizo' Federal da i a Vara ; 2'
appellante, a União Fe lesai; 3 1-aapellante, a
Campaaihis. Part of Par; appellados, os
Illes1003.
0 2621 Districto Federal - Re-

latar, is Sr. ministro Guimaraes Natal; revi-,
sores, os Sés. ministros Pedro Lassa o Ca-

, nu:o . Saraiva; appallantes, D. lilanoela La-
cerda de 'Vergueiro • e outros; appellaios,
Galarias & Guinla, Guinle domp.. e Com.
¡miúda Docas de Santos. .	 .	 '	 •
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appellante, a Fazenda do Estado; appellada,
D. Raymunda Pinheiro da Silva.
- 1 t . 2.7u8-Amazonas - Relator, o Sr.
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leoni Ramos; 1°
aopellante,o Juizo Federal; appellante, Al-
fredo S. Freire Machado; appellados os mes-
Mos.

18-N. 2.721-Capital Federal-Relatar, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. 03
Srs. ministros Canuto Saraiva e Golofredo
Cunha; appellantes, C. II. Walker & Comp.;
appellada, a União Federal.

i19-N. 2.724-DistrictoFederal-Relator,o
Sieminiatro Coelho o Caninos ; revisores, os
Srs. ininiatros Viveiros de Castro o João Men-
des; appellantes, Paulo Maria de Azevedo o
Castro e outros; appellaaia, a União Releral.

120-N. 2.733-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores. os
Srs. ministros Canuto Saraiva, e Godofrecio
Cunha; appellanto, Antonio Eduardo Pinto;
appellaala, a Fazenda Nacional.

121-N. 2.73a-Ceara- Belator, o Sr. mi-
nistro Godaredo Cunha; reviaores, os Srs. mi-
nitros Leoni Ramos e Pedro Lassa: appellanto
João Thoiné do Saboia e Silva; appellada, The
Brazil North-Eastern Railivay, Company Li-
mited.

122--N. 2.730-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, os Sra.
ministros Guimarães Natal o Pedro Lassa; ap-
pellante, Falido Antonio Miraglia; appellado,
J. Volloso.,

{23 N. 2.745 - Districtd Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Guimarães Natal; revi-
sorea, OS Srs ministras Pedro Lema e Canuto
Saraiva' ; appellante, o Beasilianisch Bank für
Dentsehland; a ppellado, o Dr. André Gustavo
Paulo de Frolitin.
• 124-N. -2.761-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti; revisoras,
os Srs. ministras Edmundo Lins e Guimarães
Natal; 10 appellatite, o Juizo Foleral; 2 ap-
pellante, a União Federal; appellado, o major
Aeaatro Jorge de campos. .

1.25 - N. 2.763 -- District° Federal - Re-
!ator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministro Caindo Saraiva o Godofredo
Cunha; 5 0 appellante, o Juizo Federal 'da
Vara ; 20 apaellante, a União Federal ; appel-
latia, a Companhia União Valenciana (em li-
quidação).

126-N. 2.'763-Alagoas-(Sobre embargos)
--Relator, o Sr. ministro Sebastiao de La-
cerda: revisores, os Srs. miniatros Coalho e
Campos e Viveiros de Castro; embargante, o
Esta lo de Alagoas; embargados, o Dr. Eu-
sebio Francisco de Andrade e outros.

127-N. 2.769 -Distrie to Fede ral-Rel ator,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda; revia:1-
rea, OS SN. ministros Coelho o Camaos e Vi.
veiraa do Castro ; appellante, a Naandooz,
Vermoltsciip Konidklyko NederlanIsehe alaa-
tsoppytol Exploitaite ; appellado, Frank C.
Dias.

128-N. 2.781 - District° Federal-(Sobre
einbargos)-lielator, o Sr. ministro Erlin maio
Lins; revisores, os Srs. ministros Guimarles
Natal o Pedro Lassa; embargante, a Compa-
nhia Ferro Carril Jardim Botanico ; embar-
gado, o Dr. Henrique-de Sallume Lussac,.

129-N. 2.782-Districto Federal-Relator,
o Sr. miuistro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canino Saraiva e GalofrealaCunha;
appelianto, o Juizo Federal da 2° Vaffla, appei-

a	 lado, Fortunato Cruz,
130-N . 2 . 783-Dis t ricto Federal-Relator,

o Sr. mi:Liste° Cantit0 Saraiva; revisores, OS
Srs. aaalistroa Godofreclo Cunha e Laoni Ra-
mos ; appellante, Daniel Ilenninger; 2° ap-
pellante, a Companhia du Port de Rio de Ja-
neiro; appellada, a União Federal. •

'31-N. 2.789-Districto Federal-Relator.
e Sr. miiiistro Coelho o Campos; revieres, os
Srs. ministros Viveiros do Castro o Pires o

Albuquerque; appoliante, Serafim Antonio
Pereira; appellade, Jacintho Garcia.

132-N. a.792-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
5 0 appellante, o Juizo Federal da 5 a Vara ;
2° appellante, a União Federal; appollado, o
Mosteiro de S. Bento.

133-N. 2.'793-Capita/ Federal-Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Leoni fiamos e Sebastião de
Lacerda; appellante, o coronel Joaquim do
Almeida Gama; appellada, a União Federal.

131- N. 2.704-DistrictoFederal-Relator,
o Sr. ministro Lroni Ramos; revisores. os
Srs. ministros Sebastião de Lacerda e Coelho
e Campos : 1° appellante, o Juizo Federal da
Ia Vara; 24 appellante, a União Federal; ato.
paliado, Manoel da Silva Gonçalves.
. 135-N. 2. 793-Dis tricto Federal-Relator,

o Sr. ministro /abluindo Lins; . revisores, 03
Srs. mini stros Guimarães Natal o Pedro Lassa;
I° appellante, o Juizo Federal da 2' Vara; 2°,
appellante, a Uniao Federal; appellada, a
Compagnie Francois() du Port de Rio Grande
do Sul.

i36- N. 2.801 - Rio do Janeiro-Relatot,
' o Sr. ministro Cuido Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellantes a vinva e herdeiros do
Da. Jorge Bodrigue3 Moreira da Cunha ; ap-
paliada, a União Federal. .
• 137-2-N. 2.811.-Alagoas-Relator,o Sr. mi-
nistro Pedro Lassa; revisores, os Sr. ministros
Canuto Saraiva. e Godofredo Cunha ; appallan-
te, Time Great iVestern of Brasil Railway;
do Company, Limitd appellados, Guimarães,
Goulart & Bahia.

138-N. 2.820-Minas Geraes - Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os mi-
nistra Guimarilea Natal e Canuto Saraiva;
embargantes. C. Moreira & Comp.; embar-
gado, o Estado de Minas Geraes.

139-N. 2.82I-Capitai eederal-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lema ; revisores, 03
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofre,lo
Cunha ; 10 appellante, o juiz da la Vara
Federal •, appallaute, a União Federal.;
appellantes, o almirante Manoel de Albu-
querque Lima o outros.

140-N.' 2 .821-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Viveiros de Castro ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Edmundo
Lins ; embargante, Francisco Manoel; embar-
gada, a ,Companhia Equitativa. 	 -

141 - N. 9.827 a- District° Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro; revi-
sores, os Srs. ministros Pires e Albuquerque
o André Cavalcanti; 5 c4 embargantes,o Dr. Ar-
thur Eduardo llannon, sua mulher o outros;
2' embargante, D. Luiza Elizaaeth Dapp Men-
tias, viuva e herdeiros de Joaquim da Costa
Vieira Mondes : embargados, os mesmos.

142 - N. 2.831 - Santa Catharina - Re-
lator, o Sr. MiniSt , '0 Guimarães Natal; revi-
sores, os Srs. ministros Pedra Lassa e Ca-
tinto Saraiva; 1° apellante, o Juizo Federal;
2' appellante, a Fazenda Nacional; appellado,
Podo Paulo de Siqueira.

143-N. 2.832 - S. Paulo-(Sobre embar-
gos). - Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva o
Godofredo Cunha; embargante, Frai asco
Notaroborto; embargadas, D. Sophia Eugenia
da Silva Mames e outra.

14a - N. 2..8a0 -Sergipe -pobre °Inbar-
gosj -Relator, o Sr. ministro Edmundo Lins;
revisores, os Srs. ministros Guimarães Nata/
è Pedro Lassa; embargante. /Nado Pereira da
Figueiredo; embargados Peixoto & Comp.

145-N. 2.8-16 - S. Paulo -Relator, o Sr.
ministro Coelho e Campos; revisores, os Srs.
ministros Viveiros de Castro e Pires o Albu-
querque; apnellante, Eduardo Ferreira. Ra-
mos, aupallado, o Dr. Ernesto Mariano da
silva.Baniou

146-N. 2.847 - Districto Federal-(Sobro
embargos) - Relator, o Sr. ministra Viveiros
de Castro; revisores. os Srs. ministros João
Mendes e Pires e Albuquerque; embargantes,
José Ramos da Fonseca e outros; embargada,
a. União Federal. •

147- N. 2.851 - Pernambuco - Relator,
o Sr. ministro Guimaraes Natal; revisores, os\
Sr. ministros Pedro Lassa e Canuto Saraiva;
appeliante, o Juizo Federal; apoellado, o en-
genheiro Affonso Fernandes de Barros.

146-N. 2.753-Diatricto Federal Relator,
o Sr. ministro Canino Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; appellante, Fidencio Pedras() Barreto
de Albuquerque; appellada, a Uniam Federal.

149-N. 2 . 8 N6 -District° Federal -Re later ,
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, oe
Srs. ministros Godoft•edo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Frederico Podroso Barreto
do Albuquerque; appallada, a Unia° Federal.

-150--N. 2.837 - Bahia - Relator,o Sr. mi-
nistro Sebastifto do Lacerda; revisores, os Srs.
ministros Coelho o Campos e João Mendes;
1° appellante, o Juizo Federal; appellados,
o Juizo Federal; 20 appollanto, a Fazenda Fe-
dual; appenados, D. Maria Luiza da Cunha
Berengor e seus filhos.

151-N.2.864-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; reviaores, os Srs.
ministro Canuto Saraiva e Godaredo Cunha;
anpellante, a Compagnie Auxiliaire de Che-
mins do For ; appellados, o Dr. Solo
José Pereira Parobé e outros.
• 152- N. 2.874- Districtu Federal- Rala-
tor, o Sr. ministro redro Lassa ; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva, o Godotaedts
Cunha ; appellanto, D. Anua Barata doa
Santos • appellada, a Uniao Federal.

1532N. 2.876-Districto Federal-Relatar,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Lconi Ramos e Pedro Mibleiti;
appollanto. o Juizo Federal da 2. Vara; appel-
lado, Antonio Manoel Proença Gomes.

151 - N. 2.879 - Rio Grande do Sul-Re-
/ator, o Sr. ministro Sebastitto de Lacerda ;
revisores. os Srs. ministras Coelho e Campos
o Viveiros de Castro; appellanta, o Juizo
Federal; appellado, Manoel Pereira de Mi-
randa.

155 - N. 2.881 - Distrieto Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ;
revisores, os Sra. ministros João Mendes e
Pires e Albuquerque: 1° appellante, o juizo
lb feral da Primeira Vara; 2° appellante, a
União Federal; appellada, D. Marlanna do
Castilho Barata o outros.

156 - N. 2.893-Distrieto Federal - Rela-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisares,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e'Godofrodo
Cunha ; appellantes. D. Rosa Sampaio e ou-
tros ; appallada, a União Federal.

137 - N. 2.965 - District° Federal -(So-
bre embargos) - Relator, o Sr. min'Itro
Canuto Saraiva; revisores, 03 Srs. ministros
Godofredo Cunha o Leoni Ramos ; embar-
gansa, a União Federal; embargado, Alexan-
dre Martins Jaques.
• 158 - N. 2.915 - Paraná - Relatos., o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Sr3.-mi-
nistros enato Saraiva c Godards) Cunha ;
appeilante, D. Raphaelina, Militas) Farani, por
si e por seus filhos ; appellado, o Dr. Alexan-
dre Ilauer.

159-N. 2. 916-Di strieto Federal-Relator,
ao Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, og
Srs. ministros Godacedo Cunha e Leoni
mos; appollantes. Abilio Ribeiro e Maria Luisa
Carneiro: appellada, a UMA° Federal.

160-a-N. 2.925-Ilio Grande do Sul-Relatoei
o Sr. niinistro Edmundo Lins; revisores, os Me
ohores ministros Guimarães Natal o Pedro;
Lema; appellantes, Bordeaux & Comp.; &pilei,.
lados, J. Lopes dr Comp.

16t - N. 2.933 - District° Federal
a- Relato') o Sr. ministro André CayM
çanti; revisore4	 em.; tainititti
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mares Natal e Pedro Lesa: 1° appel-
lauto, cOduizo li'ederal lia Os Vara; 2° ap-
pellante, a União Federal; appellados,
'lorpa stro Cunha e Francisco -do Paula
Costa.

462- N. 2.936-Distr;cto Federal -Rela-
tei, o Sr. ministro Pedro tesoa ; revisores, os
Srs. -ministros Conoto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellantos, -o Dr. Gabriel Teixeira e
(nitros ; appellados, Theorior Willo & Comp.

163-N. 9.938-Pernarabuco-Relator,e Sr.
ministrroGodofredo Cunha; reviso ;os, os .Srs.
ministros Leoui Ra-mos e iCanuto Saraiva ;
appellanto, a Compaohia de Seguros Phenix
Pernambucana ; appellado, Antonio Vascon-
(senos.

164 - N. 2,941 - District° Federal
-o- Relato; ô Sr. ministro Pedro Mi-
bielli; revisores, os Srs. ministros Se-
bastião de Lacerda e Coelho e Campos;
eppollante, Costa Lusburg 6z Comp.; ap-
penados, Guerra Co, Comp,

165- N. 2.943 -Pernambuco - Relato;
o Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lossa eaCanuto Sa-
raiva; appellantes, Francisco Gomos Marques
da Fonseca ç sua mulher; ;appellada, D. Elvira
Martins Botdlbo.

166-N. 2.946- Rio de Janeiro-Relato; o
Sr. ministro Godofeedo Cunha; rovisores,os Srs.
ministros Leoni "Ramos e Pedro Mibielli; 1°
appellante, o Juizo Federal; 2° ,appella,nte, p.
União Federal; appellado, José ,Nicolau.

167-N. 2.954o-Amazonas-o Itelator, o Sr.
ministro Pedro Lessa; revisores, os.grs. minis-
tros Cannto Saraiva o Godofredo Cunha; ap-
pellante, Manoel Vicente Carioca; .appollada,
a Companhia de Seguros Lloyd Paraense.

16a-N. 2,957-Districto Federal-Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Pedro Mibielli o Sebastião de La-
cerda; appeIlante, Aristoteles Alfonso Rodri-
gues; appellada, a U10 iãO Federal.
• 169-N. 141-oN. 2.963-S. Paulo-Relator,
o Sr. ministro Edmundo Lins; revisoros,.03 Srs.
ministros AndréCavalcanti e GuimarãesNatal;
appellante,Ellas,Alkain; appellada, a Fazenda
Piaci

470- N. 2.964 -Rio Grande do Sul - Re-
lato; o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Conoto Saraiva o Godofrodo
Cunha; primeiro appellantes o Juizo Federal;
eegundo appellante, a UniS,oFederal; appel-
lado, Luiz da Silveira Nunes.

171 - N. 2.965 -District° Federal -,Re-
lato; o Sr. ministro Conoto Saraiva ; re-
visores, os.Srs. ministros Godofredo. Cunha o
Leoni Ramos; =bargante, a União Federal;
embargado, Alexandre Martins Amues.
• 172- N. 2.969-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião do Lacerda; revisores, os
Srs. -ministros Coelho e Campos o Viveiros do
•agro; =bargante, a Companhia -do, Se-
guros AI/lança da Balda; embargados, B. R.

, de Almeida & Comp.
• 173 - N. 2.972 - Amazonas - Relator, o
Sr. ministro Edmundo Lins; -revisores, os Srs.
jministreS , Guimarães Natal e Pedro Lassa;
appellante, The Amazon Steam Navigation
;Company Limited; appellados, Moreira Men-
tes & Comp.
- 174 -N. 2.974- Pará - Relator, o Sr.
ininistro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
,ministros Canuto Saraiva e Godofredo Cunha;
~bargante, o Dr. José Caetano da Costa sio
Silva ; ;embargados, D. Alice Banhar Soares
*outro.	 •

175 -N. 3.992 - Alagôas - Relator, o Sr.
'ministro Viveiros sie .Castro; revisores, 03 Srs.
eninistros João Mondes e Pires o Albuquerque;
ioppellantç, o Juiza Federal; appollado, o

arei Amando Torres Vicligal.
376 - N. 2.995 Minus Geraes-Relotor,

:o Si. Ministro 'Pires eAlbuquerque; revisores,
S.rs. miniotros André Cavalcanti e-Edmundo
s; 'appellante,. a fen.enda ,do Estado -de

Minais : appellacla. a Comuannia Mogyana do
Estradas do Perro e Na vet,,pçit,o.

2.99O-Maranh ter. o Sr.
roin'stro Pedro Lassa; revisores, DS Srs. mi-
nistros Comuto Saraiva e Go iofredo Cunha;
apor/lauto, o Juizo Federal ; apnellado, Fer-

i usado Guapin -laia de &luza Brejense.
178-N. 2.998-4. Paulo-Relator; °Sr. mi;

.nistro Godofr	
'	

re,edo Cunha • revisos,.	 •Srs.
ministros Leoui Ramos e Pedro Mibielli : ap-

• pellantesoo maair Giuseppe Rirei de Gastei-
nuovo o sua mulher r apoollada, D. Mario
Louise Ferant.

179-N. 3.002--Districto Foderal-Relator,
O Sr. ministro .Sebastião de Lacerda; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
João Mondes ; appollasites, Tha Leopoldina
Railway Company, Lirnited; appollado, Ma-
noel Veiga -Junior. •

• '480-N. 3.005-Districto Federal-Relator,
o Sr ministro Pedro Lassa; -revisores, .os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos; appellante, Bernardino- Corrêa A/bano;
appellada, a União Federal.

1.81 - N. 3.009 - District° federal -
loto; o Sr. ministro Pedro /essa; revisores,
os Srs. ministros Canuto Saraiva e (iodo:vedo

- Cunha; appollantes, os 2°, tenentes Jul'o -Cesar
de Miranda Marcondes Monteiro do Barros-o
outros ; appellada, a União Feaeral.

482 - N. 3.013- District° Federá- Re-
lato; o Sr. ministro -Pedro Mibiolli ; reviso-
ras, os Srs. ministros Sebastiao de Laeorola tst
Coelho o Campos ; appellantes, D Joaquina
Siqueira de Saldanha da Gama o outros ; ap-
pellada, a União Federal.

183 -.N. 3.020 - Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Guitnarães Natal ; roo
visores, os Srs. ministros =Pedro Lassa e Co-
noto Saraiva ; appellanto, a Enipreza de
Navegação Sul Riograndense ,; appellada; 11
Companhia Calton, Liinited do S. Paulo.

484-N. 3.030-3. Paulo-Relator o Sr.ml-
nistro João Mendes ; revisores, os Srs. -minis-
tros Pires o Albuquerque e Edmundo Lins ;
1° appellante, o Juizo Federal -;-2° appollanto,
a União 'Federal ; appellada, D. Eulalia Bem-
vinda sie -Carvalho Comes.

185-N. 3.033-Rio ,Grande tio -Sul-Rela-
tor, o Sr.. ministro Edmundo Lins; -revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal; la appellante, -a Cominai° Au-
xiliaire de .Chemins de Fe. -ao Brésil; '2° appel-
lauto, Antonio Alvos Rem*: appollados,
mesmos.

1186 - N. 3.038 - s. ins:to Relator, o
Sr ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs.
ministros Sebastião de - Lacerda .0 Coelho e
Campos; appellante, a Fazenda do Estado de
S. Paulo; appollado, o Dr. Aristidos de Lima
Castello Branco.

187 - N. 3.043 - Paraná - lielator, o
Sr. ministro Josoliendes; revisores, os Srs.
ministrgs Pires e Albuquerque e Edmundo
Lins; i° appellante, a Fazenda, do Estasio;
2° appclIante, o Dr. Fernando Eugenio Mar-
tins Ribeiro; appellados, os mesmos.

188-N. 3. 064-Dietricto Federal-Relator,
o Sr. ministro Conoto Saraiva; revisores, -os
Srs.- ministros Godofredo Cunha-e leoni Ra-
mos; appellante, a condessa de Prados; appel-
lados, Manoel it Pinho Oliveira Chaves -e
outros.

189 - N. '3.068 - Paraná - Relator,- o
Sr. ministro Coelho e Campos ; revisores, +os
Srs. ministros Vioeiros de Castro e João Men-
des ; appellanto, a Fazenda do 'Estado; ap-
penado, Alexandre do Souza Bello.
• -190- N. 3.074-Parahyba tio Norto-Rola-
tor, o-Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Conoto Saraiva -o Codofredo
Cunha; appellaote, a Fazenda -do Estado;
appellados, lona 8z Comp.

191-N. 3.083-Minas Geraes-Relator, o
Sr. -ministro Pedro Lassa; rovisores, , os Srs.
ministros Conoto Saraiva e Godorredo Cunhai

-
apnellatite, Jõsé E. Burle; appellaclo. Nor-.berf.O

1.92 - N. 3.10: --S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro regro Lassa; revisores, 03 Srs,

Cauta.) Saraiva e Godofreclo Cunha;
Is olmo/lane:o o Juizo Federal; 20 appel tante,
a -União Federal: appellado, Antonio Vespa-
siano de Albuquerque.

• -193-N. 3.109 .-Amazonas-Relator, -o Sr.
ininistroCuimaroes Natal: revisores, -os SCS.
1111 nis Tos, 'Pedro Lassa e Canuto -Saraiva:
imitante, a amacia do Banco do 13rasil -em
Mauão,s; appellado, o Dr. Mario Cunha.
, 194-N. 3.120-Rio de Jaueii•o -Firlator,

Sr. ministro Coilofroda Cunha .; revisor as, o
Srs. ministros •eoni Ramos o Pedro alibiolli
1° apoellante Estono do R io do Janeiro; " 2°
appollante, Alfredo E. Corra Navarro ; sap-
pellados. os mesmos.

195-N. 3.153-S. Paulo -Relato; o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, os

Srs. ministros João Mondes o Pires o A l buquer-
que: appoilante, a Fazenda do Estado: . appol-
lados, Affonso Marques de Souza e outros.

196 - N. 3.161 - Pernatonuco Relator.
o Sr. ministro Sebastião Lacerda; reviso-
ras. os Srs. ministros "Coelho e Caninos o Vi-
volvas de Castro; aopella lite, o Banco Emissor
de 'Pernambuco ; apor/lados. os successores do
Dr. Gustavo ,Ma.rianno de Pinho.

m197-3.{73-S. Paulo-.Relator, -o Sr. mi-
nistro -Piras -o Alboquorone; revisores, 03

Srs. ministros Mentiu o Lins e A Ire -Cavas-
ca o ti: appellantes, o tenente-coronel A (evos-
dre Pauline, o 2"iborrio Pereiro Gonçalves;
appellados, es herdeiros do :coronel 'Francisco
Pereira Gomos e outros.

198 -N. 3.494 - ,Paraná-Relator, o Sr,
ministro Guimarãos Natais revisores, .os Srs.
ministros Peiro Lassa e Conoto Saraiva ; aps
poilante. Amadeu Teixeira Pintinsaua

dppellado, Dornitioos •am s lio Tolsoira.
499-N. 3.195 --Rio 'Grafi ,o do Sul- -

Relator. -o ,Sr. ministro Paro Lao- a: reviso-
res, os Srs. ministros Caniito Sa sriva e Leoni
liames: appellante..a Companhia Commercio
e Navegação appollados, -Osvaldo Schmidt
& Comp. e Norberto Alves.

Embargos remelados
• 1-N. 1 .033-Amazonas-41e1atiar , o 'Sr. mi-

nistro Elimina° -Lins : rovisoros, os Srs. mi-
nistros -André Cavalcanti o Guimarios Natal s
embargante. The Amurai /tiver • Soo= Navi-
gation Company; embargado, o Fazenda Fe-
deral.

2-N. 1.323 - Ceará- Relato'', o Sr. mi-
nistroCodofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos-e Sobastião de La-
cerda; =bargante, a União Federal; em-
bargado, o Dr. Thomaz Poumeu do Souza

.Brasil.
• '3 - N. 1.775 - District° -Federal •fsobre
embargas)-Relator. o Sr. ministro Viveiros
cie Castro ; revisores, os Srs. ministros Pirese
Albuquerque e André Cavalcantisembargante,
a Compataa Alliança da Bahia; embargado,
Manoel Ferreira Machado.

4 - N. 2.111 - .District° Federal - Rio
lator, o Sr. ministro Viveiros de Castro ; rev-
sores, -os Srs. ministros André Cavalcauti e
Ednuindo Lins; =bargante. a União Federai;
embargado. Julio Rosa Eanitt.

2.135-Districto Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti: revisores, os
Srs. ministros Giiimarãess Natal o Edmundo
Lias; -embargante, a união Federal ; em-
bargado, o shr. Athanaolo Cavalcanti -Ra-
malho.

6 - N 2.151 - District° 'Federal (sobro
embargas) - Relato; o Sr. ministro Pedro
Miliulli ; revisores, os Srs. ministras Se-
bastilo de Lacerda e Coelho e Campos : =-
bargantes, o tenente João -Cavalcanti Cami-
nha, sua mulher c outros; embargada s -a-União
Federal,
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" Acçjeg reseisoriax.
1-N. 17- Capital Federal- Relatar, o Sr.

ministro Cannto Saraiva ; revisores. os Sr.
ministros. Pedrn• Lassa e Leoni Ramos ; autor,
Alexandre Norberto da Costa ; ré, a. União,
Federal.

2 - N. 21 - Capital Federar) - Relatar, o
Sr. ministro Pires e Albuquerque: revisnaes„
os Srs. ministro: Pedro Lesa o anoto Sa-
raiva; autor.. [ladainha Bezerra Guimarã,es
Pontes ; ré,. a. União Federal.

Secrataria do Supremo Tribunal Federal,
2 de julho de 1918. .Q sub-secretario,'
Edmundo d'a Vel7a.

Cena aAppeIlação
808s4oida, Segunda. Ca,mara, em a de julho

. de 191a,	 •
PDESIDENCIA DO SR. DesrateAnCADOR resr.aeo DE•

ADITEI! — nÉcr.ETAnio„ GAJIANCÈNSE'OSEAR DAL-
TR4	 •

	 .

Compareceram.. os, Srs. desembargadores,
Torquato de.. igueicadn. Saraisa.Juni or. Gernin

•Rembargador Liraneelimè Guimarães.. .
j arn2 da Franca e o juiz emisocado Sc., de-.

-RILGANIENT03.

Carta testenuínhaval

•

Custo-fio , Joe& d ticedo: aggrava lo. klSredo
da Souza Machado. —Vogaram provimento ao
aggravo, unanimemente.

V. 4.450 — Delator, o Sr. desembargador
GPininiano da Franca: aggravante, Emilia
Piasses; agravados, José da Silva & COMO. -
Deram provimento, ao- aggravo para, refor-
mando. a decisio ageravada. mandar que o
Dr. fuja a qua receba 03 embargos para dia-
cussio e prova. unanimemente.

N'. 4.152 - q.lator, o. Sr. desembargador
Gem Miam). da Franca.: aggravante. Carlos. G.
Ottr aggravados, Marinho ar Fiarcelle. -Não
tomaram conhecimento do- primeiro aggravo,
unanimemente Ir conhecendo do segando ag-
grava negaram-lhe péovimento, unanime-
mente.

N. 4.457 - Delator. o Sr. desembargador
Saraiva Junior; aggravaute. Agostinho' Fer-,
rcira, Chame: aearravader, oruiza. Conectar-
taram o ittlaa.mentar em diligencia, 'afia do
ser ouvida a parte aggravacIa, unanime-
mente.

N. 4.158' - Delator; e Sr. desembargador
Saraiva .rior: agaravante. Joie:acta Costa o,
Silva.; R ggravar lo,, ,Ioão Cardoso da Sirva.. -
Negaram, provimento ao aggravo, unanime-
mento

3011T1110k

/ Agravo. da instrumento

N. 30'ff- Relatar, o- Sr. desembargador
Saraiva Junior.

42f/PaDOS:da peti-ção

Ni. 4:453 - Ralatar, o Sr. desembargador.
Geminiano dal Franca.

N'„ 4.455 . - Relator; oSr. desembargador'
TOrquato de Figueiradoa

N. 4.156 - Relatar, , o: Sr. desembargador
Gamin lano, da:

NI. 4.460 — Delator, a Se'. desembargador
Saraiva..ToiO.

4.4Gr -Relator,, o- Sr. desembargador
Torquato-de Figueiredo'.

BIESA

Aggravoe de petiçtla.

N.	 4.163, 4.466, 4.10.
4.469, 4.471, 4.172, 4.473, 4.474,
4.476 e 4.451.

PUBLIDAUO.

Aggravas: de petiçito

Na- 1.4.aow 4À2,. 4.0..?..5„ 4.427, 4.433,
4.432, 4.433, 4.418, 4.310, 3.930, 3.986,
3.770 e

„EDITAES
Supremo Tribunal' Federar •

erfrODSCe PAU* PIOVIIM1X0, DO alta° na. JUIZ
vaza". eia stcrpto . ta asma DN PLUM.Y

re ardem da:Erni. S. presidente, faz-se
jrantica, nos termos- dtr art. t84, do reei-
eu oito interno- do Supremo Tribuna!' Forieral..
que, acha nio-se Ikage.o cargo de juiz federal

serçã.o do Estado do Planhy, em virtud
drp rallecirneato , doi Dr- Alexandra Collat
bloreira Netto, Ó marcado o prazo de 30 di
a contar do hoje e a terminar ás 16 horas da
dia, 2t def alho vindouro; para. serem apre-
sentados nesta secretaria, as petigees dos can-
didi tos ao mesmo car,go. instruirias com os
d^muuentes que:proveht seus- serviços N 11 ,1bi-
litaçfíes e. nomeadamente, como condlins.
do idoneidade, que ao acham habilitados. em
diraito cara o • tiradela de dons anuas. Delo,
mei ws,,de advocacia. judicatura ou' ministerio,
publico (lei LU 221.„ art. .107, paragrapha
unico . e . art. 7,, § do- decreta n. 308,
ar'

Secretaria do &tarem°. Tribunal Federal,.
22 da junho do i9184-0, secretario, Gabxid
Martínx de: San:os rienize,

•

N'. 29:1-(Inribargoa decraraçãof-ron-•
b:eraante, Manoel Gemas: embarca(% ) Da:. 11i-
gim! bac/tine Ribeira. do Chrvalba.-dillga-
rain impro,cedentes os embargos, unanime-
mente.

Presidia o 11th/emento o Sr-. desembargador
Tormia to de Figueiredo. por ter affl ramda•sus-
pek'to o S'r. desembarga lor presidente da,
Camara.,

	

riaaravos	 pctiall

fh'.51.74-Rclator; o SÉ. desembargador.
Tbrquata de Fiei:eirado: argravante. D. Ju-
Reta Ribeiro Deflito:. azgra_vado„ Sampaio.
-Negaram provimento atragg,ra,vo, unani-
mamei .

4.401-R4dator, o Sr. desembargador'
Torquato de Fia-naifa-1o; aggraVante, A Perse-%
verança_ Internacional; aggravados, viuvo. o
linrdeiros do capitão . Guilherme Magno, da
Silva,: Negaram' provimento' ao' aggravo,

, unanimemente'.
N.. 4.430 -Relatar.• o Sr. desekbarg4a.

Torquato de Figueiredo; sg*rrnvantT D".
rianna Ildttrigues dn Avaliar e slnáda; . *ag;
gavado. Jo3 ,5 Gilimar5.e..-Nragatraro provi-
mento ao agravo, nuaniMCMOOte.
N. 4.474 - Relator, o Sr. desnmbargador

Tnrquato cfn Fie-unira:1o; a ggravante. JoãO
Alves de Oliveira; argravada, a Compsubia..
Mercantil e Industrial oCasaiVivaldia. - De-
ram peovimentcr para, reformando a .decisão
agarava,da. mairlar que e Dr, JUN Tro de-
fira cr pedido de fie.. 38. una nimemeote.

N. 4.415 - Delator, o Sr. desembargarloè
S'araiva aggravante, Thoninz Ferrei-
ra \tonteira. ex-inventariante do espolio de
nortencia Figueira; da Queiroz Armeura ag-
gravados, Dr. tw cura lor Orpliãos 'e onu, tomaram Conhecimento ag-
gravo por irão ter sido o ternn de aggravo '
aasignado pelo advogado do aggravante, una-
nimemente.

N. 4.447 - Delator; o Sr. desembargador
Torquato do Figueiredo; aggravante, AtrOiso
Pinto do Souza; aggravada, Maria; do Ceva-
lho Souza.-Negaratu provimento aaaggravo.„
unanitnementv.

N. 4.443 - Relatar, o Sr. desehabargador
Gerniniano da Franca; aggravanto, Joaffujal
de Carvalho e Silva; aggravada, NOni

- Negaram- provimento ao aggra,va,
tibiamente.

N. 4.110 - fielater,'0 Sr.-desembargador'
Saraira Júnior; aggravante, José. de Almeida
Marque, tutor do menor José,. filha tio fitladO

4111210 de Direito da Segunda Vara
, de Orphãos

De 1ap,ça, com o praz) de 20 dWar,para veneta
c . arrematação' dos prediot respectivo ter-
rena eitos naCanano de Ilart.; sena unna-ro
(estação do Itealengo). avatiadoa ea 2:000S,
pertencentes ao espolia do finado F,uaenio
peQ,Lniv& e sua. mulher G. Vtir iariatt Peça 'lha,
do qual é inventariante José Crespa da Car-
valho
CEDr. Antonio Angra da Oliveira,jaix de

direito da 23 Varado Orphilos do District°
Federal, etc.:

Fazsaher aos quee o preaente edital de praça
tirem .coxa apraza de 20 . dias.. que. iluvio o
dito prazo ou na dia 22 do corrente mez
anuo. ás. 13 horas. no odiado do 'orum, é.
rua. Manares: Vieira (antiga rins Invatidos)' nu-
me-o 152'. o norteiro das ata-rito-ias ha de tra-
Zer a. publico nréglo de venda o arrematação,
os dons predica torrem. a terrenos kitea no
Canniolla Itlar'n sem unmaro. EY primeira é
edificado no centra da terreno, construkb
ft'ontal da tijolo:, coberto de folima de zinco,
em foitier da clinlet, tendo, na frenra duasija-
neUas, por um tarla dam portas e tree fanellas,'
a nela. outro duas, portas, m edinde da largura
502'.1m por tra'..i4 . da; camprimento: divi lido
em. troa salas, treqgartase cozinha flM chio
e sem.farro. Ao lada deste areia Enlat e- uma
meia., acua de frontal', aberta em nas ina.rto
chnentala G.de telha. vã. O' segando Ç a rria-
cado oara na fundas do terreno ennetruldorle
portal datijoro:.. eohn eto. de. telhas francearas.
em. feitio do beira da telTia .TO, enm um- noata
O dum janelias. mediu 7ra .RO`de Pl'eak por
3m.60 da comprimento dividi r% em- um quarto
o unia sala assoalhados e de telha vt, careta e
cozinNa de chio. Na terreno existem bebi-ames
para DM& como-mm.4o: emda, o -cloral' aberto
e foreiro á Municipalidade. me rlin lo dn largura.
11 , e de comp rimento atA a *tia ImnPratrin
por onde .tambeni faz. frente'. Avanaiens rei pre-
dicai e torreno vima, (laser atos etu ):00 0%. A
venda é feita a requeritnontfi-1 0 ju-eutarianto
tendo cnrcordado ihttoressades a.a n-. ‘.1('
curadar`de (Trairias. E' quem os- d i toa nredioe
e turvo pretenrter arrematar earrIpacnc n no
dia, hora alaear . acima: desdanarles-.. afina do
fazer a- liePacia acima de 2:0*'11. sondo a
venda a dinheiro a vistr ou' rom fiado- irbineo
por fres- dias-.- enrrowri0 eNcnazaalielietans
landemios nor con ta rlo compr dera iihnisi-
tado o nrnducto líquido na 'alta FrApemniea,
em§ nome. do espolio e.á dis •sosin de.mtoJu Eo.
E' para que cbeeue ao conhecimento . de todos
se axtraliin este e mais taes ignals na“a ser
pubileadoe rifam-1o . na, Iii^mn, da. lei. Dado o
passndo nesPa cidutic do Hin do Ja.wirO , afia 2
de julho de 1918. Eu. A nenio Res lrra. mero
vente riaramemtad0 o escrevi'. Ema. Alleusto
eavarcanfa, escrivio o subscres-a..-Antalio
Bezerra nara da 0/,......;e-Era.

11!" de. Direito a p. Primeira Var4

e citaVlo, cem o prCazín-Vedie dez dias, aro- Tizter
assaltos na fallencia de tr. Pinheira f̀ jt Comp.,
na fdrnta abaico:	 .	 .
Alfredo, de Almeida. Russell.. juiz da direito

da Primeira. Vara Civel do Districto, Federar:
Faz saber que oor parta& Ilatriqua& Leal,

ex-svndieas da financia de A.. Pinheiro &Cisme
panhia, rue foi diriailla ama patiçãe acampa-
nhada do doenrantitl toiiirfrs para prestar
contas da sua ge:atin EM vir' c (h diô que ao
passou o presenfc exittl, eorn o prazo- cie, dez
dias, pelo teUr qua" citam, 03 intaréssa-
dos na. fallancia de A. Pinh :-11..Ni & tomra'lia,
para sriencia de (Luc ai contas newit,,....cb. 4 rae
Ucurique ê,c Lea l , axasyncliee dess1 talim-leia
sn acham. em ealeorio de:J.:tf:c Jaz Cias,
afim (re. SerCUL examinadas e can:sentarem
dentro de.s.m p=o as linpugru;Oez''',114

4.468,
4.475,
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entenderem, sob pena de, á revena,
proceler como fór de direito. E para constar
ao passaram este e outros de igual tear, que
Serão publicados e atitudes na Rirem da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja,-
miro, aos vinte e sete de junho de mil nove-
centos e dezoito. E eu, lartlett Jam ,s, eseri-
veo, o subscrevi.— Alfredo de Almeida Bus.
sell. Está conforme. — Pelo escrivão, Jose da
Silva Lisboa.

dwaam
/j áo de Direito da Primeird VaiíSi

Civel
e citaçao. com o .prazo de dee dias, aos
intere esados na fallrncia de L. Soares Fil-
gueiras, na !én-ma abaixo :	 •

n Dr. Alfredo de Almeida Ru-ssell, juiz de
direito da Primeira Vara Civel do District°
Fe riara etc. :

Faz saber que per parte do liquidatario
ae (silencia de L. Soares Filgueiraa lhe
foi dirieida uma petição pedindo o encer-
ramento da mesma fallencia. Em virtude do
que se passsu o presente e4ital, pelo teor do
qual ficava citalososs interessados na falloncia
de L. Soares Fileueiras para sciene'a do pe-
dido de encerramento da mesma fallencia, e
requereram dentro do referilo arazo de dez
dias a que fôr a bern dos seus direitos, sob pena
de, á revelia, se proceder na fórrna da lei.
E para constar se passaram este e outros
de igual teor que serão publicados e affixaioa
na fórum da lei. Dado e pa ssado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 19 de maio do 4918.-
E eu, fiarttlet James, escrivão.° subscrevi.—
Ai! vedo de Almeids Russ-ll. (Está conforme.)
—Pelo escrivão, José da Silva Lisbea.

l

uizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Palloncia de Venoso Lima & Comp.
.....

AVISO AOS CREDORES

O major Barros communica aos interessa-
dos na falem:et de Vence° Lima & COMO.
para na prazo de cinca dias, virem cem suas
impligna rõas ou cont tatações que tiverem na
reivin doação a re ~intento de A ritoain An-
gusto de Oliveir), sab as asnas da lei. Ri I. 25
de maio de 1918.-0 escrivao, Jose Candido de
Birros.

+ Juizo de Direito da Terceira Vara
Cível

De terceira praça. com o praz* de oito dias e
.	 abatimento de 20 ./. •
Jcré Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito da 3° Vara eivai neste District° Fe-
deral, etc.:

Faço saber aos que cate edital de 3' praça
com o prazo de oito d as e abatimento de
20 0/. virem ou dele conbecimeato tenham,
que findo o dito prazo, no dia 15 da corrente,
loto após a audleacia deste jniza, que será ás
13 horas, o porteiro dos auditorios João Narres
dos Reis, á porta do Forum á- rua Menezes
Vieira e. 152, trará a _publico preglo de
venaa e arrematação para serem arrama1.a-
dos por aquelle que ma'or lanço offerecer
sobre suas avaliacõesi, os immoveis abaixo
menciona :doo ralho :alas na exerutivo hypo.
thecario que Atraio José dp Anirade move a
Dinnvsio Martins de Andrade e sua mulher e
vão á praça para a soluçan ria dito executivo
lie lanceado, a saem. : Predio terra° sito á
rua Souza Franco n. 25, aatign n. 15. fre-
guezia do Engenho Velho, com terreno á fronte
dividido da ria por muro de tijolo com portão)
de madeira, tendo na fanhada duas janelas
de peitoril e porta ao centro, portadas do
madei -a, e coberto com telhas francesas, cora-.
Sistindo as divisões em dous compartimentos

e cozinha na frente em um barracão de ma-
deira em fórina de m3la agua, tendo ainda
no terreno tanque para lavagens. O vadio
medo de frente 50,50 por 40 ,30 do fanico
e o terreno a elle pertencente 5°,50 de-frente.
por 2 mares de fundos, confrontando pelos
fundos e lado direito com quem cfe direito e
pela esquerda com propriedade do ora exe-
cutado. A construcçao é de frontal de tiloio
em reinas. Avaliado o dito predio com o seu
terreno em 2:900$. abatendo-se 4003 dos 23 %
fica o liquido.de 1:604000. Braille terror) sito
á rua Souza Franco n. 27, antigo 17, freeue-
gia do Engenho Volho, edificado no alinha-
mento com te rreno ao la rld esquerdo, dividido
da rua por muro di tijolo com portão de ma-
deira, tendo na fachada duas portas portadas
de cantaria, piatibanda e coberto com termas
francezas. As divisões cansistem em loja do
frente ladrilhada, uma sala assoalhada e tudo
forrado, seeuindo-se quintal cimentado com
tanque e W.C. o uma meia agua com telhas
francesas que serve de dependencia. O preto
mede de frente 5°,5a por 42 metros de fim loa,
medindo o terreno pertencente ao pre lio. in-
clusive a área orliecala, 11 met ros de frente
por 22 metros de fundos, confrontando peta-
eoreerda e fundos com quem de dire:to e pela
d i reita com propriedade do ora executado. A
constelação é de pedra e cal na fachada o nas
demais de vez de tijolOein regular estado do
eonsertração. Avaliado o dito predio com o
terreno em 11:00.4, abatendo-se 2:2005 doa
211 % fica o liquido do 8:8033939. Imnorta
presente avalisçio já com o abatimerno legal
na quantia de 10:4103000. E si ain Ia assim
com o abat mento de 20 % nãe appa.recer li-
citante para 03 referidos inflameis, s rão alies
im medi:dali-Lente postos em publico leilão e ar-
*rematados por aqueles que maior praça offe-
recer. Assim convide a todos is pretendemos
a comparecerem no referido loear. dia o hora
para se realizar a praça. E para que choves
a noticia a todos man dei passar este o mm is
dons de igual teõr que serão pubica : os e adi-
xales ha fórma da lei. Dado e passalo nesta
cida.le do Rio -te Janeiro, em 1 de julho do
1918. E ew, Manoel Estanislán Cruz Gaivão,.
escrivao, o subscrevi. —Jose Gladio Marcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da Terceira Vara
-Civel

Pailonas de tuia Quintaos (h Companhia
AVISO AOS INTERESSADOS

Participo que se acha em cartorio armem.
.nbarlo doa respectivos dornmentoa. 'ri rmo-exa-
ção) !os falidos e parecer do svnclico, duran-
te o p razo de'einco dias para os fins leres,
uma reciamaçao reivindica ora da Sociedaete
Mio:lema Casa Pratt para chias michina s re-
gistradoras aNatiouala t,vpo 852. na. 1.611.-s8
e 1.8'r3.823, que alugou aos fadidos, confor-
me Os raspactivos centrados. aio, 1 de julho
de 1918.-0 escrivão, Crua Galviio.

••n•••

Juin' de Direito da Sexta Vara]
Cível

Fallencia do Marca les & Ribeiro .
AVISO AOS CREDORES

O PgCTiVão .10k0 de Souza Pinto Junior com-
MIM:Ni aos credores e interossad rada massa
fallida de ganem & 'titereiro acharem-se rio
seu ca rteei°, durante dez dias, as contas
aeres •ntalas pelos ex•ayuiicos daquela massa,
Fernandes. slareira & Corno., a; gumes pode-
rã sar impognadas pele mesmos interessados,
dentro daquele praxe, nos termos dd arr. 71
e paragranhos lei n. 2.0no de 17 de
eatembre dê 1104. RN, 1 de Te nho de 1918.-n
A cagava°, Ato de Soam Pinto	 -

Juizo de Direito da Sexta %Tall'
Cível

De 83 praca, com o prazo de oito dias c o aba-
timento leml de vinte por cento, para venda..
c arrematação dos nredios e respectivos ter-
renos silos 4 rua Monte Ate-ira e. 313. an-
tigo 73, praça Marechal Dco wo, ont'r/tra
campo de 8: Christovito n. 144. antiga 82,
rua General Druee n. 115 e 117, antigos 47
49, e est rada da ',legue:ia n. 818. antigo
86. na fr4,givizia de Inhaúma

i
 nenhorados

D. 'feria izabel Pereira da Ve iga, assionan-
do-se algumas tezes Maria Ezabel da Coneei-
ção Pereira da Veiga em autos de executivo
hunsthesario que . lhe move o Credit Foncier

•du Brési et de l'Arnerigue du Sud

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz de di-
reito da 6° Vara eivai do Districto Federal,
etc.:

Faz saber a01 que o presente edital virem,
em como no dia 12 do bilha proximo. ás 13
horas, á vila Menem Vieira n. 152, o o alei-
ro dos aucl :torios trará a publico préelo
venda e a :rematação a quem mais dor e maior
lanço offarecer acima da Quantia de réis
150:3133088 preço p ir quanto vão á a° nraca
já com o abatimento de 2 13 % o na fôrma do
art. 14, § to do dzerreo n. 159 A, do 19 de
janeiro de 189a, os pra fios e rasnactiros ter-
re-os ab lixo discriptea e avalislos: Na. 313,
anti go 73. da rtia Monte Ateara, em Santa
Thereza. freenazis do Santo Antonio desta ci-
dade, 141, antigo 82 ria praça Marechal D-o-
doro, onCr ora cam pa de S. Chris •ovio: 115 e
117. antigos 47 e 49 da rua Ganem ! Finca. ex-
Aurora. Os tres situndos na freguesia de Si°
Chris oaão desta Canital e 818. antigo n. 36
da escraea da eieu •zia. sito ria fr ortiozia
Inha r ima. tambarn desta Ca pital. e Os rnmecti-
vce ta rranos em que se acham eles edificados,
o do primeiro na fórma de um t rago-sio. me-
dindo 52°,5e nela ria Monte Adere. 47^3.3)
de largura sobre a rna, Therazina e 6 5ta de
extsrisio, todó* unra lcs e confronta-da roei
quem do direito: o do saci:unia. na frana
uro rac'aneulo , alonga o, do 9°.'0 de frente
p 04e de antena°, confroritand ) c en aliem
direito: os terceiro o quar to, da Inesuiar:rmrn6a0
qnp o anterior, com P.2' po r 54° do ex. tansão,
confrontando tanibern com qu am de d reito, e
o do quinto,	 forma irregular. com 

1n

'sobre 2 estraaa da F eenezia, 195°,05 na Ca-
minho do Tnreré, 172°.51 do lado confiean~o
com Joio Peixoto da Costa lAnzada, 162°.50
do mesmo lado. e aa5 metros, do que divide
com José Luiz da Silva Cunha. O mure lio da
rna Meato Alacre fica no meio do terreno.
recuado da ri-a oito meti-es, com Jardim á"
frente e do lado, fechado nar. gra lil de ferro,
Meie 431',19 por 31 meeers, consta de.-porão
habitavel e um pavimento com s ais janelas
pari aura, entra Ia ao talo dividindo-4e no
porán em troa salas, g r utro quartos, saleta,
ba teeiro e mais rfisoendenciaa e no parimerito
sobre alie em vestihulo, duas salas, sala de
jantar, canana, sete (martes. cozinha. cóoa e
mas depen ienciaa. O do campo do São Certa-
tovao é assobradado, tem no pavimento tor-
no 'ima porta e troa ia- r elias para a praça 0
no sobrado duas portas de balcao e duas ;a-
nelas, dividindo-$ç, neste, como no pavimento
terreo, em vistibulo, sala de visitas. sala
de ¡a rear, sais quartos, cozinha. cóua e

isis serventias, medo 9°.20 por 30 metros.
Os dons da rua General Breco medem ron-
nides. 9°,20 Po r 22 metros • constam cada
um de um pavimento, tendo uma parta
ta e uma janela para a rua e se dividem em
sala de visitas, de jantar. tres quartos, áreas,
cozinhas, banheiro e privada. O da estrada
da Fraguezia fica no melo do terrano, em
um pintem], mede no corpo principal 7°.40
por 12°1 9 1 e, nas depender-irias, 511 , por 61180,
mais 4°,20 per 2u7e. é assobradado não tendo
iivisées. no porão., com UM& porta e duas j&I
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nellas no sobrado, dando para o lado da es-

trada da Freguesia, encrala por meio do
uma grande cacada da cimento, e se divide
em sala do visitas, afala de jantar, cinco
quartos, cedidos, copa banhoiro o W. C.
Todos estes predios Mn de cons rucçã.o antiga,
de pedra o cal, portadas do cantaria. paredes -
infernas do tijolo, divisbna de estuque, ma-
deira de lei, pinho do Norte, cobertura de
telhas francearia. salvo os do campo de São
Cfiristovão o General Brnce. que são cobertos
do telim tiaelonaes. E quem os ditos bons
quiser arrematar deverá comparecer no togar,
dia . s hora a publico pregas) do venda o arre-
matação a quem mais der e malar lanço offe-
recai' acima da quantia do 15M3135088, ad-

i vertindo ao arrematante o disposto no ar-
tigo to 550 § 2° do deerato n. 737, do 1830
(dinheiro á vista ou fiador por troa dias). 03
niedios e terrenos descrinto; estão avaliados
'Ta respoctivoi esmiptura pela quantia do
3.87:R9,$:140 e irão á terceira praça pela de
1:10:31311188. Da io o passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 28 do Rolho do 1918. —
E eu. João Sousa Pinto Junior, escrivão o sub-
screvi.—Cesario da Silva Pereira,

Juizo da Terceira Pretoria Civel

sa e ultima praça com o prazo de oito dias
e abatimento do 20 % na fórma abaixo

O Dr. Alvaro Bittencourt Berford, juiz da
113 Preteria Civil, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de 30
praça com o prazo de oito dias o abatimento do
20 % virem que o offinial de justiça que osti-
ver do semana neste juizo Irará a publico
pregão de venda o arrernataçan em praça do
dia 12 de julho do corrente anuo, os seguintes
bens: uma mobilia de peroba, composta do
seis cadeiras singelas e duas do braço, com
capa e em bom estalo; um guarda pratos,
do vinhatico, envilraçaao, muito usado: um
guarda vesti los de vinhatico muito usado: uma
cOmmoda do vinharico. com quatro gavetões e
cisma mortas, muita usada; duas mesas do pi-
nho com pés torro 'dos; um relogio de oare-
de, americano ; um piarmo da auto- «Borda
D. 1878, usado; quatro caloiras sing las. do
paroba, usa 'as; um pequeno espelho bisaldé,
usado; uma cama do vinaatico para casal,
em regular estado; urn pequeno lote de louça
ordinaria, cornoosto de pratos, Oleias, abica-
ras, pires. uma fructeira, uma terrina que-
brada c duas compoteiras e um lote de ta-
lheres ordinarios, tudo avaliado em 801S010,
que, com o abatimento do %, fi ra redu-
zido a 40aN8a0, cujos bons se acham á rua
D. Anima Nary n. 146, em poder do dono-
sitario Casar da Silva Santos, o foram a este
penhorados pelo Banco Popular do Brasil,
para solução de uma acção executiva em que
contendem. Quem no; mesmos quizer lançar,
com pareça a 3° Preteria eive'. á praça da
Republida ti. 2-1, no dia acima refdrido. ás
13 horas. Caso não haja licitante nesta ter-
ceira o ultima oraça, pelo valor da avançam,
com os abatimentos legaes, serão os ditos
bons vendi os em leilão do juiza a quem
mais der, na fôrma da lei. E para que a no-
ticia chegue ao conhecimento do tolos, man-
dai passar esto edital e outro do icual téer que
seraa publicados e a.flixaclos na fdrma da lei.
piado o passado, neta cida le do Rio de Ja-
Beiro, ata 2 do julho ao 1918. E eu. Lydio
Lima, escrevente juramentaloO subscrevo no
impedonento occasional do escrivao—Dr.
varo Bittencourt Berford.

riodiaft

Juizo da Terceira Preteria Criminal

O Dr.' Almirio de Campos, juiz da 3 0 Pre-
teria Criminal do District° Federai, etc.:

aaber a .todoa que o _presente edital cOm

o prazo de 1.0 dias virem, ou deito noticia*
tiverem, que o Dr. promotor pulVico adjunto
dautincioia Olymplo Baptista de Araujo corno
incurso tais penas do art. 303 do Coligo Panai.
E como não tenha sido possivel intimai-o
pessoalmente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizo no dia 12 de julho
do ocorrento atino, ás t2 horas da ma-

.nhã, afim de ass'stir ao sumrnario do pro-
cesso o acompanhal-o em todos os seus
tornai até final sentença o sua exne.nçao,
sob pena de revelia. E para que chapo)
ao conhecimento de todos o do dito accusado,
instalou passar o presente edital, que será
afixado no loaar do costume e publicado no
Diario Oflfcial. Ontrosim, faz saber que as
audiencias do juizo são rijarias e teern Imana á
pi'aça da Ropublisa n. 21. -Dado o passado
nesta Capita/ Fe leral. ai de julho do :9 l8.
Eu. Atonor Pereira da Silva, eserrivente ju-
ramentada, o escrevi. Eu, Roberto Trom-
powsky „binior, escrivão, o subscrovi.—Atinia
rio de Campos.

~mi .

Juízo da Primeira Pretoria Criminal

De citação, com o prazo de oito dias, ao réo
ausente Illanoel Nunes de Oliveira, "para pan
gamento da multa de 5005; sob pena de con-
versão da multa em prisão

O Dr. Edmundo de Oliveira Figueiredo,
juiz da 1 0 Pretoria Criminal do District°
Federal, etc.:

Faço saber ao réo ausento Manoel Nunes
de Oliveira, ou a quem possa intesossar, que
pelo premiste é o mesmo citado para, no
prazo do oito dias, contatos da data do pre-
sente edital,' vir a este juizo pagar a multa de
5905. a que foi caiu/amuado no processo de
.contravençAo do art. 31, § 50 e n. 1,
lettra, a, 'da lei n. 2.32i; de 30 do dozembro
de 1910, sob pena de, á sua revelia, ser a
multa convertida em prisão, ficando outrosim,
citado para todos os termos do oroce:sso de
conversão até final sentença, sciantificando-se
que este juizo f aicciana no predin da rua

- Barão do Ladario n. 40. Para constar. passa-
ram-se esto o mais dons do igual VIU. ano
serão publicados e afixados, na forma da lei.
Rio de Janeiro, 2 da julho de 19:8. Eu. Fran-
cisco Manoel de Moraes, es"rivlo, o subscrevi.
— Edmundo de Oliveira Figueiredo.

•n•••••n••

Juizo da Primeira Prataria Criminal

De citação, com o prazo de dto dias, ao ré0
ausente figgdio !Manco, para pagamento
da multa de 5004000, sob pena de conversão
da multa cm prisão

O Dr. Edmundo de Oliveira Fi gueiredo, juiz
da t a laretoria Criminal do Districto Federal,.
etc.:	 •

Faço abar ao réo ausente Esydio Labianco,
ou a quem possa interessar, que pe:o presente
é o mesmo citado para. no prazo de cito dias,
contados da data _do presento edital, vir a
esto juizo pagar a multa de liOnS a que foi
condemnado no processo do contravenção do
art. 31. §§ i a , 3° e 4 0, n. 1. loura G, da leia
n. 2.321, do 30 de dezembro do. 1910, sob
pena de, á. sua revelia, ser a multa conver-
tida em prisão, ficando, outrosim, citado para
todos os termos do processa do .convetsao ;Me
final sentença, scientilicando-so de que este
juizo funcciana no predio da rua Barro de La-
daria n. 46. .Para constar nassaram-se este o
mais dons de igual teor, que serão publicados
e adixados na fórina da lei. Rio de Janeiro,
2 do julho de 1918.— Eu, Francisco Manoel
de Moraes, escrivâo. o subscrevi.— Edmundo
de Oliveira- Figueiredo.

TRIBUNAL DE CONTAS
Idinisterio da Viacão e -Obras

Publicas
Contracto celebrado entro esta administração

doa Correias do Estado do Rio de Janeiro e
os senhores A. Placido Marques & Com pa-
nhia nara o fornecimento de material a

o esta renartiçao no corrente anno de mli
novecentos e dezoito:
Aos vinte o sete dias do mas , do junho de

mil novecentos e dazoito. nrosentes na A dali-
nist 'ação dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro. á rua Visconde do Ido Branco nume-
ro quatrocentos e oitenta o um. em Nitberoy,
o senhor doutor Ortavin Totrinho de Souza.
Amarantho. administrador dos Co-ralos do
Estado do Rio de Janeiro, e os senhores A. Pla-
chio Marques & Comnanh ia, nceociantes, sof a-
belecidos á rua do Onvidor numero sessenta,
na Capital Federal. representados deste acto
pelo senhor Manoel Angusto de Mello Rego,
anelo da referida firma, declarou o senhor
(Motor administralor mie, tendo sido preen-
chidas asformalitaaes tapes na crineurrenaia •
aberta nesta administração. do um a trinta O
um de outubro do mil novecentos e clezesete.
con formo e d ital publicado no [Vario Officiai
numero duzentos e trinta, de quatro de ontum,
bro de mil novecentos e demontn. fica ron-
tractado com 03 senhores A. Placido Marques
& Com panhia, cuja proposta foi asaaihida por,
sor a mais barata das que foram tomadas em,'
crinsifim•açIe e que sa'ilrarn publicadas uai
Diario Off.cial numero duzentos o sessenta
quat"o, de matareis de novembro ee mil no-;
Vecentos e dezesete, e de ancardo com os ores
ços unitarios da proposta pelos mesmos apre •
sentada, observadas as seguintes clansilas:

— Obrigam-se os contou: tantas A.
Placido Marques & Comp. a anossantar den-
tro do quarenta e oito horas, a contar do re-
cabimento dos ped - ram. os objectos requisita-
dos onr esta administração.

Secunda,— A A rim inis raçTo dos Correios do
Estado do Rio de Janeiro re,serva-se o direito
de rejeitar os °beatas que risas forem forneci•'
dos de accôrdo com as amostras e decignações
da proposta. devendo, em tal caso, os contra-
ctantes fazer novos fornecimentos dentro do
prazo arima estipulado.

Terceira — Quando não sejam satisfeitos os
pe tidos no caso indiead0.‘perlel, a Admisias .
tração mandar comprai' no mercado os obje-
ctas. 'abula que de qualidade nadam-, cor-
rendo qualquer diferença para mais no -
preço por conta dos contractantes, mie fica-
rã» ta mbem sujeitos ás multas de que trata a
clausula quinta.

Quarta — Quando não se encontre no mer-
cado material superior, sujeitam-se os contra-
mantes ao aba t imento, que a Adininistdação
arbitrar, sob re o preço do fornecimento em
desaccórdo com o contracto, até que possa
compral-o ou até q ue encontro no mercado
material simerior, ficando, além disso, .
tos ás multas de que trata a clausula se-
guinte.

Quinta — Firam os contractantes sujeitos
ás multas do duzentos mil réis a quinhentos
mil réis, a juizo da Administração, quando in-;
fringamin (ma lquer clausula do presente coroa
tracto. As importaucias õriunlas das ponaladi
dadas tratadas nas clausulas teCceira, quarta,
e quinta: (marido não sejam immedlatamente:
pagas pelos contraotlntes, serão descontadas'

..do d posito feito no Thesouro Nacional, o con.I
stalite da clausula oitava, sendo, neste casOs'
os contractantes obrizarlos a completar o de-4
posito, sob puna do rescisão do contracto.

Sexta.—noverAti 03 contraetantes apresen"
tar mensalmento a esta. administração as cor!,
“5: de fornecimento organizadas &Nista d.o .4
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pedidos, nos quaes será passado recibo no
acto da entrega dos objectea, sendo as contas

• processa ri as e enviadas ao Ministerio da Via-
ção e Obras Publiees, para serem pagas no
TI-tesouro Nacional, per •conta da verba Segun-
da- as:rolos—, do artirm cento e vinte e nove
da lei numero tres mil qvatrocentos e cinco-
ente o quatro, de seis de janeiro de mil no-
vecentos e dezoito, correndo a acquisição doa
referidos artigos pelas snb-cunsignações con-
stantes dos objectes a que se refere a clau-
sula decima terceira.

Setima—Nos casos previstos nas clausulas
terceira, -quarta e quinta, as contas só serão
procese alas depois que es contractanteà apre-
sentarem na contadoria desta administraeão
spetatelo da differença do preço ou da multa
que, porventura, lhes seja imposta.

Oitava—Para eaeantit do presente contra-
cto o contractantes deposi t aram no The-
sobre Nacional a caurão de um conto de reis,
em uma apolee, conforme consta do recibo
numero cento e vinte e quat ro, do cinco de
abril de. mil novecentos e dezoito, passado
por aquella repartição e apresentado a neta.
Esta caução ficará depositada até a termina-
ção do presente contracto. só podendo eer
levantada depois de verificado não se acha-
fe :n os contractantes em debito para com a
Fazenda Nacional.

Nona—Em caso de reincidencia dos contra-
ctantes em infring'rem o presente contracto,
poderá. a Administração rescineil-o e, neste
caso, ficarão os contractantes snjeites á perda
da caução nó Thesouro Nacional para ga-
rantia do presente con1racto.

Declina-0 presente contracto só começa-
• a ter execução de pois de approvado de-
finitivamente pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas e, consequentemente, regis-
trado no Tribunal de Contas. Sendo appro-
vario, vigerará. até trinta e um do dezembro
de mil novecentos e dezoito.

Undecima — A despeza proveniente deste
contracto correrá, por conta das sub-consigna-
ções: «Artigos de expediente, escriptorio, ac-
quisição, reparação e conservação de moveis»
verba —Segunda —do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, arti go cento e vinte e nove
da lei numero tres mil quatrocentos e cinco-
ente e quatro, de sois de janeiro do corrente
anuo.

Duotlechna — O solto proporcional devido
pelo presente contracto será pago parcelada-
mente nas contas dos fornecimentos, de ao-
&urdo com o artigo primeiro, numero vinte
e nove, da lei numero dons mil novecentos o
dezenove, de trinta e um de dezembro de mil
novecentos e quatorze, revigorado pelo artigo
primeiro, numero t r inta e deus da lei numero
tres mil quatrocentos e quarenta e seis, de
trinta e um de desembro de mil novecentos o
dezesete.

Decima terceira — Os artigos conitractados
obedecerão á seguinte relação: barban:e fi-e,
no. em pacotes, de um a tres 'cios, kilo, tres
mil setecentos e noventa reis; balanças de
dons kilos, com pesos, uma, quarenta e cincas
anil réis ; balanças de &rico kilos, uma, cio-
coenta e nove mil e oitocentos réis; balamoas
de dous kiloss encaixotadas, uma, quarenta
e sete Mil réis; bandeiras nacionaes, de
quatro pannos, um, quarente e nove mil
ré:s; berços mata-borrões, grandes, ros-
ca de metal, um, mil e novecentos réis;
colchetes para papel, qualquer numero, cai-,
sa de meia grosa, uma, digo, colchetes para
papel O.

'
 numeres um c, dons, caixa,.

uma, mil e duzentos, róis; canetas de bico
'de. vidro, duzia, cinco mil 'e quinhentos
ré is; espatulas de aço, uma dous mil e qui-
Marnos reis; esponjeiras com esponjas, uma,
um mil quatrocentos e cincoenta réis; estojos
com tira-linhas, uru, seis mil e quinhentos'
réis; furadores, um, um mil réis; lacre fino
A: Maurin, numero cinco, kilo, seis mil réis;
alacilinas de numerar,' do quatro, eine° e 5e5.1

rbdas, podenlo pedir qualquer delas, tina,
enasenta e tres mil róis; panei aVesso, meias
folhas (quinh3ntas meias falhate, para agen-
cias, resma, eito mil quatrocentos réis: papel
fluo para co eialor mirneozrapho, quiehentas
folhas, resma. quatorze mil e quinhentos réis;
papel mata-borrão, cento e vinte libras, fo-
lha, cinzentos o trinta réis; panei de linho
pautado e riscado, trinta e troa par trinta e
dons, para contas correntes, resma, quatorze
mil réis; pegadores com pastas, para papes,
um, tres mil e oitocentos reis: patinas Perry
numero quatrocentos e vinte (caixa com eine)
uma, tree mil rés; perenes M. Turnour &
Comp. (caixa com cem). unia, dons mil e qui-
nhentos reis; pinceis para copia-, numero
doire tres, um, um mil e quatrocentos .réis;
pinceis finos, um, setecentos e noventa réis;'
regues de madeira graduadas, uma, um mil
e duzentos ris: tinta Blue Bleck, para cónias,
litro, quatro mil e oitocentos réis; tintedros
de vidro, um, um mil oitocentos e noventa
reis. Achando-se, assim, a3 partes contra-
ctantea em pleno accôrdo, eu, Alvaro Pereira,
praticante de primeira classe da Administra-
ção dos Correios do Estado do Rio de Janei 'o,
lavrei o presente contracto, que, depn's
lido o achado conforme,. vae ass'gna io pelas
partes coara.ctantes e pelas testemunhas abai-
xo. Adrninistraçio dos Correios do Esta -lo
Rio de Janeiro. Nitheroy, 27 de junho do 4918.

— Oetavio Torquinio de Souza Amarantho.—•
A. Placido ?,lorqms !S. Comp. Testemunhas.—
José Quirino 'de Souza Notta, 2° oficial . —Luiz
Carlos Frdes, pratirianto de 2a classe. Sello.
Está, colada e inutilizada devidamente uma
es'ampilha federal do dez mil réis. Nada mais
se contém no contracto aqui transcripto o a
cujo original me reposto.

Nitheroy, 27 de junho de 1018,— Oetavio
Machádo. praticante de I a classe: Confere.—
MI-4rd Continentino, prat icante de 24 classe.
Visto.— Guanabarino Filho, 3° oficial.

Ministerià ,da Aqrleultura, Industria
e Commereio

' Directoria Geral de "Contabilidade

-m. Como remuneração de seus serviçosi per
ceberá o contractante a gratificação mencal,
de 11111 CO)Ito e duzentos mil réis (1:2 10$) sue
jeita aos descontos legam; e terá, direito a
uma ajuda de custo, da importando, de trea
contee de róis (3:00a$) depois de registrado
peio Tribunal de ' Contas o, presente contracto,

-IV. O contractante terá direito á diaria
dez mil réis (10$) quando se ausentar da séde
de sua repartição em objecto de serv :çe, sen-
do lho concedi-ias nesse caso passagens para
si e sua bagagem.

V. Terá tambem direito o contract-inte
• a passagem para si e sua familia, da séale

sua repartiçeo a São Francisco r'a Califernia,
quanto expirar o prato deste contracto, no
caso de nio ser o mesmo nrorogado.

VI. O coatractan te ficará responsevel, na.
fôrma, das leis CA vigor, pela criara, e consoe.
vaç tio (les appa relhos. machinismos, instrme
mentos e qua.esquer outros bens ou valores'
que lhe forem confia-los para desempenho do
suas funcções, intemnizan do o lisa lo pelo
que se extraviar ou se inuti:izar por culpa
sua.

VII. A duração deste contracto será de
deus annos, a contar da data da sua essi-

•gnatutia, podendo ser prorozailo Si a sim
convier ás partes contrac:•aates, ou ser re-
sciedido, em qualquer tempo, por iniciativa
do Governo, si o contractante não correspon
der aos deveres do seu cargo, e por iniciativa
do proprio contractante, si assim 1 10 convier,

- devendo nesse caso dar avie) com antecedeu-
cia de tr nta dias, não lhe cabendo, entre-
tanto, direito ás passagens a que se refere a
clausnla V.

VIII. A gratificação e a ajuda de custo
previsias na clausula III, e as diarias a que
se refere a cláusula IV, serão pagas no eme.
rente anuo, por conta da verba segunda,
titulo « Pessoal cuntractado », coneignaça-0
«Gratificações, etc.», a ligo noventa o seis
da lei numero tres mil quatrocentos e cie,
coenta e quatro, de seis de pilei ode mil
novecentos e dezoito, e nos exercicios vin-
douros com os recursos que para tal tim
forem concedUos ao Governo pelo Congresso
Nacional.

IX. As duvidas que porventura surgi-
rem na execução do presente contracto
serão resolvidas par acbi t rag m, cecothendo
caia uma das partes o seu arbitro. Si os
arbitres escolhidos não cho frarem a um accôr- •
do, cada uma das partes indica iá dons nomes
e a sorte designará dentre os quatro o des.
empatador. Ernquanto não for resolvida a
duvida sujeita a arbitragem, o contracto
será consieerado em vigor, para todos os
effeites.

X. O presente contracto está isento de
pagamento de sello proporcional, ex-vi do
arti,zo doze numer nave do regulamento ex-
pedido com o decreto numero Ires mil seiscen-
tos cincoenta e quatro,de vinte e deus de janei-
ro de mil novecentos, modificado pela lei mime-
ro deus mil novecentos e dezenove, de trinta o
um de dezembro de mil e novecentos o qua-
torze, cobrando-se por este termo a taxa de
cento e noventa e oito reis por linha, a que se
re bre o paraerapho unico numero vinte o
quatro da tabela 8, do regulamento o lei ci-
tados.

E, para firmeza o validade do que acima
fica estipulado, lavrou-se o presente termo,
que, depois de lido e achato conforme, vao
assignado pe'as partes contractaltes já mona
cionadas pelas test e munhas Alfredo João
Louzada e Cyro Cordeiro de Farias e por mim,
Roberto de Mello Ceenplaell, terceiro oficial da
Secretaria de Estado dos Segocies da Agricultu-
ra, Industrie. e Commercio, com exercicio na
primeira sução daeDirectoria Geral de Con-
tabilidade, que o lavrei. (Estão coladas e devi-
damente inutilizadas trem estampilhas federaes
no valor total de 28$.) Rio de Janeiro, 28 de
Águia° de 1318.—hb apizslues Pereira Una.

Termo do contracto celebrado entre o Go-
verno Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil e o senhor Frank R. Rrai-
nucl. para servir como instructor Agricola
do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Coramercio.

Aos vinte o oito dias do moa de junho de
mil novecentos e dezoito, presentes na seer°.
tarda do Estado dos Negocies da Agricultura,
Irn'ustria e Commercio o respectivo ministro
doutor João Gono,alves Pereira Lima, por
parta do Governo Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor Frank
R. Brainard, que em seguida será denomi-
nado—o, contractante — accordaram o se-
guinte

I. O Governo Federal da Republica dos Es-
tados Unidos do Brasil, tendo em vista o dis-
posto no artigo setenta e dons lettra j,
lei numero doas mil quinhentos e quarenta e
quatro, de quatro de janeiro do mil novecentos
o doze, revigorado pelo artigo noventa e seis
da lei numero troa mil quatrocentos e cincoenta
e quatro, de seis do janeiro do cor rente anuo,
contracta o senhor Frank. R. Brainard para
servir na qualidade do instructor Agricola do
Ministerim da Agricultura, Industrie e Cola..

mercio.
II. O contractanto terá sécio no aprendi-

zado Agricola de Barbacena, ficando directa-
mente subordinado ao director do referido
Aprendizado e sujeito a todas as disposiOes
do regulamento annexo ao decreto numero
oito mil setecentos e trinta e seis, , de vinte o
cinco de maio de mil noveeentee e. onze, ntlç
lhe furem apialicanis. •
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qink It. Rrainard.-(Como testemunhas.)
...... Alfredo joito Lonzadet. - Cyrn Cordiro
Fatias.-11.oberto d- Men') C nnnb .41. Confere
a cópia. - João Alfredo Cavalcinti de Albu-
querque, 3° &Mal. - Visto, M. Fonseca.

—
Termo de entrado celebrado entra o Gover-

no Moral da Repub l ica dos Estados Uni-
. dos do Psrasil e o senhor Alexan4re
gier. para efirvir corno iintruntor agrieda
no serviço do Aericultura Pra , ica do Miois-
terio da Agricultura, Industrio o Com-
mordo.

•• Aos primeiro: dias do mez de julho de mil
novecentos e dezoito. presentes na Secrotaia
de E:tarlo do.; Neeocios da Agricultura, ia-
&sela e Commercio o rearretivo
doutor Jou) Goe çalves Pereira Limo. por
parte do Governo Poderei da Fiermblica *dos
Estados Unidos do Brasil e o senhor Atesar,-
dre Grancier. que em segui Ia será denomi-
nado - o contraetante - accordaram o se-
gMinte:

• I. O Governo Federal da Ropublica dos Es-
tados Unilos do Brasil. tendo em vista o dis-
posto no artigo se ente e dons. let , ra 1, pa-
ragranho %mico. da lei numero dous .mil qui-
nhontos e quarenta e quatro, de quatro de
janei-o de mil novecentos e doze, contracta o
senhor Alexandre Grangier, espeeialis fa na
rote i es .In fumo e de frutas para -servir co-
mo instructor agricoia no Sorviço do arei-
cultura Pratica ficou lo sujeito ás disno,ições
do reserlamonfo annexo ao decreto numero
orpe mil uovueenfog O noventa e oito, do vinte
e do tei de mame do mil novec(mto o ClozeSniq,
que lhe forem applicaveis.- inclusive na. parto
reforente a feriai. leençaa e penas cliseipli-
naees.

II. O con tractante poderá ser designado
pelo Mini ,,tro da Agr'cr iltura, para prestar
sorviçoe de sua eapeciail lede em qualquer otl-
tCa •1eDan1e cia do mini .dorio ou nira f n esam-
pellhar com missões temporarias •fóra da sé le
da renartiçio ou (bioco lenda em que ostivor
servindo. sendo-lhe conedi las pas sagens e
transportes • nara suas baaagens, sempre que
violer em ol-Octo lo gervio.	 •

III. Como remunera rão de SMIS wviços
perceberá o Ce , drac .":a , ite a g"atificaçio men-
sal de oitocentos anil reis. sujeita aos' descon-
toa ternas. um contar da data do registro do
preseote contracto pelo Tri'mnal de Contas,
o nria.n lo aahir, em commissa b, da ,sé 'e da
repartie6.o em que estiver servindo. noa ter-
mos dá c'ausit a antorior. a dia ria que fõr ar-
bitrada Delo mi oistro, variando de seis
rovs a dez anil reis. Com • ajndr: de cu-Ito per-
ceberá de Irma só voz, log • denoie c regis-
trado o oresente contracto Ti•Io Tribunal do
Coutas, a quantia mie duzentos mil réis.

-IV. O cont?actante ficará resnonaavel, na
fórum das leis em vigor, pela guarda e con-
tervaçao dos apparelhoa, machinismos. in-
strumentos e quaesquer outros bens ou valores
que lhe forem confiado , para o desempenho
de 'suas funções, inchennizando o Estado pelo
que se extraviar odse inutilizar por culpa sua.

V. A duraçao deste converto será de
Ires annos a contar da 'data do regis t ro do
presente contracto pelo Tribunal de Contas,
podendo ser' renovado si assim convier as
podes cola .actantes, ou ser reschilide em
qoa'orier remoo, poé iniciativa' do Governo, si
o contractante daixar de corresneoder aos de-
veres do seu caro á por iniciativa do proprio
contractante, s i assim lhe convier. devendo.
nesse caso o contractante dar aviso com ante-
cedendo de trinta dias.

Durante a vig meia do con fronto não poderá
o contractan t,e delirar-se a trabalhos ex-
tranhoa ao alirdsterio da Agricultura, nem re-
ceber remuneração de parCculares por servi-
ços de sua especialidade.

VI. • A gratificação de oitocentos mil réis,
ar que se refere a clausula- III, será paga
no actual exercício, por coita da verba se-
gunda. titulo «Pessoal contractado», consigna-
ção «Gra'.ificações, etc.», . artigo noventa e
seis da lei numero tres mil quatrocentos e
cincoonta e quatro, de seis do janeiro de mil
novecentos e dezoito, e nos exer icios viu lou-
ros pelos recurso: que para tal fim forem con-
ce lidos ao Governo pelo Congresso Na-
cional.

As miarias e a ajuda de custa correrão
tombem por conta da citada verba se-
gunda.

VII.. As duvidas . que porventura surgi-
rem na execução do presente contracto
serão resolvidas por arbitragem, escolhendo
ca!a, uma das oartes o seu arbitro. Si os ar-
bitros escolhi los riao chegaram a accórdo,
cada uma das partes inWeacá, ti011s numes o a
sorte designara dentro Os quatro o desempa-
(odor.

Enquanto não, ficar resilvida a duvida
suieita a arbitragem, o contracto será consi-
dera to em vigor-para tolos os effoitoa.

.VIII. O presente contracto está isento do
paea.mento do sello proporei° lat. • ex-vi do
art. 12 ri. 9 do regulamento expadilo com o
dee .eto n. 3.6 ri',, 22 de janeiro de 19)0,
modificado pela lei n. 2.9 i9 de 31. de dezem-
bro de 1914, cobrando-se por esto termo a
taxa cie 198 reis por linha a que Se re fere o § 1°
n. 24 da tabella b do regalamen r o e lei ci-
tados.

E para firmeza e validade do que acima fica
estipulado lavrou-se o presente, que dormis de
lido e achado confolne• voo as .:ignalo pelas
partes coatractaatos acima molicionalaa. pe-

Ias testemunhas Alfredo João Louza,da e Cyro
Cor loiro de Farias e por mim Roberto do
Mello Camobell. 3° otficial da Secretaria . do
Estado dos Negoc os de Agricultura, Industrie
e Commerci ),com exercido na ia Secaão da Di-
rectoria Geral de Comi ta,bdida le. que, o lavrei.
(Esto coitadas devidamente inutilizadas cinco"
estampilhas federaes no valof total de 27 SGOa).
- Rio de Janeiro, 1 de julho de 19•8.

Gorualves Pereira- L;ma; -A. Gr na-
gier ( Cm° testetnitnhas)' 'Arredo João Loa
za la o. Cyro Cordeiro de • Parias. - Roberto
de Mello C	 - Cotiren à cópia, João
Alfr . lo acate 'pite de Albriguerque, 3" oficial,
-Visto, .11. Fonseca. 	"	 •

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Rourib'ica. acompanha-

do doe Srs. capitão de corveta Thiera Fleming,
subchefe do seu Estalo-Maior o capitão Car-
los Eiras, andante de or luns, deixou o Pala.
cio do Governo ás 1 .1 horas, afim de visitar o
hospital da Santa Casa da Misericorelia, onde
se realizava a feste de Santa Isabel.

Depois da distribuição dos premio; ás ore
phis lo Rocolhimento da Santa Casa que
se distinguiram no amo findo pelo seu com-
portamento e applirn4 e ás en.'cruicira:
enfermeiros que fizeram Pis à essa distiocelo,
retirou-se o Chefe do Ea , a, lo com a .; Me•naS
fortnali Iodes com que foi rocebido, regres:e'',
do ao Palacio do Cattote ás 13 e 20.

'-Esteve !ontem' á ta aciCno ."-ti l acio da Cot'.
teto o Sr. sena ior Lauro - Menor. que rui
agradecer atsSr. Pr-siinnte da Ropubica a
visita que lhe mandou fazer guarida citem
en'ertnn.	 •

_._() Sr. Presidente da Rennblica fez-se r -
preaontar pelo seu ajudante da ordens Ca )i-
Vio-tene ,te' Alvim Pessoa na conrerenr.a,
hontem .realizala pelo Rev. padre Malan no
salão nobre clO .1 ,irual . do Cnailraio.

-No Palado do Gov-Irne conferenciaram á
tarde com o Sr". Presidente dá Reonl•liea, es
Srs. Dr. Nilo _Peçam/ri, ministro das Relaa,ões'
Exteriores; Dr. Antonio' Carlds-. ''rüiniurre da
Faien la. e Dr. 0:orio de Almeida, prositlento.
do Lloyd Brasileiro.

- A Caixa de Arco 'tização fará hoje paga-
mento de juros:

Apolices nominativas, lettra A.	 .
Apolices ao porador: Emprestirno do 1903,

relações os. 1 a 20; ernprestimo de 1917, re•
/ações na. 1 a 12.	 •
. A entrada na bancada terminará ás 13

horas o 30 minutos, sendo o psgaanento dos.
chegues feito até ás 14 horas o,30 minutos.

Directoria de Meteorologia e Astronoraia-Observatorro, Nacional - Rosumo Meteorologico --Rio de Janeiro, 29 . de junho de 1918.
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PARTE  COMMERCIAL
Camará Syndiell

CUM Ornem 60 como 3 • It' oe3/1 Illentansi

a	 00.d/r	 A' vista

Sobre LondreS	 . 12 9.1i6 12 2961
Sobre Paris .... 	 	 5705	 ,. 3713
Sobro Hamborgo	 	 — ,	 __
Sobre !taba— .. 	 	 — 1	 S44
Sobre Portugal...- 	 	 2r 2
Sobre Nova Yotit 	 	 —	 4306
ID. esterlina em moeda	 --	 2136 0
Sobre Buenos Aires (pego, papel)...	 ISS")5
Sobre Montovidéo (peso ouro)... 	 53010
Sobre 11-spanha ; peseta.) 	 •	 13155
Sobre Suissa (franco) 	 	 13381
Apolices garres de 1:0OOS. 5 o/ 	 8853)10
Apolices Estralas de Ferra 	 • 88M90
Aportem Compromisso dci ThesOurd,

miudas 	  8835009
Apolices Compromissos do The-

somo. 1 . 00o$, 5 %, norri 	  884$000
Apolices do emprestimo rounicipay

de 1917, port 	  1853000
&polires tnunicipaes de Nictheroy,

100$, 6 •/.. Port 	 	 893)00,
Apolices do Espirito Santo, 1:0003,

6 cyo, nom 	  7955000-
Apolices Rio de Janeiro, i0$, 4 %,

port 	  _ 935000.
Companhia Loterias Nacionaes do

.Brasil 	 	 113000
Companhia E. de F. P. Brasi 	

leiras (Réde Sul Mineira.) 	 	 543500
Companhia Mercado Municipal 	 	 183.100
'Companhia Tecidos Ccecavado....: 250$ 00
Companhia do B..asil In lustrial 	  27as000
Companhia Docas de Santos. part 	  468;210
Companhia Docas de Santos. nom 	  4683000'
Detwntures da Companhia Tecidos

Mageense 	  1805900
Debentares da Companhia Tecidos

-Santo Aleixo 	  180S000
Debentures da Companhia Mercado

Municipal 	 	 	  206.090

Secretaria da Camai% Syndical, 2 de ju-,
lho de 1918.— A. Simonsen, syndico.

~á	
.

.5	 .	 •
- A afilara Syndical d03 Corretores do Fun-
dos Publicos da Capital Federal, em sessã.o de
bojo, resolveu admittir á negociação e respe-
ctiva caiação aliciai na Bolsa as acçõea, ao
portador da Empreta, de Productos de Gtia.
raná, (Sociedade Anonyina Brasileira), em nu-
mera de 1:500, do valer nominal de 100$
rada tinia, ititegraliladaa, da ns. 1 á 1.-500,
roprosontativas dó sett capital social de
OU:0005000.

Na secretaria desta camara se acham ar-
Cilhados um exemplar da cautela das anões
C demais documentos lapas.
o Secretaria da Cauaara Syndical do Rio de
Janeiro, 2 do julho de 1918.—A. Simonsen,
syndico.
c	

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria -do Districto Federal

Renda arrecadada em 1 da
julho de 1918. 	

	
251:618$604

Renda arrecadada 'em 2 da
julho de 19i8..........,	 273:6325433

525:2515057
_

LEOIgual periodo do
	

239:58733u1\

Alfandeoa do Rio de Janeiro

Nada arrecadada em 22
Era ouro	
na. papel.. 	

	 78:3933010
B.:535310r

Total 	

Renda arracadada do 1 a 2
309:559$593de J ulho de 19.8 	

Em Igual periodo do 1917 	
	

162:67/3163

146:8813228Ditferença a maior em 1918

MARCAS REGISTRADAS
RECTIrICAÇÃO

Tranefereneia ns.	 10.112 a 10.115,
.icf.44 4.10 .536 a 10.538, ,10.651 e 11.450

As transfer:anatas das marcas nS. 9.833a .
10.112 a 10.115, 10.411. 10.536 a 10.533,
10.63i e 11•450, requeridas por Cocillia. Samr
paio Seroa e despacha4as peta Janta Co:nmer.
ciai em soss10 de 13 do junho do ccrepote..
anno, foram feiras . ia CO IfoC,Itilalo com 'a es,
criptura publica de 1 de junho deste anuo,
lavrada nas tortas da tabellião do 1° omci a •
não oar soCCAS3)0 da firma oa cadencia como
pois engao ) foi publicado fio DidOk Offiaiai
de 21 do carrente.	 •

Confere. Junta Comraercial, g8cio junhe de
1918.—Isidoro Campos, director.

EDITÃES E AVISOS
Ministerto da Jústka e Negocioã •

Interiores ".

Directoria Geral de Sande Publica

De ordem do Sr. Dr. dioector geral da
Sande Publica e para os devidos atreitos. faço
publico que, nesta data, pelo mesmo Sr. Dr.
director gorai é declarado suspenso do exore
cicio, pelo prazo de seis meses, o clinico Dr.
Sebastião Tamanqueira, residente á rua José
Bonifacio n. 48, por ter itoringi-:o o art. 301,
do regulamento que -baixou em o decreta
n. 10.821. de i, de março de 1914, segundo
ficou demonstr do pelo inocento aberto, por
detorminaçâo do .mosmo Dr. director geral,
na uf. Delegacia de Saldo o consta da dd-
êxitnofritação assignatia pelo reapectifó dele-
gado de sondo Dr. Alvaro Grava o itaspactóres
sanitarlas Drs. Servido Lima e Accacio Pires,
datada de 25 do maio proxima findo.

Secretaria da pirada:tia cloral do Saud°
Publica. 3 de junho de 19i8..-.Dr. A. Zamith,
secretario.

Meiem.

Directoria Geral do Sande Publica

SETIMA DELEGACIA DE SAI7DE

Do ordem do Sr. Dr, director geral de
Saudo Publica, o abaixo assinalo, inspector.
sanitario no 7° districto sanitariJ, faz saber
que, de ewforinidade com o Ana dispõe o
art. 50 do regulamento proceSsnal que baixou
com o decreto.. n. 5.224, de 30 de maio de
MI, fica flor esta instrumento intimada a
proprietaria, ou seu repres'enuo0 legal, doe

barracões construidos nos lindos do predio
n. 91 da rua t ladi,lock Lobo, a ama. Sra. ha-
roneza de Pot flr, o na falta de eimprirriento
dn'tine se contém neste e .ital, suscita ás poaa-
lidadas da lei, á, de Pec.& la tóin o art. 91
do regniatnewtó que baixou oólyi 6 decreto
n. S. 135, de 8 de. maroa de 194, desoccupar
e fechar os reforidoi 1i:irradie§ tio prazo do
50 dias, pois pela nato:~ da constrOeção,
falta do hvgiono e h ibitabilidale, ill‘ringena o
diignS F.0 no arlo 36 dd regulamento do coo-
strec.çies ritOnitilgatio peló detireto ti. 31)1,
de 10 de fe'ver ,irti de • 1903, e furam conside-
rados preju Iciaes á amole publica e•d'os mo-
radores, e como nio !,e.),10 pa ssiveis do molho-
rama:nos, o quo ficou coinrova lo na vistoria
saoi r aria a que se procedeu a 14 do junho de
1918 incluir:11as habitações, rom assistencia
Sr. Amacio Pinheiro Werneek, represelnauto
da proprimaria, scientiticada pelo termo de
intimação n. 14u214, do .30 de maio de 11)1.
Nota — Dotrosto n. 5.2 S.. de 20 de maio do
1911.,-art. O°. § 1°1 Pela fixação do, editai se
'haverão os infractores é quaesquer o p oma in-
teressados por obrieação ao- cuinprimonto do
que nello estiver tietermina:to, e embargadas
as ohras que se fizei rem ou desaccOrelo com
as deterininações da autori Ude sa.nitaril.
§ 2.° 8 , não obstante o odiai, as propriodáles
na obras embarga ias, sujoitaa a (leinolivo
ou interdictas: fo:em ou- continuarem a- ser
habitadas, o despeja das pessoas . o a ré:aproo
dos obiectos- quo possam. existir moita- serão
offertuado pela justiça, mediante requisição
eseripos por informo:lio d. pft.rurador
Feitos (actualmente affecto -aos ad:untos de
promotor): E pa que chegue ao conhecimewo
de tolos se mandou lavrar o Ores-ato edital,
quo so,rá, aflixado no prodio,aelloa referiáo
publicado no DiaJtio

Delegacia df, SauflO do lb distc'efn Satiitario
de Rio de JaneirO. g de julbo de 19.4.-.
O insoectir Sitnitario, G. Atmeidd.e.Ntisto,
Autran, delegado da Saudo.

" •	 "	 ' •	 ...... ••••'	 —

Nota — Decreto no 5.221, do 30 de maio
"de 1904, art. 6°. §. P. Pela affixaoãodoe fitai
se hakerlo os infractares e quaesquer outros
Interessadel por obrigados ao cumprimonta
do que nello estiver determinado, o embarga-
das as obras que - se 11,erem em de.sac. (ardo
com as determinações da autoridade
tuia, g 20

MEI DE ERMO

; Directoria Geral de Sande Publica

lYo Oederri do Sr. Dr. director geral da
sande publica. o abailO a sil'amalo; inspector
sanitarió do 5° ditricto sanita:rio, fai saber
que, de Conforraidade coai a que ciispõe o
art. 5° do regulamento processual cilia baixou
abra o decreto n. 5.224, da 3) de mail do
151.1. fica por este instrumento intimado o
proprietario, OU sou rOpresuntante legal dos
barracões es. 104 a 106 da rua do ,Hatto
Grosso, o Sr. Joaquim Pinheiro Alves, e na
falta de cumprimento do que se contem neste
edital, sujeito ás penalidades da lei. 11, do
accordo com O art. 91 do regulamento que

- baixou com o decreto n. 5.156, do 8 do
março de 194, desoccupar o fnhar os ditos_
barracões, no prazo de trinta dias, que pula
natureza da construcção, pelas más condições
hygieoicas,ern que se acham, não dispondo
das installações ia lispensaveis, e per infrinzir
O disp--istl no ort, 36 do regulam:oito de roei-
Strucoões, prornuleado pelo decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 191)3, foram considerados
'prejudiciaes á saude publica, e á dos morado.
res, o como não sendo passiveis de meltlira-
Mentos, o que ficou Co npfovad6 na vistoria
'sanitária a que se procedeu cru 20 de no-
vemuro da 1 916,  com assistencia do proprie-
tarjo, sciontificado pelo termo • de intimação

67-108.

,
•
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Si, Hão obstante o edital, as propriedade:3
ou obras embargadas. moitas á demolição ou
interdictaa, forem ou continuarem a ser habi-
tadas, o despejo das pessoas e a remoção dos
objectos que possam existir nellas, suão
ellectuados pela justiça, mediante requisição
escripta, por intermedio do procurador dos
Feitos (actualmente affecto aos adjuntos do

-promotor).
E para que chegue ao conhecimento do

todo, se mandou lavrar o presente edital que
será Reino o foi) allixado nos bareaceas acima
referidos e publicadoa no Dmrio Offieial.

Delegacia de Sande do 5° District° Sani-
sario, Rio de Janeiro, 27 de junho de t)
 inspector sanitario, Dr. Emudio Maltes.

—Visto, o delegado de saudo, tr. João Pedro
de Albuquerque.

•••n•nn

' Directoria rgeral de Sande Publica

9a	 D Actic

De ordem do Sr. Dr. director geral de Sa-
nde Publica, o abaixo assignado, inspector
Sanitario no 9° District° Sanitario, faz saber
que, do conformidade com 144 (artigo) do
Regulamento Sanitario de 1914, fira por esto
instrumedto intimado o prooriotario, ou seu
reprosmitaute legal o Sr. proprietario do ter-
reno e, cocheira sitas á rua Atina Guimarães
numere 68 (lado) e na falta de cumprimento
do nu;-;ie conlém neste edital sojeito ás pena-
md.-.3 0s da lei, a executar o que determina a
intimaeso numero 280 : Marrar o terreno
CY.kr.F rifo rue troto a evitar o constante alaga-
mento do mesma, canalisando as aguas ser-
vidas e das chuvas para MU ralo.

E para chegue ao canhecimento de
/dois se mandou lavrar o presente edital, que
sará. infixado na cocheira acima referida e
poieicado no Diario Official. Ontrosim
vid:t-rAN o interessado a tomar scieucia da ia-
timaça.o na sade da delegacia á rua Dias da
Cruz n. 201—Mayer. 	 •

Delegacia do Sande do 90 districto Sani-
tario do Rio de Janeiro 25 do junho do
1918. — Visto, Alvaro Graça, delegado do
sande.-0 inspector Sanitario, Dr. Telles de
Menezes.

••nn•nnnI1,

r Directoria Geral de Saud° Publica

NONA DELEGACIA DE SAME

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Sande Publica, o abaixo ;designado, inspector
sanitario no nono districto saiu todo, faz sa-
ber que, de coliformidade com o art. 141
do Regulamento Sanitario do 1914. fica por
esto instrumento hoiniado o proprietario? ou
seu representante legal do terreno enteie 03
numeros 11 e 13 da rua Dom Pedro (em Cas-
caduca) e na falta de cumprimento do que se
contem neste edital sujoi ,o ás penalidades da
lei a executar o seguinte, determinado no
termo numero 438 do intimação expedido em
7 do cor-ente: aterrar e drenar o terreno
nivelando-o convenientemonte.

E para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital, que
and publicado no Dia rio °Meial. Outrosim
convida-se o respectivo iuteressêdo a tomar
sciencia do referido termo na séde da dele-
gacia á rua Dias da Cruz n. 201, Mayer.

Delegacia de Saud° do nono districto
tario do Rio de Janeiro, 25 de junho ele1918.
-."--Visto, Alvaro Graça, delegsdo de sítide.—r,
O inspector sanitario, Dr. Carlos Duarte., •
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Directoria Geral de Saude Publica

NONA DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saude, Publica, o abaixo assignado, inspector
sanitario im Nono District° Sanitario, faz saber
que. de caformidado com 03 arts. 130 e 141
do ragulamento sanitario de 191 ,4, fica por
este instrumento intimado o proprietario, ou
seu reareseiltanto legal do predio n. 38
da rua Candida Baatos e na falta de cumpri-
mento do que se contém 'lesto odiai oijeito
ás penalidades ela lei a executar as determi-
nacões constan tes dos termos os. ali O

212 de intiinaçOos expedidas em O de abril do
cor 'ente anno, que exigem o seguinte: «In-
stallar gabinete sanitario de accôrdo».

elitstallar fossa para depuração biolog:ca,
das matarias fecaes.

E para que chegue ao conhecimento do
todos se mandou lavrar o presente edital, que
será atfixtulo no local acirra referido e publi-
cado no Diário Oficial. Outrosim, convida-se
o respectivo interessado a tomar sciencia das
referidas intim:10es na sécio da Delegacia, á
rua Dias da Cruz n. øi, Mayer.

Delegacia de Slide do Nono District° Sani-
tarjo do Rio de Janeiro, 25 do junho do 1918.
Visto, Alvaro Graça, delegado de saude.—Dr.
J. Camargo.

~4
Policia do District° Federal

Pela Secretaria da Policia do Districto Fe-
deral, se faz publico para conhecimento dos
interessados, que estando terminada a liqui-
dna° da casa de emorestimo sobre penhores
da firma Antonio Vieira, sita á rua Sete do
Setembro n. 2.35, devem az respectivos mu-
tuarios apresentar qualquer reclamação no
prazo do 10 dias, contados cla presente data.

Rio de Janeiro, 26 de junho de 1918.-0 se-
caetario geral, Damazo de Proença Gomes.

Ministerio da Fazenda

CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGRES DE
PRIMEIRA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. Dr. presidente, faço publi-
co,n^ra cot-Memento dos interessados, que se
realizam bole, ás 11 1/2 horas da manha,
no Lyceu de Artes o Officios, as provas es.
criptas de arithmetica do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatou

José Miranda Megale,‘
João Barbosa Bolrigues.
Joaa Albino da Forisoca.
José Nery Machado.
José de Souza e Silva.
José Alves Corréa Nunes.
José Joaquim da Figueiredo Altnatda.)
Julio Belegard Muniz de Maracajá.
Justino Teixeira Machado.
Justiniano do Serpa Filho.
José Gomes de Oliveira.
.1,-sé Mario Muniz Barreto.
José de Mattos Gomes.
Luiz Gabriel Melena da Silva-a
Luiz Maia Fiho..
Leonardo da Silva Guimarães:
Luiz Chaves Vianna.
Luiz de Almeida.
Ludgero da Costa Vieira GuimarledA
Leoacio Lima Fernandes Tavoea.
Lniz Gonzaga Castilho de Carvalho.;
Luiz Paulo do Oliveira Flores.
Mario Carlos° da Oliveira Filhe.
Mario de Carvalho.
Mario Gomes.
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Manoel Pinto da Silva Leal.
Mario Mége.
Marcolino de Freitas Arruda.
Mario Brasil Machado Porte1111À
Alameda Nolasco Raposo.
Nelson Braga.	 -
Nicanor Cornelio Brom.
Oswaldo Soares Leitão.
Octacilio Dello do Amoriow
Orlando Raia !eira
Octavio da Silva Barbosa.
Orlando de Almeida Cardoso4
Octavio Penna Britto.
Octavio Chases Machado.
Oswaldo da Cruz Rangel.
Olival fingido Vieira Pimenteira
Osvaldo Tavares da Costa.
Oswaldo Lindemborg Porto Rocha
Peádes de Souza Lisboa.
Pedro de Araujollangel Junior.,
Pedro Modina
Pedro José Tavares da Silva.
Paulo Pires de Mello.
Paulo Cosar de Aguiar.
Pau,o Wernock Corrêa do LacerdaA
Raul Machado.
Reflui° Finamoro.
Rubens Rego Serra Martins.
Reynaldo Barreto Pinto.
litly Tinoco.
Sebastião do Castro Ferreira Pinto4
Severiano José Cavalcanti.
Sylio Vallo.
Socrates Pa ssos Chagas.
Silvio° Armada Cavalcanti de AlbuquerquN
Telarnaco Gonçalves Mala.
Tito Vieira de Rezende.
Vicente d'Anuibale.
Vivaldo Carneiro de Mesquita.
Wahlotuiro Apocalypse.
Waldoiniro Lopes de Abreu.
Waldemar da Silva Moreira.
Sala do concurso, 3 de julho do 1918.

João Tavares Dias Pessoa, secretario.

1n••••••••••1

Directoria do Patrimonio Nacional

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

De ordem do Sr. director, faço publico,
pelo presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que foi requerido por Antonio dos 'autos
o aforamento do terreno lote n. 11 A, des-
membrado da de n. 11 da rua Araujo, em
Santa Cruz, confrontando ao norte com o lota
n. 5, da rua Daque do Caxias, ainda na° afo-
rado; á ésto com o lote n. 19 A, da rua
Araujo, apossado por José Maria de Oliveira e
ao oeste com o lote n. 11 B, desta mesma rua
e apossado por Maria Fernandes da Silva.

Existindo no mesmo terreno benfeitorias,
são convidados todos aquelles que tiverem re-
clamações a fazer contra o aforamento reque-
rido ou em relaçko ás bomfoitorias nelle exis-
tentes a apresentai-as no prazo do presente
edital, competentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será atteudida.

Secretaria do Patrimonio Nacional, 21 do
junho de 1918. —O sub-secretario, João Mar-
ciano Oliveira da Silva.	 t•

1, Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE ACCREsCIDOS DE MARINHAS, SITUADOS
NO ANTIGO «PORTO DAS NEVES», ACTUAL txyL0-
RIANO PEIXOTO, EM S. GONÇALO, MUNICIPIU 1/3
NICTHEROY

De ordem do Sr. director se declara, pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que tendo Joào Figueiredo de Lacerdat
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requerido por aforamento mais 50 metros de
accrescidos de frente e fundos, por 40 metros
de frente para o mar, em aegnimento ao ter-
reno do aecrescalos n. 658,, e fronteiro ao de
marinha n. 172 A. que já nossne, da rua Flo-
riano Peixoto, fragnezia de S. Gonçalo, no
Jogar denominado aParto das Neves.a.em Ni-
ctheroy, Estado do Rio de. Janeiro. confiam-
/ando com o mar, a dita rua Floriano Pekoto
C Com o requerente, sao convidados todos os
que tiverem reclamaaaes a fazer sobre o allu-
dido aforamento a apresentai-as, nasta re-

_partição, devidamente documentadas, no re-
ferido prazo, findo o qual nenhuma será
attendida.

Sab-Directoria do Patrimonia Nacional,
18 de junho de 1918.— O sub•director, João
Marciano 'Oliveira da Silva.

égeemdown

lauperintendencia da Fiscalizaçao dois
Clubs

EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIAS

Tendo Sodré & Comp. requerido o can-
cellamento da carta patente n. 31, de 11 do
fevereiro de 1013, qne os autorizava a ex-
plorar clubs de mercadorias á rua Tresa de
Maio n. 33. em Campos, são convidado= os
socios pcestamistas, ou quaesquer interessados,
a se dirigirem á Superintendencia da Fitcall-
aação dos Clubs, no Thesouro Nacional, caso
tenham alguma reciamaaão a fazer contra o
pedido dos requerentes.

Superintendencia da Fiacalização, 28 de
junho de 1918, — Annibal neSSOng Coïrêa.

inoweeeed

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela raspei-leria desta Alfarideg,a
faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram clasearregados
para . esta repartia5o os volumes abaixo
mencionados com signaes de avarias e
de falta; devendo apresontar-se seus do-
nos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias, para providenciarem
a respeito.

Vapor francez Cegam, entrado era 16
'de junho de 1918:

Armazorn n. 3 . — Araujo.: 1 caixa nu-,
Mero 1.221, repregada o avariada.

ADA: 4 ditas diversos numeros, idem,
idem.

ASP	 FF: 1 dita n. 2.367, idem,
idem.
. BC — 11: 3 ditas diversos numeras,
idem. idem.

Casa Sacana: . 1" dita ir. 133, idem,
idem.

CBC: 3 ditas diversos nurneros, idem,.
idem.

C . : 1 dita n. 54, idem, idem..
• D: 1 barril sem numero, repregacici..„

ED: 1 caixa n. 4.807, repregada o
avariada.

Baila: 2 ditas na. 437 e• 438, idem,
idem.

FAB, — 2.086: 3 ditas diversos nume-,
tos, avariadas.

Idem: 5 ditas diversos namoros,. idem:
Idem: 11 ditas • diversos numeros,;

idem.
Idem: 1 engradado ti. 986, Mem.-
.Grauado: / caixa no 562, repre4i'd0'

D-.0yariadao

JP: 2 ditas ris. 7 ,1 6e 524, idem, idem.
JAC — KL: 2 dita n. 7.002, idem,

idem.
Jr.: 1 dita ri. 598. idem. idem.
iTISIP: 1 dita ri. 1.086, idem, idem.-

iTSC: 2 ditas	 53 e •, idem, idem:
LU: 6 ditas diversos numere-s, idem,

Wein.
MC: 1 dita n. 1, idem, idem.
ME: 1 dita n. 52, idom, idem.-
313: 2 ditas na. 4.343 e 4.365, ideniffl

idem. -
PSQ: 1 dita ri. 975, idem, idem.
RIIC: 5 ditas diversos numeros, idem,

idem.
Rodr4gues & Comp.: 1 dita n, 1.346,

ideni, idem.
ASP — FF: 3 ditas diversos nume-

LOS, idem, id(.m.
Araujo: 1 dita n. C17, idem, idem. •
Bragança: 1 dita n. 1.110, idem,

Wein.
MJ : 1 dita n. 45. i&m, idem.
13C — B: 1 dita n. 61, idem, idem..
Bragança: 1 dita ri. 4J!99 idem. idem:
Casa Dai: 1 dita n. 2.381. idem, idem.
C111:. 1 dita D. 14.022, idem, idem.

Cruz: 1 dita n. 70, idem, idem.
C: 1 dita n. 14.326. alam, idem.
CH: 1 dita n. 1.832; idem, idem.
DV: 1 dita n. 1.450, idem, idem.
Drocaria. Bardai: 1 dita n. 2.778, re-i

pregada.
EX: 2 ditas ris. 3.165 e 419, reprega-

das e avariadas.

Giffoni — Rio: 1 cita n. 627, idem,
CAL: 1 dita a. 2.315, idem, idem.

,TBCC: 2 ditas ris. 2.627 e 2.616, idem;
idem.

J13a1; 1 dita ri. 6.615, idem, idem. -
J.LC —.F: 2 ditas as. 232 e 333, idem,

idem.

LSC — 25: 2 ditas diversos numeros,
idem, idem.

928: 1 dita ri. 1.793, idem, idem.-
1)28: 1 dita n. 1.795, idem, idem.	 -
PCC — EL: 1 dita n. 70.712, idem",

Idem.
Palmar 1 dita n. 6, repregadar

Pare: 1 caixa n. 8.063, repregada e ava-
riada.

Pacheco: 1 dita n. 169,
Real: 1. dita n. 53, rgpregada.
MIC: 3 ditas divenos- numeras, repregadas
avariadas.

SS-2.030: 1 dita n. 838, avariada..
SPA: 1 dita ri. 133, repre garla e avariada.'
SG&C.: 1 dita n. 2.117, avariada.
VPI—EID: 2 ditas as. 148 o 105, repregadas

e avariadas.
PC: 1 dita n. 5.231, repregada.
FV: '1. dita n. 2.409, item..
Fontes: 1 fardo n. 724, roto e avariado.
FII11-2.086: 1 engradado n. 081, ava-

riado.
Idem: 1 caixa a. 082. idem.
Giffoni: 1 dita a. 8.760, repregada o ava-

riado.
Granado: 1 dita n. 0.848, repregada.
Giffoni: 2 ditas ris. 1.408 o 1.409, idem.
GF: 1 dita n. 11.652, repregada e ava-

niaJciPa: . 1 dita n. 471, idem, idem.
4.—R,—C—C: 1. dita ri t 2.8,8, repregad4

.ISC: 1 dita n. 5, idem.

.INIP: 1 dita it. 3.153, Hem.
LSC-25: 1. dita 1.27, idem.
1.11J: 2 ditas 135 I	 C 4. 28, repregadas

e avariadas
atfle: 1 dita n. 2.353, repregada.
9a8: 1 (1i:a n. 1.79i, idem.
,O$—N,SC: 1 dita n. 7.7,6, ident.
EL: 1 daa n. 7.411, repregada e ara.

riada.
Orgel: 1 dita n. 53, repregada.
Araujo: 1 dita n.	 t.eni.

di;a	 idem.
AI? : • caixa n. 3a7, repregaaa.
ASP—FF: 2 ditas tis. 2..;7fr e 2.375, idom.
Blie—EL: 1. dita n. 1.589, r&-pregada e

avariada.
BC-11: 5 ditas, diversos numeras, repre-

gadas.
'alem: 1 dita n. 28, avariada.
1:varam:a: 1 dita ii. 1.111, represada.
CSPE: i dita ri. 3,W;, idem.
ltroga—Berriiii: 1 dit;..
1:F: 1 dita ti. 873. iem.
Enila: 2 ditas ais. 439 e 41a i ?em.
FAII-2.081i: 14 ditas diversos numerosa

avariadas.
AA : 1 dita ri. a l , repregata e.avariada.
AJC: 1 dita a. o, item.
Casa Sumia : 1 dita n. 390, idem.
CBC: 2 ditas ns. 630 o 337, idem.
Pelona/1e: 1 dita il. Sal, Plena
19:	 dita ri. 10.197, iacat.
.31.aaa—Idern:1 dita n. 10.184, i
JS&C—El): 1 dita ri. 4.808. idem.
8*-S-109—C: 1 dita. n. 383, idem.
Oal: 1 dita n. 7.036, idem.
Oal :1 dita n. 7,057, alem.
PC: 1 dita n. 28$ .. idem.
PS>,,: 1 ditami. 073. idem.
SB : 1 dita ;1..1,
Orw,;I: 1 dita n. 130, repregada.
PI,: 1 dita ri. 1.022. iacm.
111IC: 2 ditas na 3.10a e 3.638, reprezadas

C avaradas.
Roirigues: 2 ditas os. 7 e. 2.03'2, repro-

UPI-11D : 1 dita. ri. 106, Plenr.
Vautelet: 1 caixa sem numero, repregada.
Iloirignes: 1 dita. ti. 5.852, repregacia e

avariada.
SCM—PlIG: 1 dita ri. 1.814, idem.
SI'.,: 1 dita na 1.37, idem..
ST—FF: 1 dita n. 27, idem.
AR: 1 dita n. 2.03. vasando.
VP1----139: 1 dita n. 154., repregacia.
Idem: 1 dita n. 102, repregada o avariada.
VBC: 1 dita n. 28, repreauiaa.

t dita n. a.849,
artle; 2. .dita a. 125, repaegatla e ava-

riada.
Vieitas: 2 ditas ns. 5.216 e 3.217, idem.
Vapor clinatnarrpiez t'aliforxia, entrado em.

7 de junho de
Armazam n. 6—JLCC: 5 CliX 11 g com diver-

sos itinnoro.s, reprega ias e a variada,;.
P 30—M: 5 ditas idem, idem.

Jr)B—C 2/20: 1 dita 11. 20, Hem.
011: 1 dita sem numero, ideia.
L&II: 1 dita idem, idem.

Vh&C: 3 ditas na. 2.044, 2.038 e sem nu%
mero, idem.

w—P-1023—E--C: 1 dita n. 1, idetra
ABC: 2 ditas as. 15.232 e 15.205, idem-.
CU: 7 barricas cora diversos numerosa

idem..
Calk 1 caixa ri. 305, idem.

11 S F : 10 ditas com diversos uumcros,
ideara.

11—JOB-11150--111.: 8- dita : ideru, idem.
JLCC: 5 ditas idem. idem.
LII: 3 eitas som numero, idem.
011: 1 dita n. 11, idem
Sem marca: 5 barricas sem numero, Moca
/dom; 1 caixa n. 2.050, idenze,
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VBC: 8 caixas diversos numecos, represa-
gadas e avariadas,.

Vaporhespaehol Leão XIII, entrado ela 18
de-junho de 1018:

Armazem a. 0- VGII-S. Paulo: 1 uma
caixa ri. 5,,repregada, e avariada.

'Artnazem ri. 7- PD: 1 dita n. 12, idem
idern.

MC: 4 barris, vasando.
Idem: 1 dito, nado.
Ide.-n: 3 bordalas, vazando.;
LG: 3 barris, idem.
Idem: .2 ditos, idem.
Sem marca: -2 ditos, idem.;
VÁS: 4 ditos, vasande.
Ideai: i; bordalas, vasando.
idem: 2 ditas, idem.
Vapor nacional licnáura, zotrada em_ II do

;junho do 1913:
'Armazein ri. - ASC:1 caixa	 rc-

pregada.
'Vapor sueco Saffit, 'entrado em 11-de:junho

de 19 8.
Armazem a. 17-.ARC:	 re-

pregada.
AGC-A : 1 barrica D. 30. idem.	 ••n.-

-SACNVe.1 -caixa, idem. , -
Antonio Braga ;* 7 -encapados, sem namore,

• tos
À PE: .4 záixa .n. 1, zeprega'da.
'AGC: 4 bareica. n. 27, idem.
kA-OC .1 aa-VC: el .:caixa	 .4,..idem"
'SC: 1 dia n. 19, ideai.
%/11: ,1 tlita D. 1, ilesa.

tlita	 24 .636, aldeia.
'11CCO-2:720: 3 •saccos sem numero, xotes.
Bibllothata`Nacional: !, 1 ;caixa a.•.382,-nprea

gada.
CJC: '2 ditas • rrs. 5.'632 e5,630, Idem..
I,FC: • 1 dita ti. 2, idem.
'Tate: 1 • caixa ii. 0:817,.raprogada.
.Ef1F—JSC: 2 ditas lis. 10
Idem: 2 ditas 114. 12 e:21, idetn.

• ESC: 1 dita-n..135, idem.
EDF: /.
WMC-4-29 CC: 3 saccos sem numero, nt03.

1 caixa n. 42. represada. •
Ene-4: I dita n. 51, idem.

'IC-2.'722: 1 sacco sem nurnero,..reite.
nIG: 1 barrica- ti	 repregada.
IFJOOC: 1 caixa n. 3.991, idem.
.F.10C: 1 dita ri. 61.002, ideia.
.11VA-F: 1 dita n. 217, idem.
F1111: 1 dita n../0.878/1,ideal.

diia a. 49, idem.
GAZ-1.758: 1 dita n. 99, idem.

.1 cartão n "M.10.911,
.G: 1 caixa a. 01:643, repregada.
G: . 1 'barrica a. 4,-idem.
rIC: 2 caixaa-ns.1' 4e'3, idem.
C--tli:	 dita-n .. g1 .540, ,Idem.	 •
U-3: 4: ditas diversos nuineros, repregadaa

e,avariadas.
-11Pal. !Edwin Morgan: 1 dita a. 48,

goda.
CIL 1 dita n. 3, idem.
11-20: 1 dita a. 78, avariada.
1AW:'1 dita ti. 1.690, Tepregada.
W-JB0-881: 1 dita 71. 18.222, idem.
.ICCC:-1 dita n. 6, Hom.
CIC: 1 dita n. 10, idem.

1.1-tC-M-L-Fd: 1 dita ri. 461, idem. .
. • ILCM: 2 caixas as. 2.023 Is °Jati,
-.pregadas.

VC: 1 dita n. 1,- idem.
mn -209: 1 dita n. 3, idem.

1 dita ai. C0.338, idem.
Idem: t engradado ri. 4.214, idem:,
1.477: 1 caixa • ri.1 .500,Idem. • •
Idem: 1 dila n. 1.501, idem.
4.071: 1 dita a. 2,1dem.
Idem: 2 barricas as. 11 'e IS, idem.'
Idem: 1 caixa a. 21, idem.

•C-90-C---13: .1 dica . '132, 	 '
PUC: te encapados sem • numeros, rotos:
I'SC-F: 1 caixa, regendo.

PMC: 	 mcapaios. seiii nilmeras, rotos.
-MC: I caixa a. 109, mangado,.
PSC: 1 barrica, ti. 17, idem.
R-12.882: 2 caixas as. O e lt, ideia,
Idem-12.013: 5 ditas diversos aiurnero3,

avariadas.
Idem-12.382: 1 dita sem numero, ideia.
TI: 1 dita n. 27, reprceada-
II•WC: -1 dita ti. 1-.150, ideia.
T-11C-4: 1 encarada, roto.
.1dem: 12 ditos sem numeros, idem.
.11 - .12.203; -1 caixa sem numero, reprogeda.•
TINVC:'e ditas diversos numeres, ideia.

•VSC: 1 emigra lado caixa n. '2, idem.
VCO: 3 ditos sem numeres, ideia.
tVBC: 1 taixa. n. 10, repregaala e avariada..
`V.FBC: d dita n. 5, reprega. ia. -
Casa . Pratt: ta -ditas • diversos amena,

idem.
CJC: '3 caixas &verso -numeras, Imre-

gados.
aCPC: 4dita n. 80. Riem.
CJC: 1 dita u.a2.633..idem.
CFC°: 4 dita ri. 41, liem.

• JAW: . 1 'dita a. 4.694, ideai.
Mem: I dita n. 5.689, idem.
Vapor francos Ceyian, ..entrado :cai 10 do

julho eia .1018:
•Arinazein .a. 18-AGC. 7 caixas diversos

•numoiros„..ruprega- las o avariales. •
,EDF:.1 dita n...398,Idem idem.
CM: .1 dita D. ,7.058, idem idem.
^Alfandega dono de Janciro,-= adi) Junho

• de 4918.- 0 ;ajudante -do ,laspector, Carlos
Pereira &unes.

•Ministeilo ..da 1Gnerrã

,,Coliggio Militar -.410 alio 	 Janeiro

.3rem5cacK0
Na -publicação dag eprapostas apresentadas

em.coneurrencia realizada no dia 20 do junho
findo ha . uma 'pequena falha que dra passo a
anencionare

Na proposta apresentada pela firma .Alves
dos Santos -11a, ,segu iate 	 :

Ninhos de alectiao sem traspasso tendo a
•largura ,Innea de nove ceatimetroa com litlaS
frentes, par, 970 reis.

if2rneira de couro preta,•par, 143109.
•Secretaria do Calegio Militar do Rio de Ja-

-neiro, .2 de pilho to 1918.-Primeiro tenente
Noximiliano Fonseca, stib-secretario.

antendencia	 lauerra
De ordem 'do Sr. general -director da

rAdmanistração da Guerra, faço publico
•que e consellici -de-compras desta repar-
tição ;receberá ineapostas ao -dia 10 do
corrente mez, até 12 horas, para o for-
necimento te:

23.510 livdas de meta/'areasreilo_
2 ' lá cima.

4.680 ditas :ideia de 2 cila.
1...6.90 'ditas idem de '3 -tina.

8-10 ditas idem de 3 alrri: .dobradas.
4.220 ditas idem de 4 :lá atm.
1.110 ditas -de ferro estanhado para

loros• de 1 Vi".
1.110 argolas , tle metal amarello de

1 %•.
7.550 meias argolas idem de .3x 3. clin.
2.220 bombas, de 'total amarello.	 •
1.110 triangulos de ferro de 4 15 >r6

 -
1,050 mosonetõeS 'para bols.as de arti-

naria.
810 mamonas de metal amarello de

1.5x 4 44 eltn:
.1310 iriangules de -metal =anilo h

, 5XDi1. cjüi. 	.

2.100 metros do corda para -arreata.
2.100 ganchos de aço para coalheira do

artilharia.
'AS pessoas -que pretenderem ,.00neore

ter a esses fornecimentos deverão ia-
•serever-se, anediante aronuarimerito tlirie
sido • ao -Sr. -coronel intendente da
'Guerra, 'ató ás 14 horas -do dia ti .do cor-
rente nnez.

A --coneurrencia obedecerá á .soguinte3

?IS 'propostas • devem -ser 'feitas -'-cm
• uma *ou mais faias -de'pTtpel -que aula
ae-xcedain • -de -0m;•-33x0m;22, ,eseriptas;
sem_ rasuras, entrelinhas ou •emendaz,

tem -troa 'vias, teonteado, além do . sello
-(ria da via), ' data -e -assignatura; ta-Juan-

, Lidada, tinimo .preço Ide -artigo, em .al-
• - garismo •e apor -extenso, 'o iprazo t1e .en-
trega, e mefereneia de ' sujeitar-se .aos
typos adoptados o _a-lodos .as -condieões
deste edital.

,2." As . preposta senso apresentada3
em sobrecarta -fechada, -ema a -declara-

-.Vi-t0 exterior do .:nome ,proponente,
que deverá comparecer ou fazer-se *re-
presentar legalmente na oecaSTão • da
libertara te da ?apuração das :propostas
-daassignatur do -rot.ipeetivo 'contracto.
,-Ein outra solareoarta -.serão :fechados
documentos de -idoneidade e „a anue so

,reienai -a :clausula 3, os -quaes •serão -na
stituidos depois ,tia -abertura .das „bre-

„postas .
3. a Os concorrentes -.de-verão Pop-resen-

lar abatimentos alue ;provaara: -
a-) haver 'pago, como 'negociante -espe-

Cialista . do --genero de -Tare ''faz objecto a
eoncurrencia, impostos fecleraes e muni-
cipaos da casa commercial. -relativos ao
ultimo -semestre -venta/do;

j0) .• ser *negociante ematrienlado "O • ter
casa importadora, bastando ?para2,as
luaS commerciaes • a apreaentacão do re-
fricativo contracto •social, fextrahido por
•certidão dos .livros registrados da _Junta
Commercial, ou estar constituido -:legal-
mente nos lermos do decreto n. 134, do
4 de julho de -11391, euandoeSOr . urna so-
ciedade ationy.ma;

c) . que :fielmente cumpriu o uniria°
contracto ou ajuste celebrado com o Go-
-verme _no caso de iii ter sido =forma,
cedor;
-d) .caucionado aa Directoria do

'Contabilidade -da Guerra -a Imporlancia
ale .1 :000$ para •garantir ,a assignatura
do contracto, caução casa que reverterá
;para os ,cofres publicas, si o prapeaento
preferido não assignar o Tosai-cativo-cone
tracto dentro -ale Ires dias, a cornar da

•data -da amblicaç50 do -convite •polo
.eio Officiul para fazei-o.

-Os proponentes 'ficam sujeite aci
41eposito 'na Tono -de • 0_	 'até -0

•

roL

ri:1pr°-

•
rem



O fornecimento deverá começar nn orazo
de 6e dias conta-los da data do registro do "‘
contracto no Tr.bu pal do Cowas e ficar coa-
doido 45 dias depois de iniciado.

A conrerrenck vrrsará apenas sobre o pre-
ço, cm• dbrms sterlin.8 ou doilars (ouro ame-
ricano) «Cif Rio», cabendo a preferencia
de direito ao ant rsr da prenosta uns barata,
por ruirrirna que seja a dilferença entre eila o

As propostas que devem estar devidamente
sn l l adas. dura rias. assignadas com indicarão
das respectivas reside p e r ris, serão en:regues,
em duas r as, em envoluero fechado, contendo

féra o assine oto c o nome do proponente.
Esse envoluero deve er acompanhado de

.um outro, em ser-tarado, contando todos OS
documentos que po.sarn ornyur a idoneida-
de do proponente. o recibo da caução de
20: o0n préviamente feita na thesouraria
desa e . trada para garantir a assigniturs do
contracto, caução gim reverterá para o4 co-
frs da mesma estrada si o pro ponente profe-
rido se recusar a assi.mar e res p ctiVo con-
trato. • dentro do prazo de seis dias contados
ca data da entrega do convite que for expe-
dido para esse em. e beni assim, a dect.ra-
çnn la	 ott fabricas_ incumbidas da ro-.
dpectiva fabricação..

qualquer outra.
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de 50:000$, e de 5 % sobre qualquer
excesso, não sendo admittida caução in-
tferior a 1 :000$ e o respectivo do-
cumente será exhibido no •acte da as-
signatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garantir a execução do con-
tracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

5.' Na sala de entradas desta reparti.
ção encontram4e os typos dos artigos
em concurrencia. podendo os interessa-
dos eaxminal-os, nos dias uteis. das 11
ÉS 15 horas.

, A fabricação das seitas, sellotes,
barrigueiras será fiscalizada por urna
commissãão designada pelo Sr. inten-
deate da Guerra.

0. • O prazo maxitno para a entregã
será do tres nlezes, a contar da data da
npprovação do contracto.

7.' No caso de duas ou mais propos-1
tas inteiramente iguaes, será preferida
a do licitante que propuzer por escri-
pto e secretamerite maior abatimento;
verificado novo empate terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-

- necendo, procedendo-se á sorte si este
não tiver concorrido: e para os artigos
que careçam de prazo para a sua con-
fecção, aquella 'que mencionar o mem-,
prazo.

8. 4 Não serão tomadas em conside-
ração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital, nem ae 'iro
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

9. • O Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos selai' superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

10.' A questão da idoneidade do pro-t
Pnnente será examinada e j ulgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos concurrentes
.. 11." No caso do não- comparecimento
do prreetaor.e ou seu representante le-
gai, a we,reçãe da woposta entregue

• correrá 4 sua	 .
12.' Os proponentes sujeitar-se-não 3

todas as disposições que regem as con-
currenolas desta repartição e ás con-
tidas no art. 54 da lei ti. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Não serão aceeitos, sob pretexto ai-
rum, reauerimentos depois da citada
hora do dia O.

Intendendo. da Guerra, 2 de julho da
1918. — Dirceu Caetano de Oliveira, 2'
official, secretario do Conselho de Com-
pras.;

•

Directoria de Saude da Guerra
CONCURSO PARA 3* OFFICtAt.

fendo sido amiudado pelo Sr. ministro da,
Guerra, em aviso D. 3 ,1, oa ado de I .? do cor-
rente, o concurso real:zado para admissio de
3' (Oficial desta directoria, faço publico. de
ordem elo Sr. general dirartor de Saude r;a.
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias, a contar da presente data,
a insrripOo para o concurso a uma vaga de
3* Oficial.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta e assigáda pai
si ou procura.rer ao director de Sande da
Guerra e exhibir documentos provando: ser

da ti e menor de 30 annos, ter bom
portiportainentd- moral e civil,' der reservista

do Exercito ou Armada, não so/frer molesta
contagiosa ou in ouravel. sendo que este re-
quisito será comprovado com inspecção do
saude, o apresentação da carteira de identi-
dade.	 .

O concurso versará sobre portuguez, trancei
(theerice e pra ice), a:ithinetica, algeb, •a c
gr-tuia:fria elementar, chorographia e historia
do Brasil, redacçã.o omcial, calhgraphia e da-
etylographia.

Poierão tambem Inscrever-se sargentos
effectives do Exercito do exemplar conducta,
os quaes, em igualdade de coudiçries, terão
preferencia sobre os demais candidatos .p.tra
a nomeação.

Directoria do Salde da Guerra, 13 de junho
de 1918.—Tenente-coronel Dr. Virjilio Teu.
rinha dc Bittencourt, chefe da ia divisão.

',balsedo da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comparecer á ta secção da'
SuMirectoria de Contabilidaie da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o e.x-
conduotor de malas da A lininistração dos
Correios do Estado do afame Grosso Silvino

imo Perei-a. afim do recolher a impor an-
e 1021, pela oual foi respansabil ; ndo pela
"ia n. 1.052/2, de '7 dto Pedi do cor-

"no, como culpado pelo extravio dos
roeis.	 Nns. 2.269. proey!ente de Campo
Grande, •	 ,7, da mesma orare+ mia.	 •

Conrabilidade da ffre-
etoria Gera',	 "'Correios. 21 de junho de
1918.-0 sub-dia	 Eugenio Aujusto Wan-
dec.'s. (e

Directoria Geral doe Correios
SOB-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Fica intimado a comnarecer á 1' secção da
Snb-Dirn r oria de Cnntibilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de 30 dias, o ex.
praticante de 2* classe resia di .ec f oria, João
de Ol iveira tones, pa •aoffnueir o param'utto
da import .dria de 93% (noventa e tres mil
réis). da respensabili lado que lho foi imposta
pela portaria ti. 1 035/2, de 4 do correnle,
pelo extravio do rsist-ado n. 2.312. proce-
dente de Pimenta, nara o padre Clemente
Illonsieur, nesta Capital.

Sub-Directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 21 de junho de 1918.-
O sub-director, Eugenio Augusto Wancleek.

•
) Directoria Geral dos Correios

SOB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral fica mar-
cado o prazo de 10 dias. a contar eesta data,
de acaardo com o § 1 0 do art. n. 493 do revi-
mento pastai em vigor, para que o praticante
de agencia de 1' classe, nesta Capital, Fran-
cisco Lulgero Furtado, apresente sua defesa,
tendo em vista o nua corista do preces...4o
«A gencia.-8R3-1911?» do pro'ocollo grral.

Sub dire.:t rir do Elpedieute. Elio de .Ta-
noiro. 27 de l u rr ho do 19 1 8.--Servindo de sub-
dir-rtor, Francisco de Castro Soares, chefe do
secção.

Directoria Geral de Correios
Telearapbea	 'À-

Primeira secção
De ordem do Sr. ministro, faço publico,

pelo prnerte edital de io dias. a contar da
presente data, vol. nesta directoria geral se

receberão propostas para a venda de um cabe
de ferro com 5 18 de diametro o extensão de
c..rca de 1:0', o qual ha p uco foi retirado
do elevador do euificio desta Secretaria de•Estalo.

A concurrercia versará sobre o preço de
cada metro, e o p,.oaanente avulto, a juizo
desta directo • a geral, terá de recolher pre-
viamente ao The-ouro Nacional a irupnrraucia
da repectiva venda, por meio de uma guia
passada pela Directoria Geral de Contabili-
dade.

•
Esta directoria geral reserva-se a faculdade

de coesiderar sem effeito a presente comi-
cumula, não cabendo em tal caso aos pro-
ponentes direito algum a quaesquer recla-
mações.

As propostas, que serão feitas em carta
fechada, deverão sar abertas no dia 8 do me,z
de julho proximo, em presença de todos os
interessados.

Directoria Gtral dos Correios e Telegraphoe,
em 27 de junho de 1918. — O director geral,•

	

Gustavo A. da Silveira.	 t•
•

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILEOS
E ACCESSORIOS PARA A Liana DE pARAOPEBA

(Alteração do edital de 12 de junho de (918)

De orlam da directoria faço publico que ás
14 horas do dia 1. do proxinn mez de julho,
na Inten dencia desta estrada, na Estação Cen-
trai. serão ucebidas pro pos tas para o se-
guinte forriecimewo de tr l Illos o a^cessnries,
de acrôrdo com o caderno de encargos para
a respectiva fabricação e esenhos que se
acham no es . ript rrio da 5' divisai dea'.a es-
trada, á dispbSiçao dos concorrentes para se-
rem examinados:	 •
Trilhos typo C-do 42 kilogram-

mas por en!c com talas de 6
furos 	

Pares de talas de 6 furos
Para frisos tyno C 	
Tirefonds typo C 	
Crnzamentos comp l etos typo C

de (/8 	
Critzarnentos completos typo C

Cruzarnentis completos typo C
do 145 	 •

140.00nc".00
20.000

251).
600.090

to .
em.

GO

23
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O contracto só se tornará efectivo depois de
aaprovado definitivateento pelo trin'sterio da
Viaatte o Obras Publicas e registrado ,pelo
Tribunal do Contas.

A questso da idoneidade dos prononentes o
a da aeceitação da fabrica incumbida de fazer

fabricaçao, serio julgadas o examinadas
praasa inerm, ante* de abertas as propastas.

As »repostas cujos autoras não tiverem sido
considerados idoneos, ou cuja fabrica indicada
não tenha sido julgada eus condicçã,o de Ser
aceeita. ao serão -abanas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes e a accaitação das fabr:eas indicadas,
Borá() annunciados o dia e a hora para a aber-
tura das propostas que, antes do quainuer de.
cisao. fiarão publicadas.

A, estrada reserva-se o direito do annullar
a coneurrencia, caso os . preços podidos sojam
milito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, quaes Os preços maxituos, acima
dos quaes não Receava nenhuma. •

As propostas não poderão conter sento cirna
formula do completa te aba:1'5310 a todas as
can:sitias deste edital e o preço, em libras
storlinas, que o proponente offerecer.

Não se tomara° em consideraçã,o quaesquor
offertas de vantagens nao previstas nesto edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de abaoluta igualdade entro duas
propostas será preferido o proponente que se
comprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O, prnaonente acc,eito, antes do assignar
rogpectivo contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respeativo caderno de encargos o destinada
ao pagamento das despezas cena a fiscalização
por parte da estrada. 	 . .

Toda e Qualquer proposta que não estiver
inteiramente do aceardo cora este edital será
rehitada.

S.seretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil. 2G de junho. do 1918.— O secretario,-
Jose 'Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central do Erast

COREURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE TRILUOE fi
ACCESSORIOS PARA A LINDA Du PÁRAOPEZIA

Trilhos typo C 	  6.914T920
Talas typo C, do 6 furos 	 	 534T400
Parafusos typo C, com arrudias 	 _ 186T0a0
Tirefonds typo C 	 	 193T0Q0
Cruzamento completo typo C de

1;8 	 	 1351250
Cruzamento completo typo C do

1/10 	 	 i3GTa50
Crtiaamonto'completo typo 	 de

1/15 	 70T07
Saracaaria da Estrada do Ferro Central do

Brasil. 26 de junha de 1918,- O secretario,
José Ritardo de Albuquerque.

•Estrada do Forro Central do Brasil
teoscuansacia Nina O FORNECIAM:ff° DE PO4rE3

'MADEIRA DE LEL (AROMA DT SERTÃO) FARA
CERCAS •

O abaixo asaignado vem, do acebado com o
adi l ai de çonetirreticia publica de 21 do mai()
do corrente. propar a esta eatraea o forneci-
mento seguinte:

t).5 Mo (vinte e cinco mil) postes de aroeira
de sento, exactamenta de aceórdo com as
especificaçaes do referido edital.
Por um posto 	  • MOO
(wil o quatrocentos róis).

O couctirrente stibmette-se Inteiramente a
todas as conliçõea álgidas pelo edital do
coneurrencia.

Ari-escuta em separado os seus documentos
de idoneidade e o recibo de caução provi-
seria.

Rio de Janeiro, 15 do Junho do 1918. — Ciee-
ro de Figueiredo.

Estrada de Ferro Central do Brasil
PROPOSTAS•

filmo. Sr. Dr, M. de Arraiar Moreira, DD.
diiractor da Estrada de Ferro Central do
Brasil

Alfredo Redondo & Comp., eneanhairos,
voem apresentar pronoata para execuçIo
trecho do ramal de luenonolis a 1iontea Cla-
ros entre os kilometros (12 e 115. pela regi-
me]] de tarefa, de conformidade com o edital
de coneurrencia de 8 de junho vigente.

E assim os signatario3 prouilem-se a fazer
esse serviço com a redueçao da eito por
cento (8 0/0 ) sobro os preços da tabela publi-
cada com o referia° edital. 	 •

Nos estudos preliminares a que procederam
no trecho indicado. f ivtiotim (amasia() de se
entender com o proprietario • dos terrenos em
que deve passar a linha, tendo esto se com-
promettido a ceder os terrenos neeessarios
para a construNao da mesma, sem nenhuma
indemnização, si a proposta dos signatarioa
for //enoita.

Rio de Janeiro, 28 do junho do 1918.—
Alfredo Redondo 4 Comp.

.0 sianatarto engenheiro civil residente nesta
Capital, propõe-se a executar polo resamen
tapeias, de acctirdo coto o editai de coimar-
renda de 8 de junho de 1918. o trecho do
ramal de nuenopnlia a Montes Claros, outro
Os lcifornetroa 116 a 123.

Autorizado pefo oroprintario das terras por
onde vho aassar a linha, declara que o mesmo
desistirá de qua,lquar indeninisaçao, desde que
a presente propasta seja admita por, essa di-
rectoria.

Deoo s do ter bom examinado a tabela de
preços. chegou ao resultado de poder fazer
unia redacção do 8 % (oito por cento) sobre
pligai preços.

Rio do Janeiro, 28 do julho do 1918, —
Tobias Corrêa do Amaral. Estava colada e
devidarnante inu t ilizada uma . estampilha do
Desonro Nacional no valor de 601 réis.

—
O abaixo aa'signado Alfredo Dolabeito Por-

tolla, proprietario, residente em Belo Borla
acinte, á avenida SiiVtall() Bratallo LI. 392,
protaatasa a executar, pelo regitueti da tarefa,
o trecho (6") (10 kilaru Usa 124a 125, do ramal
do Bantiopalis a Nlaates Claros, aaoaltando a
sajeitando-se inteiratneate ás coo i içõea ge-
mas e especiticaçOes para execaçao do ta,

approvada s p ir partaria, di Miniatorio
da Viaçao o Obras Publicas, da 5 de maio da
19aa e publicadas na Diario Ofli rial de O da
mesma ama e a fora isolas prava; constantes
da tabela annexa ao re brido edital do rota.
eurreacia, de 8 do aorrante 111f3Z, da Estrada
de Farro Central da Bra sil, deo a pascoa-
tagem de 16,5 0a, dezssois c meio por censo,
de redurçao sobre, tolos os preços constantes
da, rafarida taba la, aace tanao o sujeitaria-aça
tamaem ás domais cottliçõto do referido
erii tal

RIO 'de Janeiro, 23 da jut Iso de 1918.—
4:difrécro !Jobbat() Portelletiã

-	 -	 -
O abaixo asa ignatio. engenheiro José Dan-

tas. propae-se a construir a 2a (segun da) ta-refa, entre os kilometros 87 o 96 (oitenta e
Sete e noventa e seis), do ramal de [latino-
palia a Mantas claros, da Estrada de Farm)
Centrai do Breai, ancoitando e sujaitande-se
ás can l'ções o especificações para execução
de tarefas apnrovadas nor poraseria do Minis-
teria oa Vin10 e Obras Publicas. de 5 do
maio de 19 18 o publicadas no Diario °Meia!
de 10 do mesmo m az c anno, bem como a
todas condisoel do edital de coneurrencia do
8 do corrente. da Estrada de Ferro. Central
do Brasil, fazendo a porcentagem de redacção
do Ui, 5°/. (desaseis o meio por cento), sobre
os preços constantes da tabela anima ao
edital referido do 8 do eorrento.i

Rio de Janeiro, 25 do junho do 1918. —
Jos4 Dantas. engenheiro proprietario reei.
dente em Ballo Horizonte á praça da Liber-
dade n. 317,

O abaixo aqsigna rfo, construtor, residento
em Rolo Horizoate, á avenida C. Colombo 672,
pronõe-se a se encarregar da constriunio
Uretra n. 3, entre os kiloinetros 07 a 111, de
accôrdo com o edital de 8 de lanha do cata
roda anuo puha •ado no Diario	 au-
jeitanao-se inteiramento ás condiçana Maus e
eslecificarões para eXecttçln das tarafaS appro,
valas pot' Iodaria do Mints',erio da Viaç e
Obras Publicas do 5 de maio de 1998 e publi-
caias no Diodo O'ficial de 10 de inalo do
mesmo anuo. fazendo a reitieçao soare os
preços da tabela atanaza água% edital da 8
do presente meada 15 1/2 % (quinze e melo
por cento).	 •

Bolo llorizan +e, 26 de Junho de 1918.~
Francisco lifarbona.

~mui

O abaixo assignado. cena eserintorio _ á rua
Theonhilo Ottani n. 83, de e aceór io COM as
condições para a emnenrrennia para a con-
struct:Ao. pelo ragitnem de tarefa, das primei-
ros eincoenta kilomatroa do ramal de Buena
polis a Montes Claros pablicalos no Diario •
Officiul de I S ia junho do correntb animo, ac-
ceifando e sujeitando-se inteiramente ás con-
dições e especideações para a menção de
tarefas approva !VI par portaria do MinistOri0
da Viação e Obras pateie" de 5 de maio de
1908. e sulanettindo se a todas as clausulas do
referido edital. vem acta premia° propor axe-
cotar a 4 0 tarefa comnrahanditia entre os ici-
bvmetros 112 e I.15, fazei-i am a redacção de
doze (nitrai quartos por cento ((2 3fr/o) sobro
os praças constantes da tabela annexa ao
edital acima referido.

Em envia:acra separado do .aednalo coal O
exiaido no Mi rai de coneurrencla janta os do-
euna • ntos que pravain a sua idoneidade.

Rio de Janeiro, 28 do junho do 1918.
Francisco Perez Figueiroa.'

11~~

O abaixo assignado, residente á Avenida
Gomes' Freira n. 142, tendo sido tarefeiro de
Satalaio Corraa & Comp. eatre as estacas
1.500 a 1.1,00 do ramal de Ma siana á Ponte
Nova da Estrada de Perro Capara' do Brasil,
a de accarlo com as condiçZes para a con-
curroticia para a construcção, pelo reicimen
de tarefa, dos primeiros eincoenta kilometro3
do ramal de Buenouolis a Montes Claros, eu..'1
blicadaa no Diario Official de 18 de Junho do
cor ente aluno, acatitando o sujeitaudo-ae
ititeiramente ás condi •ões e especificações
para a ()acenas) de tarefas approvadas por ‘1
matarias do Miniaterio da Viaçan e Obrem
Publicas', do-5 de maio do 1908. e submettenaç,
chiem l'todas as 'clausulas do referido edital,'
vem i pela prasente propor a executar a 511, tan 1

Tata comprehendida entre os vkiionledros, Ma,
•
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-•Tendo salsitig publicada com incorrecção
a proposta do Clero de Figueirodo recebida

• na eoneurrencia acima, rea l izada em 15 do
Puta ultimo, do ordou- da cliree`.orla, abaixa
vae novainoute transcripta. A incorrneçacr

a consistiu nu facto de ser dado como subscri-
ptor dessa•proposta, que é apenas I Ie Cicero
de Figueiredo, o Sr. Virgilio Machado que a
rubricou para antlionticaaa na qualidade de
proponente na andada coneurrencia,

latendoncia da Estrada .de Ferro Central do
Brasil, a de julho de 191$, , a-O intOaderitea

-Araripe Tanior.

4
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a. 123, fazendo a reduccão de trese e tres
quartos por conto ((3 3/a%) sobre os preços
constantes da tabella annexa ao edital acima
referido. a
• Em envolucro separado do accôrdo com o
-exigido no edital tio concurepncia jtuita os
documentos que provam a Ata idoneida là.
Rio de Janeiro, 28 do junho do 1918.—José
Paes Pinto.' c>

a-a-a

Attilio Lignini, constructor, residente nesta
Capital, á rua Ruy Barbosa n.91, vem propor
a V. Ex. a construcção da primeira tarefa
do kilometro 78 ao kilometro 87 do ramal de
Baellopolis a Montes Claros nas condições se-
guintes:

O proponente declara sujeitar-se a todas as
clausulas do edital de concurrencia publica to
no Diario Official de 8 de junho do corrente
armo, fazendo o abatimento de onze (11) por
cento sobro os preços em geral da tabella
que acompanha o mesmo edital de coimar-
ronda.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.—
Áttilio Lignini.'

O empreiteiro infra-assignado, domiciliam)
á travessa Araujo n. 51, estação, do Ramos,
Estrada de Ferro Leopoldina, Didricto Fe-
deral, perfeitamente inteirado e de accatrdo
com as instrucções e condições gemes o es-
peaificações para execucao de tarefas, appro-
vadas por portaria do Ministerio da Viaçio e
Obras Publicas, de 5 do maio de 1908 o pu-
blicadas no Diario Official de 10 de maio do
mesmo anno propõe-se a fazer os tra-
balhos de «preparo do leito» do trecho da
linha acima, comprehendido outro os kilo-
metros 112 o 115, ou seja a 4" *tarefa es-
pacificada no edital de concurreucia publicado
no Diario Offfcial do 9 do corrente mez de
junho.

A percentagem de redacção offerecida é de
10 1/2 % (dez e meio por aento) extensiva a
todos os preços dabtabelia.

Rio do Janeiro, 28 de junho de 1918.—Al-
fomo Garcini.

O abaixo ass'gnado, engenheiro civil pela
Escola Polytechnica desta Capital, residente
na cidade do Campos, Eatado do Rio de Ja-
neiro, propõe-se a executar o preparo do leito
pelo regiinen de tarefa, do . kilometro 87 ao
kilometro 96 do ramal do Buenopolis a Mon-
tes Claros com a reducçao de (0 % (dez por
cento) sobre os preços constantes da tabella
annexa ao edital publicado no Diario Official
do 8 de junho corrente, sujeitandoase igual-
mente ás condições geraes e ospecefitações
para execução do tarefas approvadas por por-
taria do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas, do 5 de maio de 1908.

.. Em tempo, para os devidos fins, declaro
que acceito todas as clausulas do edital pu-
blicado em 8 de junho do mez corrente, refe-
rentes á construcção, por tarefa, do ramal de
Buenopolis a Montes Claros.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918.— Joa-
quim Iteginaldo de Azevedo IVerneek.

Attilio Macciotta o Oraste D'Errteo, estaoEs-
tecidos com escriptorio de construcçõos, á rua
Sachet n. 25, 1° andar, propõem-se a con-
Struir a tarefa do kilometro 78 a 87, ramal
de Buenopolis a Montes Claros, mediante as
seguintes clausulas e condições:
- a) acceitam sem testricções e sujeitam-se
h condições geraes e especificações para
execução de tarefas approvadas por portaria
alo Ministerio da Viação e Obras Publicas, de
5 de maio de 1908; e publicadas no Diario

i_ Offtelai de 10 .1a inalo do mesmo anuo,

como sujeitam-se a todas as clausulas do
edital de 8 de junho do corrente anuo, que %.1

refere á pre :ente conctirrencia e que even2
tealmente não foSsem contempladas na citada.
poiaaria ;	 a	 •

h) oropõem executar to los os trabalhos da
tarefa acima, cem a reducçao de oito por
cento (8 %) sabre Os praças coas • antes da ta-
baila annexa• -ao • edital da presente coimar-
remia.
a Elio do Janeiro, 28 do junho de 1918. —
Attilio 31actiotta.— Oraste D'Errico.'

Julio Sala, engenheiro civil, residente em.
Santa Barbara (Minas) avesenta a proposta
para a execução do preparo do leito-, pele re-
gimen de tarefas .peto trecho do kilomatro.
112 ao kilainetro 115, claaaiticalo como quarto'
no edital de 8 do corrente, 1'e:crente aos pri-
meiros eincoenta kilometros do ramal de
Buenopolis e Montes Claro:.

Declara que ;tacada o se sujeita -inteira-
mente ás condições awaes e • especificações
para a execuçao ardas appt•ovadas par
portaria do Ministerio do Viação e Obras Pu-
blicas de 5 de maio de 10 , 8 e publica:Ia; no
Diario Official de 10 de maio do mesmo anilo,:
offerecendo sobre os preços _constantes da ta-.
batia annexa ao presente edital a porceata-
gem de redacção de 21,6 sa. (vinte e um e
seis decimas por cento).	 /

faio de Janeiro, 28 do junho do 1918.—Julio
Sala.

•O signatario propõe-se a executar pelo re-.
gitnen de tarefa de ame& lo com o edital de
~carreada do 8 de junno do 1918 o trecho
do ramal de Buenopolis a Montes Claros entre
os kilometroa 97 e 1.11.

E-se trecho está comprehendido em ter..as
de proprioda le do proponente, o que lhe per-
mittirá do de-istir da indeinnisação pela pas-.
sagem da Estrada, si a sua proposta for preib-
ritla. Tendo examinado os preços da cabana
publicada propõe-se a fazer a redacção de 8 %
(oito por cento) sobro esses preço.

Como titulo de i loneilacle desiste do referir'
outros que poderia apresentar e limita-se a.
citar que foi engenheiro chefe de cons.,rueçuy
da linha dupla da gorra, nos soeviços da firma-
Moleiros, Campbell & Comp. de que era socio,.
comprehondenao os ~eis ** 11, 12 o 13 da
Serra do Mar. Rio de Janeiro, 28 de junho
de 1918.—Por procuração de Octavio Barbosa
Carneiro.— Lourival Telles.

M. Lopes da Silva & Coinp., estabelecidos á
rua da Assembléa n. 37, no Rio do Janeiro,
de accórdo com o edital de concurencia do 8
de junho cor.-tenteavam apresentar a proposta
abaixo, para a construeção, pelo regunen de
tarefas, do trecho denominado 'k ta. efa, com-
preliendendo os kilametcos 112 a_ 115, do
leito para o prolongamento do ll&mal do Bua-
nopans a Montes Claros, mediante as seguin-
tes condicções:
• Primeira —Os propdnentes declaram qua

acceitain e se snjueitain inteiramente ás con-
dições geraes e eipecificações para a execu-
ção do tarefas, approvadas pela portaria de
5 de maio do 1008, do atinistedo da Viação
e Obras Publicas.

Segmida—Os proponentes compromettem-se
execução dos trabalhos projectadas no trecho

acima referi-lo, pelos preços constantes da
tabella, annexa ao referido edital, coma um
abatimento de Ires e meio por cento (3, 5%).-

Terceira—Do accardo com o art. 5° das
condicções geraea acima referidas, caso se;a
necessario, na execução dos trabalhos a cargo
dos proponente,s, o emprego do matoriaes de
impo:tação e naa podendo ser os mesmos ob-
tidos na praça pelos Sons justos valores, por.
motivo de sua falta ou devido a especulações

altistas, deverão os. materiaes etc questão ser
f ,rnaci los pela Estrada do Ferro Central
do Brasil, conforme o § 1° do mesma ar-
tigo. -

Quarta--Juntam a e.:ta preposta circular da
firma prop muito e cujo contractonstá regia-
traio na laten lencia dessa Estra /a, onde fi-
gura Como socio o engenheiro civil Pedro de
Siqueira Campas, o quatdirigi á os serviços do
cotia ¡meça°, já tendo dirigido serv ços iden-
ticos como prova a publica fórum do attestato
do director da Secretaria de akgridiltura.
mareio e Obras Publicas, do Estado de Sao
Paulo.
atanada — OS proponentes exalbe-n em sepa-

rado o recibo da caução o docuineums de im-
postos, que provam estar OS pr amoldes,
quites com as Fazei' Ias Nacional o Mo iicipal.

Rio do Janeiro. e8 de junho de 1918. —
Lopes da Silva comp.

• Joaquim Luiz alandim es'abelecido á rua
Pi o Saylo n. 6 telephone n. 3.528
Norte, apresenta proaSsta para os trabalhas
a • recatar nos kiioinetroa ns. 78 a 87 da Es-
trada Iluenopolis a àlontes Claros nos timos
do art. 3° das con lições geraes a provadas
po'a portaria de 5 mio nu mio le 1018 o da con-
currencia annunciada .ra u dia 28. de junho
de 1018.

O proponente acceita o sujeita-sc inteira,
melte ás condições geraea o especificaç es
para a execuçtio , le tarefas approvadas or
pararias do alimirerio da. Viação o Oh i as
Publicas, det 5 le maio de 1918, e publicadas
no Dietrio Official de i0 de maio do mesmo
atino.	 -

O proponente deduz 12 % (doze por emito)
sobr as taboll aaresenta Ma o obriga-se a
executar os trabalhos no prazo le seis tnezos
cmtalos da entrega da resp activa ordem do
serviço pelo sub-director da 5 1 divisão.

• dosé Silvaria Barbosa, 'engenheiro civil, re-
sidente na Capital Feder .1, aproveita pro-
posta para a execução do preparo do ;o t)
pelnregimen de taro .as . pelo trecho do kito-
metro 12a ao kilomr. ra (28, claasificada como
a uai' no odita/ do 8 do corrente referente aos
vimeiros °incauta kilometros do ramal de
Bueno; olisa Monos Claros:	 -

11.-cara que acceita o se sujeita inteira-.
ram- , nte ás con 1 çõ,ts geraes e e-pacificações
para a e aecucão -do. tarefas .approvadas por
portaria do Almisterio da Viação o Obras Pu-
blicas, de 5 do maio do 190, publica 'as no
Diartio Officiat de 1.0 deataticado mesmo anuo,
offarocondo sobro os preços 'constantes da
tabella anima ao prestado eilital.a.poi •centa-
gem do re luação do 16,5 sa (dozeseis e cinco
decinms por cento).

tilo de Janeiro, 28 de junho do 1918.—Sosa
Silreriõ B.trhosa.	 .

•nn•••~111,

José Euclydes Rosa, engenheiro civil, resi-
dente em Ballo Horizonte, Minas, apresenta
prop tsta para execução do preparo do leito,
pelo regimén de tarefas pelo trecho do kilo-
metro (16 ao kiloinetro 123, classificai() como
5a no edital de 8 do corrente, referente aos
primeiros cincoenta kilometros do ramal de
Buettopolis a Montes Claros.
• Declara que acceita o se sujeita inteira-
mento ás coa -lições geraes o especificações
para a execução de tarefas approvadas por
portarias do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, de 5 de maio de 1908, e publicadas
no Diario Officio! de 10 de maio do mesmo
anuo, offerecendo sobre os preços constantes
da tabella annexa ao presente edital a por-
centagem de redacção de 16,5 (1. (dezesets
cinco decimas por cento).

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1918. —
José Lidadas Rasa.
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Estrada de Ferro Oéste de Minas

Acta de concurrencia, publica para o recebimento de propostas
para a concessão de tarefas para Os serviços de conclusão da
linha de Angra dos Reis

Aos vinte o oito dias do moa de junho do anuo de mil nore-
contos e dezoito, ás treze horas, presentes na Secretaria desta Es.
trada, na cidade de São João d'El-Rey, a commissão abaixo assi-
gnada, nomeada pelo senhor doutor director para presidir aos traba-
lhos desta concurrencia. e os Senhores Francisco Thaumatu rgo de
Paria, Dr. Alvaro A. Barrado, Dr. Caio Guimarães, Dr. ()atavio Mo-
reira Penna, Dr. J. M. Travassos Filho e Euripedes Coelho de Maga-
lhães. Manoel Nicolan Junior, Drs. Dotninaos Maury da Rocha o
Castão Gomes, Americo Brasiliano° de Paiva, Rosendo Parahyba,
Francisco de Andrade Cavalcante, João Gonçalves Freitas, Jayrue
Salso e jayme Salso Junior. Pedro de Siqueira Campos, Cypr:ano
Silveira & Companhia, Ferdinando Albertazzi. Alfonso Masinic, Hum-
berto Saboia & Companhia, José Antonio Soares, Attilio Lignini,
Dr. José Dantas, foram recebidos os envolucros contendo os do-
cumentos de idoneidade e as propostas dos concurrontes, e mais as
que, devi • lamente lacradas, foram recebidas pelo corado e perten-
centes aos Srs. Dr. Acidular de Mello Franco, Dr. Heitor S. Bergallo,
Lucas Proença. José Donsineos Machado e Dr. Mario Alves' Ferreira.
O Sr. Dr. presidente da commissão declara suspender a sessão até
ás quatorze e meia horas, afiei da commissão proceder ao estudo dos
documentos apresentados e julgar da idoneidade dos proponentes, de
accardo com o que estabelece o aditai que regula o processo da pre-
sente concurrencia. publicado, entre outros, em o numero do dia-
nove de junho do corrente anno.Procedido o estudo dos referidos do.
aumentos, foram pela commisalo julgados idoneda todos os proponen-
tes,com excepção dos Sr.Dralieltor S.Bergallo e Lucas Proença. O Sr.
Dr.presidente convida a apresentar reclamaçaes ou objencaes sobre as
recusas clelibe.radasaião havendo protesto algum.De aeaôráo com a lei,
o senhor doutor presidente convidou os proponentes acceitos o que
apresentaram documento sem solto federal ou com a taxa do salto
insuffieientemente paga, a ofiectuar inunediatameate a apposição
dos saltos devidos. Ein se:alicia, o senho doutor paesilente dá inicio
abertura das propostas na ordem já referida em começa da presente
acta. Todas as proaostas dos proponentes julgados irioneos foram lidas
em voz alta o rubrica-ias pela conunissio. As propostas dos propo-
nentes nao julgados icioncoa listo foaain abertas, bam como sate en-
volueros que diziam conter prmostas sem indicaç rio dos p-oponentes
respectivos e sem estarem acompanhadas de documentos em en.
volitaras etn .separado como exige o edital. Os proponentes presantes,
devido ao adeantado da hora. resolvem commetter a uma com-
missão comoosta dos senhores Dr. Caio Guimarães, Jayme Salsa e
"'soaria:soo Thatimaturgo de Faria a inctunbencia do rubricar as pro-
postas apresentadas. E nenhuma reclamado ou objecdo sendo feita,
sobre o processo desta concurrencia, lavrou-se a presente acta que,
li a e achada conforme, vae assignada pela comrnissio e interessados
presentes. Secretaria da Eatrada de Perro Oeste de Minas, -em vinte
e oito de junho de mil novecentos e (amoito. (Aságnadosl - Conrado
A. de Campos ',confiei.- Pedro'de Alcantara Almeida Illualhaes. -
Viegili.o José Monteiro Bastos. -Luiz Augusto de Lime e Gime.- Jay-

Salse Junio7'.-J 111. Travassos Pilho. - José Dantas. - Mote
Salse.-Francisco Thauntalargo de Poria .-Caio Guimarães.

Está conforme o original. Em 28(10 junho de 1918. -- /1. ali/cedo,
auxiliar.-Confere. Em 28 de junho de 1918. - 3Inelo lraz, 2" Cs-
eriptura rio.

Proposta de contracto para construcção do trecho comprehendido
entre o kilometro 71 e o kiloinetro 75 dcr ramal de Angra dos
Reis, de conformidade com, o projecto de conclusao das obras
desta linha 'cerca o edital do 24- do maio publicado no a Diario
Official de 9 de junho do anno corrente

Francisco Thaumaturg,o de Faria, brasileiro, residento na Ca-
pilai Federal, constructor de estradas de ferro, como prova coto os
attosta los do idoneidade que apresanta e que a d . ta acompanham em
enveloppe radiado, vem se propor a construir no ramal do Angra dos
Beis o trecho comprehendido entre o kilometro `71 e o kilornetro
dessa linha mediante as condiçaes abaixo, que seno reduzidas a con-
tracto, caso seja acceita esta proposta.

Primeira-O proponente acceita, nos termos do direito, as condi-
es gentes e especificaçaaa relativas ao serviço de construcção do

trecho,- cujos trabalhos se propao a oxecutar.
- • Segundas-O proponente se obr:ga- a depositar no Thesouro Na-

çional a quantia de 10:0035 como cançlo da execução do alludido
trecho acima mencionado, caso seja acceita nata sua proposta e a
assignar o necesaario contracto logo que for chamado para tal fint
pela directoria da estrada.

Terceira - O proponente obriga-se a fornecer matariaes de pri-
meira qualidade a juizo da directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas eu de anum de direito.

Quarta - O prononente obriga-se a executar os SUViços paios
preços da tabella, publicada no Diario Oficial de 9 de junho corrente,
com as differenças constantes da tabella seguinte.

Aba-	 Preço
timen- liquido do

to	 proponente'

- Trabalhos preparatorios

1. Roçaria em capoeira, m" 	
2. Idem em capocirão do maclia-

do, in2 	
3. Idem em matta virgem, mal.-,
4. Destocamento,

11.-Trabalhos de excavaçao

1) Em cértes, emprestimoa,
caminhos de serviços o
valletas

5. , Excavaç	 $900 20 !a.ão em terra, m3	 -1 ,5a2a
6. Idem em moledo, m3 	

•	

15260 10 aí	 15134

	

!;	 .16A. Idem em schistos compactos, m3. 	 4370 10	 2513
7. Idem em pedra solta, m3 	 	 35700 20 SS	 38032
8. Idem em rocha, m3 	 	 75100 10 !s	 6566()
8 A. Idem em terra em serviços do

raspagem, m3 	

▪ 	

5800 29 S;	 5619;
8 B. Installação de serviços de raspa-

• 5300	 %;gent, m3 	 	 \	 52-101,
2)- Em cavas para fundação:.

9. Escavação em terra para fun-
dação do obras de arte, sem
escoramento, m3 	 	 15330 '10 !;	 15215

10. O mesmo trabalho com escora-
mento, m3 	 	 25140	 7 SS'	 25270.,

11.. Accreschtiento do preço para o
mesmo trabalho com exgota-
mento durante toda a exca•
vação, par metro do profun-

	

15330	 cadidado, m3 	
3) Em tunneis:

- 175V.10	 15	 145867?
3-1509'2'

42. Excavação em terra, ma 
13. Idem em rocha, m3 	 	 375880 . 10 !;

- Alrenarios e trabalhos
coa nexos

14. Argamassa n. 1 do cimento
puro, m3 	 	 4135530	 23 o;	 316590a

13. Idem n. 2 de 1 vol. de cimento
e 1 do areia, m3 	 	 251$a20	 18 !a	 20115217

16. Idem n. 3 de 1 vol. de cimento
e 1. 1/2 de areia, m3 	 	 1915430	 5 o;	 181570a/

17. Idem n. 4 de 1 vol. 'de cimento
e 2 do areia, m3 	 	 1565070	 r; !'„	 1185207:

18. Idem n. 5 de 1 vol. do cimento
.e 3 de areia, m3 	 	 1135320	 5 !:	 1075631'.

19. Idem ii. 6 do -1 vol. de cimento
'e 6 de areia, m3 	 	 885050	 :; ns,	 835,3;(1:

20. Idem ri. 7 de vol. de cal e Ide
areia, in3 	 	 225310	 29 !;	 17Sa-18

21. Idem n. 8 de 1 vol. de cal e
1 1/2 de areia, m3 	 	 195720	 15 %	 1115i 2a

. 22. Chapa de argamassa n. 3, m2 	 	 75370	 5 S;	 1500-:.!
23. Concreto n. 1 de pedra britada

e argamassa n. 3, m3 	 	 1775180	 3 1,5	 171586'i
21. Dito n. 2 de pedra britada e

.argamassa ti. 3, m3 	  ,1155330	 3 s;	 1115870
25. Dito n. 3 de pedra britada o

argamassa n. 3, m3 	 	 915830	 a %	 895003
26. Alvanaria de apparelho com

argamassa n. 8, m: 	 	 485635 10 %	 435167
27. Dita do • lapas com argarnasas,

. 8, ni3 	 	 34.5a70	 a0 !:	 315023
28. Ditado talões sem argamassa, m3	 3D5130 10 aS	 215117
29. Dita ordinaria com argamassa

n. 8, tn3 	 	 025180 10	 20542
30. Dita ordima ria de peara see,ca, rn3 	 155140	 10 oa	 135800
31. Dita de tijolo com argamassa

n. 8, m3 	 	 315290	 10 s;	 305861..
32. Apparelho ra-sso cai pedra, a

ponteiro ou pico, m3 	 •	 55570	 5 1;	 55202
Apparelini 1bro em pedra, a

escropo:l'	  	 105890	 5 *a	 1053.15
1. "'teju Lamen	 igilto com . a az assa

ti.- ". ya2 	  . 25735	 5 V,	 2017;.

Pl'eÇO
Numero Designação dos trabalhos	 da

tabella.

5010 10 S;	 3009

5020	 10 eiu	 5018 ;
3019	 10 5;	 SOla.
5770 10 !;	 5003
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• Preço	 Aba-	 . Preço
Numero Designgão dois, trabalhor	 da	 timen-	 do

,	 tabella	 to	 proponente• -	 •
33. Rejuntamento com argamassa

• n. 3, ni • 	 	 25320	 5 %	 23201
33 A. Extracçã.o de pedras paraalve-

nariaa, concretos, etc.,m2;, 	 •W,.̀9-f?0 ' 15 %	 63758
• IV. Trabalhos-de-madeira

38. Vigas de aroeira serradas on
falquejadas nas quatro faces,
com esquadria de O'n,15x
X02',30 ou maior, até oit-)

• metros de comprimento, as-
sentadas em obra,	 '.".• 813(700 . • 13

• 37. As mesmas vigas com igual es-
quadria e de comprimento
superiora s .d,oa assentadas
em obra, m3 	

38.. Vigas de madeira de lei, serra-
das ou falquejadas nas qua-
tro faces "com esquadriain-
feriar • á ,0m,13x0m ,3'0 :com
qualquer . comPrimento; aá-

. sentadas em Obra', m3  " • •	 • 115300 13 %
39, As mesmas vigas dom esMiddria. 	 .
, •	 •	 O ul.l5x0a,3a ou maior, as-'

• -" sentadas em obra, m3. 	 	 723603 Vá
Estadas de aroeira serradas ou

• falquejadas nás quatro fa-
ces. com - esquadria de- -..•

-	 8m ,00, m3  •	 1063760 io	 065030 .71•
'Om ,30x0m,30-ewerradas até .

O excedente. até 12 metros, 1/8	 •	 72.dos . , preços acima, Per má-	 ,
• tro enterrado 	 '	  •	 13$300- 10 •;20	 113970.:

• 41. As mesmas estacas :com ia1 es-:*
quadria; enterradas , de •12

- • metros  ',	 188$20J	 1G %	 1693380''
O excedente, 1/12 dos preços

. acima, por metro enterrado • 1557' 00 • à %	 133139
V. Trabalhos diversos

•TransPortá chis m-ateriaes • das
excavaçõos por decinitetro de ;2
distancia horizontal, m3...-.	 5017	 10 .1/4,-

43. Transporte dos, inateriaes para
obras do -arte por decame-

- tro do distancia horizantal 	 5020 15 % a $022
: Quebramento de pedra para con-

creto (mão de obra do nu- .
• mero seguinte); m3 	 •	 45509	 '5

• 43. Pedra quebrada para concreto,
m3 	 	 115039

	

G. Enchimento do vãos com pedras 	 •
quebradas, m3 	  . 163390

47, Enrocamento com pedras joga-
das, m3 	 ." "	 95900

4'8: Idem - com pedras arrumadas,
m3 	 .	 1330à

49. Empbdramento, m2 	 .. 5129

	

30. Empilhamento de pedra; m3.... 	
5

3800
51. Revestimento com leivas ,ao • 	 .

chato, m2 	 	 1$030
52. Idem de leiva, a tição, m3 	 15600
53. Esgoto com canos de ba rro, dá

Om .30 de &metro, ML 	 . -
Levantamento dos materiaes das

excavações para cada 121,50

'

de altura, m3 	 	

5328100
55; Carregamento - .descarga d9

terra, m3	 -	 5
6G. Idem e descarga', de pedra, ni3.. h; 80d
57. Apiloamentó de terra, em ca-

madas de 0%20. m3 	 5800
0. 9k Perro em obra para braçade17- •

ras, ponteiros, inneis, etc.,
• kilogramma 	 	 13330

• VI. Eàificios e dependencias
•

1191 Parede de frontal com tijOlos ao
, chato, carcassa de madeira
, de lei e argamassa u. 8,-

m2 	
; Parede do tabique de taboas do

-	 madeira de lei e enchimento
\de argamassa n. 8,-m2....•_

st,	 723900

•
06$200 SO .-82)280

.6056-09:

615710'
. '

*Y2:,

3 st

10 %	 115751

1G 1/4,	 85910

•%	 115207
5 ' °á	 4S13‘51

10 %	 • $720

40 or.	 $927
io	 IMO .

" 82.

Preço , Aba-	 Preço

11.

dr

3013
•• •	 •	 ' pinho de filya, de 0°1 ,012 de

	

... • espessura, junta Ao, saia e	 •	
..

:	 -	 camisa, m 2  •	 •'75224 • 8 %	 85647; • .-

	

77. Forro de - tecto . com • ripas ;de	 . ..	 ,

• . 021,02 X Om .06, 'sobrepostas em	 • ' ' -

	

''' 45275	 0:-.5cIrez, m2  •	 • •	 ,.:11331(1
 •
	 8 %

_	

4501p:•
78. Forro de palmo. com	

-
"quadro do'

	

135330	 ‘.: •	 madeira, m2 	 .	  • 	 •. 	 35352	 8 %	 • 3$084•

-	 .	 .
79, Porta de calha,. de.	 pare bandeira,	 . •

•
envidraçada, para vão do

• ,	 I l°,29x3m ,20:Teitas coai ma-- •
doira de lei, uma  •	 . 1155189	 8 SI * -104965,

	

80. O mesmo trabalho feito 	 pi-
nho de Riga, uma

	

. 	 • •	 ,	 8	 °á_15115 •	 8	 ' 843
•

• •	 902_

.• .	 _	 ,
	 • 	 ••61. Parede de pilo a pique com roa- -.• 	 •	 -,,-,	 ços e enchimento de argilla • : • • •	

•'plástica argamassada, •m. t	 • -45'168-	 8 %	 15111 .
•62. •Emboço • e reboco,com argaintssa	 .•

n. 7, ma. 	 . , • .- --- 15551k .. 8 %	 -15427
63. Idem e reboco com argamassa	 .

n. 8, 'm2 -	 	 . 13100: • 8 %	 • 15377 t
61. Madeira de lei el n ..' taboas de	 .

.. 02',025 de espessura, ml...; 	 85119 .	 8 %7498 ') •
03. Pinho de Riga em peças- dá

' 0m ,223x0m ,073 de esqua- ••• • .
dria. ou menores, appare-. 	 .. .-
lhaclo, m2 	 •	 •	 •	 1293603	 '8 %	 1195318

66. •	 lio do Riga .em taboás - de -
" Out ,023 . de espessura, appa 	 - •	 ••

ralhado, ml 	 	 .35333 • • 8, %,	 35085
67: Pinho • do llig, a em tábbas do.	 . ,

0%012 de • espe.ssura appare-
lhado, nia 	 ---	 .	  ;	 ‘ 23009 :' 8 %.

.•
15810

68. '.• Ripas de'pinho de fligã de.0 21,06X ‘. •.
•- x•O`u ,021, serradas •e . assou-	 -
• tadas em obra. ml .• 	 	 179	 •8 'á	 - :. -165

69. -'•Lainbrequins, guarnições' .' etc 	 , .,	 ‘•
-' • •. etc., até 0 m ,25 de largura - - 	 , •

m , • assentados e obra, ml 	 	 • .4040	 8- •%, • 15877 .
70. Soalho do madeira de lei, com

taboas de . 0"1 ,025 da aspes-	 - --	 •,
• sura, junta•Secca."m2.. 	 • 115170	 8 .%	 135313

O m:tsmci trabalho feito com. pi- 	 .	 ' t . •
.	 nho de laiga;n2. .	  "-	 . a3331. 4' ,	8 (:•O	 125132
Soalho dg 'madeira de lei, ••coni "

taboas de C m ,025 do espes- . '.•
sura, junta de -macho e fe- .

• • mea; O 	 	
,

.. 	 •	 •	 •.175361	 '8 •S	 . 1559,73 ''.• ..
..

O mesmo • trabalho- executado.	 ..
• . com pinho •do Riga, me  •	 145036	 '' àv411	 125932 t• ,...3 e-71. Soalho do couçoeira e barrote do , ,- •	 • --••	 pinho de figa, junta seeca,, '. • 	 '.	 • •

ml  '	 ' --	 - 20$919 .. e !,'	 195246 .
73: Forro de tecto com taboas de pi- - : ' '	 • ,

. Mio de Riga, de 0%12 de es . ., • ' •	 .- .
• ., pessura, folha lisa; ml...... 	 -• 6	 13108	 %. .55620

76. Forro ele • tecto -com ta.boas de

Numero • Designação' dos trabalhos-	• (La- • • timen- liquido do
ta5elia	 • to	 Proponente i

81.; Porta de calha de bandeiras

	

-	 envidraçada para 'vão do
im,10X 3%20, Teita com ma-
deira de lei, uma 	 	 015303	 8 t,oe	 84S0TV

Olnesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma.... , 	 - ••

•'	
773134	 8 %	 '7039821

-33.. Porta de calha de par, sem •ban-
10 •% .	 5213	 deira, para vão, de 11°,00x

x3m ,00, feito com madeira	 •
•5 %•	 $360 .	, de lei, uma 	 	 855811- , 8 %	 78594711
5 % -	 5760 - sk. o mesmo trabalho feito com pi-

.. • uho de Riga; uma 	 	 • 595533 •. 8 %	 54$771,1
5 !í • $760	 85. Porta do almofadas, de . par o	 , .

bandeira envidraçada, para
vão de I m ,.20x3 m ,20, feita	 - -

10 % '• -15197	 • com madeira de lei, uma 	  , 1283799 ' 8 % L -1185496 ••
-	 •	 '86. O mesmo trabalho feito com' pi- •	 -	 I

• nho do Riga; uma 	 •- 875600	 8 %	 805592 If

• 87. Janella para vão de V=1,20x1m,75,
com caixilho do par envi-

. 5209

	

..• . --	 draçada e duas folhas • inte-
• 55'651	 8 % •-	 5,	 .	 ,,	 • riores de calha, feitas com • 	 ••

...	 ,• 1195748	 -

	

:	 madeira de lei, uma  • 	 -. .8 /4
;••	 s 88. O mesmo trabalho feito com pi- 	 . .-	 . ., .....

13$13	 ,§ %.	 125080 .- ' "Z- •' • 	 elle do Riga, :uma ........ ,i 	  • 90$ 1 1 1 -- .3 Sá' 	 	 .4 ..
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Preço	 Aba-	 P,reço
da	 timen- licitado do

tabella	 to	 proponente

205163	 8 51 215022

2352:11	 8 55 215357

1545751	 8 .0/1	 1425371

1235139	 8. 51	 113588

1485013	 8 .% 1305721

123$531	 8 1135052

f43538)	 S 5:	 1325 102

1115935	 8 %	 1051;741

370$908	 8 0/0	 3465756

356$395	 8 51 3095184

329613	 8 %	 3035272.

2935188	 8 51	 2105010
25518	 3	 2$172

526?.	 15 oA,	 ST2.3
.155817	 20 ss	 12%654
1.25132	 5 %	 /15526

.12$164	 20 %	 05732

73355	 20 %	 55883

7$917	 20 ss	 .65331

7$372	 10 4s	 ., 65635
105578	 10 s'S	 05521

.

t75103 =h s	 445718

535923	 5 $1	 485377

.
G1$070	 G 5,.	 575872

735011 5 %	 70$210

82.$131 G S'o	 785028

02$705 5 V.	 885070

1115939 5 %	 10653 ,13

.
1375155 5 SS	 130:5208

1485180 5 %	 1105771
35765 O 51	 35577 .

S. João d'El Rei, 27 de junho de 1918.- Francisco Thaurna-
taro de Faria.

Preço I .Aba-	 Preco
Numero	 Designação dos trabalhos

11.	 Idem de madeira de lei (0',22X

da	 timen-	 liquido O !
tabella	 to	 proponentii

xOn',11, ml 	 4052	 O %	 45705
12.	 Cumieira, terça, laroz ou espigão

,	 de madeira de lei (04,10x
x0n1 .1.1), rol 	 35598	 s	 •	 3510

13.	 Curnieira,	 terça,	 laraz	 ou	 es-
pigão	 de	 madeira	 de	 lei
(ola22x0m,11),-,

14.	 Encaibramento e ripainento do
madeira de lei, pira	 telhas

45785	 5 %	 45313

planas,
15.	 Idem e ripamento dá madeira

55763	 5 %	 1,5173

de lei, para tolhas curvas, in2 4$021	 O 51	 45675,"

Nurnero Designação dos trabalhos

80. Bandeiras semi-circular, envi-
draçadas parafflo de 1%20,
feitas com madeira de lei,
uma 	

90. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Iliga, urna 	

01. Janella de par com caixilho de
veneziana e vidro, ban,ieira
envidraçada e duas folhas
internas de calha para vão
de 1 w,10x214,20, feita com
madeira de lei, uma 	

' 92. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de litiga, unia

03. Janella do par com caixilho de
veneziana e vidro, bandeira
envidraçada e duas folhas
interiores de calha, para vão
de 1 m,00xam,20, fajta com
madeira de lei, uma 	

91. O mesmo trabilho Mo com pi-
nho do [liga. uma 	

95. Samna de guilhotina com cai-
xilho envidraçado e duas fo-
lhas interiores do calha,
para vão de ini3O0x2u1,20,
feita com madeira do lei,
uma 	

95. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de [liga, uma 	

97. Portão do correr do par, para
vão de 2,2',00x2,",7.4 com to-
das as ferragens enoitado
em madeira do lei, um._

98. O mesmo trabal ho feito com pi-
nho de Riga, um

99. Portão do correr de par para
vão do 1.0x3m ,•0, com
todas ferragens, feito com
niaileira do lei, um 	

100. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de figa, um 	

	

A01. Pintura a (deo a tres de mão, 1u2 	
102. Caiação a tres mãos, m2 	 ..
103. Calçamento a paralellipipedo,
104. Idem a Alac-.Adam, m2 	
103. Idem a ti;olo. in2
100. Telhas curvas, assentadas em

obra, sem argamassa, m2 	
107. /dem. curvas, assentadas

obra, com argamassa, in2.,
108. Idem chatas, formato francez,

assentadas em obra,
4 9. Idem de zinco ondulado, m2 	

Tabeltt complementar
..1. Tesoura de tua leira de lei, para

vão de quatro metros, as-
sentadas na obra, unia.....

2, Idem de maileira de lei, para
vão cie cinco metros, assen-
tadas na'obra, uma 	

3. Idem do madeira de lei, para
vão de seis metros, assen-
tadas na obra, urna 	

fai. Idem de madeira de lei, para
. vão de sete metros, asseri-

.	 tadas na obra, uma 	
S. Idem' do mad r!ira de lei, para

vão de oito metros, assen-
• tadas na obra, uma 	
. ` 0. Idem de 111 ado:ra de lei, para

nvão de novo metros, asse-
tadas na obra, uma 	

7. Idem de madeira 'do lei, para
vão de 10 metros assentadas

• na obra, uma 	
8. Idem de madeira do lei, para

vão lie H metros, assentadas
na obra, uma 	

9. Idem ale madeira de lei, para
vão de 12 meteria; assentadas

_ na obra, unia 	
10. Frenchal de madeira de lei, ml 	

vroposta ne contracto para construcção do trecho comprehondido

' Official de 9 de junho do corrente atino
desta linha ferroa e edital de 21 de maio publicado no Diari,

entro o kilornetro 75 o o kilometro 79 do ramal de Angra dos
Pieis, de conformidade coai o projecto de conclusão das obras

Francisco Thaumaturgo de Faria, brasileiro, residente na Capi-
tal Fe tarai, constructor dc estradas do ferro, como prova com oa
attestados de idoneidade que apresenta e que a esta acompanham
em enveloppe fechado, vem se propor a construir no ramal de Angra
dos lieis o trecho c.omprehendido.entre o kiloinetro 73 e o kilometrr
70 dessa linha, mediante as condições abaixo, que serão reduzida;
contracto, caso seja aeceita esta proposta:

Primeira	 O proponente aceeita. nos termos de direito, as co
diçOes ge,ares e especificações relativas ao serviço de construcção do
trecho cujos trabalhos se propõe a executar.

cional a quantia de 10:0005 como caução da execução do alludido
Segunda - O proponente se obriga a depositar no Thesouro Na-

trecho acima mencionado, caso seja acceita esta sua proposta, e a
assignar o necessario contracto logo que for chamando para tal fim
pela directoria da estrada.

Terceira - O proponente se obriga a fornecer materiaes de pri-
meira qualidade, a juizo dl directoria da Estrada de Forro Oeste de
Minas ou de quem de direito.

Quarta - O proPonenle se obriga a executar os serviços pelos
preços da tabelia, publicada no Diario Orneja/ d 9 de junho cor-
reu° coza as differenças constantes da tabelia seguinte:

_

Numero	 Designação dos .trabalhos

L Teaballios freparatorios

Prego

tab"ella

Aba-	 ,Prer,,o
timen-	 liquido do

to	 proponente

1. Roçado em capoeira, m`) 	 5010 10 X 5009
2. Idem em capoeirão de rincha-

do,	 lu') 5020 10 % $018
3. Idem em malta virgem, m2 	 5010 10	 s. $036
4. Deslocamento, m2 	  $770 1.0	 ss $003

I/. Trabalhos de escavar)lio

1) em cortes,	 emprestimos,
caminhos de serviços e
valletas:

S. Excavaçio em terra, m3 	 $005 20 SS 5721
O. Idem em molcdo. m3 	 15260 10	 SS 1%13.1
6 A. Idern em schisto3 compactos. in5. 23:170 1.0	 sá 25133
'7.	 Idem cru pedra solta, ni3 	 35790 20 s. 35032'
8. Idem em rocha, m3 	 75100 10 % 6.:".66.1
8 A. Idem em	 terra em serviço de

rasp.igem, in3 	
8 B:Installação	 do serviços do ras- .	 ssoa 20 g/. $010

pagem, in3 	 530) 29 54 $240

2) em cavas para fundação:

9. Escavação em teua para !finda- -
. ção de obras do arte,	 sem

.10.
escoramento, m.3 	

O 111 -_,Snio trabalho com	 escora-
.	 15350 10	 5í, 15215

.	 mento. m3 	 25140 7 51 2.527k
11. Accrescimento de preço para 0

mesmo trabalho com esgota-
mento durante toda a exca-
vaçio, por metro de profira-
.tlidade, nt3 	 • 15350 1.0	 51.



Preço , Aba-	 Ppeço
Numero Designação dos trabalhos

	 da	 timen- liquido doi
tabella	 to	 aroponento

V- Trabalhos diversos

42. Transporte dos materiaes das
excavações por . decametro
de distancia borizont •11, m3.	 -$01.7	 10%	 SOB,

43. Transporte dos mweriaes para 	 1
obras de arte por decametro
de distancia horizontal. m3. 	 5026 15 %	 . 5022

44. Quebramento do pedra para
_ concreto (mão de obra) do

numero seguinte, m3 	 45500 - di % . 45275
45. Pedra quebrada para con-

creto, m3 	 	 145030	 5 % . 435330
46. Enchimento de vãos com pedras

quebradas, m3 	 	 165390 - 10 %	 445754
47. Enrocamento com pedras jo-

gadas, m3 	 •	 05900 10 0/4	 83910
48. Idem com pedras arrumadas, m3. 	 155060	 5 V„	 145207
49. Empedramento, n_t. 	 55120	 5 %	 45864
50. Empilhamento de pedra, m3 	 5800 10 1"/,,	 5720
51. Revest ; tnento com leivas ao

enato, m2 	 	 45030 10 cio	 $927
Yr,J.. Idem de leiva, a tição, m3 	 	 15600	 10 0/0	 1$440,
53. Esgoto com canos de barro, de

. 0%30 de dia.metro, ml 	
54. Levantatneeto dos materiaes da3 	 -

excavaVies para cada 1%50
de altura, tu3 	 	 5270 10 Vo	 5243

53. Carregamento e • descarga de	 .
terra, ni3 	 	 5380	 5 °J.	 .$360

56. Idem e descarga de pedra. in3 	 	 5800	 5 °/.	 $760
57. Apiloamento de terra, em ca-

'	 toadas de 0°,2o, ml 	 	 $800	 5 '1.,	 $760
68. Ferro em ob..as para braçariei-

ras, ponteiras, anneis, etc.,
- kilogramma 	 	 15330	 10 0/, 	 45197,,

ou

Ir
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Preço	 Aba-	 Preço
Numero Designação dos trabalhos 	 - da	 timen- liquido do

tabella	 to	 proponente

. 3) em tamis:
12• Excavação em terra, m3 	 	 175190 13 %	 115867
13. Idem em rocha, m3 	  - 37$880 10 %	 345092

• --	 -	 -
II/. Alvenarias e trabalhos coa-

nexos.

0. Argamassa 11. 1 de cimento -
puro, m3 	  4335630 20

15. Idem n. 2 de um vol. de cimento
o um de areia, m3 	 . 2515520

15. Idem n. 3 de um vol. do cimento
e um e meio de areia, ni3.	 1915130

17, Idem n. 4 de um vol. do cimento
e dous de areia, m3 	  1565070

18. Idem n. -5 de um vol. de cimento
etresdeareia,m3 	 , -1135320

19. Idem n. 6 de um vol. de cimento - -
e quatro de areia, m3 	 	 885080

- 20. Idem n. '7 de um vol. de cal e
um de arca, m3 	 	

•	

223310 20 %
21. Idem n. 8 de um vol. de cal o

um o meio de areia, m3....	 195720 15
22. Chapa de argamassa n. 3, m2... 	 '73370	 5 %
23. Concreto n. 1 de pedra britada

e argamassa n. 3, m3 	  1775180
21. Dito n. 2 do pedra britada o ar-

gamas.sa n. 3, m3 	  1155330	 3 %
25. Dito n. 3 de pedra britada e ar-

gamassa n. 3, m3 	 	 915850- 3 %
26. Alvenaria de apparelho com ar-

mam n. 8, m3 	 	 485630 10 %
27. Dita de lajeies com argamassa

n. 8, m3 	 	 315170 10
28. Dita de lajões sem argamassa, m3	 303130 10
26. Dita ordinaria com argamassa

n. 8, m3 	 	 2254S0 10 aa
30. Dita ordinaria de pedra secca, m3	 155440 10 V.
31. Dita de tijolo com argamassa

n. 8, ina 	 	 34$290 10 %
32. Apparelho grosso em pedra, a

yonteiro ou picão, m3 	 	 55570	 5
33. Apparelho fino em pedra, a es-

co•sro, m2 	 §011e	 105890	 B
3/. Rejuntamento com argamassa

n. 2, m2 	 	 25755	 5
35. .Rejuntamento com argamassa

n. 3.m2 	 	 25320	 5%
33 A. Extracção da pedras para alve-

narias, concretos, etc., m3.. 	 '75950	 15 51
/V- Trabalhos da madeira

Vigas de aroeira serradas ou
falquejadas nas quatro facas,
com esquadria de 0m,15<
x0m ,10 ou maior; até 8 me-
tros de comprimento, assen-
tadas em obra, m3 	 	 845703

As mesmas vigas com igual eá-
quadria e de comprimento
superior a 8m ,0J assenÉadas
em obra, tu3 	 	 065800

38. Vigas de madeira de lei, ser-
radas ou falquejadas nas
quatro faces com esquadria
inferior a 0m,15x04 ,30 com
qualquer comps•imento, as-,
sentadas em obra, m3 	 715300

$9.. As mesmas vigas com esquadria
de 0,I5X0%30 ou maior,

. assentadas em obra, m3 	 	 725600 45
40., Estacas de aroeira serradas ou

falqueja )as nas quatro faces,
com esquadria do 0t,30X
X ovo . enterradas até
811%00, m3 	  1033700 .10

O excednnte até 12 metros, 1/8
dos preços acima, por metro
enterrada 	 	 135300

As mesmas estacas com . igual
• esquadria, enterradas de 12

metros 	  1885200
O excedente, 1 1/12 dos preços

acima por metro enterrado 	 1511700

18 55

3465901

2065247

5 % 1815709

5 % 1185267

5 % 1075654

5 %	 835676

/75818

165726
75002

3 % 171586;

1115870

895023

433767

315323
,275117

04

8.

37.

	

%	 725000

	

15 51	 825280

45 • 	 605600

% '615710

	

%	 965030

	

10 %	 115070

10 %

Ág

8 '1,

8 '10	 15427

8 °/,15377

8 '1°	 75498-

8 %	 1353'11 --

8 %	 12$433

475361	 %	 155973'

1450511	 8 %	 12593%,

_:§9oca,	 '205919	 D.& _102411

205232
35890	

Edificios e clependentias
1	 .

59. Parede de frontal com tijollos
305861*	 ao chato carcassa de ma-

deira de lei e argamassa
55292	 a. 8, m2 	 	 55661	 8 0/,	 5$209

GO. Parede de tabique de taboas do
%	 105316	 madeira de lei e enchimento

de argamassa n. 8. m2..... 	 13$130	 8 11,,	 125080
esera 61. Parede de páo a pique cora

páos roliços enchimento de
25204	 •	 argilla plastica argamas-

sada, m2 	 	 45468
65758 62. Emboço e reboco com argamassa

n. 7, m2 	 	 15551
• 63. Idem e reboco com argamassa

a]. 8, m2 	 	 15406

	

64. 	 de lei em taboas de
• 01%025 de espessura, m2 	 	 85149

65. Pinho de Riga em peças de
021 ,225 X ,P , 073 de esquadria
ou menores, apparelhado,m2 1293693 	 8 °A, 1195318

GB. Pinho do Riaa em taboas de
• 0111 .025 Xe espessura, appa-

rolhado, n22 	 	 35353	 8, °/,,	 35-08".;
67. • Pinho de Riga em taboas do

O .012 de espessura appa-
rolhado, m2 	 	 25009	 8 °A,	 15849

63. Ripas de pinho de Riga de
02).06 x 01%021 serra ias o
assentadas em obra, ml	 $179 r 8 !a	 5163

69. Lambrequins, guarnições, etc.,
etc., até 0%25 de 'largura,
assentadas em obra, mi 	 	 2$049	 8 %	 15877

70. Soalho de madeira de lei com
• taboas de 0'1;025 de espes-

sura, junta secca, m 	 	 145170
71. O mesmo trabalho feito com pi-

nho de Riga, ma  -	 135514
72. Soalho de madeira de 'lei, com

tabOas tio On',025 do espes-
sura, -junta do macho o

• femea, m2 	
73. O mesmo trabalho executado

com pinho de Riga, m2 	
4695380 74. Soalho do couçoeira o barroto

do pinho do Riga, junta.
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Numero Designado dos trabalhos
Preço

da
tabeila

Aba-
timen-

to

Preço
liquido do

proponente

VS.	 Forro de f.ecte com taboas de
pinho de Riga de 02,012 de
espessura, folha lisa, m2....

78.	 Forro de tecto com taboas de
pinho de Riga, de 02 ,012 de
espessura, junta do ' saia O
camisa, m2 	

.05108

.75224

8 %

8 %

55620

65617
77."	 Forro de- tecto com	 ripas	 do

02,02 X	 02,06 sobrepostas
em xadrez, m2 	 Una 8 % 45219

78.	 Forro do patino com quadro de
madeira, m2 	 Una 8 *A 3$081

79.	 Porta do ralha, de par o ban-
deira envidraçada para vão
i m,10 x	 32,20	 feita	 com
madeira do lei, uma 	 1155180 8 % 1055966

80.	 O mesmo trabalm feito com
nho	 Riga uma 	 81$11S 8 5; 845902

81.	 Porta do .ca lia, da par o ban-
deira	 v.dr,rçada para vão
1 2 ,10	 x '02 .20 feita	 com
ma-leira- da lei, uma 	 915303 8 % 81$000

82.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma.., 	 775151 •	 8 % 705982

83: Porta de calha de par, sem ban-.
deira para vão do 1 2 ,00 X
X 312,00 feito com madeira
do lei, urna 	  855811 8 55 78$917

84.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, urna 	 593533 8 % 543771

85.	 Porta do almofadas, do par e
bandeira envidraçada, para
vão de	 1 2 ,20 .x 32 ,20, feita
com madeira de lei, nata- 1215799 à 55 1185196

8G.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma.. 	 875600 8 % 805592

87.	 Janela para vão do 12 20 X
X	 12 ,75 com	 caixilho 	 do
par envidraçada o duas fo-
lhas interiores do calha, fei-
ta	 com	 madeira	 de lei,
uma 	 1105148 8 % 1105160

88,	 O mesmo trabalho feito .em pi-

-	
nho do Riga uma 	 ^ 005111 8 5/. 885726

89,	 Bandeiras	 semi-circular, 	 envi-
draçadas para vão de 1 m 20
feitas com madeira , de lei,
unia 	 265763 8	 :.'t 245622

93.	 O miamo trabalho feito- com pl-
n lo de Rica, urna.. ..... 235211 8 % 213357

Jam II 1. de, par com caixilho do
vneziana e vidro, bandeira
envidraçada o duas ro
intnrnas de calha para	 ,à,0
tio t 2,10 x	 a0 feita	 Lna
madeira da	 e	 'ima 	 45457 5i .8 Vo 442531,1

92.	 O mesmo trabal o te .o com pi-.
nho de Riga, uai 	 1235139 8 -^% 1135288

83.	 janella de par com	 caixilho r'e•
-	 veneziana, e vidro, balei( ira

envi traçaria, e	 duas	 tomas
interiores do calha para vão
de 1 2 ,00 x 22.20 feita com
.0a.deira do lei. uma 	 5.

e/e	 O mesuro trabalho feito com pi-
nho de rtiea, uma 	

1485613

1235534

8 %

8%

136$721

1135652
Janella de guilhotina com caiai-

lho envidraçado e duas fo-
lhas intorloms de calha para
vao de 1 2,00 x 22,20 feita
com madeira de lei, uma 	 1435589 8 1% 1320102

96.	 O mesmo trabalho feito venn pi-
titio de	 14iga, uma 	 1145935 8 % 1055741

97.	 Portão de correr de par para
vão de 22,00 x 2%75 com
todas as ferragens, executa-
do com madeira do lei, um. 3765908 8 % 3-165756

98.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, um. 	 3365305 8 % 3095481

99.	 Portão de correr do par para
vão de 1 2,4 X 3'30 com

•	 toda.; as forragens, foito com
madeira rae lei, um 	 "3295643 •. 3035272-

Numero Designação dos trabalhos

O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uru 	

Pintura a oleo a eus maoa,.in2 	
Caiação a ters de mão, m2 	

	

Calçamento paralellipipedo, m2 	
Idem a Mac-Adam, m2 	
Idem a tijolos, in2 	
Telhas curvas, assentadas em

obra, sem argamassa, m2...
Idem curvas, assentadas em obra,

com argamassa. In2 	
ideia chatas, formato francez,

assentadas em obra, m2 	
Idem de zinco ondulado, me 	

Tabella complein Mtar

2. Idem de madeira do lei, para

4. Tesoura de madeira de lei, para
• - vão de

'vão de 5 matros, assentadas

na obra, uma 	 	 475103
4 metros, assentadas

lia obra, uma 	 	 505923
p. Idem de madeira de lei, para.

vão do 6 metros, assentadas
na obra, uma 	 .	 615970

4. Idem do madeira de lei, para
vão de 7 metros, assentadas
na obra, uma 	 	 735911

t. Idem de madeira de lei, para•
vão de 8 metros, assentadas
na obra, uma 	 	 825131

6. 'dein de madeira de lei, para
vão do O metros, assentadas
na obra, uma 	 	 925705

7. Idem de madeira de lei, para
vão de 10 metros, assentadas
na obra. urna 	 ''	 1115939

i S. Idem de madeira de lei, para
vão de II metros, assentadas
na obra, uma 	 	 7.373{55

9. Idem do madeira do lei, para,
vão de 12.metroa, assentadas
na obra, nma 	 . 1485180

10. Fronehal de madeira do lei, ml 	 	 35765
11. Idem de madeira de lei (0"',22X

x02,11), ml 	

	

- 12. Cumieira, terça, laroz ou espigão	
4$952.

de madeira de lei (02,1.6x
x011), ml 	 	 35598

13. Cumieira, terça, laroz ou espigão-
de madeira do lei (02122x
x02,11), ml 	 	 45785

(4. Encaibramento e ripamento de
madeira do lei, para telhas
planas. m2 	 	 65763

15. /dom e riparnento de madeira de
-	 lei, para telhas curvas,- m2.	 4$921.

S. João d'El-Roy, 27 de junho de 1918'.- Francisco Thaurnaturg0
dc Paria.

Proposta de contracto para construcção do trecho comprehenclido
-entre o kilornetro 79 e o kilornetro 83 do ramal de Angra •dos
Reis, de conformidade com o projecto de conclusa.° das obras
desta linha ferrea e edital de 24 de maio publicado no Diario-Of-
ficial de 9 de junho do corrente armo.

•
Francisco Thaumaturgo de Paria, brasileiro, residente na Capital

Federal, construtor do e.stradas de ferro, como prova com os atum.
todos de idoneidado que apresenta e que a e-ta acampanham em en-
veloppe fechado, vem :e propó • a construir -no ramal do Angra-doS
Reis o trechi comprehendido entre o kilometro 79 o o kilometro 83
dessa linha mediante as condiçafes abaixo;que serão reduzidas a em-

Segunda- O proponente se obriga a depositar no Thesouro Na-
• cional a quantia de ie:0005 corno caução da execução do alluddo
trecho acima mencionada, caso seja •acceita esta sua proposta e 3
assinar o necessar:o contracto 1o0 que fOr chamado raraul tint
pela directoria da Estrada

1.00.

101.
102.
103.
104.
105.
106.

1.07.

108.

102.

Preço
da

tabella

2935188
- 2S548

$262
155817
125132
125161

75353

75917

75372
1.05578

tracto, caso seja acceita esta proposta.
Primeira proponente ac,ceita„ nos termos de direito as coas

dições geraea e especificações relativas ao serviço de construetãO,
do trecho cujos traball,or se propõe a executar. -

Aba-	 Preço
timen-	 liquido do I

to	 proponente

8 2103E0'
3 254:2

15 •	 5223
2) 3256:4

•	 5 11Sa26
20 SU 95732

20 55883

.20 %	 6q331

0 %	 65an
10 %	 9352f

5 54	 415748
.

5 %	 483377

5 %	 675872

5 "h	 705216

5	 94	 78$92!,

5 95	 885070

5 %	 1063313

5 54	 1305208

5 %	 1405774
5 %	 -35577

5 a5	 45703

5 14	 33110

5 :,-e	 45516

3 e/.	 55475

5 55	 45675



.• Terceira - O proponente se obriga a fornecer naateriaes de pri-
meira qualidade a juizo da Directoria da Estrada de Ferro Oeste do
Afinas ou de quem de direito.-

Quarta ' - O proponente se obriga a executar os serviços pelos
preços da tabella, publicados no Iiiario ()Melai de 9 de junho cor-
rente, com as dilferenças constantes da tabella seguinte:

Numero	 Designação dos trabalhos

1. Trabalhos preparalorios

Preço
da

tabella

Aba-Preço
timen-liquido d)

to	 proponente

1.	 Roçado em capoeira m2 	 $010 10% 5009
2.	 Idem em capeeirão de macha-

do rn2 	 $020 10% 5018
3.	 Idem em matta virgem m2 	 $.40 104 5,1143
4.	 Destocamento m2 	 $770 10°4 5893

I/. Trabalho de escavação

1). Em córtes, emprestimos, cami-
nhos de	 serviços e valletas;

5.	 Excavação em terra m3 	 5903 20°4 $720
6.	 Idem em molerlo ni3 	  . 15260 10 04	 •- 1$t34
6.A [dein CM schistos compactos m3„ 25370 1.0„4 .25,33

.	 Idem ern pèdra solta m3 	  . 35790 20.4 35o32
8.	 Ideai em rocha m3 	  75-100 20°4 05600
8.A Idem em terra em serviço.de

raspagem m3 	 $800 20°4 $640
8.B Installação de serviços de ras-

pagem in3 	 . ,
2). Em cavas para fundação:

5300 20'4 $210

9.	 &cavação em terra para fanai
dação de obras
de arte,	 sem escoramento,
m3 	 ..... 15350 10 % 18215

10,, 	 O mesmo trabalho com escora-
mento, m3 	 . 25110 '7 25270,

11.	 Accrescimento de preço para o
mesmo trabalho com exgo-
tamento durante torlait e.x.
cavação, por metro de pro-
fundidade, m3 	 n1 15350 , 10 % 15215%
3) Em tunneis

42.	 Excavação em terra, m3 	 i 17$190 15 % s 142867
13.	 Idem em rocha, m3 	 375880 10 % 3•5092

/// Alvenarias e trabalhos eonneros

11.	 Argamassa n..1 de cimento, puro,
m3 	 4335630 20 % 3165901

15, idem n.	 2 de 1 vol. de cimento '•
e 1 de areia,	 ;n3 	 2515520 18 % 2085217.

16.	 idem n. 3 do 1	 vol. de cimento
e i 1/2 de areia, m3 	 1915130 5 % 1845709

17. idem n. 4 de 1 vol. de cimento
e 2 de areia, m3 	 4s650:70 5 v. 1485267

18.	 idem n. 5 de 1	 vol. de cimento
e 3 de areia, n.13 	 1135220 5 Is 1075031

19.	 idem n. 6 do	 1 vol. de cimento
e 4 de areia, m3 	 885080 5 835676

20.	 idem n. 7 de 1 vol.	 de cal o 1
de areia,	 m3  • - 225310 20 % 175818

21.	 idem n. 8 do	 1 vol. do cal o
1 1/2 de areia, m3 	 103720 13 % 163720

22.	 Chapa de argamasEa n. 3, m2 	 75370 3 % 75002
23.	 Concreto n. -1 de pedra britada

e argamassa N. 3, m3 	 1775180 3 % 1715865
24.. dito n.	 2 de	 pedra britada e

argamassa n. 3, m3 	 1155330 3 % 1115870
25.	 dito n. 3 de pedra britada e ar-

gamassa n. 3, m3 	 915850 3 % 89505
26.	 Alvenaria do apparelho com ar-

gamassa . n.	 8, m3 	 485630 10 11 435767
27.	 dita de lajões com	 argamassa

n. 8. m3 	 315170 10 % 315023
28.	 dita de lajões sena argamassa, m3. 305130 . 10 % 275117
29.	 dita ordinaria	 com argamassa

n. 8, tu3 	 025180 1.0„,11 205232
30.	 dita or finaria de pedra secca,

m3 	 155/10 10 oá 135890
31.	 dita detijolo com argamassa n,8,

ru3 	 315290 10 %	 ' 305801
32.	 Apparelho grosso em pedra, a

ponteiro ou	 picão, in3 	 55570 5 % 55292
33;	 Apparelho fino ern pedra, a es-

Copro, m2 	 105890 5 i4 105316

•

815700 • 15	 IS . 725000

065800 45	 15, 825230

715300 15 % 005600

725600 15 % 615710

1065700 10 11 968030

135300 10 15 118070

•	 .ai-;
1885200 10 • 55 1698380

155700 10 % 135130

8017 10 IA $015

$026 is 51 8022

4$5no 5	 0,s, 48275
145)30 5 % 135,330

165390 10 54 115751

05000 10 11 88910
15$ .60 5 % 145217
55120 5 % 45801

$800 10 % . 5720

13%0 10	 ls $027
15000 10 54 1$140

$270 ' 10 15 8243

$380 5 55 8360
5800 5 % 5760

poo 3 % 5760

15330 10 11 15197

58661 - 8 % 58200

138130 8 % 125080

-

8160	 x)1;tittin.4e1rtz
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•
Numero	 Designação dos trabalhos

31.	 Rejuntamento	 com argamassa
n.	 2, rn".) 	

35.	 Rejuntaanento	 com	 argamassa
.	 .	 n. 3, m2 	

35.A Extracção de pedras para alve-
narias, concretos, etc. m3..

tabella

Preço	 Aba-	 • Preço
da	 timen-	 liquido do

•	 to	 proponente

25 .73.5	 5 11	 28617

25320	 3 5-4	 25201

4	 V.	 0758

IV-Trabalhos de madeira:

36. Vigas de aroeira serradas ou fal- I
queiadas nas quatro faces,
com esquadria de 095X 0°130
ou maior, até oito metros de
comprimento, assentadas em
obra, m3 	

: • As mesmas vigas com igual es-
,	 quadria e de comprimento

superior a oito metros assen-
tadas em obra, m3 	

38. Vigas de madeira do lei, serrarias
ou fa lquejadas rias quatro fa-
ces com esquadria inferior a
Ou.'13xi g°30 com qualquer
comprimento, assentadas em
obra, m3 	

39. As mesmas vigas com esquadria
de 095xOm30 ou maior, as-
sentadas em obra, m3 	

40. Estacas de aroeira serradas ou
fa/queladas nas quatro faces,
com- esquadria de 0m3.)X
x0°130 enterradas até oito
metros, m3 	
O excedente até 12 metras,
4/8 dos preços acima, por
metro errerrado 	

41; As Mesmas estacas cem igual es-
q padria, enterralas de 12
metros -

() exceente, 1/12 dos preços
acima, por metro enterrado.

V- Trabalhos diversos
42. Transporte dos materiaes das ex-

cavações por deeametro do
distancia horizontal, m3 	

43. Transporte dos inateriaes para
obras d'arte por (incarnar°
de distancia horizontal 	

41. Quebramento do pedra para con-
creto (tnã,e de obra do nu-
mero seguinte; m3 	

43. Pedra quebrada para m3 	
46. Enchimento de vãos com pedras

quebradas, m3 	
47. Enrocamento com pedras joga-

das, m3 	
48. Idem com -pedras arrumadas, in3
49. Empedrarnento, m2 	
50. Empilhamento de- pedra, m3 	
51. Re,vestimeuto com leivas ao chato •

m2 	
52. Idem de leiva, a tição, m3 	
53. Esgoto com canos de barro, do

0°).30 de diamentro, ml 	
54. Levantamento dos materiaos das

excavações para cada 1%50,
m3 	

53. Carregamento e descarga de
terra, m3 	

56. Idem e descarga de pedra, m3 	
57. Aploamento de terra, em cama-

das de O'n ,2,), m3 	 ..
38. Ferro em obras para braçadeiras

ponteira, anneis, kg 	

VI -)Édificios e dependencias

59. Parede de frontal com tijolos ao
chato ca..cassa de madeira
de lei o argamassa n. 8. m2

60. Parede de tabique de taboas do
nialeira ie lei e et chimento
do argamassa N. S., m2....
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-Preço	 Aba-	 Preço
tia	 timen- liquido „do Numero Designação dos trabalhos

tabella	 to	 proponente
Numero Designaçã.o dos trabalhos

Preço
da

tabelta

Aba-	 Preço
thnen- liquido da

to proponente•
01. Parede de patva pique core_ paus

• roliços e enchimento de ar-
'gilla plastica argamassada
m2 	 	 .••

62: Emboço e reboco cedi' ',arga-
massa n..7, m2 	

63. Idem c reboco com argamassa,
-	 •	 ". n. 8.4E12 	

., 64. • Madeira de lei. em " taboas de
• , 0°,023 de espessura, im2 	

I

G. Pinho de - Riga, em peças ..de
.0°,225 x0°.075 de esquadria
ou ineuores,apparelhado, m2

• 66. -Pinho,de Riga em tabo-as 0°,025 •
do 'espasaura, apparelhado,

• • In2  •	 ,	 35333
67: Pinho de , Riga em -tabeas de

• 0°,012 de espessura appa,-
•
•

ralhado, nia 	
68. • lliPas de pinho de Riga de 0°,06

xo°,o21 sarradas o'assenta;
• tadas em obra, ML 	

Lambrequins,-guarniçOes,' etc 	 ','
etc. até 0•,25 de largura

• •	 assantadas em obra,

70. Soalho de madeira de lei, com
,	 taboas de 0°,625 de espes-

sura, junta secea, na2 	
71. O mesmo tt•aba lho feito com pinho

. • de Riga., tria 	 • •
72. Soalho de-Ma4eira, •• de loi, com

• taboas de O,02 de espes-
sura, junta de macho e :fe-
rima, m2  '•

73. O mesmo trabalho executado com
• pinho de Riga, ni2 	

74., 'Soalho de èbditecira e barrote &-
pinho de Higa, junta secca,

a m2 	
'711. Forro de tecto com- taboas de

• pinho de'rliga, _de e°,0.12 de •
'espessura, falha lisa, me...

70._Perro de tecto com taboas 'de
• pinho ale- Riga, de 01.2 de

• espessura, junta de saia' e
camisa. m2 	

Ferro de tecto com ripas de
e"m2xv1 .0i, sobreposta em
xadrez, m2..., 	 	 55346

'78. Forro c¡a palmo, com quadro de
nr.Mei .2.. m2 	

	

79. Porta de calha, de par á bandeira 	
35352

•
-

envialraçada para vao do
• .1°,2 rac3,°241 feitas com ma-

deira de lei, unia'.	
89. O mesmo trabalho raito com pi-

.. nho de. siga. 'uni 	
81. Poria de calha de par e bandei-

ras envidraçada' para vão
1°,10x3°,20 feita tom mr.-'
deira de lei. uniam	 	 915303

- 82. O mesmo . trabalho feito com pl-
nho defliga, uma 	 	 775151

• UW21

8% • 1133052.

, 8 í	 845000

'••	

•	 3.

89. Bandeiras semi-circular, envidraa
- çadas para vão de 1° 20,

• . feitas com madeira de lei, ,-
,ra$I-08,• . 8 4; . •	 45./11 ' • -	 uma  •	 205703	 8 %	 225022

• ., 90. °Mesmo trabalho feito adiu pinho	 •	 .... ..	 ,

	

15451	 8 4;	 . .154. 2 7:	•• de figa-	 	 235:11 • 8 5	 215337

.
•.•	 .	 .01. Janella de par com caixilho de:	 . ,

	

15196 	 8 %	 ' '.	 .15377	 • • veneziana e vidro, banda ras
.	 • envidraçadas e . dilas folhas

	

85149	 8 % 7'	 74 1 03	 . internas de calha, para vão' •
••a de •121,10x20 feita .com - • 	

.. ,
•_.

• • madcira" de lei,mma 	  • 1545731 .	8' %,- 4423371

	

1295093	
8 %	 1.„318. 92. ... O mesmo trabalho feito com pinho	 •

•• _	 • •	 • de figa, uma 	 •	 12.3439 ... k %	 1,13520,3.'
• '	 '	 : • 03.• Janella dearar com caixilho 'de •	 -

8 SO • 5S085	
. veneziana e vidro, bandeira

•envidraçada e duas folhas•-•• ...,	 ..	 .	 interiores de calha, para vão 	 •

	

• 25009	 8 	 t-	 10849 •	
:a-, de 1,ó0x2,20 feita cora

m	
.

,	 adeira de lei, uma 	 	 1.1.85613

	

a -	 -94; -O mesmo trabalho feito cem pinho , -. 	 ....•
• de Riga, uma 	 ' a • •,,	 •	 - 12,35334•, $179	 8 % ,	 1; 163	 03; Janella do ettilhotitia com caixi- •.	 -

• r -lao envidraçado e duas folhas

	

. 2;010	 à ;',)	 15877	 •	 Redores do calha, para, vão \•de 1°,02°,20 feita com
-

	

a- . . madeira de lei', uma 	 	 1435. 3 g 9 •	 8. %• 1325102•
• • 	

"	
93.7 O mesmQ trabalho feito com pinho 	 .

•145l70	 8 da,,	 1353'13	 • de Riga; unra 	 	 1145935., 8 %:, 10557-11

	

- 135aia.	 8 a‘	 125433 •

•	

97. Portão de •coraer de par, para--	 •	 • •
• vão de 2°,00x2•,75 • com • ..

• todas ferragens, executados
aa,	 -•	 com madeirade 	 lei, um.. : .	 365908 •	 8. , %	 345570 .'

08. O mesmo trabalho feito. com pinho

	

175361	 8 % • 155973 ` '	 • de Riga, um 	 	 3365395 • 8 %	 309548

	

.. • 09. Portão de correr do par para	 . . •	 -

	

%STA	 8 %	 • 125932 a-'• • •	 - • VãO de • lia,60x:Pu,10 com•
• 	 •	 todas ferragens, feito cem	 •	 ..,

•,..,-- •	 madeira de lei, um 	  a	 -. '329$643	 8 •%••31)35272_

	

.205919	 .8 %	 1952l6 - . 400. Otnesino trabalho feito com pinho	 .	 '
. - - . . de Riga, um 	 •	 2.0388 " 8 %2105010

•
65108	 8 Se	

,u5620 -101, •Pinturaaa oleo a Ires de mau,.
--'-in2  •	

.,

	

- 25:i !a8	 3 se.•
102. Calaçã.o e tres de mio, m2......	 $2.62	 15 %,
103. Calçamento parallelipipedoa in2. 	 155817	 20 !',,

;•--	 104. Idem a Mac-Adam, m 9 	•	 .123132	 5 %

• •%	 65617 - 2

	

75221	 8	 Idem a tijolos, m2 	55 ';	 .•

	

125164	 %20
Telhas curvas , assentadas' em •	

--
••	 •.. " obra, sem argamassa, m2 	 	 '75353 	 20 so	 5$883

107: Idem curvas, assentadas em
• obra, com argamassa, in2 	 	 • 75917	 20 %	 6533-1

108. Idem chatas; formato . Caneca,	 •
.	 Assentadas em Obra, m2 	 	 '75372	 10 .% „,	 65G35 •

109. , Idem de zinco ondulado, m2. .a 	 	 105578. .10 SO	 ' 0,152i

• Tabella compleme4ar. 	 -

•

S223
3.2515 1, - •',-
11$525.

9,5732

,4$919

35031

% • 1035960

%	 • 84$012

8 t'o

.".8

lib$180,
815415

1.- Tesdura de madeira de lei, para.
• • vão de quatro metros, amen-	

•;	 4•1$74Ptadas na obra, uma  a. 495103	 5 1;

•

2. Iciern de Juacleira de lei, para	 ,005023
• vão de cinco metros, a3SCtl-

fadas na obra, uma 	 	 48$37).
Idem de madeira do lei, para'

vao de seis metros, assenta-
das na obra, um 	 	 615970	 5 al • G73872

ra. Idem de madeira de lei, para
a •	 vão de sete metros, assenta*-

• •. das na . ebra, urna 	 	 '735911
855811	 8	 885977	 5. Idem • de madeira de lei, para

vão de.eittn»netros, assenta-	 •
G95533	 8 %	 • 545771 •	 das na abra, urna 	 , 82$131 -	 _ .78502.8a.

6. Idem de madeira de lei, para
vão de nove metros, assen-,

• tadas na . ebra; tinia 	  " 02570	 O s;	 885070 --

1285709 .	8 •. • 1185 ,19G	 7. Idem de ,anadeira de ler, para _	 •
,	 O de 10 metros; a.s •Sentadas.	•

80j630	 8 s/e , .	 805592	 na obra, uma  • 4-	 •	 1115939 _ O 1:	 10653l3
IdéM de madeira de lei, para
'• vão de 11 metros, assentadas -

na obra. uma  • -7,	 ,1375153	 5 5 , 1.30$29S.

	

0. Idem de inalf,ira do -lei, para	 •
1193743 • 8 44 • 1125169	 lo de 12 metros, assentadas	 •

na obra-uma 	  1485180. 5 % 140P71. a
`90141 • 8 5	 885720 10. Prendia" de madeira de	 -35765	 5 Vá	 • P;571.

N

8 %	 703982
83. Porta de calha de par, sem ban-

deira, para vao de 1°,00X
X3",00 -feito com macieira

. da lah "
- 84. O mesmo trabalho feito com pi-

nho de Riga, uma  .
85 1 Porta do almofadas, "de par e

bandeira envidraçada., para
• vão de 1°,x3",2a,.felta com

' madeira de lei,auma 	
SG. 0 mesmo trabalho feito com pinho

de lliga, um; 	
87: Janella para vão de 1°,20x1°,75

coai caixilho de par enviara-
- çada. e duas folhas interiores

ue calha, feitas com madeira
, de le, urna 	

, SS. O mesmo' trabalho feito com pinho
• , de Iliga, uma.. ... 	

O ',O	 705216 ••••'

as,



Aba-	 Preço
timen-/ /lquido do

to • proponente

,
Numero Designação dos trabalhes

4333050 20

2p15520 18 %

1943130 5 %

1563070 3 %

1135320 - 3.05

885a80 5 05

225310 20 %

195720
75370

13
5	 05

1775180. :3	 !S

1155330 3 %

pi$850 3%

485630	 10 s;

315170	 10 '35

303133	 10 '35

223180	 10 %

155140	 -10 s;
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Preço

Numero Designação dos trabalhos 	 da •
,	 abena.

Idem de madeira de lei (011,22X
x0'11 ,11), ml 	 	 4$932	 3 05	 15703

12. Cumieira, terça, laroz ou. espi-
gão ' de madeira de lei
(0m.16 x 0%11), ml 	 	 33303	 5 0; . . 331,1í

13. Cumieira, terça, laroz ou espica.',3
de madeira de lei (0"',22x 	 _
X0'2,.11), ml 	 . •	 47)	 3 51	 4.;a16

•1. Encaibramento e ripaniento de
madeira de lei, para , telhas
planas, m2 	 -	 53763 . 5 .05	 53173

13. Idem e ripamento de madeira da
lei, para telhas curvas, m2. 	 43921	 5 55 ' 	Vliii3.	 .

São João d'El-Rey, 27 do juãho de 1018.-Francisco Thauntaturgo
de Faria.	 -

Proposta de contracto para construcção ^do trecho comnrehendido
- entre o kilometro 83 e o kilometro 87 do ramal do Angra doa

Reis, de conformidade com o projecto de conclusão dás obraa
desta linha ferra, e edital de 24 de maio publicado no Diario

-Oficial de Ode junho do anuo corrente.

Francisco Tliaumaturgo de Faria, brasileiro, residente na Capital
Federal, c instructor de estradasde ferro, como prova com • os attes-
tados de idoneidade que apresenta^ o que a esta acompanham em enve-
loppe fechado, vem se propor a construir no ramal de /Angra dos Reis
o trecho coniprehendido entre o kilometro 83 e o kiloinetro 87 des,'•a
linha mediante as condições abaixo, que serão reduzidos a contracto;
caso seja açceita esta proposta.

Primeira - O prononente acceita, nos termos de direito as con-
dições geraes' o especificações relativas ao serviço do 'construcção do
trecho cujos trabalhos se propõe a executar.

Segunda - O proponente obriga-se a depositar no Thesoura Na-
cional a quantia de 10:0005 Como caução da execução' do alludido
trecho acima mencionado, caso seja acceita esta sua proposta o a
assignar o necessario contracto logo que iõr chamado para tal fim
pela directoria da estrada.,

*Terceira	 O proponente se obi.'iga a fornecer materiaea do pri-
meira qtralidade a Juizo da Directoria da Estrada de Ferro Oeste de
Minas ou de quem de direito. 	 •

Quarta - O proponente se obriga a executar os serviços pelos
preços da tabella, publicadas no Diário Oficial de 5 de sbulho corrente,
com as differeneas constantes da tabella seguinte

Preço	 Aba-	 Preço
da	 tImen- liquido do

iabe.11a	 to	 proponente

\
1 .1. Argamassa n. 1, de

• pura, m3 	
13. Idem n. 2, de 1 vol. de

	

.' e 1 de areia, m3 	
10. Idem n. 3 de 1 vol. do cimento

e, 1 1/2 de areia, m3 	
17. Dita n. 4 de 1 vol. de cimento o

2 de areia, in3 	
lê. Dita n. 5 de 1 vol. de cimento e

• 3 de araia, .m3
19. Dita n. 6 d 1 vol. do cimentai e

4 do areia, m3 	
20. Dita n. 7 do 1 vol de cal e Ido

	

- areia, ni3 	
21, Dita n. S de 1 vol. decaio 11/2

	

. -/	 de areia, m3 	
22. Chana de argamassa n. 3, tn2..- 	
23. Concreto . n. 4 de pedra"--'-

e argamassa n. 3, m3
24. Dito n. '2 de pedra britadwe

gamassa n. 3, m3
23. Dito ti. 3 do pedra britada e ar-

• gamassa n. 3, m3 	
2t^1. Alvenaria de apparelho com ar-á	 .gainassa n. 8, m3 	
27. Ditas de la i ões com argamassa

•n. 8, in3 	
28. - Dita .do lajões sem argamassa,

ni3 	
20. Dita ordinaria com argamassa

n. 8, ni3 	
30. Dita ordinaria de 'pedra secca,

m3 	
31. Dita de tijolo com argamassa

	

8, m3 	
Apparelho grosa) em pedra, a

ponteiro ou picão, in3 	
33:,Apparelho fino em pedra, a esco-

	

^"	 pro, ma 	
Rejuntamento com

n. 2, m2 	
35. Rejuntamento com argamassa

. 3,m2 	
33 A. Extração de pedras para alvo-

,	 .	 irarias, concretos etc., m3..

IV. Trabalhos de madeira

30, Vigas de aroeira serradas ou tal-
. quejacias nas' quatro faces,
coai esquadria de 0, n'15X•
X0,:30 ou maior, até oito
metros de comprimento, as-
sentadas em obra m3 	

37. As mesmas vigas com igual es-
quadria e do comprlmento

	

.	 superior a PO assentadas
em obra, m3`.., 	

38. Vigias de madeira de lei, -serra-
das ou faiquejadas nas mia-

-	 tro faces com esquadria ido-

39. • As mesmas vigas com esquaklria,
de 0m 15x0w30 ou:maior, as-

' sentadas em obra, m3 	
40 Estacas de aroeira serradas ou fal-

quejadas nas quatro faces,
com esquadria de 02130X
X0°30 enterradas até 8E100
m3 	

O excedente até 12 metros, 1/8
dos preços acima, por metro
enterrado 	 f 	

•-41. AS 'luesmas estacas com igual es-
- quadria, enterradas de 12

-	 ' metros 	 ''
() excedente, 1/12 dos preços aci-

ina, por metro, enterrado.... • , rape .0 ¶', :.1.asniii

.11.

'Numero	 Designação dos trabalhos

1. - Trabalhos prcparatorios

Preço
.da

tabella

Aba-	 Preço
timen-	 liou ,do do

to	 proponente

1.	 Roçado em capoeira, ni2 	 $010 10 t5 5o0
2,	 Idem do capoeirão de machado,

.	 nr2 	  	 $120 10 t5 5018
3.	 Idem de Mau°, virgem, m2., 	 5'310 10 % 5036
1.	 Destocamento, m2 	 5770 10 °,5 5693

II	 Trabalhos dc excanaçao

1) Em córtea,	 emprestimos,
caminhos . do serviços	 o
valleta.s :

1,. ,3-.	 Excavação cru teria, m3	 $900	 20 %	 8720
6.	 Idem em molodo, m3	 ' •	 15260	 10 %	 1531
0.11clem em sehistos compactos, m3	 23370	 10 04	 25133
7,	 Idem em pedra solta, ni3	 -	 "	 35790	 20 °A	 35032

raspagem, m3 	 n

8.	 Idem em rocha, m3.	 "	 75100	 10 %	 05600
ji.A Idem em terra em serviçe de

5800 20 % 5619
•	 S. II Installação	 de serviço de ras-

pagem, m3.; 	  5300 20 SS 5240
2) Em cavas para fundação:

9.	 Excavação em terra para fun-
daelo de obras de arte, sem
escoramento, m3 	 15350 -10 sa ,15213

10.	 O mesmo trabalho com escora-
-o	 •	 -	 monto, m3 	 	 ' - 45440 7 , Y. 28270

11:	 Accreschnento de preço para o
mesmo trabalho com esgota-
mento durante toda a exca-
svação, por metro do profun- • ••
didade, m3 	 -15350 10 9jo , 4521,3
3) Era tunnels :

EiÁvaço em terrd: m3	 • 'a 175490 13 % 445801^
SIN Idem em rocha, - W •	 -	 í (375880 (0. % -845.099

III - Aleenarios c trabalhos co. nnexos,

cimento

rior a ozs r 5 X30 com* qualquer
comprimento,assentadas eia
obra, m3

argamassa

cimento

-31.5201)	 10 %

"53570	 "33 %

105803	 5 %

25755	 5	 0,5'

25320	 3 0,/.

15900	 13 . !O

815703.	 13 IS

065800	 13 %

s.

718300	 13 °,5
,

723690	 13-%

1065700	 10 !O

.1 35 300 -	 10 !O

1885200'	 40 ss'

31639)1

2065217

1815709

1185261

1073654

'835676

175813

4G72.
75002

1715865

111.5870

895093

435-767

315023

275117,

205232

135896

30$861

55292

405316

25617

25204

65758

'725000

82524

"..

008600

615710

n-965030

.115070

169$38t.



82, • O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma 	

83. Porta de calha de. par, sem baia/	
775154

doira, para vão ,- de 14,00x
• X31".00 feito com madeira

de lei,. uma 	 -. 855811
81. O mesmo trabalho feito cem

urna 	
piai

nho de Riga, ua  • 	 •
	 u33

I. •nho de Riga, unia 	 '	 875603
87. Janellas - para. vão • do 1',2x

• xI m ,75 tom caixilho de par
envidraçada e duas folhas
interiores de etallaa, feitas

• com madeira de'aei, unia... 	 f195743
88. ,0 mestno • trabalho• feito com p1-

• madeira do lei,- urna 	 -	 01$301.

85. Porta de almofadas, de • par e	 .
• e. bandeira envidraçada, ;	 ' • •

para vão, de I ca .20 x4"1 ,20, •
feita 'com" madaira • de - lei, •

•- • - moa 	 	 1235799•
• Stl. O mesmo trabalho feito com pia

-

8 I;5'.	 391g

,psosrk

3 55- Acsua

,845902
Ne,	 ,

8 %	 81-Poo

8 Va	 705982

8 %	 78$947,

8 a:	 515771 •

*

/mos.

muni

6. O mesmo trabalho feito com pi-
nho do figa, urna 	

97. Portãode correr de par para. vão
- de 2?,01x2m ,75 com todas

as ferragens. executado com
madeira de lei, um 	

OS. O mesmo trabalho feito com pi-

1115935	 8 % • : 1055711 .	-

376$938. i . 8 ^,lo

nho de Riga, um 	 	 3-a65305	 8 ta. 309$'1..k

Olaria:feira S
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Preço	 Aba-	 Preço

da	 timen-	 liquido do
tabella	 to	 proponente

,	 $017	 10 5; $015

$020	 15	 5: 5022.

45500 5 5;	 45a15

11$030 5 51,	 13$330

465300 10 5:	 145751

-- 95000 10 55	 ,	 85010
15$060 5 5:	 •145207

55120 5 a:	 45861
$800 40 4;	 $720•

45030 10 5:	 $927
1$600 10 ta;	 15,110

$270	 10 5; $213
-

$380	 ' 5. 3360
$800	 ti 5; , . $760

. $800	 5,5; $760

1$330	 10 %. 1$197

55661 8 0A 	 55R03
•

435130

•

8	 4;	 1 .25080
•i

•
45468

15551.

8 à	 451H
•

8 saf	4$127
•

15196 8 %	 153.17 ‘ •
•

85149 8 %
	

1195
. -

8

1203693 8 4;	 1195318

35353 8 V.	 35085 a
•

-	 2$a09 8 4;	 15819

$179	 . 8	 4; 5165
a

25040. 8 • 5;	 15877

14.5170' 8 %	 . • 135113
•

1355a4 8 _5:	 •25133

17$361 8 .5;	 -- 15597_3-
•

Aba- go Preto •'(
timen-

to	 proponente

.115056
..	 ,..8v.. 425932

•	 -
.•

.

.	 'i

205910 ' 8 ' fa	 195L;46

•	 6519à 8 •.-•	 55620

Numero Designação dos trabalhos
, e	 .	 •

V. Trabalhos rtiveros .

42. Transporte dos inatet'iaes das
...•	 excavaçõos por &carneiro de

'	 • distancia horizatital, m3....
• 43; Transporto dos . inateriaes para

• obras de arte p w'clwe metro
de distancia horizontal, tn3.,-

41. Quebramento de pedra para con•
• ereto (mão do obra do nua

mero seguinte, m3. k 	
45. • Pedra quebrada . para concre-

to, in3 	
40.- Enchimento de Vão3 cont pedras

: •

	

	 . . quebradas, m3 	
47.• ' Enrocanaeuto com pedras joga-

das, in3 	
48. . Idem com pedrasarrumadas, nt3
49.• F.mpadramento, m2 	
50. Empilhamento de pedra, m3 	
51. • Revestimento-com leivas ao cha-

to, in2 	  a  •
52, Idem de leiva, a tição, m3. .....
83. Esgoto com l canos de barro, de
• .

	

	 0ar°30'de diamearo, ML 	 •
54. Levantamento dos materiaes das

excavaçaes para cada 1°,50- .

68: Ripas do pinho de Riga 'de
a 0'2 ,06x0 n1 ,021 serradas e as-

sentadas em obra, ML  •
69,' • Lambrequins, guarniçoea, etc., -

etc.,até 05 de largura as-.

de pinho de Riga; janta •
soCea, n12 	

'de 'tecto coin ta.boas de
• piuho de Riga, de o ul ,012 de •

Preço
Numero Designação dos trabalhos	 • da,•

.	 tab,olla
70. Forro de tecto• com taboas de

_ ' pinho de Riga, de 0°,012 de
espessara, junta do saia e -
camisa, m2 	

77. Forro de tecto com ripas de
Ow,02x0m.06 sobrepostas em •
xadrez, m2

nh -,o de Riga, uma. 	 	 1315113
el.Porta de calha de par e bati-

deiras envidraçada para vão,
de lan ,10x3ra,2a feita com

•• nho do Riga; uma 	
89	

draçadas'para vão de 1a,20, 	

935aH
. Bandeiras semiacireular a ouvia

• • feitas com madeira de lei,
uma 	 ... -	 265761	 •

00. O mesmo trabalho feito com pi- .
- nho de Riga, uma 	 235214

• veneziana e vidro, bandeira
21, Ja:nelia, do par com caixilho de

envidraçada o duas folhas
'	 iniernas• de calha para vão -- •

3.513761	 S %

8 4;

• nho de Riam, uma 	

	

93. Janella de`tariltlhotina cora caiai-	 12354
-

'	 lho envidraçado e duas fo•
• lhas interiores de calha, para4

• - vão de I m .00x25',20, feita

. 90. Portão do
vão de 1,60><-3"1 , tO com

correr do par , para

'	

todas as ferragens, feito cora-	 madeira de lei, um•

100. • ó mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, 'um 	

101, -Pintura , a oleo a. ires de mão,

de altura, m3  - 	 4' 	
55. Carregamento o descarga de ter-

...

	

	 ra, m3 	 	 è.
66. Ideia e descarga de pedra, m3..
57. Apiloamento de terra, cm cama

-	

-
das de-Om ,20, m3  ,	 '

58. Ferro em obras para braçadei-

	

ras,: ponteiros, atineis, etc 	 ,
lig 	

• o'r:	 .
V/. Edificioi C dependencias

:3.9. Parede defrontai coei tijolos ao
chato, carcassa da madnira de

'lei e argamassa' il. 8, ma 	
60. Parede de tabique de taboas de

madeira de lei •.c enchimento'
do argamassa n. 8, m2 	

61. Parede dopo a pique com paos
roliços e enchimento do argilla
plastica argamassada, m 9 	

62. Emboco &reboco com argamassa
• il. 7, na2 	

63. Idem e reboco com argamassa
n. 8, m a 	 ,

61. Madeira de lei em talSoas de

	

0°,02a , do espessu1'a, • m2... J 	
05. Pinho do Riga em peças --de

Out ,225x0n',075 do esquadria
• ou menores. apparelhado, ma...,

66. Pinho alo Riga em taboas de
0 2 ,025 de espessura, appare-

, . Ihado, ni2 	
87. • Pinho de Riga em taboa's de

0°,012 de espessura,. appare-
lhado, m2 	

sentadas ein obra, ML  •
70.. Soalho do madeira do lei,. com
• taboas•de 0 1%023 de espessai-.

• ra, janta seeca, in2 	
O mesmo trabalho feito cotia'

nho de Riga, m 9	
72, Soalho de madeira do lei; cbtu.	 •- - • • taboas de b,025 do espessura,

junta de macho o rema, mt?	
73. O mesmo trabalho executada

com pinho de Riga,
14. • Soalho de conçoeira e barroto

•-• espesSura,	 '

0'221

78. Forro de patino, com quadro de
madeira, m2 	 	 3533?.

79. porta de calha,' de par e batia'
deira env:draçada para vão
de 1 m 120x3'a.20 feitas com
jnadeira de lei, urna. 	 	 1155180

80, O mesmo trabalho feito com pi-

55316

• de 1. 21 ,10x221,30 feita com
urna 	madeira de lei, ua

•92. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, , uma 	 	 1235139

93. Janella de par com caixilho do
veneziana o vidro, bandeira'

• .envidraçada e duas folhas in-
tenores de calha, para vão

• • do laa,00x2m ,00 feita com
madeira de lei, uma 	 	 1185513

9-1.. O mesmo trabalho feito COM pi-

com Madeira de lei, uma....	 1135589

142537I.

113589 '

8	 '5G47'

8 4: •	 1105169	 ,.,
8 % 	 . 8357.28

s %	 215622

8 cá	 215337

8 %. .1365721

8 4;	 4135652

8 oh,	 132510'-',

3295513	 8 4: - 303$212

2935188	 8'4;	 2103010

	

8. 0 ;	 -23172:



•

MARIO OFFICIAL Julho 'tle--10188764	 Quarta-feira 3

	$900 20 ry	 572a

	

15200 '40 St	 M371

	

25370. 10 %	 25133

	

35790 20 %	 . 35032
75100 • 10 SS . ' ..0$660

	

^ 5800 ' 20 %	 5640

	

.300 -20 0/.	 $240

15350	 10 St . _1.5215

'25'00 ,	 I,	 25270•

• 1 ao!
15.330 ,r1,0

175 íO0
375889

15213

15 ./G-•	 • 145887
10 Y.	 345092

• 1) Em cartas, emprostimos,
caminhos de serviços, e valletas:

	

41$718	
5. Excavação em terra, m3 	

.." 6. Excavação em moledo, m3 	

	

485377	 GA. Excavação . em schistos compa-
.	 dos, m3 	

7. Excavaçao em . pedra solta, m3..

	

575 87A	 S. ExcaVação em rocha, m3 	
8 A. Excavação em terra .em serviço, ,

do raspagem, m3 	
• 8 D. Installação de serviços de raspa-

	

:705216 	 gem, m3 	
2) Em caVas para fundação:

	

70°28	 9. Excavaçã'õ em terra para funda-
• •zão de obras.. do , arte,- sem •

- •••• csaoramento, na3 	
10." O mesmo trabalho com escora 	

' mento, in3 	
11. Accreschnento de preço para o
...mesmo trabalho com esgota-

mento -durante toda a exca-
'1/ação, por metro de profana
didade, m3 	

	

1305208	 _
• 3) Em tomeis:

885070

1053.¡3

Preço ' Aba-	 Preço
Numero - Designação dos trabalhos  .4 ...• da .• timen= liquido do

.tabella .--..,. to • proponente.	 .	 ,
102. • Ca.iangio a Ires de mão, m2  .- 	 "	 5242	 15 -% -' ._ $223
103: • Calçaindtito parallelipipedo, an2 	 !	 155817 ; 20 st	 125651
f04. Idein,a Mac-Adain, m2 ..... 	 ,'	 125132	 5 %	 115526
105. Idem a tijolos, m2 • 	 - - -	 12$161	 20 at	 . 0$732
106. Telhas curvas assentadas em ' •	 ./.
r	 obra. sena argamassa, m2.: 	 ;75353 20 %
07. Idem curvas, assentadas em obra

•com argaZnassa, m2 	 	 i '75917 20 St,	 -108. - Idem chatas, formato francez,	 ,
assentadas em obra, in .)	   , - 75372 10 %

.' 109, Idem -de zinco ondulado, m2... ,:-,. a05578 10 %
Tabella zornplernentar •

- ' 1; Tesoura de madeira de lei, para •-...
.,vão de quatro metros, asseri-
sentadas na obra, uma 	  . • 475103	 5. 

Idem  de 'fuleira de lei, para vão •
de cinco metros, assentadas . 	 -: :. .	 .

. na dbra, Orna 	  • . 505023 • 5 %
Idem de Madeira de lei, para . -	 -	 •

vão de seis metros; assenta- • -
das na obra., urna  • . 	  ' 01597)	 5 %,_ _

Idem de madeira de.- lei, "para
vão &seta metros, assenta-
dos na -libra, uma. ....  •	 '735911:	 5. St' --

• 5.:, , Idem de madeira da lei, :para
.vão.de oito metros, a;ssenta."- 	 .

, daS em obra, lima , 	  • 82$131 -' 5 'ti •
0: Idem de madeira do lei, para

.	 .	 .	 . ,.	 .

vão de nove metros, assenta- 	 ' k

das na obra, uma .	  -025705	 5-'4
., 7. Idem do 'madeira de lei, para

vão de 10 metros, assenta- •
das r na obra, uma .... .... 	 " a.115939	 5 Yr•

	

'8. Idem de ' madeira de lei, para	 at„.• -
,	 vão de 11 metros, assenta	 •	 ' r•	 .

das na obra, urna  ,	 '	  - .1.35155 ' • 5 St - -
•9. Idem de -madeira de- lei, para • , .	 • -

- vão de 12 metros, assenta- • 	 • • .
das na obra, uma 	 .?	 1485180	 . 5 %

10. Frenchal de madeira do lei, ML 	  -. 3$765 •	 8 %
11. Idem de madeira de lei (0%22X ,. •.-

.	 X0m,11), ML...', ,  ‘ 	 , .	 ' 45952	 - 5 %
f2.. Cumieira, terça, laroz ou espigão , • 	 ...

do madeira de lei (On',16x ' ' , •
x0,1i), ML 	 ,  - -	 •:.	 -. . 35598 - ' - r. St

43. Cumieira, terça; laroz ou espigão	 N
• de madeira re lei, (On',22X	 . ...-
- x0,4-l) ML •	 	 45785 ,	 5 st '

11. Encaibramento e ripamento de	 - -. -
. madeira .de lei,. para telhas
- planas, m9	-	 •	 • -	 .	 55763	 .- 5 -4.7

• . 15. Idem-e ripamento de madeira de
lei,- para telhas curvas; -M2	 4$921	 . 5 °ia

,

Proposta de contraio "para eonstrucçáo do trecbcicomprehendido-. 20.
entre o kilometro 87. e o kilurneiro 91 do ramal de Migra-dos .
Reis, de conformidade com o projecto 'de conclusão das obras_
desta linha ferrea e edital de 2a de maio publicado no Diario .
Official de 9 de junho do armo corrente 	 •
• ,	 .	 22.,
Francisco Thaumaturgo de Faria, brasileiro, „residente na Capital -23'

Federal, constructor de estradas de ferro, corno prova com os attes-
tados de idoneidade que apreseuía e que a esta acompauham em eu- 21.
veloppe_fechado, vem se propar a construir no ramal de Angra doa . -
Reis o trecho comprehendido entre o kilometro 87 e o kilornetro 9/ 25.
dessa linha, mediante as condiçaes abaixo, que .serão reduzidas a	 '
Contracto, caso seja acceita esta proposta. . 	 - 20.

Primeira- O proponente acceita, nos-termos tio direito, as condi- 27
ça	

.
es geraes e especificaçõerelativas ao serviço de construcção do ,a• •

trecho cujos trabalhos-se ;propüe a executar.	
Na.:28.• Segunda -O proponente se obriga a depositar no Thesouro 

cional a quantia do 10:0005000 como caução do execução do alluddo . 29.
trecho acima mencior.awao„ caso seja acceita. esta sua propasta, e a .• •
assignar o necessario contracto logo que fár chamado para tal fim ,
pela directoria -da estrada.

Terceira - O proponente se obriga a fornecer -materiaes de pri- 31.
. pieira qualidade a juizo da Directoria da Estracla -.'de Ferro Oeste do • aa

¡Manas cai do quem de direito-	
_

.55883	 1.
- 2.

6$331	 .
3.

6$035	 a.,
0552•1

r

1105771'
• 35577

45703

São João d'El Rey, 27 de junha de 1918.-Francisco Thaumaturgo
de Faria.

••• : 35-119 11.

15.

O SA. • 10.

• 5505/ 17.

45675'

19.

Argamassa n..7 de um vol. do
. cal e me do areia, m3 	 	 225310 20 %	 175848

Argamassa n. 8' de um vol. do 	 ..
-	 cal e um o meio de areia,. '

m3 	 	 1795573270 15 % M65725
Chapa de argamassa n. 3, m2.,	

0	 5 %	
75002

Concreto n.. 1 de pedra britada.
.0 argamassa n. 3, ni3 	 	 1775180	 3 St	 a715805

Concreto n. 2 do pedra britada
•• e argamassa n. 3, m3 	

Concreto n. 3 de pedra britada 1
1 55 330	 3 % 1115870

- e argamassa n. 3, m3 	 	 015350	 3 % . 895095
Alvenaria de aparelho com ar-

.- giimassa, n. 8, m3 	 	 485030 10 cio	 435767
Alvenaria de: tapes com arga-

345170 1 1 0 St- massa n: 8, In3 	 	 315023
Alvenaria de lajaes sem arga-

massa, m3 	 	 305130 10 St	 275117
•Alvena ria ordinaria com' arga-

massa n. 8, m3 	 -	 225180 10 st	 -205232
Argamassa ordinaria d g pedra
-.secca,. m3 	  - 155110	 10 .% *	 135800
Alvenaria de --tijolo com arga 	 •

' 0• massa n -. 8, m3 	 a	 21520	 40 %	 .. 305861.
Apparelbo nosso • em pedra, a- 	 ---

ponteiro ou	 '5";5;i70	 5 St

	

. picão, u13,....A., 	 53202

Preço	 Aba-	 Preço
Numero Designação 'dos trabalhos • 	 da	 timen- hquido eta

tabella	 to	 proponenti
Qaarta - O prononento-se.. " obriga . a execiitar • os serviços pelos

preços da tabella, piiblicala no Diaric Oficial de 9 &junho corrente
c,om as. differenças constantes da tabela seguinte::

I- Trabalhos preparatorios
'	 •Roçado em capoeira 	 ":0• 10 Si).	 5009

Roçado em capoelíao 'de " ma- .-
citado, ni2 	

hk
5018

Roçado em matta virgem, m2 	 1	 u,0 . 10 St 5036
Destocamento, m2 	 	 f,..7_12 10 St	 • .§693

•
-11- Trabalhos de excavação

•- 42. Excavação om terra, m3 	
• 13. Excavnito em rocha, m3 	 ;

-	 •
/// -- Alvenarias e' trabalhos

connexos

Arganifassa n. 1 de cimento pu-
ro, m3 	  4335630 20 % 3465901

Argamassa n. 2 de um vol. de
cimento e um de areia.m3. 2515520 18 % 2065217

Argamassa n. 3 de uni vol. •de
cimento e um e meio de
areia, in3 	 •	 	 • 194$130	 5 St	 484_5709

Argamassa n. 4 de um vol. de
'cimento dous de areia,m3. 1565070 	 5 St	 1485267

'Argamassa n. 5 de mu vol. de 	 -. •
• cimento e tres de areia,m3. 1135320	 5 %	 1075654
Argamassa n. 6 de um vol.,de

cimento o quatro do areia,
885080	 5 St	 835676M3•



Preço	 Aba-	 Preço	 Preço	 Aba-

._

Preço
da	 tinaen- liquido do Numero Designação gos trabalhos	 da	 thnen- li quido do

t9.be1la	 to	 proponente- „ tabella	 to	 proponentr..	 .	 .	 '
60. Parede de tabique de taboas de

	

105800	 5 SI	 - 105310	 madeira de lei o enchimento
de argamassa. n. 8, n12 	 .135130	 8 s;	 /23080

	

25755	 5 5';	 25617	 61. Parede de pau a ,pique com ro-
' liços e enchimento de argil-.

	

23320	 5 yo	 25204	 la plastica argamassada, m2 	 45108
62. Ernboço o reboco com argainas-

	

75950	 15 e/o	 65758	 sa n. 7, nt2 	 	 15551
63. Idem e reboco com argamas-

sa n. 8, m2 	 	 1$496
01 Madeira de lei em taboas de

0m,025 de espessura, m2 	 	 85119
05. Pinho de Riga em • peças de

0m,225 x "075 de esqua-
drias ou menores, appare-
lhado. re 	 	  1295693	 8 %	 1195318

66. Pinho de Riga em taboas 0'1%025

	

: . de espessura,apparelhado,m2	 35353 " 8 % 35035
07. Pinho de Riga em taboas de 

	

0c;800 O .4 	 825280_	 0m012 de espessura appare-
tirado, m2 	

68. -Ripas de . pinho de Riga do
0%06 x0e1 ,21 serradas e as-
sentadas em obra, ML 	

69 • Lambrequins, guarnições, etc.,

	

715300 15 efo	 005600 , 	 etc. Mó 0,25 de largura
, assentadas em obra, ML 	 	 2010	 8 51)	 15877a

70. Soalho de madeira de lei, com

	

:9725600 15 °h	 615710	 taboas de 0,025 de espes-
sura, junta seco°, m2 	 	 145470	 8 5;	 .135313

71. O mesmo trabalho feito com
pinho de Riga, na? 	 	 135414	 8 %	 125433

72. Soalho de madeira do lei, com

	

1065700 10 0/0 . 965030	 taboas de 0°1,025 de espes-
sura, junta de • macho e

	

,	 fama, m2 	 •	 175361	 8 V.	 15597.1

	

135300 10 0/0	 115970- 73. n,‘ mesmo trabalho executado ,
. ' com pinho de figa, na2 	 	 145056	 8 °A - 125032

74. Soulto do conçoeira e barrote de

	

1885200 . 10 0/0	1695380	 ', inho de 'liga, junta sec-
a m2 	 	 203919	 8 V,	 195246

	

155700 10 °A,	 135130 75. Forro a tecto com taboas de
pint. n de figa, de 0%012 de

•espes; ira, folha lisa, . n12	 	 63108	 8 Vo	 55620
76. Forro de acto com taboas de

pinho dl. . Paga, do 0%012

	

'	 de espessur , junta . do saia
e camisa, n12 	 	 • n •75221	 8 Vo	 63347

77. Forro de tecto com ripas de
0%02 x 0m,06 sobrepostas
em xadrez. m2 	

78. Ferro de panam, com quadro de
. maxleira, m2 	

: Numero Designação dos trabalhos

33. Appa.relho fino,erg pedi-a, a es-
• cropo, m2'	

31. Rejuntamento com argamassa
n. 2, m2 	

35. Rejunlamonto com, argamassa
• u3., m2 	

354. Extração de pedras para alvena-
rias, concretos etc, , m3 	

IV. Trabalhos de madeira:

86. Vigas de aroeira serradas oU fal-
quejadas nas quatro faces,
com esquadria de "15x
0°1,30 ou maior, até oito me-
tros de comprimento, assen-
tadas em obra, m3 	 	 815700 15 °A,	 715000

87. ' As mesmas vigas com igual es-
,qua.dria e de comprimento
superior a 8°,00 assentadas

n ,obra, m3 	
.88.. Vigas de ma .eira de lei, serradas

ou falquejadas nas quatro fa-
ces com esquadria inferior a
0,8 IS x 0 te .30 com qualquer
comprimento, assentadas em-
o'n•a, m3 	

89. As mesmas vigas com esquadria
de 1 02 ,1.5 X 0%30 ou maior,
asientadas em obra, m3....

40. Estacas de aroeira serradas ou
falquejadas nas quatro faces,
com esquadria de 0°1,30 X
0m,33 enterradas até 8m,00,
nr3 	  	 -

O excedente- até 12 metros, 1/8
dos preços acima, por metro

• eaterrado. 	
41. As mfismas estacas com igual es-

quadria, enterradas do 12
melros 	

O excedente, 1/12 dos preços aci-
ma, por metro enterrado...,

V. TraUlhos diversos:

42. Transporte dos rnatoriaes das ex.:
cavações por decametro de
distancia horizontal, m3....

43. Transporte dos materiaes para
obras d'arte por decametro
de distancia horizontal 	

41. Quebramento de pedra para con-
creto (mão d'obra do numero
seguinte), m3 	

45. Pedra quebrada pira concre-
to, in3 	

46. Enchiinento de vãos com pedras
quebradas, m3 	

47„ Enrocamento com pedras joga-
das, m3 	

48. Idem com pedras arrumadas, m3
49. Empedra.rnento, m2 	
50. Empilhamento de pedra, m3 	
51. Revestimento com leivas ao cha-

to, m2 	
52. Idem de /eiva, a tieão, m3 	
53. Esgato com canos cie barro, dc

C 12 .31 de diamctro,
54: Levantamento dos materiaes das

es •Ntraçõs para cada 1°150 de
altura, m3 	

55. Carregamento o descarga de
terra, mil 	

56. Idem e descarga de pedra, m3 	
57. Apiloarnento do terra em cama-

rim de 0%20, m3 	
58. Ferro em obras para braçadei-
a.	 ras, ponteiros, a ir u eis,

etc. , lig 	
VI. Edificios e dependencias

Parada de frontal com tijolos ao
• , chato, carcassa de madeira,

de lei o argamassa ir. 8, mu2

8 %	 "45111

8 14	 '18427

8 %	 15377

8 %	 75408

25000	 8 5;	 15849 -

$179 8%	 $165
.0*

5017 10 i/0	$015

	

$026	 15 °/0	.	 $022

	

45500	 5 0/0	45275

	

145030	 5 54	 135330

	

165590	 10 ei1.	 145751

	

moo io %	 85910
	145060	 5 %	 143207

	

55120 - 5 %	 45861

	

$800 10 %	 3720

	

15030 10 %	 027

	

13000 10 %	 15440

55346	 8 °/,,	 45919

35352	 8 0/0	3503«
79. Porta de calha, de par e ban-

deira envidraçada para vão
de i1 m ,203°,20 feitas com

. madeira do lei, uma 	
80. O mesmo trabalho feito mim pinho

do Riga, uma 	
81. Porta do calha de par e bandeiras

envidraçada para vão de
1 m ,10x3m ,20 feita com ma-
deira de lei. uma 	

82. O mesmo trabalho feito de pinho
de Riga, uma 	

83. Porta de calha do par, sem ban-
'deira, para vão de 1m,00x
x3",00 feito com madeira
de lei, unia 	

84. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma 	

sa. Porta de almofadas, cid par
- é landeira envidraçada,

• para vão de Ite,20	 3m,20,
feita cern madeira. de lei ,

115$180	 8 Vo 1035066

815115	 8 04,	 8,150a2

9:5303 • 8 °/0	81$000

775154	 8 0/0	705982

855811	 8 °/,	 785947

593S33	 8 0/„	 5%$771
• $270 10 %	 5213

$380	 5 5;	 5360
5800	 ii %	 $760

	

5 Sa	 57 60$300 
,	 uma 	 •	 128790	 8 °,/,, • 11&.11/96

86. O mesmo trabalho feito com pi-
15330 10 %	 1$197	 nho de Riga, uma 	 .	 875600	 8 'I,	 895592

87. Janella par.: vão de 1°1 ,20 x I m .75	 , n
com cai ,:ilho de par, envidra-
çada o duas folhas interiores

• 1	 de calha, feitas com'amdcira
55661	 8 'á	 6$209_	 ‘ de lei, uma, 	 	 1195748	 8 4 . 116146_11.

59.

o
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Preço	 Aba-	 Preço
Numero Designação dos . trabalhos	 da ' timen- Jliquido do

tapena	 to e e proponente

Preço	 Aba-	 Preço
Numero Designação dos trabalhos	 da	 time- liquido do

tabella	 to	 proponente

885726

215622

215557

1125'371

1135258

8 °/,, 1365724

8 0/a 1.135632

1325102

1035741

316$'755

300518a

.3033272

2105010

25462
223

125651
115526
95732

55883

95331

65635
95521

44$718

485377

57072

105216

785028

885070

1065343

1305299

965441	 8 %

205763'	 8%

235211	 . 8 %

1545751	 8V0

1235139	 ! 0l3

1435580

1145935

à •

8 %

3765,008 8 vo

3365395	 8 0/,

329$643 8,,3/10

2935188 8. 0/0

2548 3 cio
26:2

158817 20 %
5 %

125164 - 20 %

°	 '75353 20 %

75017 20 %

75372 %
105573 10 Se

475103 %

605023 5 'Ni

615970 5 %

735911 5 %

825131 5 %

925705 5 elo

1115030 5 %

1375155 • 5	 4-

1485180	 13	 '5'
35705	 5 %

1405771
,	 35577 s'

88. O me smo trabalho feito com
pi ho de Riga, uma

89. Bandeira sor-ui-circular, envidra-
çada para vão de 1'4 ,20, fei-
ta com madeira de lei, urna

90. O mesmo trabalho teitaccon pinho
de Riga, uma

Janella de par com caixilho de
veneziana e vidro, bandeira
envidraçada e duas, folhas
internas do calha para vão-
de l ee10x2m.20 feita com
macieira de lei, uma

92. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma 	

93. Jamba de par com caixilho do
veneziana e vidro, ban leira
envidraçada e duas folhas
interiores de calha, para vão
de Pu,00x2'1,20 feita com
madeira de lei, uma 	  1185613

91. O mesmo trabalho feito com, pi-
nho de Riga, uma 	 '	 1235531

93. Janella de guilhotina com caixilho
envidraçado e duas folhas in-
teriores de calha, para vão
de im ,00x2m,20 feita com
madeira de lei,

O mesmo trabalho feito com pi-
• nho do R ga, uma 	
Portão de correr de par, para

vão de 2%00 x2''',7S com to-
das as ferragens, executada

, com madeiro de lei, um 	

. das as ferragens, feito com
- madeira de lei, um 	

100., O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga. um 	

101. Pintura a oleo a tros de mão
ea.2 	 .

102. Caiação , a tras de mão, m2 	

	

103: Calçamento a paralelipipedo, na2 	
104.; Idem a Mac-Adam, m2.... 	
105. Idem a tijolos, m2 	
-106. Telhas curvas assentadas em

obra, sem argamassa, m2 	
107, Telhas curvas assentadas em

obra, com argamassa, m2 	

	

308. Idem chatas, formato franca	 ,
assentadas em obra, m2 	

109. _ Idem de zinco, ondulado, m2 	
Tabella complementar

n1, Tesoura de madeira de lei, para
vão de quatro metros, assou-
tada na obra, uma 	

2, Idem de madeira de lei, para
vã.° de cinco metros, assen-

• tada na obra, uma 	
Idem de madeira de lei, para

125'132

v3.6 do nove metros, alen-
tada na obra, uma 	

• 23 Idem de madeira de lei, para
vão de 10 metros, assenta-,
da na obra, uma 	

4. Idem de madeira de lei, para
vão de 11 metros, assenta-
da na obra, uma 	

Idem de madeira de lei, para
vão do 12 metros, assenta-
da na obra, uma 	

firenchal de madeira do lei, M/,..

11. Idem do madeira de lei (Orn,22>e
450W- '	 ,• 4'703x0,11), ML 	

12: Cumieira, te e:a, laroz ou espigão
de madeira de lei ("16x
x0e,11), álL 	 	 35598	 5	 - 3510

13. Cumieira, terça, laroz ou espigão
1/41e madeira de lei ("28X

• x0',11), ML 	 	 45785	 5 %	 45546
14. Encalbrameuto e ripamento do

madeira de lei para telhas
planas, m2 	 	 65763	 5 1/4	 55175

45. Ilcuo e ripa:mato de madeira de- -
lei, para telhas curvas', m2.	 43921 4 5 '1/4	 45675

S. João d'Dl-Rei, 27'de junho da 1018. - Francisco Thatlina-
largo de Faria. - .

Proposta do contracto _para contrucção do trecho comprehendido
entro o kilornetro 91 o o kilometro OS do ramal de Angra dos
Reis, do confermidado com o projecto de conclusio das obras

'• 'desta linha fereea e edital do 21 de maio publicado no Piaria
Official de 9 de junho do anuo corrente.

Francisco Thaumaturgo de Faria, brasileiro, residente na Capital
Federal, construtor de estradas de ferro, como prova com 03 attes-
tados de • idoneidade que apresenta e que a esta acompanham em
enveloppo fechado, vem se propor a construir, no ramal de Angra
dos Re:s, o trecho comprehendido entro o kilornotro 91 e o kilomotro
95 dessa linha mediante as condições abaixo, que serão reduzidos a
confracto, caso seja acceita cata prop5sta.

Primeira - O proponente acceita, nos termos de direito as con-
dições geraes e especificações relativas ao serviço de construcção do
trecho cujos trabalhos se propõe a executar; 	 -

Segunda - O proponente. se obriga a depositar no Thesouro Na-
cional a quantia do (0:0005 como caução da execução do alludido
trecho acima mencionada, caso seja acceita esta atta proposta e a
assignar o necessario .contracto logo que for chamado para tal fim
pela directoria da Estrada.
• ,Terceira-0 proponente se obriga a fornecer materiaes de pri-
meira qualidade a juizo da Directoria da Estrada do Ferro Oeste de
Minas ou do quem do direito.

Quarta--O proponente se obrisra a executareos serviços peles preçoa
da tabella, publicadas no Diario Oficial de 9 dcrjunho corrente bOnl
as differenças constantes da, tabella seguinte.

gi•

95.

9:4

98: O mesmo trabalho feito com pi-
nho do Riga, um 	

90.. Portão . de correr do par para
vão de l uerk3x3r°,10 com to-

vão de seis metros, assen-
tada na obra, uma

Idem do madeira do lei, para
vão de sete metros, assen-

	

- tada na obra, uma 	
5: Idem de madeira de lei, para

vão de oito metros, assen-

	

tada na obra, uma 	
4. Idem de madeira de lei, para

19,

Numero	 Designação dos trabalhos 	 da	 liquido do

I. Trabalhos' preparatorios -

Preço	 Aba.	 Preço

tabeflo, -	 to	 proponente

3.	 Roçado em capoeira. m2 	 	 5010	 10%,	 5009
2.	 Idem em capoeirão do machado,

ne2 	 	 $020	 .1.0% $1i8
3.	 Idem em matta virgem, m2 	 ,	 .500	 10% 5036
4.	 Deslocamento, m2 	 	 770	 (055 5603

L. Trabalho de excavação
1) Em cortes, empresamos, mui-

nboa de serviços o valletas ;

5.	 Exeasaçio em terra, m3 	 S0)0	 209s	 $720
Idem em lutado, m3 	

GA. Idem em	 schistos	 compactos,
15230	 101/4	 15134,

m3, 	 .25370	 10%	 25133
7.	 Iriam em pedra solta, m3 	 3$ -. 90	 20%	 33e32
.8.	 Idem em rocha, rn3 	 751i0	 10% •	 65640
8A. Idem em serviço de respagem,

m3 	 $800	 20%	 $640
813. Installaçao de serviço	 de	 ras-

pagem, rn3 	 5300	 209'.	 52W

2) Em cavas para fundação:
9.	 Excavação em terra para fun-

dação de obi as, do arte, sem
escoramento, m3 	 15350	 10%	 1$215

10.	 O mesmo	 trabalho	 com	 asco-.
ratnento, m3... 	 25440	 'Z1/4	 25270

11.	 Accrescimento	 do preço	 para
o mesmo trabalho com es-

•	 gotainento	 durante	 toda 'a
eseavaçáo,	 por	 ulcero	 do
profundidade, m3 	 153:0	 !O%	 45215



Preço
da

tabella

Aba-	 Preço
timen- liquido do

to	 proponente

Preço
da

tabella

Aba-	 Preço
timen- liq uido do

to	 proponente
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Numero Designaeão dos trabalhos
•

• 3 ) em tunneis

	

42.. Escavações em terra, m3 	
13. Idem em rocha, m3 	

/U Alvenarios e trabalhos condexos

14. • Argamassa n. 4 de cimento
puro, rn3.. .s . 	

35. Idem n. 2 de 1 vol. de chnen-,
to e i de areia, in3  • 	

46. Idem n. 3 de 1 vol. de ci-
mento e 11/2 de areia. m3.

37. Idem n. 4 do 1 vol. de ci-
mento e 2 de areia, m3 	

18. Idem n. 5 de 1 vol. de ci-
mento e de 3 de areia, m3 	

19. Idem n. 6 de 4. vol.. do ci-
mento e de 4 de areia, m3 	

20. Idem n. 7 de 1 vol. de cal
e 1 do areia, m3 	

21. Idem n. 8 de 1 vol. de cale
1/2 de ar3ia,m2 	

22. Chapa do argamassa n. 3r m2,
23. Concreto n. 1. do pedra bri-

• tada e argamassa n. 3, m3.
21. Dito n.. 2 de pedra britaria

e argamassa n. 3, m3 	
23. Dito n. , 3 de pedra britada .e

argamassa n. 3, m3 	
26. Alvenaria do apparelho com

argamassa n. 8, m3 	 .
'7-27. Dita do lajões com argamas-

sa. n. 8, m3

IV. Trabalhos de madeira

85. Vigas do aroeira serradas ou fai-
quojadas nas quatro faces,
com esquadria de "15 x
("ao ou maior,até 8 metros
de comprimento, assentadas
em obra m3 	

87. As mesmas vigas com igual es-
quadria e de comprimento
superior a 8 1'2 ,00 assentadas
em obra, m3 	

88. Vigas de madeira de lei, serra-
das ou falquejadas nas qua-
tro faces, com esquadr a iu-
fe ior a 021,15 x 0'2 ,30 com
qualquer comprimento, as-
sentadas ent obra, m3 	

AO. As -mesmas vigas com esquadria
de O.Ui x 0°,3) ou maior,

, assentadas em obra,
40. Estacas de aroeira ser • adas ou

falquejadas nas quatro faces,.
com esquadria de 0".30 x
0 12 ,30 enterradas até 8%00,

O excedente até 12 metros, 1/8
• dos preços acima, por metro

enterrado 	
41. As mesmaa.estacas a:mu-igual es-

quadria, euterradaa , de 12•
metros 	

Numero Designação dos trabalhos

,	 O excedente, 1/12 dos preços

	

. acima, por metro enterrado. 	 05700
V. Trabit::ws diversos

,42. Transporte dos materiaes das
escavações por decametro
de distancia harizoatal, m3.	 $017.	 10 1,

4335030, .20 %	 .3485 504	43. Transporte dos materiaes para
obras de arte, por deca-

25155:20 (8 sí, _ 20352 :17	 melro de distancia horizontal,	 5026	 13 'V.	 $022 •
44. Quebrarnento de pedra para

4945139	 5 %	 1815709	 • concreto (mão do obra ) do
numero seguinte, m3 	 15500	 5%	 45275

3565070	 5 % 1 485267 15. Pedra quebrada para concreto,
,	 m3 	 	 145030	 5%	 135330

1135320	 3 % 1075654 46. Enchimento de vãos com pedras'
• • quebranas, m3 	 	 -165390	 10%	 145751

885080	 5 %	 835078 47. Enrocamento com pedras joga-
das, m3 	 ....	 95900	 10%	 85910

225310 20 %	 FZ5848 48. • Idem com pedras arrumadas, m3	 155 . '60	 h%	 145207
49. Empedramento, m s'	 	 55120	 5%	 45R61•

195720 15 %	 465720 50. Empilhamento de pedra, m3 	 	 5800	 10%	 5720
75370	 5 %	 75092 hl. Revestimento com leivas ao-chato,• . m 	 	 151130	 10%	 $92'7

4775183	 3 % 4715885 52. Idem de leiva, a tição, m3 	 	 15600	 10%,	0410

.1{55330	 3 %	 1115870 .53. Esgotos com canos do .barro,
do 0m,30 de diametro, ML

54, Levantamento dos materiacis das915850	 3 s's	 89590s	 escavações para cada im,50
de altura, m3 	 	 5270	 LOW	 5243485030 10 %	 435767 55. Carregamento a descarga de
terra, m3...., 	 	 5380	 h%	 $160345470 1.0	 - 315023	 56. ` Idem e descarga de pedra, m3	 5800	 L; ./.	 5760

57. Apiloamento.de terra, em cama-305130 10 %	 275117	 das de 0111,20, m3 	 	 5800	 5%.	 $760
58. Ferro em obras para braçadeiras,225480 10 .%	 205232	

ponteiros, armeis, etc., kg 	 15330	 10%,	.45i97
355440 10 %	 13890	

V/. Edificios e dependencias
315290 10 %	 30$86i

	
50. Parede de frontal com tijolos aci

chato, carcassa do madeira

	

5557W 5 %	 55292
	

de lei e argamassa n. 8, ml 	 1'4661	 8i'	 - 55219
60. Parede de tabique de taboas de

105890	 5 %	 105340
	

madeira de lei e enchimento	 ..
de argamaSsa is. 8, in2 	 	 135130	 8%	 (25080

	

257555 %	 23617 61. Parede de pau a pique cam paus
roliços e enchimento de ar-25320	 5 cá	 25201	 gfila plastica argamassada,

• m2 	 •45468	 8%	 45111
52. Embaça e reboco com argamassa

n. 7, in2 	 	 4$551	 • 8%	 15427
63. Idem e reboco com argamassa

ri. 8, In?. 	 	 45196 ..	 8%	 453.'7
.	 64. Madeira de lei em tabaas de

• 0m,025 de espessura, m2 	 	 85119	 8%	 2.5198
' Os. Pinho de Riga em peças de

Oin,225x0in,075 de esquia-

	

857O0 45 • 	 725000	 dria ou menores, apparellta-
do, m2 	 	 	 3295693	 8%	 11,9531/I

60. Pinho de Riga em taboas de
0m,025 de espessura, appa-
ralhado, m2 	 	 35353	 8%	 85085

67, Pinho de Riga em taboas de
4bn,012 de espessura appa-

• rolhado, m2 	 	 25009	 8 %	 4589-
09. Ripas de pinho de Riga do 01", ntl X

X0"1,21 serradas a assenta-
"15303	 IS -.9.- 05630	 das em obra. ml 	 •	 $179	 8 %	 5163

09. Lambrequins, guarnições, etc.,
etc., até 0'4 ,25 de largura

725600	 33 % 6457(0	 assentadas em obra,' int 	 	 23310	 8 % -•15877
70. Soalho de madeira de lei, ema

• taboas de 0ta ,25 de aspes:lera	 ,
• junta secea, m2 	 	 1454'70	 S so	 133313

71. O mesmo trabalho feito com pi-
1035700 • 40 %	 90503)	 nho de Riga, ni2 	 	 13S14	 8 1.5	 425133

'72, Soalha de madeira de lei, com
tab-as de 01%025 de aspes-

135300	 100 1. 115970	 sura, junta de macho e fe-
• moa, m2 	 •	 473361*	 8 %.	 tusta

11. O mesmo trabalho executado
1885200	 10 °is 1695380	 com pinho do figa, ní: 	  . 145036 - 8 51.	325931•

	

- .175190 15%	 145867

	

375880 30%	 315092
¡o	 vsao

0015

28. Dita de lajeies sem argamassa,
m3 	

29. Dita orclinaria com argamasta

30. Dita °ulularia de pedra. secca,
m3 	

31. Dita de tijolo com argamassa
n. 8, m3. 	

32. Apparenio grosso em pedra, a
ponteiro ou picão, tna3 	

33. Apparelho fino em pedra, esco-
pro, 1512. 	

34. Rejuntamento com argamassa
n. 2, m2 	

35. Rejuntamento com argamassa
ti. 3, m2 	

35A. Extracção do pedras para alve-
narias, concretos, etc., m3,	 '75950	 4 5%	 65758

9D5,800	 ví; 62528R
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,
Numero	 Designação dos trabalhos

74.	 Soalho de couçoeira e barrote de
pinho de Riga, junta secca,

Preço

tabella	 ,

Aba-	 Preço
thnen-	 liquido do

to	 'proponente
,

m2 	 203019 á % 193216
.73.	 Forro de tecl.n com taboas de pi-

nho de fira, de 0%12 de es-
pessura, folha lisa, 'ina 	 6$108 8 35 53620

10.	 Forro.de tecto com	 taboas de
pinho de Riga...de 0%12 de
espessura, junta de saia e
camisa, m2 	  '7322'k 8 35 6617

77.	 Forro de tecto . com ripas de
Om,02x0m,Ç6,	 sobrepostas

•	 em xadrez, m2 	 5$316 8 % 43919
8.	 Forro de panno, Com quadro do

madeira, m2 	 33352 8 e/e 3$084
79.	 Porta de calha, de par e bandei-

ra envidraçada para	 ão de
i m.20x3m,20 feitas com ma-
deira de lei. uma 	 1155180 8 % 105S9G5

80.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma 	 913115 8 % 845902

81.	 Porta de calha de par e bandei-
ras envidraçada para	 vão
I m,i0x 312 ,20' feita com ma-
deira de lei, unia 	 • • 91$303 8 % 843000

82.	 O mesmo trabalho feito com pi- -
,	 nho de Riga, uma 	 773155 8 % '703982

83.	 Porta de calha de par, sem ban-
deira, para vão de Im.00X
x3111,00 feita com madeira
de lei, uma 	 ingán 8 783947

SI.	 O mesmo trabalho feito com pi-
nho de . Riga, Uma 	 595533 8 35 54$771

85.	 Porta de almofadas,	 de par e
bandeira envidraçada, para'
vão	 de	 Pa,20X3 m .2 .),	 feita
com madeira de lei, lima 	 1285799 8 % 1183493

86.	 O mesmo	 trabalho	 feito	 com
pinho de Riga, uma 	 873600 8 % 805592

87,	 Sandia para vão do 1m,20X1m,75
com caixilho de	 par _envi-
draçada e duas folhas inte-
riores de calha, feitas com
madeira dç lei, uma 	 1195748 8 35 (103169

, 88.	 O	 mesmo trabalho	 feito	 com
pinho de. Riga, uma 	 063241 8 % 883726

89.	 Bandeiras	 sam:-circular,	 envi-
draçadas para vão de 1%20,
feitas com madeira	 de lei,
uma 	 263763 8 35 24A22

90.	 O	 mesmo	 trabalho	 feito	 com
pinho de Riga, uma 	 233211 8 % 215357,

91.	 Janella de par com caixilhos de
veneziana e vidro, bandeira
envidraçada e duas 	 filhas
internas de calha para vão
do 1 m,10x2m,20, feita	 com
madeira de lei, urna 	 1545751 8 % 1423371

92.	 O	 mesmo trabalho	 feito . cum
oinho do figa. urna 	 1233139 8 % 1133288

93.	 Janella de par com caixilho de
;	 veneziana e vidro, bandoi,a

envidraçada e duas -folhas
interiores	 de	 calha,	 para
vão	 de	 I nI ,00x2n1 .20,	 fe.ta
com madeira de lei, uma 	 1483613 8 35

-

1363724
95.	 O mesmo trabalho feito	 com

pinho de Riga,. uma 	 1233531 8 % 1133632

95.	 bulia de guilhotina com caixi-
"	 lbo envidraçado e duas fo-

lhas interiores	 de	 calha,
para vão de 1u,00x2m,20,
feita com madeira de lei,
uma 	 1135389 8	 35 1323102

96.	 O mesmo trabalho feito 	 com

-	
pinho de Riga, um 	 1145935 8 % 1d5574I

97.	 Portão de couer de par, para
viii rio2m,00 X5 com to-

-4 as ferragens,	 executado
coto cadeira de lei, um 	 37659)8 8 55 3iO3750

98.	 O mesmo trabalho feito . com
pinho de Riga, um 	 3363395 8 % • 3093/82

Numero	 Designação dos trabalhos

•
09.	 Portão de correr de par par

vão de l a ,60x3 w ,10,	 cora
todas ferragens, feito com
niadaira de lei, um 	

100.	 O	 mesmo	 trabalho	 feito	 com •

Preço
da

tabella

3205553

Aba-	 .	 Preço
thnea-	 liquido do

to	 laroponento

8 %	 30352'72

pinho de Riga, arn 	
101.	 Pintura, a oleo a tres de mão,

m2 	

2935488

23548

8 0A,

•	 3	 35

2103010

23172
102.	 Caiação a tres de mão, m2 	 $262 15 % 5223
103.	 Calçamento	 a	 parallelepipedo,

153817 20 % 125354
101.	 Idem a Mac-Adam, m2 	 12 .:132 5	 0,1, 113526
105.	 Idein a tijolos, ni2.	 1241d4 20 % 9$732
106.	 Telhas	 curvas,	 assentadas	 em

obra, sem argamassa, m2 	 73353 20 % 53883
107.	 Idem	 curvas,	 assentadas	 em

obra, com argamassa, m2 	 75917 20 % 6$334
108. 'Idem chatas,	 formato frameez,

assen adas em obra, m2 	 75372 10 % 63635
109.	 Idein de zinco ondulado, m2 	 .105578 10 % 93521

Tabella complementar

1.	 Tesoura de madeira de lei, pata
vão de quatw metros, assen-
tadas na °rifa, uma 	 473103 5 4% 415748

2.	 Idem de madAra • de lei, para
vão de cinco metros, assen-
tadas na obra, uma 	 503923 5 35 485377

3.	 Idem de madeira de lei, para
vão de seis metros, assenta-

-	 das na obra, uma 	 613970 5 % -575872
4.	 Idem de madeira de lei, para

- vão de sete metros, assen-
tadas na obra, unia 	 '733911 5 % 703246

5.	 Idem de madeira de lei, para
vão de oito metros, assenta-
das na obra, uma 	 823134 5 % 785028

O.	 Idem de madeira de lei, para.,
vão de nove metros, assenta-
das na obra, um 	 923705 5 % 883070

7.	 Idem de madeira de lei, para
vão de -10 metros, assenta-
das na obra, tuna 	 1113939 5 % 1063343

8.	 Idem de madeira de lei, para
vão de 11 metros, assenta-

'	 das na obra, uma 	 1373155 5 % 1305298
9.	 Idem de madeira de lei, para

vão de 12 metros, assenta-
dita na obra, urna 	 (485180 5 % 1405771

10.	 Frenchal de madeira de lei, ML. 33765 5 % 33577 
11.	 Idem do madeira de lei (Ora,22x

X0'1,11). ML 	 Vé9o2 5 55 4$70§,
12. i Cumieira, terça, Iara ou espigão,

de madeira de lei (43%16 X
•	 x0m ,11), ML 	 3$,398 5 % 3$419

13.	 Cumieira, terça, laroz ou	 espi-
gão,	 de	 madeira	 de	 lei
(0,?.2x0m ,11, ML 	 43785 5 % 45546

11.	 Encaibramento e idpamento de
madeira de lei, para -telhas
planas, m2 	 55763 5 % 534.75

13.	 Idem o ripartiento de-madeira do" .
•	 lei, para telhas curvas, m2. 43921 5 % 43675

S. João d'E(-Rey, 27 de junho de 1918.- Francisco Thatonaturgo
de Faria.

Proposta de contracto para construcção do trecho vompreheudi
entre o kilornetro 93 -e o kilometro 99 do ramal de Angra doS
!bis, de* conformidade com o prointo de conclusão das obras
cesta linha ferroa o edital de 24 de maio publicado no Diarin
Officio/ de 9 de junho do anno corrente.

Francisco Thamnaturgo de Faria, brasileiro, residente na Ca-
pital Federal, eonstructor de Estradas de Ferro. comt prova com-os
attestados de idoneidade que apresenta e que a esta acompanham em
enveloppe fechado, vem se propor a construir no ramal de Ar' ra.
dos Heis o trecho ebmprehendido entre o kiloinetro 95 e o ki'ou tro
99 dessa linha meliante as condicçães abaixo, que serão reduzidos a
contracto, caso seja aceCa esta proposta.

Primeira - O proponente acceita, , nos termos de direito as con-
dições geraes e esnecificações relativas ao serv,ço de construcção do
trecho cujos trabalhos se propõe a executar.



451.34
2S .33.
35032,
65600
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Segunda.- O proponente se obriga • a depositar no Tlie,souro Na-
, cional a -quantia do 1.o:0 b3 como canção da cxqcução do alludirio

•trecho acima mencionach •caso seja ac ceita C3'a sua proposta, e a
assignar o necessa. io contracto log"J:que for chamado para tal fim
peia directoria da Estrada. .	 , „,	 . -	 •

• Terceira 9 proponente se obriga a fornet'er materiaes de pri-
raeira qualidade a„juizo ia directoria da •Estrada de Ferra Oeste de
Minas „iti de quem do direito. 	 .	 •	 •

• Quarta	 0 - pr000nente sobriga, a mudar os. serviço, pelos
•preços da tabella. pubUcala no Diarin Officio! dc e d'è junho do cor-
rente, com as' ditTerenças coustantatcia tabella seguinte;

Preço • . Abas- ' Preço

	

Numero Designação cl % trabalhos	
tabena	 to	 proponente -

• timen-' liquido do,

	

Traballto$ 92-cpartjtorios. 	 . •

	

:• $010 - 10' %	 . $909. Roçado cm ca.poeira;
2. Idem eM (apoeira() tio machado,-	

$0211 10%
	

50!8.rn2 	
• Idem cm matta virgem, m2: a.. •.	 S0•0. 30 %.	 .$030.

	

$:70	 10.	 -35934. Destacamento, m..), 	

- Trabal4os dc excavacrIO

1) Em córtes, empresfimos,
"' , caminhos de . servivs-c.
•

	

• vadetas: . •	 '

5.

•

	• EXcavaCkAb um terra,-m3 	
-, G. • Idem cht

A.Idem iii s,histos conipactos, m3.- •
'7.- kittin cm pe.-fira. solta,' in3... 	

8. hlenf orá rocha, 	 . ....
8.A. Idem ern • Vrra,'.eaa serviço , cio

•raseacem, m3... 	
8. 13. Installaçlto de serviços de. raspa-'.

'gen), tri3 	
• • 2) Din : .eavas paça. fundação:.

O. ExcavaçRn'em terra para fui;
çio "de obras de arte,' sem
escwametito, m3.	

10. O mesmo_ trabalho com escora- .
mento, -m3 	

11. • Acerescimento- de- preço para o
mos:no trabalho com_oxgot.a- -
moino durarll te tola a. exca-

• vaçlo, -j)or inetro'de'profun-
d .1a4e, In?	

turmeis: '	 •
Excavaçãcrem terra; 	 . ' 173120

1.3. Idem em rocha, m3 	 	 375530
111.-Alvenvios e . trabalhos CQ11-

• nexos	 -	 ""
n .•

il. Argamas.sa-n. 1 de cimento puro,,-
- '.	 w3 	  :4333030\ .. 20 „„%

15. Idem n. 2 do 1 vol. de cimento e .„' ..	 .	 ..
,	 1 de areia. .m3	   • 2515520	 18 , .%

-..	 10. Idem, il. 3 de 1 vol. do cimente . 	 ,	 ..	 • • -
,,.	 e 1 1/9 de areia, m3. 	  .. '. 1013á30	 5. •.. 181'3709-

17,. Dita 11. 4 do 1 vol. do cimento e
-	 ..	 2 de. areia, m3 	 --'	 -•	 _1'1563070.	 5 ..°,4,- 1483257„
18.- Dita n. 5 de t . vol. de -eianento e

3 de. areia, m3...........;..... ,-. 4135320 , 	 5 %	 1015054.
19.. Dita n.-0 de 1 yol. de cimento e„ • . • 	 , . . ..

4 de areia. in3 	 	 883080 • 5. %,',	 83•676
20. Dita. n. 7.de 4 v61. da cal 1 do

"	 • •areia,' m3..., ....... ,...„ 	 	 • 223310
24. Dita u. -8 de t vol. 'de cal. e- \
• 1 1/2 de areia, 1n3  - •	 •193'720

	

22. Chapa de argamassa ii. 3, m2 	 */	 , 75570 -
23. Concreto it. 1 du pedra britada,

	 ...	 .

e argamassa ii. 3. in,l'.: ... 	 	 117$180 •' 3
24. Dit,an . 2 da pe3ra britada e . ar;	 .

gantassa n, 3, m3 	 •	 ' 1153330- • 3
25.. Dito ir. 3 de pedra 'tiritada e.ate-

gamassa n. 3, m3  •-	 .91$850 - 3
20. Alvenariá, de apparelbo com ar-

- .	 gantassa n. 8, 1113  • 	  t,	 - 48$030` 10
27. Dita da lares com argamassa •_

• n..8,.m3	 • ''	 • -	 -34$'F70 „10
23. Dita: de lajOes sem argainasa,' . • • •	 . '

• 11)3  • - 	  	 - .	 • '30I30	 AO

$210

25270

45350 '•10 15215

e
% • '1455";:."'

	

10 45	 345002
.	 .".

; 20. Ditai ordinaria com argamassa
n. 8, m3 	 •	 •	 223180 • 10

30.. Dita ordina'ria de pedra secca,-
is, „tri3 	 Ny,•• • .1 ...* •	 4i1.5140 '

rumero Designação, dos trabalhos

31. Dita de tijolo Com argamassa n. 8,
•

32. 'Appanrie3lbo grosso em palra, a
• 'ponteiro ou pic'do, m3 	

33. Apparalho tino em pedra, a es-
• capro, 102 	

34. flej u ta mento -com a rg.a aSsis
n.. 2,m2  •

Ilejuntamento com argamassa
_	 h. 3. an2 	

35 A. Extracção de pedras para, alva-
-- uarir.s; concretos, etc., m3.

Trabalrgs de. madeird.'

Preço	 Aba-	 Preço
-timen- liquido do

,tabela	 to	 proponentg

3'4290 10 %	 305851
-b5370 1 ,5	 ' 25902	 .,

103890 • 5' %	 05316
•

2$755	 O í '	23617

2$320 -.5 V,' ,	 25201

739;0 . 15,• 0,1	 65733

.	 '

• 723070

713303,- '13

	

.•	 .•

	

.% •	 G0360,3

,7 4000' • 15 6.(	 013714:

.	 -

10 v. :11$.0:11
„

153700 10 %	 134130

10 fro	 $243
Se"'

$3W	 5 o;
33.:. 0	 •

•$S00 .	 5 0/. • _	 •3750

$300'
45ãW.1-

.'2A2,70

7510)

$300 20

- Ipso 10 .%.

, 23140	 7 St

- 1.3330	 1319'4'
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'	 ..
,V. Trabal4osylircrsog.

42.. Transporte dos materiaes das ex-
cavações-por decamotros de

'	

--,
.',
	

distancia horizontal, m3.:., 	 ;	 $117 .10 I': •
346. 3004	 43. Transporte dos' matcriaes para.	 •.

obras de arte por decamotru
2063247 „„ •	 de distancia borizontal 	 "	 .° 3926	 1.;; 04- 

	

4 , ....„ Quetrahnnto de pedra para coa-	 ,

	

.	 ereto (mão de obra do -nu-	 ' • -

	

.	 mero seguinte), ni3 	 • ` 43300 ' 5 %	 459:.) -'

	

It.' Pedra quebrada para concreto, 	 - •• • .. ..
' , m3 	  • 115030	 '-5 %.	 133:130.

	

4:0.. , EncNimento do vãos com pedras 	 •

' '...:	 quebradas, 1113 	 •	 '". 105390 s	 10 45.',
47. Enrocamento com pedras jega-

	

.,	 das, tn3 	 	 MOO '10 : os -' 85019•

20 54, - 175348 48. Idem	
_

	

com pedras arruinadas, 	 . . -..

	

'"'`.."'	 •	 '	 1113 	 •	 ..,...

	

"1:;$50	 n; °,';	 • 115207
15 % •• .168726 ' '40.- Enpedramento, ,m2 	 	 . :;3-12 •J	 O 4:	 4586.4
5 45	 , 73002 50. -- Em dlhamento de pedra, m3 	 "	 5800 10 %	 $na

..	 51. Revestimento com leivas ao chá-
% - 17	 65	 •	 .	 to, m2 	 	 151-1:10	 10 t;	 *	 $027

52: - Idem de leiva, a tição, m3. 	 	 1450)	 10 -ts - •1511'0
ts7113870	 53. Esgoto com canos de barro, 'do •.., 	 .. ::.,,,„.	 " -• • ,• .

0"1,3) de diametro, , IRL 	  , ----	
,.	

-	 -•

%	 .894095	 54. Levantamento das mate riaes das
excavaç5es para cada 1w,30

% .. 434757	 •	 de altura, m3 	
55. -:Carregameilt) e descarga de

	

O.:^ k ' 313023 -.	 terra. n13...„ ... .. . .... t. • • • •
50. Idem e descarga de pedra, /113.-...

% . -- 273117 • 57. ..Apiloatnento de terra, eia. ca-
í	 -	 _ .., piadas de O",20, nt.3.. . *„ -. ..

% .- 2a3232	 58. Ferro em , obra para. braçarici7
. ras; paliteiros, anileis, etc.,

%	 133880. ,	 tg.  • ••

13215

'35, Vigas do aroeira •serrada ou
• • ., -Éaloucjadas nas'quatro laces.

c-un eSquadria cio 0'n,15>-;
• <0m,30 ou maior. até. oito

metros de coniprimento, as-
'sentadas em obra, m3. 	 	 8,1$I0N

37. As me-loas vigas com igual, os-
- qua:Ivía e de eomprimeetn

• sunerior a 8,,03 assentadas
•• em obra	 •	 	 " 063800- 13 -41' 	 825289

38. Viga de madeira -de	 ^
• itas ou falquejadas nas ,'quit-

• „ iro-faces coin esquadria in-,
ferior a 0%15 x "30 com
qualquer comprimento, : as-,

' senta .as em obra,
As mesmas vigas . com esquacLia.

do-O"',135<P,30' ou maior,
.assentadas em obra, m3....

40, Estacas-da aroeira' torradas. ou
_ falquejadas nas quatro . Caces,

com . esquadria de Ow,30.x
x0',30 enterradas até.f.w.,00.

.	 103$709	 10 -%	 933039
O pxcedente até„ 12 metros, t/8

. dos preços achna; por metro
enterrado 	

41. • As mesmas estacas cote igual es-
.	 quadria,. enterradas de 12

mit tra  • '	 I8s:$.200	 íGO$.Jáo
O excedente de 1712 dos preços
• acima, por metro enter-	 •	 ,.
• „. rado

4-.
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Numero	 Designação .dos trabalhos

VI. Edifieios e dependencias'

.	 Parede de frontal com tijolos ao
chato . carea.ssa do	 madeira
de lei e	 arganiasso n. ' 8,
m2 	

Preço
-	 da	 timen-
tabuila

•35661	 8

Aba- '

to

Preço
liquido do

proponente

.	 85209
60.	 Parede do tabique do taboas do

madeira de lei e enchimen-
to do argamassa n. 8, m2 	 135130 •	 8 !; 12080

21.	 Parede do pao	 pique com idos
rolie,os e enchimento de ar-

plastica argamassada,
in2 	

•

45168. . 8 'A 45111
62.	 Emboço c reboco com argamassa

n. 7, m2 	 15551 8. % 15427
63. Idem e roboco com	 argamassa

m2 	
61.' Madeira de lei em taboas 	 de

1510G. 8

-

;5 15377
•

0°,028 de espessura, m2 85149' 8 75498

65.	 Pinho de Riga	 ern	 peças	 de
Or°,225x0m ,075 de esquadria
ou menores,	 apparelhado,
.m2 	 • 1295693

•

8 °a;
•

1105318
GG.	 Pinho do Riga em taboas	 do

0%025 de espessura, appare-
lhado, m2 	 35333 8 15 3508'i

67.	 Pinho do Iliga em taboas do
0%012 de espessura, appa-
rolhado, m2 	 25009 8 !; 15819

68.	 Ripas	 do	 pinho	 do	 Riga.	 do
0°',06x0m,021,	 serradas e

Numero Designação dos trabalhos

_
86. O mesmo trabalho feito com pis

nho de Riga, uma 	 	 875600
87. Janella para vão de la',20X2°,73

• com caixilho de par, envi-
draçada, e duas foljaas inte-
riores de calha, feitas .com
uma leira do lei, uma 	 	 1195748	 8, 0/,,	 1105162

88. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, uma 	 '	 • 965141	 8 0/,	 885726 •

uma  ,	 205763	 8 °/, • 24322
00. O mesmo trabalho feito Com pi-

_	 nho de Riga, uma 	 	 235214 - 8 O/,	 215357
91. Janela do par com caixilhos de

veneziana e vidro, bandei-
• ra envidraçada e duas fo-

lhas internas de calha, para
vão do I m,10x21°,20, feita
com madeira de lei, unia 	 	 154731	 8 ,°/,	 1425371,

92. O mesmo. trabalho feito com pi- •
•	 •	 nho do Riga, uma 	 •	 12 3513- 0	 - 8 V, • 313$28B

89. Bandeiras Semi-circular, envi-
draçadas, para vão de P",20,

,	 feitas com madeira de lei,

Preço • Aba-	 Preço
da	 timert- liquido da .\

(abelha	 to	 proponente

8 0 som

•

•

assentadas em obras. ml
•69. Lanibrequins. guarnições, etc.,

etc., até "25 do largura,
assentadas em obras, ml....

1'0. Soalho de madeira do lei, 	 com
• taboas de espessura, junta

• secca, m2 	 ,• •
71. O mesmo trabalho feito com pi-

nho de Riga, m2 	
72.' 'Soalho do Madeira de lei, com

• taboas do 0m ,025 de espessu-
ra, junta . do macho e fe-

. nua, m2 	 . 
73. O mesmo trabalho executado

com pinho de Riga, m2 	
71. Soalho de conçoeira e barrote

do pinho -de Riga, junta
secca, m2 	

78. Forro de tecto com taboas de
pinho de Riga, de 0%012 de

• espessura, folha lisa, m2 	
;3. Forro de tecto com tabus de pi-

nlio de Riga, de 0°1,012 do
• -espessura, junta de saia o

camisa, m2 	 ..
77. Forro do tecto com ripas de

0°,02,,X 0%00, sobrepostas
em xadrez, m2 	

78. Forro de panno, com quadro do,
madeira, m2 	

Porta do calha, de par o bandei-
ra envidraçada para vão do
PM X 3°,20,- feitas cryai
madeira de lei, uma 	

80. O mesmo trabalho feito em
nho de Riga, uma  • '

93. •Janella do par com caixilho de
veneziana • o vidro,. bandei-
ra envidraçada e duas fo-
lhas interiores ` de caria,
para vão de lm,00X2w,20,
feita com madeira de lei,

• • uma 	  . .	 1485613	 8 °A; 1165724
•

nho do Riga, uma 	 	 1235334	 8 °/o 113653.1
03. Janella de guilhotina com caixi-

25010 8 °h 15877 • lho envidraçado e duas fo-
lhas interiores de calha,
para vão de Ir°,00X2m,211•J

11$470	 8 Vo	 135313	 feita com madeira de lei,
uma 	  14351189	 8 011 13410B

135514	 8 0/' 123/33 -90. O mesmo trabalho feito com pi-	 •	

.nho do 1-liga, uma. 	  •	 1145033	 8 (14,	 10'i5711.:
• 07. • Portão de correr, de par, para

vão do 2°,00x2n1,75, com
•175361	 i; °h	 135973	 todas as ferragens, executa-

do com madeira do lei, um. 3705908 • á Vo 3465730
143056	 8 Va	 125032 08. O mesmo trabalho feito com pi-

...	 cio de Riga, um....;-.• ..... .	 3365303 •' 8 °/,,	 3095181,
99. Portão de correr, do par, para

205919	 8 °h	 105210	 '	 vão do I t°,60x3m,10, com

65108

75221 3 0/ 	 -6$517 102. Caiaçã.o.a tres de mão, m2 	 	 • $262 15 410	$223
103.' Calçamento parallelipipedo, m2 	 	 155817 20 0/,	 125654
104. i Idena a Mac...Mana, m2 	 	 12%132	 5 0/0	 115:56

55346 • 8 °J8 • 4$49f9 105, idem a tijolo& m2 	 	 125164 20 0/0	 05732
106. Telhas cursa assentadas em

um 8 0/0 	 -35084	 obra, sealwrgamassa, m2 	 	 7$3U3 20 04	 15883
107. Idem amas, assentadas em

•obra, coro ama maSsa. m2 	 	 73917 20 °/,	 63334

• -	

108. Idem chatas, formato franca;

	

1153380	 8 °/, 1053068 •_.,..„ 	 • guindadas em obra, m2 	 	 75372 10 °h	 05638
• 109. Idem de abico ondulado, m2... -e • (01578 10 °/.'	 es521...	 .

Tabela em:apimentar'

4. Tésoura de madeira de lei, para

2. Idem de madeira de 164, para
tadas na obra, uma 	
vão de quatro metros, assen- 

475103	 5 V,	 445748

• vão de cinco metros, assen-	
505023	 5 0/0	 483371tadas nn obra, uma 	

3. Ideio de madeira de .lei, para
• vão de seis metros, assenta-	

615070 • É °/,	 1573872, •das.na obra, uma 	•
4. Idem de madeira de lei, para

, vão de sete metros, assenta-	
735911 • à 0/0	 793211das na obra, uma..........

Idem de madeira de lei, para
vão de oito metros, assenta- 	

825134 .	 :-73.5028•, das na obra, uma 	_ -

5179	 8 °h	 5163 01. O mesmo trabalho feitó com pi-

815415 , 8 V,	 845902
81. Porta de calha de par e ban-

deiras envidraçadas, para
vao de 1 01,10x3°,120, feita

mis e o rn madeira de lei, uma-	 015303	 8 a/,,	 81000
82. O mesmo trabalho feito com, pi-

nho de Riga, uma 	 	 775154	 8 cio . 705282
§3. Porta de calha de par, sem ban-

deira, para vão dè .1°,90X
X3'11 ,00 feito com madeira
de lei, uma 	  , 855811

'h; O mesmo trabalho feito com pi.
nho de Riga, uma  •	 595533R.  Porta do almofadas. do par 'o
bandeira envidraçada, para

tilo de 1 0,20x3t°,20, feita	 .	 .
•,neom padeira, do lei, uma. " . 1281793

3 °/,,	 185947 •

8 °/.	 -5.15771 .

;

Vis 115'036

-	 , todas as ferragens, feito
n madeira do lei, um 	 	 3295643	 8 °h 3035272 • • ./

8 °h	 55620 100. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Riga, um 	  2935488 • 8 °/o 2105010

• 301. Pintura a oleo, a tres de mão,
• •	 m2 	 	 2$548	 3 oh,	 23472

•



Numero Designação dos trabalhos
Preço	 Aba-	 Preço

Numero Designação dos trabalhos	 da	 timen- liquido do
tabella	 to	 proponente

Preço	 Aba-	 Preço
da	 timen- liquido do

s tabella	 to	 proponente?

e

Quarta-feira 3
	

DL RIO OFFICIAL
	

Julho de IDIS 8771

;

•

Poposta do contracto cara 'construcção *do trecho comoreirendido
entre o kilometro 09 e o kilometro 107 k...186 do ramal de Angra
dos lio:s, de contormidajo • com o pro ; ecto de conclusão das
obras desta linha ferroa o edital de 24 de maio publicado no
Diario Official de O de junho do anno corrente

•
Francisco Thaurnatnrgo de Paria, brasileiro, residente na Capital

Federal, constructor de estradas àe ferro, como prova cor-rios attes-
tados de idoneidade que apronta e que a esta ampanham em ouve-
loppe fechado, vem se propor a construir no -arn il do Angra do Heis.
o 'trecho comprelien d ido entre o kil(tmet ,o 99 O wkilotnetro 107 k,486
desoa linha mediante as . condiçbes abaixo, que serão reduzidas a
Contracto, caso seja acceita esta proposta.

Primeira-O proptionento acceita, nos termos de direito•o,naa
condieões gerae,s O especificações relativas ao serviço de construcção
o trecho cujos trabalhos se propõe a executar.

Segunda-O proponente se obriga a depositar no Thesouro Na-
cional a quantia de .10:000$ como catiçao da execução do alludido
trecho acima mencionado, caso seja" acceita esta sua proposta o a
assigoar o necessario contracto logo que for chamado para tal fiai
pois D rectoria -da Estrada.

Terceira-2-0 proponente se obriga a fornecer materiaos do pri-
meira qualidade a juizo da Directoria da Estrada de Ferro Oeste do
Ninas ou do quem de direito.

Quarta-O proponente se obriga a executar os serviços pelos
preços da tabella. publicados no Diario Official de O do junho cor-
rente, com as diferenças constantes da tabella seguinte.

Preço	 Aba-	 Preço
Xumero Designação dos trabalhos	 da	 .timen- liquido do

tabella	 to	 proponente

2) Em cavas para fundação:
9. Escavação em terra para fun-

dação de obras de arte, sem
escosainento. m3 	

10. O mesmo trabaiho com escora-
mento, m3 	

11. Accrescimento do preço para o
. mesmo trabalho com esgota
merato durante toda a exca-
vaçlo, por metro de profun-
didade, ni.3 	

3) Eni tirnnels:
Excavaçáo em terra, m3 	
Idem ,em rocha, m3 	

///. Alvenarias e trabalhos
'	 • conneps	 - --

Argamassa n. 1, do cimento
puro, m3 	 •	 433$6'30 20 'Ia

15,, Idem n. 2 de um vol. de cimento
e um de areia, m3 	 	 • 2315520 18 °/,

10. Adem n. 3.de um vol.& cimento
e 1 1/2 de areia„ m3 	  19.15130	 5 Vo

17. Idem a. ‘, de um vol. de (Simentó -
e dons de areia, m3 	 •4565070	 5 o/,

18. 'Idem n. 5 de um vol. de cimento
• , e tres de areia, ni3 	 	 1135320	 5 °/,

19.. Idem n. 6 de um vol. do cimento
e quatro de areia, m3  • 885080	 ti Is

20. Idem n. 7 de uru vol. do cal o
• nrua de areia, rn3 	 	 225310 20 V,

21. Idem n. 8 de uni vol. decai o
1 1/2 de areia, nr3  • • 195720	 15 °/,,

22, Chapa de argamassa n. 3. m2 	 	 '75370
23. Concreto n. 1 de pedra britada o

argamassa n. 3 m3 	  1775180 . 3 0/0
Dito n. 2 de pedra britada e ar.

garnassa n. 3, na3 	 .	 1155330 _ 3 0/,
23. Dito n. 3 de pedra britada e ar-

gamassa n. 3, rn3 	 	 '015850	 3 °/,,
20. Alvenaria de apparelho com ar-

gamassa n. 8, ni3 	 •	 485630 10 °/.
27. Dita de lajõos com argamassa

ri. 8, m3 	 	 315470	 10 °is
28. Dita de lajes sem argamassa,

n13 	 	 305130 10 0/,
29. Dita ordinaria com argamassa

n. 8, ur3 	 	 225180	 10 °/0
30. Dita ordinaria de pedra socca,

m3....s, 	 	 155419	 400/0
31. Dita de tiro com argamassa

n. 8, In3 	 	 345200, 10 0/0
32. Apparelho grosso em pedra, pon-

teiro on picão, m3 	 	 55570	 5 °/,,
33. Apparelho fino eia pedra, a es-

copro, m2 	 	 105890	 5 V,
31. Rejuntainento com argamassa

n. 2, m2 	  '	 25755	 5 V,
^ 35. Rejuntamento com argamassa

.	 n. 3, m2 	  •	 2532)	 5
35. A Extr ação de pedras para alva-

_ naria, concretos, etc., m3..	 75050 15 °J0

6. Idem de madeira de lei, para
vão do nove metros, assen-

	

- 9257"	
5 */*	 885070

7. Idem do madeira do lei, para
tadas na obra, uma 	

vão de 10 metros, assenta-
das na obra, uma 	  1{1$931	 5 0/0 1065313

8. Idem de madeira do lei, para
vão de 11 metros, assenta-
tias na obra, uma 	  1375155 , I.1 oic; 1305298

. 9. Idem de madeira de lei, para
vão de 12 metros, assenta-
das'no obra, uma  • 	 1485180	 5 o/c, 140$771

10. Fronchal de madeira do lei, ml: •	35765	 5 °/,	 3$577
11. Idem de madeira do lei (0'°,22X

xe,11), ml 	 	 45952	 5 °/,	 45705 13.
..

12. Cumieira, terea, laroz ou es-

	

- pigão. do. madeira de lei ,	- 	 -"
r,10><0,11), ml  "	 3$598	 5 °/, "	 3$419 --

13. Curmeira, terça, laroz ou espi-	 14.
gão, de madeira ' de lei
(CP,22x0m,11), ml  • • 	 	 4$785	 5 °/,	 45543

14.. Encaibramento e rifiamento do
madeira de lei; para telhas
planas. m2 	 	 55763	 5 °Is	 55175

13. Idem e ripamente do madeira
de lei, para telhas curvas,
m2 	 ,

	

' 4$921	 5 010	4,075
• São João d'El•Rey, 27 do junho do 1018.-Francisco Thaumatargo
de Paria.	 .

•

1 75100

5 0/0

•4' •

216590/

2065217

1815709

1485267

1075651;

835665

175840

165726.
75002

1715000

21.15870

895090

435760

315023'

275117

205232

• 135890

305864

55202

105310

25617.

2$320,	 n
05758

15357 10 04	 MCI

2j440	 7 0/0	25270

15330	 10.0/a	 1$2,50

	

15 'Ia	 145857

	

375880 10 °/0	31$002s

•
SUA

10 0/ 0	 $009

10. 0/0	$018
• $036

10 o/,	 5693

I. Trabalhos preparatorás

1. Roçado em capoeira, m2 	
• 2. Idear em capoeira() do machado,

m2 	
3. Idem em inatta virgem, m2....

Dutocamento, m2 	
//. Trabalhos de efectuação

1) Em cértes, emprestimos, ca-
minhos de serviços e vai-

-	 lotas.
5. Escavação em terra, m3 	 	 5900 20 V,
O. Idem em rnadelo, m3 	 	 MOO 10 0/0

• O. A Idem em schistos compactos, m3	 2$370 10 a/0
7. Idem em pedra solta, m3: 	 	 35790 - 1).0 0/,,
8. Idem em rocha; m3 	 '	 75100 • 10 °/, --

' 8. A Idem em terra em serviço de'
raspagem, nr3 	 -	  , , 5800 `• .20 0/0

..8.B Installoção cie serviços de i'as- •	•
-,, - papas; ru3 	 -	 - - -	 •as- • •	 5300 -7 20 11,•

• IV. Trabalhos de madeira •

30. Vigas de aroeira serradas ou fal-
quejadas . nas quatro faces,

• ,com esquadria do 021,15X
x0m 1 30 ou maior, até oito
metros do comprimento, as-
sentadas em obra, m3..... • 815'700	 1.5 .:°/,	 725000,J •

•37. As mesmas -vigas com igual es-
quadra e de comprimento 	 •

• superior a 8m ,00 assentadas
• em obra. m3 	 '	  ••-•965809 • 15 °I,	 .8252801

30., Vigas de madeira de lei, serra:-
• das ou falqueados nas qua-

tro faces : com.esquadria in-
ferior a 0°1 ;15 x0t°,30 'com
qualquer. comprimento,: as-
senta.das.em obra, m3 	

A3 mesmas vigas com esquadria-
do Oto,15x0m,30 ou maior,

• assentadas gala obra, on.

$010

$020
$010
5770

' .45134
2$133
3$032
656110

$6104' - 39a

	

•
•715300	 15 V,	 605503,1_ _

.	 •
7;25690 _ 1'.4°¡a	 31$715.40'.	 •	 -

•••

n
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,
• ras, Ponteiras,* auneis, - etc., ,

kg 	 	 '15330 10 Vo
't •	 •	 •

tf-Edificios e depehdencias

,	 01°,80 do diametrp, ml •
.51.. Levantamento dos tnaterlás-das

excavações para cada i m 30
• de altura, m3 	

• 55. Carregamento e . descarga de• ••
• terra, ma 	 •	 • •

56:: Carregamento -e, descarga de'
• .	 ferra, rn3.. 	

57. Apiloa.inenna do terra; em ca-
mulas de 0m,20; ni3 	 -

kis.. Ferro em . obras liara braçadei-

V. Trabçdhos divirsos
.	 •	 •

42	 Transporto dos materiaes das ex-. •
c:Ivações	 por 'loca metro de	 .

".

.
PdiRtancia horizontal, m3. :..	 •	 S017 lo °/0 '..,59!5,'

'Lura,'.	 Transporte de	 mataria

••	
obras de arte por • decarnetro	 •

" de distancia horizontal 	 •	 5026
41.	 Quebra meitto de pedra para con-- ' • •

ereto (mão de obrado.	 .	 .	 .	 „
••	 mero seguinte), mr--	 	 • 4550,0

,15 04 -

5 0/.

$022•	 •

4,5273_
45.	 Pedra quebrada para cem-ereto, 411-'

3 	 -	 •	 „	 • 145030"
, 46.	 Enchimento de vãos. com' pedras •

5 % •

,	 •
135330
.	 •quebradas, m3. . 	 ... . ..	 165300

Enrocamento com' pedraS
10	 %-, -, 145751

.	 .das,•tn3 	 	 0520,0 sr 85010
*48.	 Enrocamento'cdm-1)edras

macias, in3 	 	 '155000 ,	 G % 145207
49.	 Eropedraniento,	 55/20 5' - 45861

•	 50.-	 Empilhamento de pedra, m3. 	 *-	 5800 10 % ..5720
51.	 Revestimento com leivas ao cha-

to	 in2 	 '	 15030 . • 0	 %
52.	 Revestimento de leiva,	 a tição, .

-	 . : .. ; . ,156)0 % 15110
53;	 Esgot&com canos de barro; 	 de	 •	 .`	 .	 • -

Numero Designação 'dos trabalhos

41;.! As mesrnas s estacas com i gual _os-
• quadria, enteàadas de 12

metrôs' 	  - /895200'. (0 0/0
O excedente, 1/12 dos -preços

acima,' por metro enterrado	 .155701 10' °/o
•

40. E.stacas de ; aroeira serradas . ou
falquejadas nas quatro faces,
com esquadria de -0,30x-
><ors ,30 enterrados até

• .	 	  rt 	 	 ..406$700	 io olo
O exedente até 1 2 metros, /8	 r•

dos preços acima, por metro
enterrado  ,	 -	 13i20)	 10 6/0	i1,5970

Prçço	 4ba:	 Preço
da	 . timert- liQtItdO do

tabella	 to	 proponente

5270	 10 15	 -;$43 . 83. Perta da•calh.t . de par, sem ba,n- -. •
• deira, para vão de lm,00X

•• 5380.-- , .5 • 	 :5360 7	 . : ‘ X3m ,00 feito com madeira-- .	 ....	 •

	

.	 ...

.
- •

-	 • ' • sle lei, uma  •	 835811	 .8 31 •	 78$917
.5800	 5 , 5{,'	 ,$760	 81. O mesmo trabalho-feito com pi-

	

-- -• • -,	 ,	 .	 ..	 • ' nho de liga, nina... : ...... • 	 595533	 8 % 	 515671
5800	 5 '91 '	 $760	 85'. Portae da---„Almoradas,.. de par e

'g

1605380.	 ,

-":1.-P-°

.	 •,, bandeira envidraçada, para,.
,	 - vão de,..1 12 ,2Jx3m ,20," Celta

15107	 com madeira de lbr, áma. :. -• 1285799 • .8 % ' 1185493
_ • 80.• O mesmo trabalho feito coes pi-.

. .	 . •, filho de liga, unia 	 	 875630 *- 8f.	 0A . •	 805592.
.	 .	 .

•

umero	 Designaçã.o dos trabalhos	 da	 troca-

GO.	 Lambrequin ct,	 guarnições,. etC.,
etc., até	 O,23	 de	 largura

Preço	 Aba-

tabella	 to

assentadas em saora, •	 25040	 8 %
70.	 Soalhe de madeira	 de lei;	 col.'.

taboas tio 0m ,025	 de	 cspes7
•	 sura, junta ,ecya, m2 	 145170	 8 %

71.	 O mesmo trabalho feito com pi-
.nho de Riga, 11)2 	 135514r	 8 11

72;	 Soalha de madeira da lei, com
•	 taboas de 0 21,023 de espessu-. ra. junta de macho o fêmea,

•	 1,112 	 •	 175571	 8	 5,1, -
4 - 73: n .0 mesmO trabalho executado coal

•
•	 .•	 pinho de . liga, in2. 	 	 145056	 - 8 ,1í,

' • 71.	 Soalho de.couçoeira e barroto,de.-.
- , pinho de Riga, junta•:secca, ,

,	 ta2	 .	 • •	 .	 2050i0	 • 8	 11

••• ,: nho de , Riga, .dO ,0',?t2 . do . 	'	 ..
.'	 eSPessura, folha lisa, m2...,.- - 	 ., 65108	 8 • .%

- 73.	 ,Forro de tecto coin taboas de. pii,

-	 -	 ,"	 ,	 •,
.6.	 Forro de	 tecto . -COM	 taboâ s.,- de.

• -- pinho de figa, : de 01",I., 12 de
'. - -•	 espessura, junta de saia, e

.	
. carmsa,m2 	 	 ,:152,2,1	 •	 •8 --%,	 , 65047

• 77.4 Forro de tecto - cam ripas de
0m,e2 x 0%06 sobrepostas em	 . •	 -

. xadrez, m2 	 	 • 115316 -	 "8:. 4i,/,,	 4591.9,...8. Forre , de_panno, com quadre de
.	 '	 ••  . - madeira; iti'' -'-,	 ' 3$55.2	 8 % ..	 35084

• - l m Inxim 2,0 . feita- com ma-	 -
, (laxa. de lei,	

e
Juna 	  ‘ O'IS3p	 8 %	 815003

82. .,0 mesniolrzzlyillta. feito com' pi-;
. nho de Riga,' nina 	 	 . 775251	 8 % 	 705082

.;_	 'madeira, de 1,3i; uma 	 -	 1155180'	 8 % . 4055055
80. '0 mesmo trabalho feito em pinho

--	 , de Riga, uma 	 	 815115 	 8 % , .. 815902
81. Porta de-calha de pare bandei-

,.9. Porta,- de calha, de, par e bati--

.	 • ias " envidraçadas para vão

, deira envidraçada para- vão
de 1M,20x3m,-.0 tetas com

Preço
NAU° do

proponente

'' 1,952:G

• -
.••,;,155975

.	 125/J3:i

155313

425133

•

55620

15377

,

59. Parede de frontal com tijolos ao
. chato carcassa do madeira

-	 de lei -e argamassa	 8,
n12"	 •

t30,.- Parede de tabiqtte de taboas de:
• Madeira-do lei e enchimento

de argamassa n. 8, m2., 	
61.. Parede' de pau a pique com:reli-

, ços' e enchimento de argilla
• plastica argamassada,
62. Emboço o reboco com argamassa,

n. 7, m2 	
3. Emboço e reboco com argamassa •

,	 it. 8, m2 	
o4, Madeira de lei em • tabelas de

0%025 de espessura,
6 .5. • Pinho de liga em - peças de

O r°,025x,0 m ,075 de egquadria
, ou menores,' 'apparelado,

ny)	

-

87.. Janella para .vão de 1m,20
Xl m ,75 com caixilho de par ,-

- , envidraçada e duas folhas ia-
• teriore.s-cle calha, feitas com

5$661	 8%	 55209.	 .	 t
•

• - -..	 1 .	 madeira de lei, uma 	 	 110;748	 8.11,-., 1105105

	

. 88. O mesmo trabalho, feito com pi- 	 •
14130 ..	 .8 %	 125080	 - nho de 111ga,-inna ...... . , 	 	 -965411	 ft • %•', - 885726

'

45168

15551

0109

85149- 8 %	 7519a	 envidraçadas e duas Llhai

8 i..	 15377	 .91.Janella de par •com caixilho de

	

-	 n

	

-
.	

., veneziana a•vidro, bandeiras •

internas de calha para Vã()

de im,10X2m , 20 feita cont
madeira de lei. alma 	  1315731	 .8 !I	 1425'371

8 %- 1195318	 92. O menno • trabalho feito com pi-	
.

	

, .	 nho de Riga, tuna 	 	 1235139	 8 •,.. - (135288 .,

"	
93. ' Janella de par com caixilho 'de

8 • %	 35085	 ' veneziana: e vidro, bandeira,
envidraçada e duas folhas

	

k -- 
	,

	
, ,-„interiores de calha, para

8 %	 •15819 : •	 vão de I n1 ,00X2 r0 ;20 ;feita	
'

	

Ne .. i	 . .• com madeira, de lei, urna-. 	 	 1185613	 8 %, - 1365721

	

.-	 01.. O mesmo trabalho feito, com.pi- 	 , -
- - 4179	 -3 '5' .	 5165	 •	 '. nho 4e Riga, urna 	 	 1235	 '531 	 8 11- 11356;i2

;
, ..-

•
çadas para • vão de l0,20,

8 %•	 feitas. com madeira de lei,45111

89.. Bandeiras 5.0. 1"ni-circula r,envidra-	 _ .• •.

• 235763.	 8%	 215622
•O . .mesino trabalho feito com pi-

.nho de	 , unia  •	 235214.	 p	 21357

. 1205693
66. Pinha do Riga em' táboas 0%025 . 	 ' -

• de- espessura, apparelhaclo, ..
"-m2 	 •	 * 3$353

G7. 'Pinho- da Riga. : .m. taboas -de •	 '
012 ftle espessura appare-7

lltr.do. m2.  • - 25009
Ripas de pinho de Riga de 0,00 X .
- 1., tx-o m , 021 serranas e., assen- .

tadas em obra,''ull ••	

•	 •



Preço
da

tabella

Aba-	 Preço
timon- liquido do

to	 proponente
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Numero Designaça..o dos trabalhos

95. Janalla de guilhotina com caixi-
lho envidraçado e duas fo-
lhas interiores do calha,
para vao de im,00x2m.20
feita com madeira de lei,
uma 	

93. O inestno trabalho foito cm pi-
-	 aho de (liga, urna 	

07. Portao de correr de par, para
van de 2.'°,00 x.2°1.75, com
todas as ferragens, executado
com madeira de lei, um 	

98. O mesmo trabalho feito cpm pi-
nho de Riga, um 	

99. Portão de correr de par para vão
de la°,60 3m ,10 com todas as
ferragens, feito com madeira
de lei, um 	

100. O mesmo trabalho feito com pi-
nho de Rira, um 	

101. Pintura a oleo a trem do mão,
m2 	

102: Caiação a tres de mão, m2 	 ..
103. Calçamento parallelipipedo; m2.
104. Idem alac-Adam, m2 	
105. Idem a tijolos, in.2 	 -- 

100. Telhas turvas assentadas mu
obra, sem argamassa, m2 	

107. Idem curvas, assentadas em
obra, com argamassa, m2...

108. Idem chatas, formato fraticez,
assentadas em obra, m2 	

109. Idem de zinco ondulado, m2 	
TabeCa complementar

1. Tesoura de madeira de lei, para
•vão de 4 metros, assentadas
na obra, um 	

, 2. Idem de madeira de lei, para
.	 vão de 5 metros, assentadas

na obra, uma 	
3. Idem de madeira de lei, para

vao de 6 metros, assentadas
na obra, tun 	

4. Idom de madeira do lei, para
vão do 7 metros, assentadas
na obra, uma 	

b. Idem de madeira de lei, para
vão de 8 metros, assentadas
na obra, uma 	

O. Idem de madeira de lei, para
vão de 9 metros, assentadas
na obra, uma 	

7. Idem do madeira de lei; para
vão do 10 metros, assentadas
na obra, uma 	

8. Idem de madeira de lei, para
vao de 11 metros, assentadas
na obra, unia 	

9. Idem de madeira de lei, para
vão do 12 metros, assentadas
na obra, uma 	

10. Frenchal de madeira de lei, In:
11. Idem de madeira dotei (0,m22x

x0,1°11), ML 	
12. Cumieira. terça, lares, ou espigão

de madei .. a de lei (0m,16x
x01°,11), ML 	

13. -Cumieira, terça, laroz ou espigão,
de madeira de lei (06,22x
X0°' , 11), ML.,. 	

. 11. Encalbramento e ripamento de
madeira de lei, para telhas
Manas, una 	

idem o ripamento de madeira de
.	 lei, para telhas curvas, m2 	

Xlearo A. Barroso, abaixo assiguado, brasileiro, engenheira civil,
residente na cidado do R:9 do Janeiro, com estariptorio a rua da As-
sembléa n. 33, sobrado, de inteiro aceira° com O.; termas do edital
de coaeurrencia para a coneassao de Tararas para os serv ça.., de con-
clusão tia linha de An gra das Reis dessa estrada, de 7 do corrente,
publicado no Diario °Meia!, de 13 do corrente eaon °atros nutneros
mesmo Diarto, propõe-se a construir o trecho tionominado 4° Tarefa,
comprehendido entre as estacas 4.014 da igualdade e 4.214 ou entro
os kilometros 83 e 87 pelos preços constantes da tabella enleia), mie
aenmpanba o citado edital de concurrencia, com os seguintes a"
mentos, respectivamente
a) - De 15	 (quinze por cento) sobre os preços seguintes a

N. 1 - Roçado em capoeira.
N. 2 - Roçado em capoeiro de machado.

3765908	 8 % 3463736	 N. 3 - Roçado em matta virgem. , _.
• N. 4 -Destocamento.
b) - De • `1 °/0 (doze por conto) sobre os preços seguintes

	

3205613	 8 %

	

2935188	 %

	

25548
	

3%
5262 15

1558•7 20

	

125132
	

5
125164 20 %

N. 8 - Excavação em pedreira carga e descarga e transporte')
até 10 metros.

N. 13 -- Excavaçao em . racha - em tunneis.
N. 20 - Alvenaria °rabiaria com argamassa n. 84
N. 30 - Alvenaria ordinaria do pedra secca.

44s741/ a) - De 2	 (dons por cento) sobre os preços seguintes 1'
N. 6 - Excavaçao em moldo carga e descarga e Cal/31)0M

até (0 metros.
N. 6 A - Escavação em schistos compactos, carga e descarga

o transporte ata 10 metros.
N. 10 - . Exeavação em terra para fundações de obras de arte,

com escoramento.
N. 31 - Alvenaria de. tijolo com argamassa n. 8.

e) - Para os domara numeros da tabella official nenhum abatimento
abrace o proponente, acceitando os praças nella es-

• tipulados, na integra.
O proponente declara acceitar todas as condições especificadas no

edital de roncurrencia e as approvadas pela portaria de 5 de maio de:
1908 do alinisterio da Viaçã.o e Obras Publicas, citada na clausula 26
do edital.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918.-Alvaro A. Barroso.

5 % Alvaro A. Barrtto, abaixo assignado, brasileiro,.engenheiro civil,
residente na cidade do Rio do Janeiro, : com escriptorio á rua da As-
semb ! éa ti. 33, sobrado, de inteiro accórclo com os termos do edital
de concurrencia para a concessão de Tarefas para os serviços. de con.
dast) da linha de Angra dos Reis, dessa estrada, de 7 do corrente,
publicado no Diario Offieial de 13 do corrente e em outros numeros
do int3sitto Wario, propõe-se a construir o trecho denominado 3 Ta-

	

1453180	 5 %	 110771 refa, comprehendido entre as estacas 3.950 e 4.150 ou 4.014 da
	35765	 5 %	 35577 igualdade, ou entre os kilometros 79 e 83, pelos preços constantes da

• tabella officio.' que acompanha o citado edital de coneurrencia, com m
45952	 5 %	 4470:-; , seguintes abatimentos respectivamente

a) - De 15 0/0 (quinze por cento) sobre os preçõs seguintea
N. 1. - Roçado em capoeira.
N. 2 - 11-içado em capoeiro de machado.
N. 3 - Roçado em tuatta virgem.
N. 1 - Dastocamento.

b)	 De 1.2 0/0 (doze por cento) sobre os preços seguintes :
N. .5 - Excavação em terra, carga e descarga e transporte

até .10 metros.
N. 7 - Excavaçao em pedra solta, carga e descarga e Canal

• porte até lu metros.
N. 9 - Exravaçm em terra para fundação de obras de are,

sem eseurament0.

1135581	 8 % 1325102

1145933	 8 % 1055741

3365395	 8 % 3095181

75353 20

75917 20

'75373
	

la
105578 10

N. 43 - Transporte de inateriaes das obras de arte por deca-a
%	 65331	 metro de distancia horizontal.

65635 c) - 5 % (cinco por cento) sobre os preços seguintes:
95521

;N. 5 - Excavação em terra, carga d descarga o transporte,
.1 •	 até 10 metros. 	 .

	

3035272	 N. 7 - Excavação em pedra solta, carga e descarga e tratts-
po..te até 10 metros.

	

2105010	 N. 9 - Excavação elo terra para fundação de obras de arte, (
sem escoramento.

	

2J172	 N. 11 - Accreseitno de preço para o mesmo trabalho quandol

	

$223	 se torne tieees.sario o esgotamanto continuo a bomba,

	

125651	 por metro de profundidade a contar do uivei natu-

	

11.1i26	 ral da agua.

	

95332	 N. 27 - Alvenaria do lajões com argainasia n. 8.
N. 28 - Alvenaria de lajões sem argamassa.
N. 42 - Transporte de materiaes das excavaçaes por decametro

	

55893	 de distancia horizontal. 	 t	 .1

475103

505923

615970

73$01i

825131

025705

1/15939

1375155

5 %	 485377

5 %	 575872

5 al	 705216

5 %	 785028

5 %	 885070

1063313

5 %	 1.305298

35598	 5 S'S	 35/19

45'33 . 5 %	 45510

35763	 5 %•	 55175•

4.021	 5 %	 45675
S. João d'El-lloy, 27 de junho de 1918.- Francisco Thawasturgo

de- Faria,	 ••



$010
$015 -
$035 -
$350

5650
15160

25300
2S703
69
5:53
$280
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N. - Accrescimo de preço para o mesmo trabalho, quando
se torne necessario o esgotamento continuo a bomba
por metro de profundidade, a contar do nivel natu-
ral da agua.

N. 27 - Alvenaria de lajõos com argamassa ri. 8.
N. 28 - Alvenaria de lajes sem argamassa.
N. 42 - Transporte dos materiana das excavaçõea por deca-

metro de distancia horizontal.
N. 43 - Transporte dos materiaes das obras de arte por doca-

metro de distancia horizontal.

c) - De 5 10 (cinco por cento) sobre os preços seguintes
N. 8 - Excavaçao em pedreira, carga e descarga e transporte

até 10 metros.
N. 13 - Excavaçâo em rocha - em tunneis.
N. 29 - Alvenaria ordinaria com argamassa

• 30 - Alvenaria ordinaria de pedra sueca.
- De 2 °J. (dons por cento) sobre os preços seguintes:
• N. 6 - Escavação em moledo, carga e descarga e transporte

até 10 metros.
N. 6 A . = Excavação em subistes compactos, carga :e descarga

e transporte até .10 metros.
N.'10 -.Escavação em terra para fundações de obras de arte,

com escoramento.	 •
31 - Alvenaria de tijolo com,argamassa n..8.

e ,- Para os demais numeres da tabella official nenhum abatimento
oferece o proponente, acceitando os preços nella es-
tipulados, na integra.

. O proponente declara acceitar todas as condições especificadas no
edital do concurrencia e as approvadas pela portaria de 5 de maio do
1908 do Ministerio da Viaçao e Obras Publicas, citada na clausula 2'
do, edital.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918-- Alvaro A. Barroso..--

Alvaro A. Barroso, abaixo assignado, brasileiro, engenheiro civil,
residente na cidade do Rio de Janeiro, com escriptorio á rua da.
Assembléa n. 33. sobrado, do inteiro 'accõado com os termos do
edital de concurrencia para a concessão de tarefas para os serviços do
conclusão da linha de Angra dos Reis, dessa Estrada, de 7 do cor-
rente, publicado no Diario Ornejai do 13 do corrente e em outros
numeres do mesmo Diario, propõe-se a construir o trecho denomi-
nado ia Tarefa, comprehendido entre as estacas 3.550 e 3.751 , ou
entre os kilometroa 71 e 75 pelos preços constantes da tabella celic ai,
que acompanha o citado edital de concurrencia, com os seguintes
abatimentos respectivamente: •

ti) De 15% (quinze por cento) sobre os preços seguintes:,

N. 1. Roçado em capoeira;
N. 2. Roçado em capoeirão de machado;'.
N. 3. Roçado em Matta Virgem;	 •

. V, 4. Destocamento.
b) De 12 % (doze por cento), sobre os preços seguinteel
N. 5. Escavação em terra, carga e descarga e transporte atb

10 metros;
N. 7. Escavação em pedra solta, carga e descarga e transporte

até 10 metros
N. 9. Escavação cm terrapara -fundação de obras d'arte, sem

escoramento •
N. il. Accrescimo de preço para o .mesmo trabalho, quando se

torne necessario o exgotamento continuo a ,bomba, por metro de pro-
fundidade, a coutar do nivel natural da agua ;

N. 27. Alvenaria de 'alões com argamassa ri. 8;
N. 28. Alvenaria de lajões sem ara-amassa ;
N. 42. Transporte dos materiaes das . escavações por decametre

de distancia horizontal.
N. 43. Transporte dos materiaes das obras do arte por doca'

Metro de distancia horizontal.

d) De 2 % (deus por cento) sobre os preços seguintes:
N. 6. Excavaçã.o em moldo, carga e descarga e transporte até

10 metros
N. 6 A. Escavação em schistea compactos, carga e descarga e

transporte até 10 metros.;
N. 10. Excavação em terra para fundações de obras de arte,

oom escoramento.;
N. 31. Alvenaria de tijolo com argamassa n.

e) Para os demais numeres da tabella Oleia' nenhum abatia:tonta
offereee o proponente, acceitando os preços nella estipulados, ria/
integra.

O propenente declara acceitar todas as condições especificadas no
edital de concurrencia e as approvaxlas pela portaria de 5 de maio
de 1008 do Ministerio da Viação e Obras Publicas, citada na clausula
2° do edital.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918.-Alvaro A. Barroso.
innn•••n•n•n

Proposta para a execução da primeira tarefa (do kilometro 71 aa
75) da linha de Angra dos Reis

Subnsettendo-se ás coudições do edital de concurrencia de 25 de
maio do corrente anuo, publicado no Diario Offleial, Caio Guimarães,
en,renbeiro civil, se pt.opée a executar os serviços concernentes 4.
Primeira Tarefa pelos seguintes preços:

Designação de serviços - Preços

1- Trabalhos preparatorios

1. floaado. eni capoeira, metro quadrado 	
2. Raio em capoairao de machado, metro quadrado.
3. Roçado-em matta virgem, metro quadrado 	

Destocamento, metro quadrado 	

II - Trabalhos de excavação

5. 1°) em cértes, emprestimos, caminhos de
e valletas:

5. Escavação em terra, carga e descarga e transporte,
até 40 metros, metro cubico	 aNI

6. Dita em molodo, idem, idem, idem, metro cubico...
6 A. Dita em schistos, compntos, idem, idem, metro

cubico 	
7. Dita em ¡estira solta, idem, idem, idem, metro cubico
8. Dita em ;pedreira, idem, idem, idem, metro cubico.
8 A. -Dita em serviço de raspagem, metro cubico 	
8 B. Installação em serviço de raspagem, metro cubico.

2°) em cavas para fundações:
9. Excavação-em terra para fun dação de obras d'arte,

/.	 SM esc lamento, metro cubico 	
10. O mestno trabalho com escoam ento, metro cublico 	

Accrescitno do preço para o mes no trabadm quando
se torne neeessario o esgotamento continuo a
bomba por metro de profundi ia : e a contar do
uivei na'ural da agua, metro cub co 	

3°) em Ustuleis:
12, Excava,ções em terra, metro cubico 	 175030

	 .	 345J003. Excavaçao,em rocha, metro cubico

III - Alvenaria e trabalhos connexos

14. Argamassa n. 1 de cimento puro, mero cubico 	  4305009
15. Argamassa n. 2 de um volume do cimento o um de

areia, metro cubico 	 *ele
	 2305000

16. .Argamassa n. 3 de um volume de cimento o um e
m do de areia, metro cubico 	 fo

	 1815700
17. Argamassa ri. 4 de umvolume de cimento o does

de areia, metro cubico 	  1405500
18. Argamassa n. 5 de um volume de cimento e tres de

areia, metro cubico 	
	

1025000
13. - Argamassa n. 6 de um volume-de cimento e quatro

de areia, metro-cubleo 	
	

865000
20. Argamassa n. 7 de um volume de cal o um de areia,

metro cubico 	
	

225000
21. Argamassa n. 8 de uns volume -de cal e um o meio

de areifi, metro cubico
22. Chapa de argamassa n. 3, metro quadrado 	

	 175748
7o000

23. Concreto n. 1 do pedra britada e argamassa n. 3, 1755900
metro cubico 	

Concreto n. 2 de pedra britada °argamassa n. 3, 11 05000
metro cub:co 	

	

,Concreto n. 3 de pedra br:tada e argamassa ri. 3,	
915100metro cubico 	 a 	

	

' 26. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8,nnetro 	
455000cubico 	

27. Alvenaria de lajões com argamassa n. 8, metro 325300
cubico 	

25560028. Alvenaria do laiõe.-a cora argamassa, metro cubico..
29. Alvenaria ordinatia com argamassa u. 8, metro 	

325000cubico.
13500030. Alvenaria ordinaria do pedra scan. metro cubico..

	

.3t. Alvena ela de - tijolo com argamassa u. 8, metro 	
3245000CtibiçO 	 _

serviçcs

c) De 5 % (cinco por cento) sobre ospreços seguintes:
N. 8. &cavação em pedreira, carga e descarga o transporte '21.

até (0 metros;
N. 13. Escavação em rocha-em tunneis ; .3.
N. 29. Alvenaria °Minaria com argamassa ri. 8 ;
N. 30. Alvenaria ordinaria de pedra secca.
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32. Apparelho grosso em pedra a pouteiro ou picão, me-
tro quadralo 	 	 5320a

33. Apparelho fino em pedra, a escopro, metro qua-
drado .	 .	 . 	 /0390a

31. Rejuntainanto com argamassa n. 2, metro mia-
demi.° 	  	 r 	 	 -25700

35. Rejuntatnento COM argamassa n. 3, metro qua-
 .	 drado 	 	 25003

	

5 	

35 A. Extração de pedra para alvenaria, concretos, etc.,
metro cubico 	 	 75303

IV - Trabilhos i de madeira . .

30. Vigas cie aroeira serradas ou falquejadas nas quatro."
faces, com esquadria de Ola,11x0n1 ,30 ou maior
até oito metros de comprimento, assentadas em

' obras, Metro cubico 	 •
37. As mesmas vigas com igual esquadria e do 'compra.-

incuto superior a 8 %/410 assentadas em. obras,
metro cubico 	

38. Vigas de madeiraale lei, serradas ou falquejadas nas
• quatro faces com esquadria inferior a Ow,15X

• Xu t°,30, com qualquer comprimento, assentadas
em obra, metro cubico 	

3). As-mesmas vigas com esquadria de O na11ixam ,30 ou
maior, assentadas em obra, metro cubirá 	

40. Estacas do aroeira, serradas ou faiquejadas nas qua-
tro faces, com esquadria- do 0m,30x0m,30, en-
terradas até 8%00 	

O excedente até 12 metros 1/8 dos preços acima,
• por metro enterrado 	

-As mesmas estacas com igual esquadria enterradaa
de 12 metros 	

O enedente 1/12 dos preaos acima, por metro en-
terrado 	 / •

V - Trabalhos diversos

r-42. Transporte dos materia.es das excavaçõaa por deca-
metro de distancia hor'zontal, metro cubico 	

43. Transporte dos materiaes das obras do arte por de-
cametro da dbtancia horizontal, metro cubico.

.41. Quebra inetits do pedra para concreto (mão de
obra do numero seguinte), metro cubico 	

43. Polpa quebrada para concreto, metro cubico 	
40. Enchimento de vãos com pedras quebradas, metro

cubico 	
47. Enrocamerito•com potras jogadas, metro cubico...,
48. Eurocameuto com pedras arruinadas, metro cubico.
49. Empadramento, metro cubico 	

-50. Empilhamento do polca, metro cubico 	
M. Revestimento com leivas ao chato, metro %lairado.
52: Revestimento cnn leivas a tirana, metro Off drado..
53. Esgoto com canos do barro do fra,3•1 do • diametro

linear 	
51. Levantamento dos materiaes- das excavaçõea para

cada laa30 de alturaalém do primeiro metro
cubico 	

53. Carregamento e descarga do terra, metro cubico 	
36. Carregamento e descarga de pedra, metro cubico 	
57. Apiolamento do. terra, em camadas de "20, metro

cubico 	
58. Ferro em obras para •braçadeiras, ponteiros, an-

ileis, etc..
59. Parede de Pontal com tijolos, ao chato, carcassa de

madeira de lei e argamassa Il. 8, de dons de
Cal por tres de areia, metro quadrado 	

70. Parede de tabique do taboas de madeira de lá e
enchimento de argamaesa n. 8, metro qua- •
dra lo 	

61. Parede de páo a-pique com roliços e enchimento de
argilla plastica argamassa, .metro

62. Emboço e roboco com argamassa n. 7, metro qua-
drado 	

03. Emboço o reboco com argamassa n. 8, metro qua-
drado 	

61.. Madeira de lei em taboas do 0 1 .023 do espessura,
metro quadra lo 	

65. Pinho de Wga em peças de Ms .22a x021 ,075 de esqua-
dria apparelhado, metro quadrado 	

66. Pinho de Riga em taboas de 0%23 de espesura mapa-
rolhado, metro qua.lrado 	

67. Pinho do Riga em taboas de O, t2 de espessura
apparelhado, metro qua Irado 	

68. Ripas de pinho de Riga do Ona06><"021 'salvadas e
assentadas om obras, metro linear 	 Ar.

Lambrequins, guarnições, etc., do 0%25 do largura
assentadas em obras, motrO linearaaajausaaaa

70. Soalho de madeira 'de lei com tabns de I:00,025 do
aspesairra junta a secaa, metro quadrado 	

71. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga, metro
qua Irado 	

751a Soalho de madeira de lei com taboas de 0°,025 do
espessura junta do macho o fuma, metro qua-
drado 	

73. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga, metro
quadrado 	

74. Soalho de conçoeira o barrote de pinho de Riga,
junta o secca, metro quadrado 	

75. Forro de tecto com taboaa de pinho de Riga,: de
0%012 de espessura, folha lisa, metro qua-
drado 	

76. Forro de tecto com taboas de pinho de Riga, de
0n1 ,012 de espessura, junta de saia e camisa,
metro quadrado 	 . • 	 75000

77: Forro de tecto com ripas de 02',000x0m,06 sobre-
postas em xadrez, metro quadrado 	 	 55003

78m. Forro do pariri° com quadro de madeira, metro cu-•
• •	 bico 	 	 35000

70. Porta do calha do par e bandeira envidraçada para
vão de i m,20x3sa20, feita com =leira de lei,
uma 	  .  •	 1105000

80. O mesmo trabalho executado com pinho do Riga,
urna 	 	 785000

81. Porta de calha de par- o bandeira envidraçada para
vão de laa10x321,20,.feita com madeira de lei,
uma 	 	 855000

82. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 	 765000
83. Porta do calha de par sem bandeira, para vão da

l'a,00x3a1,00, feita com madeira da lei, urna.. 	 805900
84. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 	 37$090
83. Portas de almofadas de par e bandeiras envidra-

çadas para vão de 1 21,20x3m ,20, feita com ma-'
doira de lei, uma ... 	 	 1205003

86. O mesmo. taaballao feito com pinho do Riga, uma 	 . 84500)
87, Janelfas para viio de 1 m,20x1. 12 ,75 com caixilhos do

par havidraçadas, • folhas interiores de calha
executada com madeira de lei, uma 	 	 1105000•

88. O mesmo trabalho feito com pinha de Riga, uma 	 	 935000
89. Bandeiras semi-circubs envidraçadas para vão do

im,20, feita com ~eira de' lei, uma 	 	 22$009
90. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 	 215000
91. Jadella de par, com caixilho de veneziana e vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas internas de
• calha para váo de l m,10x1m,20, feita com usa-

	

: &ira de lei, urna 	  • 1443030
92. O mesmo trabalho feito com pinho de .Riga, urna 	 	 1193000
93. Janella de par, com caixilho de vaneziana o vidros,

bandeiras envidraçadas e duas folhas internas,
• de calha para vao, uma 	  ,1405000

01. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga, uma 	  1185000
03 v. Jane l la de guilhotina com caixilho envidraçado e

duas folhas internas do calha para vão de
I nixan',20, feita com madeira lá lei. uma 	 	 1333000

911. O mesmo trabalho feito com piaho de Riga, unia 	 	 1105000
97: Portáo de correr de par, para vão de 2m,00x2,73, .

.com todas as ferragens, executado com madeira
de lei, um 	 	 3505000

08. O mesmo trabalho executado com pinho de Riga.= 3323000
09.• Portão de correr, de par para vão de a m ,60 x30,10,

com todas as ferragens, executado com madeira
de lei, um 	 	 	 3155000

100. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, um 	  20050)0
101. Pintura a oleo a tres mãos, um 	 	 25500
1020 Caiação a tras ma°. ma 	 •	 :5250
103. Calaamento a paralielepipados, m2 	 	 1538)0
104. Calçamento a macadame, m2 	 	 155:100
105. Calçarnanto a tijolos m2 	 	 115900
106, Telhas curvas assentadas em obras sem argamassa,m2 	 63950
107. Telhas curvas assentadas em obras com argamassa,

n. 8, m2 	 	 75700
108. Tolhas chatas formato francez assentadas em • .

obras, m2  •	 • 75000
109. Telhas de-zinco ondulado, m2 	 •	 '105100

1. Tesoura-de madeira de lei, para vão de quatro me-
-tros, assentadas em obras. urna 	 	 465500•2. Tesoura de madeira de lei, para vão de cinco me-

tros, assentadas em obras, uma 	 	 485000
•3. Tesoura de, madeira do lei, para vão de seis metros,

assentadas ara obsaa, uma 	 •	 575000
, 4. Tesoura de madeira de lei, para vão do sete metros,

assentalas em obras, moa 	 	 .705000
a. Tesoura de, madeira do. lei, para vão .de oito metros,

assentadas na obra, uma 	 	 805000

805090

915000

065000

673000

1015000

125623

1785000

145833

5010

502:5

45a04
423000

1530)0
03:500

1458)0
55,500
5780

15)30
•15500

5

5263.
$370
$780

5783

1$330

55000

135003

45400

15400

15150

80)0

1205000

35300

25000

• $170

15803

135509

135100

465030

135003

sa.205000

65000
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G. Tesoura de madeiraade lei, para vão de nove metros,
assentadas na obra,. uma 	

7. Tesoura de madeira de lei, para vão de 10 metros,
assentadas iet obra, uma 	

8,. Tesoura de madeira de lei, para vão de . 11 melros,
assentadas na obra, un i a 	.	

.9. Tesoura de madeira de lei, para vão de 12 metros,
• assanta-las na obra; uma- • • •

	

O. Frechai de madeira de lei, marro linear 	
'ti. Frechai de madeira do lei (0m,22x0m,11), metro

linear 	
Cumieira terça, laroz ou espigão de madeira de lei,

(0m ,i6x0m ,11.), melro linear 	
Cumieira terça, laroz ou espigão de madeira de lei,

(0m ,22x0m ,11), metro linear 	
Encaibramento e ripamento de madeira de lei, para.

telhas planas, metro qualrado 	
Eucaibramento o ripamento de madeira de lei, para

• telhas curvas, metro quadrado 	

. -DIARIO OFFICIAL	 Julho de 1018

916000

111poo

1373000

1463000
33700

43300

35400

45400

53700

'43600

São João d'El-Iley, 28 de junho de 1918.= Caio Guimarães.
e,

Proposta para a execução da segunda tarefa (do kilotnetro 75 ao 79)
da linha de Angra dos Reis

a Submettendo-se ás condições do edital de coneurrencia de 25 de
maio do corrente anno, publicado no Diario Official, Caio Guimarães.
engenheiro civil, se propõe a executar os serviços concernentes á
segunda tarefa pelos seguintes preços:

Designação do serviço - Preços

- Trabalhos preparatorios

1: Roçado em capoeira, metro quadrado 	
- 2. Roçarbi em capoeira° de machado, metro quadrado.;
3. Roçado em matta virgem, metro quadrado 	
lk Deslocamento, metro quadrado 	

/I - Teabalhos de excaração

1.) em córtes, emprestimos, caminhos de serviço d
valletas:

5. Excavação em terra, carga e descarga o transporte;
até 10 metros, metro cubico 	

6. Dita em modelo, idem, idem, idem, metro cubico 	
A. Dita em chistos, compactos, idem, idem, metro cu-

bico 	
7. Dita em pedra solta, idem, idem, idem, metro eu 	

bico .. 	
8. Dita em pedreira. idem, idem, idem, metro cubico.
9 A. Dita em serviço de raspagem, metro cubico 	
$ B. Installaçã.o de serviço de raspagem, metro cubico 	

2°) cavas para fundações:
9; Excavação em terra para fundação de obrasdo

arte, sem escoamento, metro cubico 	

	

O. O mesmo trabalho coin escoamento, metro cubico 	
1.1. Accrescimo do preço para o mesmo trabalho quando

se torne necessario o esgotamento continuo a
bomba por metro de profundidade a contar do
nivel natural da agua, metro cubico 	
3°). em tunneis:

12. &cavação em terra, metro cubico 	
13. Excavação em rocha, metro cubico 	

/// - Alvenaria e lrabalhos„connexos

14. Argamassa n. 1, de cimento puro, metro cubico....
1$. Argamassa n. 2 do um volume de cimento e um de

areia, metro cubico 	
16. Argamassa' n. 3 de uni volume da cimento e um e

meio de areia, metro cubico 	
17. Argamassa n. 4 de um volume de cimente o deus

de areia, metro cubico 	
18. Argamassa n. ii um volume de cimento e troa de

areia, metro cub:co 	
19. Argamassa n. 6 de uni volume de cimento o quatro

de areia, -metro cubico 	
Argamassa n. 7 do um volume de cal e um do areia

• metro cubico 	
21: Argamassa n. 8 de um volume de cal e um e meio

• de arCa. metro cabia° 	
22. Chapas de argamassa n. á, metro quadrado 	
23. Concreto n. de pedra britada c argamassa n.

metro cubico 	
•

2a. Concreto n. 2 de pedra britada e ar,purtssa -n. 3,
!retro cubico 	  110$040

25. Concreta n. 3 de pedra britada e argamassa n. 3,
metro cubico 	 • 	 èlaws

23. Alvenaria do apparelho com argamassa n. 8 metro,	 .
. - - Oubico 	 ------ 	 ..	 .. 	 	 aa5M111

27. Alvenaria de lajões ceia argamassa n. 8, metro
cubico 	 	 323300r28. Alvenaria do lajões com argamassa, metro cubico 	 	 25560$

29. Alvenaria ordinaria., com argamassa n. 8, metro
cubico 	 i 	 	 223000

30. Alvenaria ordinaria de pedra secca, metro cubica 	 	 133000
31. Alvnar.a de tijolio ceia argamassr n. 8 metro

• cubico 	 	 à$000
32. Apparelho grosso mit pedra e ponteiro ou pica, me-

, tro cabia() 	 	 53200
33. Apaarelho fino em pedra, a escopro, matro cubico.. 	 103000
34. Reiuntamento com argainas-at ri. 2, metro quadrado	 21700
35. Rejuntamento com argainasn n. 3, me'ro quadrado 	 2300)
35 A. Extração -de pedra para alvenaria, concretos, etc.,

metro cubico 	 	 MOO

/V. Trabalhos de madeira .
36.

,
 Vigas de aroeira serradas ou falquejadas nas quatro

' faces, com esquadria de 0m,15x0m ,30, ou maior
até oito metros de cumprimento, assentadas em
obras, metro ctibiao 	 	 605000

37. As mesmas vigas com igual esquadria e de cumpri-
mento superior a 8°,00 assenta tas em obras,
metro cubico 	

38. Vigas do madeira de lei, serradas ou falquejadas nas
quatro faces com esquadria inferior a 0°3,15 x	 .
x0m,30, com qualquer cumprimenta, asseia-

'das em obras, metro cubico 	  • 603000
39. As Mos "as vigas . com esquadria de 0 m,15x0m,30 ou

maior, assentadas em obras, metro cubico 	 	 673000
40. Estacas de a.roeira serradas ou falquejadas nas qua-

- tro faces, com esquadria de 0m,30x0m ,30, en-
terradas até 8%00 	  1013000

O excedente-até 12 metros 1/8 dos preços acima por
m-)tro enterrado 	 	 123625

41,- As mesmas estacas com igual esquadria, etc 	  1783000

.
5025

•

5010
$015
$035

• $350

5650
18160

25300

4303000

2393030

1613100

1405500

1023000

8550)0

225000

173718
75000

1755000

• 013000,

V. Trabalhos diversos

42. Transporte dos materiaes das excavaçõos por dera.
metro de distancia horisontal. metro cubico.- 	 $010

43. Transporte dos materiaos das obras de arte por de-
camotro de di stancia. horisontal, malva cubico.	 - $025

28700 43 A. Transporte dos matoriaes das obras de ai-ti par de-
63900	 carnetro de distancia horisontal. metro cubro 	
$759 !A. , QuebramentlY de pedra para concreto (mão de obra
$280	 do numero seguinte), metro cubico 	 	 45004

45. Pedra quebrada para concreto, metro cubico 	 	 128030
46. Enchimento do vão com pedras quebradas, metro

cubico 	 	 153000
Isio3 47. r irocamento com pedras jogadas, metro cubico 	 	 93500

	

2$000 48. Encecamenta com pedras arrumadas, metro cubico 	 	 lwoa
49. Empelramento, metro cubico 	 	 . .	 usnoo
50. Empilhamento de pedra, metro cubico 	 .	 - 3780

	

51: Revestimento com leivas ou chato, metro quadrado. 	 1%000

	

13300 52. Revestimeato com leivas a tição, metro quadrado... 	 ($500

	

53. Esgoto com cano de barro 0W,3) de diametro linear.'	 S
51. Levantamento dos materiaes das exeavações para

17$000	 cada 1 m ,50 de altura além do 1° metro cubico.. 	 S'263
	340000 55. Carregamento e descarga de terra, metro cubico.'	 $370

50. Cerregamento e descarga de pedra, metro cubico... 	 - $780
57. Apiloamento de terra, em camadas de 0%20, metro

cubico 	 	 $780

	

68. , Ferros em obras para braçadeiras, ponteiros atineis, 	 -
etc.. kilogrammas 	 	 13330

59. Parede de frontal com tijollos ao citara carcassa de
madeira de lei e argamassa ri. 8, de duas de
cal e tres de areia, metro quadrado 	 	 5$000

69. Parede de tabique de taboas de madeira de lei e
ene- uento de argamassa n. 8. metro quadrada 	 133900

51. Parede de páo a pique, com páos raliços e enchi-
mento de argilla plastica argamasaacia, metro
cubica 	 	 65400

62. Embaço e relaxo com argamassa n: 7, metro qua-
drado 	 	 13400•

63. Embaço e reboco com argamassa n. 8, metro qua-
drado 	 	 13350

G4. Madeira de lei em taboas do 0,025 de espessura,
metro otta‘lrado 	 	 85000

65. Pinho-de Rira em peças de 0m ,225X01",55 de esqua-
- dria, apparelhado, metro quadrado 	  • 1205000
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66. Pinho de • Riga em" taboaede 0'1,25 de espessura;
• apparelhado, metro quadrado 	

67. Pinho de Riga em taboas de 0%12 de espessura appa-
• e.	 rolhado, metro quadrado 	

68. Ripaade pinho de Riga de 011,06)0%021- serradas e
- assentadas ern . obra melro linear 	

" • •69. Lambrequins, guaenlções etc-. ,' etc. , ' de - 0' 1,25 de"'
• largura, assentada em obra, metro linear 	 	 13800

	

. •70. Soalho de madeira de lei; com taboas de 0%025 de 	 •
-espessura, junta secca, metro quadra • lo 	  * 135500,

: :71 • O mesmo traaalho feito com pinho de Iliga, .nietro ... • ,
quadrado 	 •	 •	 -•	 • "	 135400

7 ..2. Soalho de madeira de lei com taboas 'do 0°1,025 de
• espessura, junta de" macho e falua, metro mia. '-
• drado 	 ..	 • •	 -'	 165000

O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, metro

	

-.•	 '	 • quadrado 	 " • 135000
. • ' Il. Soalho de coçoeira o barrote de pinho de Riga,

• secca, metro" quadrado 	 •	 205000
,e75. Forro de tecto com taboas de pinho.de Riga do

0& ,012 de espessura, folha lisa, mato quadrado , 65000
.' 76. Forro de tecto com taboas de pinho ' do Riga de

0 11 ,012 de espessura, junta de saia e camisa,
... •	 metro quadrado 	 	 .7$000

77. Forro. de tecto com ripas de 0S 1,20x01°.,06 sobre-pos-
tas em xadrez, metro quadrado.. , 	 •	  -	 5$000...

..• r ag, Forro de patino core quadro do madeira, metro -
• quadrado 	 e ' 35000,

109. -Tellus'de zinco ondulado, m2 	 .... 
	  ' 10510035300	 -4-. Tesoura de madeira de lei, para vão d'e quatro me- .

• tros, assentada na obra, uma 	 •	 ' • 465500
25000. • 2. • Tesoura de madeira do lei, para vão de cinco me-

, •	 teus, assentada na obra,' unia 	
...$ 170- :	 '	 .	485000• 3.' Tesoura da	 s"madeira de . 'lei, para vão de 'sei Me- 

• • tios, asseritada'ria'obiee; ema' ''''".:. 	 : '.:"..'	 57$000' . T. Tesoura do madeira de lei, para vão de sete me- -
,• tros, assentada . na obra, uma	 • • 705000

.. 5. Tesoura de madeira de loi, para vão de oito metros,. ,
• assentada na obra, uma 	 	 	 " . 805000•

O. Tesoura de madeira de lei, para vão . de nove Ene"
tros, assentada na obra, uma 	 •	 • a 	 9150004. Tesoura do madeira do lei, .para vão ele dez metros, 	 •

. - assentada em cara. uma 	 •	

1
8. Tesoura de madeira de lei, para vão de onze, me:,

131 7700°0• 'troe, assentada .na , obra, uma 	
. 9. Tesousa de madeira de lei, pára vão de doze me-.,	 .

• troe, assentada na obra, uma  ' 	.; 1485000
10. Frechai de madeira de lei, meto: linear 	 •	 35700
11. Frechai -de madeira de lei (0°1,22X0,11), metro.

	

linear 	 •

12... •	4530

	

Cumieira, . terça- laroz ou . espigão ele madeira de 	 . . -0
.. • • lei ("1.6x0m.,11), metro linear  '	 35400•

•13. Cumieira, terça laroz . ou espigão de madeira do lei
(0,22.x0m,i1),.metro linear 	 -

• 14.. Eneaibramento -e ripamento de madeira de lei, 
	 15.100

, para tenras planas, metro quadrado-- ..-; 	 	 ...55700
15. Encaibramento e ripaanonte .de madeira de lei, ' 	.,
• •	 para telhas curvas, metro quadrado 	 e•	 45600 .,
• 'S. João d'El Ray,' 28 junho-de 1018.- e- Vaio Guimarticsa,,

79. Porta' de calha de par e bandeira envidraçada para
vão de .1. 1°,20x3"1,20, feita com madeira de lei, ' 	 . e•

e	 uma' • • ' " •	 	 •	 1105000
- 80. O mesmo trabalho -executado coal pinho dá Riga,	 .

uma-  -	 " -	 -783000
" . 81. Porta do calha de par e bandeira envidraçada-

para vão (101 1°,10)01°,20, feita com . madeira	 -	 ..
de lei, uma 	 - ' * ''	 ,	 85$000

82. O - mesmo trahalhofeite com pinho de Iliga, : urna 	 " 763000
' 83. Porta de calha do par 'sem- bandeira, para vão de	 . .

1°1 ,00x el°,00-com madeira do lei, urna  ' •• 	 - 805000
.	 81. O mesma trabalho feito com pinho de Riga,' uma.'	 575000

- -85.' Porta de almofada de par e bandeira' envidraçada
. pára vão de i m ,20x3 1",215; feita com .madeira
du lei, uma 	  12(4000

86. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, urna 	 	 84000
87,_ Janella para vão de 1 m,20x11",75, cone •caixilho de

• ,	 par, envidraçada, .folhas interiores de calha' '' •
• executado com madeira de lei, urna ..... ** 	 '1105000-
88. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 035000

. 89. Bandeiras semi-circulos envidraçadas para váo de . . • . ,
.	 1 • 1 1°,20, feitas com madeira de lei; uma 	 	 .225000

• • 90.. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, •unia,..- 	-	 215000
• •91. Janella . de par com caixilho cle veneziana . e-vidro,

..	 bandeira envidraçada o duas folhas internas de
• calha para vão do i'11,10x1 m,20, feita com aia- -	 . - •

(leira do lei, uma.'. 	 	 1445000•
192. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga; unia 	 	 1190,m0
193, Janella de par com caixilho de veneziana e vidros,
• . bandeira envidraçada e duas •folhas internas de -

. calha, vara 4 1°,10x20,g0, feita com madeira de
lei, uma 	 •	 1405000

..91., O mesmo trabalho feito com pinho de -liga, urna 	  1185000
'95. Janella de guilhotina com caieilho envidraçada e

• " duas foihas internas do calha, para vão do
l • • 1.°1 .00x2°1 ,20, feita de madeira de lei. uma 	 	 1353000

• . 98. O mesmo trabalho feito emir pinho de Riga, unia 	 	 1105000
•• 97. Portão de correr de par, para vão de 21°,00X2"1,75,

• • com todas as ferragens, executado com ma-
' e	 ileira de lei, um 	 	 3505000

• ',98. O mesmo trabalho executado com pinho de Riga,
um. . 	  3325000

• 99: Portão do correr, de par para vão do 1ie,60x3p1,10
• com todas, as ferragous, executado com ma-"	 deira de lei, uns 	  .3155000

• 100. te amem° trabalho feito com pinho de Riga, um.., 	  29050J0
• '101. Pintura a oleo a tres mãos, uma 	 	 Will

102. Caiação a tres mãos, m2 	 e250
. 103. Calçamento a parallelipipodos, m2 	 ... 	 155800

104-. Calçamento à macadame, m2 	 	 155000•	
• 105. Calcamento a tijollos, m2 	 	 1.13000•

100. ..Telbas curvas assentadas, .era. •obra sein arga-
massa, nia. 	 •65050

• 107. Telhas curvas assantadas .ern -obras com arga-
.	 • • • • massa ri. 8, ine 	

108. Telhas chatas Jormato francez,. assentadas em
1.,	 -	 •

•
:	 obra, m2....• .. • o,	 “41. 	 	 ,• 	 .

 ,
•

• •	 ...	 .
- Trabalhos de, exeavação 	 , •

• 1.°e em-cortes; .emprestimos, caminhos do serviço
valletas:	 • •

• b. Excaeação em terra, carga o descarga e trans..
porte, até 10 metros, metro cubico. 	 . •

9. Dita em modelo, idem, idernedem,•inetro et:Joice..
6 a. Dita ÇII1 chistos, compactos, idem, 'idem, metro

•
.	 .	 .

cubico-, 	 	 -•	
7. Dita em pedra seita, idem, idem,. idem, metro

cubico
8. • Dita em pedreira, idem, idem, idem, metro cubico
9 a. Dita em serviço de raspagem, metro cubico.......;

. 8 b.Insta.11ação de serviço de raspagem, metro cubico. d
20 ; em cavas para fundações:

9. Excavação " eia terra para fundaçgo de obras do$
• arte, sem escoamento, metro cubico 	 •	 4

10. O mesmo trabalho com escoamento, .metrie eubloo.e
11. Acereselmo de preço, pari o mesmo th Inibo?

quando se torne necessario o eagottame f coren
tinuo a bomba . per metro de profundidade,

- contar do uivei natural da agua, metro cubic0
3°, em tUnnels:
Excavação em terra, metro cubico 	
Excavação em rocha, metro cubico

.--	 .Designação de sgviçoã=1),regos

• I --:- Trabalhos 	aiwtorids- ,	 ., 	 .
I.' Roçado em capoeira, metro quadrado 	 e_.......e....,	 $010•

m2. Roçado em capoeirão de machado, metro quadrado ,	 $015
3. - Roçado erwmatta virgem, metro quadrado 	 	 $035•

(4. Destacamento, metro quadrado 	 ••••1	 $350
'

Alvenaria e trabalhos connexos

• $600.
,15160

25300-

2$600
Oãcwo . •

$750
/1280

Moo
1$00_R

113011
1

rtioect
$41000

430000

2395000

184570

SI 30

"
'Proposta.para exeenvio da terceira tarefa (de kilonetro 79 .• do 83)

..	 •	 ,da lin4a de Aura dos Beis ••

.	 ..
• Subrilettendo-se ás condições do edital de concureencia 'de 25 da

maio do corrente anuo, publicado rio Diario Official, Caio Guimarães.
engenbe:ro civil, se prope 'a executar 'os -serviços concernentes 4
terceira tarefa pelos seguintes preços: 	 .	 •-...

Argalnwsi, ri. 1 de cimento puro,Nnetro cúbico  - 
Argamassa mi. 2 de uni volume de cimento e une de

areia, metro cubico 	 •••• •
•eSoo' 46.. Argamassa n. 3 do um volume de cimento e um e

Meio de areia, metro cúbico 	
7$000 e .47 : Argamassa n. 4 de um valuine de cimento e dous

de areia, metro 'cubico 	 •
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18. Argamassa n. 5 de.un volume de cimento 'e tres
de areia. metro - cubico 	 .	 i02$000

9. Argamass • 4 .1(' um volinne de cimento e quatro
'	 de aea • ent.x) cubico 	  ' 86$000

20. Argamassa u. 7 de ufn volume de cal e um de-areia, metro cubico 	9 	 22$000•
21. Argamassa n. 8 de um volume de cal e um e meio

'de areia: metro cubico 	 	 173748
22. Chapa de argamassa n. 3, metro ,quadrado 	 	 .73000
23. ' Concreto o.1 de pedra britada e argamassa n. 3,

... metro cubico 	 . 	  . .	 17spe0
24, Concreto ri. 2 de pedra britada e argamassa n,. 3,

metro cubico 	 	 1103000
25. Concreto n. 3 do pedra britada e argamassa n. 3,

metro cubico 	 . 	 913000
. 20. Alvenaria do apparelho com argamassa • n. 8, metro

cubico 	 	 .453000
27. Alvenaria de tapes com argamassa n. 8, metro

..	 cubico 	 	 -323300
-28. 41vellexia .do lajõos sem argamassa, metro cubico 	 	 253600
29. :Alvenaria ordinaria com. argamassa n.. 8, metro -

- -	 cubico 	 .4 ,•• ..	 223000

	

20. Alvenaria ordinaria de pedra secca, metro cubico... 	 133000
31. Alvenaria - de tijolo com argamassa n. 8, metro •

cubico 	 .,	 323000
32. _ Apparelho grosso em pedra a ponteiros . ou - picão;

metro quadrado 	
. _

53200
33. Apparelho fine em pedra a escopro,metro quadrado. 	 103000
B. Rejuntamentia com argamassa n. 2, • metro qua-

drado 	 i	
....,	 •	 23700

35. Rejuntamento com argamassa n. 3, metro qua-e
2,3000drado  .

ps A:Exttacçã,o de pedra para alvenaria, concretos, etc.,
- n ..- • metro cubico	 7$500n.

-

IV - Trabalhos Cie madeira

06'; Vleas.de aroeira serradas ou falquejadas 'nas quatro
, faces, com esquadria tio 0°,15 x 0%30 ou

maior até oito metros de cumprimento, assen-
tadas em obras, metro cubico 	 .800009

.3.71. As mesmas vigas com igual esquadria e de cumpri-
mento superior a, ,8%00, assentadas em obras,
metro cubico 	

Vigas de madeira de lei, serradas ou' falquejadas
nas quatro faces com esquadria inferior a

' 0%15 a< 0%30, com qualquer comprimento,

	

, assentadas em obras, metro cubico 	
39. As mesmas vigas com esquadria .de 0%15 X 0%30

ou. maior, assentadas em obras, metro cubico 	
Estacas' de aroeira serradas ou falquejadas nas qua-

tro faces com esquadria do om ,so x 0%30, en-,
• terradas até 8111,00 	
O excedente até 12 metros 1/8 dos preçoa acima,

por metro enterrado 	
a As mesmas estacas com igual esquadria enterradas

de 12 metros 	
O excedente 1/12 dos preços' acima, por metro eu-

terrado  •	 14833• .
's	 VTrabalhos diversos

•••	 .•	 •	 ••	 •	 ••	 •
02. -Transporto dos materiaeadas excavações por. (laca-,

	

metro de distancia horisontal,mletro oubieo..,„	 Soio
443., Transporte dos materiaes das obras de arte por do-

, carneiro de distancia horizontal, metro cubico 	 	 $025
_Quebramento de pedra para ConcretoTmão do obra

do mimar° seguinte); metro cubico  - 	 43004
45. •Pedra quebrada para concreto, metro cubico 	

•	

125000
40. 'Enchimento. de ,vãos com pedra . quebrada, metro

cubico  "	 .  • 153000
7. 'Eursicamentp com pedras jogadas, metro cubico 	 ,. 9330a

	

S. Enrbcamento com pedras arrumadas, Metro cubico. 	 143800
49. Empedrai:unto, metro cubico 	 • 55000

	

$0. Empilhamento de pedra, metro cubico.. 	 	 - 373e

	

El. Revestimento com leivas ao chato, metro quadrádW 	 -moo
	Revestimente com leivas e-tição, metro.quadrado.:. 	 1$500

§3;: ' esgoto Com . Çanes ele_ barro do 0%30 de diametra
linear 	 	 1.•n•

pl, ,V;Levantamento dos materiaes de excavações para -
. •.	 cada 1%50 de alteja. além do 1 0 metro cubico.. 	 $263

	

Na Carregamento e descarga de terra, metro cubico... 	 -• $370

17;,- Apiloamento . de terra mu camadas de . 0%20, metro
0.: Carregamento e descarga e'ke pedra

'
 metro cubico.	 .	 $780

-. cubico  '	 ...,	 • 	 •	 5780
--tferro em obra paras braçadeiras, ponteiros, afineis,

etc., Wog,rammA..'•., • •	 • 	 ¡Mn

?St.

-e

.101.3000

' 125625

1783000

.91300 0

663000

673000

Pared_o de frontal com tijolos, ao chato carcassa de
madeira de lei e argamassa • -i. 8, de' dons de	 .

.. cal por aos do'areia: mel .o gim rado 	 	 55000
60. Parede de ta Nane de taboas do tu oleira dele' o ens •

cliiineeto de argamassa ti. 8. metro qua •-lra o.	 133000 .
61,- Parede de pão" a pique 'com paoa roliços e enchi- s.

.. mento do . argilla plastica argamassa, metro
quadrado 	 	 4$100

62. ' Emboço. e-reboco com argamassa n. _7, metro qud-
,	 drado 	 	 15100

63. . Emboço. e . reboco com argamassa n. 8, metro qua- a
... - drado 	 	 15350

65-. Madeira de lei em taboas de 0%025. de espessura,
metro_enadrado 	 	 •'83000 /65 B. Philo de Riga em peças de 0",025 X 0%075 de es-.

'	 quadria apparelhado, metro quadrado. 	 • •	 50
66. Pinho de • Riga em taboas de 0" 1,25 de espessura- '	 '

1230	 •

apparelhado, w2 	 	

330000 _

67. Pinho de Riga em taboas de.6%12 - de espessura.	 ,'- -	 •	 aparel hado, m2 	 ., 	 23000
08. Ripas de pinho de Riga de 0%06 • a< 0%0W. serra- 	 .,..

= • .-,'• •	 das e assentadas em obras, ml• 	

,
- '71.' O mesmo trabalho feito com pinho do Riga., ma 	

72. Soalho de madeira de lei com toboas do. 0%023 de
,

• • drado 	
' espessura-junta de macho e'forrie,a,metro qua--•

espessura. junta maca, m2- . 
Soalho de-madeira de lei com taboas de . 0%025 de

1133;0:0:

69. Lambrequins guarnições, etc., - etc., . de- 0,25 de'

70;	
, 13'30.0....	 . largura, assentados em obras, mi 	

+s 73. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, metro •- 
tosco

- quadrado 	 •	 - •	 433900 -
Soalho de couçoeira e • barrote de plebe de Riga, •

junta secca, metro quadrado  ' 	 20300-0.
- 15. Forro- de tecto com taboas de pinho de Riga, de

•
"••-, 0%021 de espessura, folha lisa metro quadrado.	 '65000

. '76. Forao de tecto com taboas de pinho de Riga, de
om,012 do espassura, junta . de saia é camisa, •. metro :quadrado  • 	 73000

•'77. Forro de tecto com ripas do 0%020 x 0 m ,06 sobre-
postas em xadrez, metro quadrado 	 	 55000

78. Forro de panno com quadro do madeira, metro• 
cubico 	 1. 	 	 33000

79. Porta do calha de par e bandeira envidraçada para
• vão de 1m ,20X 3%30, feita corn madeira de lei,

MU 	 • 1105000
80. 0,• mesmo trabalho ,executado com pinho de Riga, 

-uma 	 	 74000 -
H. PORta 	 de calha de par e bandeira envidraçada para.

	

•-• vão de i m,10x3m ,20, feita . com madeira de lei,	 i.
. . uma 	 	 853000

82. O mesmo trabalho feito com pinho de, Riga, uma 	 	 763000
83. Porta de calha de par sem - bandeira, para vão de	 .

1.",09x 3%00, feito com madeira do lei, urna:. 	 803000
84. O mesmo trabalho feito com pinho de [liga, uma 	 	 573000
85.' Portas do almofadas do par o bandeira envidraçada .

para vão de im,20x3m,20 feita com madeira-de
• lei, uma 	 	 1203000

• H. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, unia 	 	 843000
87. Janellas para vão de 1 m ,20x1%.75, com caixilhos do

par, envidraçadas, folhaa. interiores -do calha,
- executada em madeira do lei.- unia 	 	 1103000

- 88. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, unia 	 	 933000
89. Bandeiras somi-cireulos - tmvidraçadas para vão de

4%0, feita com madeira de lei, tuna 	 	 eaS000
00. O mesmo -trabalho feito com pinho do Riga, uma 	  '.213000
1. Janella de par com caixilho de veneziana o vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas internas de
calha para vão de 1%10)(1%20; feita co.,m .ina-,;„„._

1443000deira. de lei, urna 	 ..
2. O mesmo trabalho feito coei pinho deRiga, uma 	  • 1193000
93. Janella de par coto caixilho de veneziana o vid .ro, „..•

bandeira envidraçada e duas folhas internas de
calha para vão de 1%10x2 m ,20, feita com ma-

. deira de lei, uma  • , • -	 1403000
91. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	  • 4183000
95. Janella, do. guilhotina,- com caixilho envidraçada e • • , 	 . .

duas fas, internas de calha, para vão de
1•,00 Xit.',20,. feita com madeira de lei, unia 	 	 1333000 .

OS. O mesmo trabalho feito com pinho de [liga, 11111a.... 1103000
97. Portão de correr do par, vão de 2%00x2m ,75 cem' ' ' • ••• is

: ... •	 todas as forrageias, excutadó , - com- madeira de	 _, . ..., ,'. ':	 . lai, um-	 : " 3505000 -
98. O mo±mn'trabadm executado coei: pinho de Riga, um - 3323000
99. Portão-de correr de-par para vão' de i m .60 X 2%10,

• com • tOdaS , as ferragens, ,executado com ma---	 . -

14:



3°) em tonnois
12. Excavação em terra, metro cubico 	
(3. Excavaçáo eui rocha, metro cubico 	

• 175000
345009

Vigas de aroeira ser .aclas ou falquejadas nas quatro
faces, comaasquadria de 0°, z5xJ".30 ou maior,
até oito metros de comprimento, assentadas
em obras, metro cubico 	

As mesmas vigas com igual esquadria e de compri-
mento superior a 8°,,u0, assentadas em obras,
metro cubico 	

Vigas de madeira do lei, serradas ou falquejadas
nas quatro faces com esquadria bifa ior a ir°, 5x
x0°,30, cota qualquer comprimento, assenta.

.• das em obra, metro cubico 	
As mesmas vigas com esquadria de 0°,15 x 0°,30 ou

-maior, assentadas em obra, nutro cubico 	
Estacas do aroeira serradas ou falquejadas nas qua-

tro faces, com esquadria de 0°,30x0°,30, mi-
'	 torradas até 8°,00 	
O excedento até 12 metros 1/8 dos preços acima, por

metro enterrado 	 •
As mesmas estacas com igual esquadria - enterradas

do 12 nictros 	 •
O excedente, 1/i2dos preços acima, por metro en-

terrado 	
••

V. Trabalhos diversos

30.

37.

33.

30.

40.

41;

• SO$Ono.

013a03

•
GAihno

075000

1015000,

1.2582';

1785000

149833

42. - Transporte dós materiaes das exeavaçÕes por ' &a.;
metro de distancia horizontal, metro cubico-.

43. Transporte dos materiaes das obras de arte par de-
cametro de distancia horizontal, metro cubico.

41. Quebramento ile pedra para concreth (mão de obra
• do numero seguinte), metro cubico 	

45. Pedra quebrada para concreto, metro cubico 	 ..
48100 -40.. Enchimento de VãO3 com pedras quebradas, metro
2$900 	 cubico 	 	 	 • .	 185000'

47. Enrocamento com pedras jogadas, metro cubico.... •, 0500';

	

48; Enroeamento com pedras arrumadas, metro cubico. 	 1411000,
49. Empedramento, nitro cubico 	

030f liO. .Empilhamento do pedra, metro eubleo,t,..... • *2 Ltd

25650
65700

$750
$280

5012, •

9025.

4%000
125000,

7"
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100. O mesmo trabalho feio com pilho de Riga, 'um 	 29•/$,Mo
101. iatura, a ohma tres MIOS, urna 	 	 23500

- • 402. Caiaçãe a rtres mãos. iu2 	 	 • 3253
' 103. Calçamento a parall alepipedos, ina 	 	 15a800

1h5aJO4(14. Calçamento a maea•iame, ma 	
•• 10. Calçamento a tijallo, in2 	 	 115900
•1.06. Telhas curvas assentadas em obras sem argamassa,

m2 	 	 63950
107. Telhas curvas assentadas eia obras, anu argamassa.

-•	 n. $, ma 	
_108. Telbas chatas formato fraucez assentadas em obras,

m2 	
109. Telhas de zinco ondaladas,

I. Tesoura de madeira do lei para vão de qualquer .
• metro, assenta-ias na obra, urna 	  	  •	 465590

,	 2. Tesouras 'de maaleira do lei, para vão de quatro .
metros, assentadas na obra, uma 	 	 185006

• 3. Tesouras-de madeira de lei para vão de seis metros,
5assentadas na obra, • moa  •	 75000

Tcsoucas de ma leira de lei, para vão de sete metros.
assentadas na,.obra; uma 	 	 70$00.0

Tesoura•de madeira de • loi, para vão de oito metros,
• assentados na obra. uma 	 	 803030

O. Tesoura•de.inadeira do lei, para vão de nove metros,
assenta-las na obra, lana 	  015009

7. Tesoura de madeira do lei, para vão de dez metros.,
assentadas na obra, uma 	  '1113005

8. Tesoura •le madeira de lei. para vão do onzepetaos, -„
assentados na obra, uma 	  1373003

9. Tesoura de madeira de lei, para vão do doze metros,
assentados na obra. uma 	  1.485300

10. Frecha; de madeira de lei, metro linear 	 	 35700
11. --Frechai do inado;ra do lei (02x0°,11.), metro

linear 	 	 • 4,$300
12. Cmnieira. terça laroz ou espigão do madeira- do lei.

(.1.6x0°.11), metro linear 	 	 35100
13. Cumieira. terça laroz ou espigão de madeira de lei,

• (ahl .22x0°,11.). metro linear 	 	 43a00
14. Encaibramento ripamentio de madeira do lei para•

•• telhas planas. metro qualra,do 	 	 55700
Encaibrarnento o Tipamento do madeira de lei para

' telhas curvas, metro mima Irado 	 	 45000
S. João d'El-ftcy, 28 de junho de 1918.- Caio Guimaraes.

-
Proposta para a execução da quarta tarefa (do kilomctro 83 a 87)

da linha de Angra dos Reis

Subrnettendo-so condições do edital de concurreada de 23 de
maio 10 corrente atino, publicado no 'Diario Official. Caio Guimaries,
engembeiro civel, prop5e -se a executar os serviços concernentes á
quarta tarefa, pelos seguintes preços : •

Designação dos serviços	 Preços

- Trabalhos preparatorios

I. Roçado 0/1) capoaira, metro quadrado 	

	

2. Roa a.do- em capoeira() de machal metro quadrado 	
3, Roçado em matta virgem, metro quadrado 	
4. Dostocamento, metro quadrado 	

- Trabalhos de excavação

11 em cértes, emprestimos,Caminhos de serviços
.	 o valletes

Excavação em terra, carga e descarga e transporte,
até 10 metros, metro cubico 	

O. , Dita em moledo, idem, idem, idem, metro cubico 	
6 A. Dita em chistos, compactos, idem, idem, metro

Cubico 	
7. Dita em pedra solta, idem, idem, idem, metro

cubico 	
8. Dita cai pedreira, idem, idem, idem, metro- cubico.
8 A. Dita em serviço do raspagem, metro cubico 	
8 11. Installação do serviço de raspagem, metro cubico.: •

•2°) mirravas para fundações:
9. Escavação em terra para fundação de obras do arte,

• sem, escoramento, metro cubico 	
10. O mesmo trabalho com escoramento, Metro cubico..
11. .AccOsrimo de preço para o mesmo trabalho,

quando se torne necessario o exgotamento coa- ,
tinuo ta bomba por metro de profundidade a
çontar4lo nivel haturil da 9. 4tua, /12ètr9 enbieql:

$010
•3015
$035
3350

3800
moo
25300

22.
2).

24.

23.

20.

27.

28.
29.
30.
Si.

,
Chapa de argamassa n. 3, metro quadrado 	 .. ^
Concreto a. 1 de palra britada o argamassa n 	 3,

• metro cubico 	
-Concreto n. 2 do pedra britada o argamassa n. 3,

• • metro cubico  • • •
:Concreto ri. 3 de pedra britada o argamassa ri. 3,

moam cubico  •' 	 •
Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, metro

oubico 	
Alvenaria de lajõea com argamassa a. 8, metro

cubico 	 .
Alvenaria de lajões sem argamassa, metro cubico...
Alvenaria ordinaria cora argamassa, antro cubico..
Alvenaria ordinaria do pedra secca. metro cubLo..-
Alvenaria de tijolo com argamassa ri. 8, metro

cubico 	
Apparelho ,grosso eia Pedra;.a ponteiro ou pico, ma-

tro quadra to 	
Apparelho - fino cru pedra, a escopro, meu.° mia-

drado 	 •
Rejuntameaito com argamassa a. 2, metro qua-

drado  '
Itopintarnento com. argamassa a. 2, nutro qua-

drado 	
k. Extra .ç,ão de, pedra para a,lvianaria, concretos, etc 	 ,

metro cubico 	 .	 •

. IV. Trabálhoi de madeira

7sCO .

175000'

110$00)

01,1000

453000

3230a
253600
243M0
138000

325000

53200

105003

25700

23000

• III -,Alocnaria e trabalhoseconnexos 	.
14. Argamassa n. 1 do cimento puro, metro cubico.... 430$000
.15. • Argamassa n. 2 de um volume de cimelito e ruo de

areia, metro cubico 	 • 	 	 ''	 	 1,843700
75700 /G. Argamassa n. 3 de um volume do cimento o um o 	 .
• maio de areia, metra cubico 	 	 1815700
73019 -17. Argamassa n. 4 de um volume do cimento o dons

105400	 de areia, metro cubico 	 •	 '' 140$300.	 .18. Argamassa I). 3 de um volume do cimento o tres do -' ' •
• areia, metro cubico 	 • . 	 •1025000

19. 'Argamassa n. 6 de um volume de cimento e quatro
• -..	 do areia, metro cubiée 	 •	 868000

20. Argamaàsa n. 7 de um volume do 'cal e uni do	 ••
areia, metro cubico 	 ...	  • • • 225000

21. Argamassa a. 8 de um volume de cal e um o - meio -,
'	 •	 de areia, motim cubica'	 	 175748•

•



• •

785000	 a execução da quinta -tarefa': (do kilometrb 81 ao 31,
-.da linha de Angra dos Reis

•-	 •
Submetten10-me ás condiçõSs do edital de concurrencia` de 2N

• de maio do corrente anue, • TAblicadó no - Diario Official, Caio , Gtii-
onaraes, engenheiro civil, se prapãe a executar • os serviços colmei.-

R05000 limites á quinta.tarefa pelos seguintes preços : • • • ..
. 5.75000 Designação dos serviçOS., Preços.

•

1105000 •Proposta para

855000
7O.;000
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/1„ Revestimento. com leivas ao chato, metro qua-
drado  • .

52. Revestimento com leivas .a tição, metro quadrado,..
53. Esgoto com canos- de barro de 0°1,30 de diametro

linear 	 •
lila. . Levantamento dos materiaes.- das excavações para

cada 1°1,50 de altura além do primeiro metro
cubico. 	 	 .	

53, Carregamento e descarga de terra, - metro cubico-,
66. Carregamento e descarga .de pedra, metro cubico....
57. Apiloamento de terra, cm camadas de 0%20, metro

• cubico 	
68.- Ferro em obra para braçadeiras, ponteiros, almeja,'

etc., kilogramma 	
li9,• Parede de frontal com tijolos, ao chato, carcassa
- •	 de rnadeira'de II e argamaSsa	 dè deus

de cal por Ires de areia, 'metro quadrado 	
Parede de tabique de taboas de madeira de lei e en-

.chiinento de argamassa n. 8, metro ••• qua-
• drado 	 •

;Parede depão.a •pitme com jiáts roliçes e enchimen-
, . to'cle argila plastica argamassada, metro etia-r

drado 	
.•	 • . 45100 112,

	

- Embaço c reboco com argamassa n.'4 'Metro qua- -	106.
• (Irado . -	 .	 1,5100	 .

	

63.. Emboço e rebeço, com 'argamassa, n. 8, metro qua-. 	 ,• 107.
15350drado 	 •	 -	 •

	

61. Madeira 4 lei.ent - taboas • de 0°1,023 'de espegsura,	 • •	 108..••-metro quadrado 	 	 85000
65. Pinho de . Riga em peças de 0111 ,225x0m ,073 de es-

, • quildrias apparelliado,• metro , quadrado • ' 	 1205000
66„ Pinho do Iliga. cní taboas de 05 de espessura,

-appare?iadO, metro quadradó 	
•67. Pinho de -Riga cio taboas de- 0 m,12 de espessura,

• .appareliado, metr,) quadrado 	 • 	
8. Ripas de pinho de Riga de 0° 1 ,6x01°,021 serradas e

•-• assentadas em obra, metro •finear. ... '	
69, Lainbrequins. ,.guarnieões, etc., etc. de 0%25 de

largura. assentadoá em obra, metro linear 	
0. Soalho de madeira de lei, com taboas de 01°,025 de

• espess'ara, junta secca, metro..quadrado • . 	 •
:7.iod -O mesmo trabalho feito cem pinho de 'Riga, nietPia

quadrado 	 ...	 • R,•

Soalho de madeira de lei coins taboas de 0%025 de
. espessura, juitta -de .macho e femea .; metro..

quadrado 	
:73. O mesmo trabalho feito mil -pinho 	-de • Riga, metro• '• quadrado 	 •	 •
.74. Soalho de . couçoairh e barrote .dc.. pinho d3 Riga ,•

• • ' junta secca, metro quadrado 	
75. Forro de teto cont taboas de -pinho de. Riga de

• 0%012 de espessura, folha lisa, metro qua-
drado  .•

.76. . Forro de tecto com tabus. de pinho de Riga de
0°1 ,012 de espessura; junta de saia e- camisa,

-metro quadrado.	 . 	
• 77. Fora° de tecto COM ripas de 0`11;020x011 ,00 'sobre-

; postás em xadrez, Metro quadrado 	
78, • Forro de puni° reme quadro de madeira, metro qUa-.

drado  •	 • •	 • •	 ,

Porta de calha. de'par e bandeira envidraçada para •'
vão dó 1."120X3,'11 20, feita com madeira do lei,
uma	 •

80. O mesino trabalho MOCII tad° com plálm .cle Ilig,a,u ma.
st. Porta de calha de par e haat leira, envidraçada; para

vão de 1, 1°10x.3, m2), feita com madeira de lei
uma 	 • ,	 •	 '•

82. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	
83; Porta de cala de par, sem laan leira para vão do

• • 1,Tunx3,11100, faita com madaira.de lei, uina 	 •

	

81. o O mesma trabalho feito com pinho' da liga. uma 	
ps. Porta de almofada.., de par e baoieira envidraçada

para vão de 1,°120x3, 0ã0, feita com Madeira do
lei, unta 	

86... O Mesmo trabalho feito com pinha delliga;
87. , Janela para vão de 1.;°1 20x1. 1°73, com caixilho do

, par, envidraçada, folhas interiores do calha ex:..
• contada em madeira de lei, uma •s ,

88. • O mesmo trabalho feito com oiullo de !liga, uma,...
89. Bandeiras r,iernr-eiroulo,' etividraeadaa para vão de

•• • 1°,20 fai"-As'com madeira de lei, uma' -' 	 22ll".09
90. O Mesmo' trabalho l'eitn com pinho'de 	 21SJJ0
. Janeira depa, com caixilho de veneziana o vidro,

bandeira eavidraçada e duas' falhas in •ternas do .
!' • calha oara vão cl ,-; 1, 111 10x1;11 2.0n feita com ma-

deira de lei, uma	 0450)0• I

t31.
,

35300

25000

$170

15800

135500

135400

165000

135900

'205900

,
9. O mesmo trabalho feito e om pinho de Riga 	  - 1195000

15000 93. Janela de par, com caixilho do veneziana e vitlips,
15500	 •	 bandeira envidraçada e duas folhas internas' de

calha, para vão de 1;1, 10)0 '1'20, feita com ma-d
doira de lei, uma 	 . 1.105000

91. , 6 mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma... • 118500
93. Janela de guilhátini, com caixilho envidraçado e

$265	 ' duas - tolhas internas, de calha, para vão de 	 .
5370	 1mx2,m20, feita com madeira de lei, uma 	  •., 1355000
5780 96. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, , uma 	  1105000

97. Portão de correr de par, para vão do' '2, 1°00 x2,75
$780 '	

•

oo 	 com todas as ferragens, e•wcutado com madeira	 .•
•de lei; um  • --	 • •	 •	 '	 o	 35050013
15330 ' . 98. ,0 mesmo trabalho exutado com pinho de Riga, um. '3325000

•• , • 99. Portão.de correr, de par para vão de 1,m60x3,1°10,
• .

.	

com todas as ferragens, execuado com , madeira
55000	 * , - de lei., um 	  .3135000

100. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, um 	  •2905000
101. Pintura a oleo a tres mãos, urna....  • 	 , 	  • 25o00

- Mn .•103. Caiação a tres mãos, uma„ 	 	 .5280•

••,	 103. • Calçamento a parallelipipedos, jim2 	 	 155800
• Calçamento a matado, m2 . 	 	 - -155000

Calçamento 'a tijolos, m' 	 •	 •	
115900

Telhas curvas assentadas em obra sem -argamassa, r	 .. .
• tu2 	 	 , -G950, 	

Telhas curvas assentadas em obra • com argamassa
n. 8, m2 	 ,, 	 •	 • , 75700 •

Telhas chatas formato franCez, assentadas em obra
• mão, m2  -	 • 75000

Telhas do zinco ondulado, .m1 	 . _,•	 ' .105400
Tesduraide madeira de lei, pari vão de - quatr-o rim-

- tros, assentadas na Ora, unia  . • 	 •., • 465500
2. .Tesoura de madeira da roi, para vão do Cindo Me' 	 •'- --.

"	 tros
i
 assentadas na Obra, uma 	 - :	 • -". -485)00

3. Teso.arade Madeira de lei, para srãen -,de seis metros,	 . -	 •
. asselitadas na obra . 	.uma 	 .	 • 575000

4. Te- soura de madeira da lei, para Ni.O. de. sete metros,	 .
... , -assentadas na mão-de obra, uma 	  •	 705030

	

• , 5. Tesoura do madeira 'de lei, para wao de oito metros, • 	 ,
".•, assentadas na obra, Uma  •	 • 805000

• 6. Teaoura de madeira de lei, para vão de note metros',
-• :assentadas na obra; inala-	 	 915000

.7. Tesoura de madeira de lei, para vão de: 10 metros, •• .
• ',assentadas 114 ' 111a0 de obra, uma  .• •	 •	 1115000
8. Thesoura de madeira de lei, Para: vão de 11 metros, 	 ,	 --

.asseutarlas na obra, 'uma 	 -  	 37000
9. - Tesoura de madeira de lei, pára vão de • 12 metros, • 

1 

.. assentadas na obra, urna.. 	 	 1485000
10. Frechar de madeira de lei, metro linear.' . " • 	 • ,	 35700
11. Frechai de Madeira de lei' (0°',22x 0°,11), . metro

• _linear' 	  •	 -	 45300
12. Cumieira, terça. laroz oui espigão de,madeira de lei • -: .' -

65000	 (0,16x0,11), metro linear 	 	 , 35400	 I
13. Cumieira, terça, laroz ou espigão de madeira de lei . •
. • -4510)•	 . • (0,24)0,11), Metro linear  •	 .

75000 11. Eecalbramento e rieamento de madeira de lei, para -
,, • telhas planas. metro quadrado 	

55003 " '15. Encaibraraento t ripamento de madeira de lei, para - 55700 's
• • telhas curvas, metro quadrado 	 . --•	 1560C.

s'po3	 S. João d'El-Rejr , 28 de junha de .1918. -Caio Guimarães.

1 - Trabalhos preparatorios
9','CIS9D0

	

81.;000	 1. Roçado em -capoeira, metro 'quadrado 	 	 5310
2. Roçado em caphairão-r. de machado, metro .' qua,-, •

	

110'.:030	 4. •-Destocamento, metro .quadrado 	

• . • •	 eirado 	."
3. Roçado Cal mati.a virgem, metro quadrado." . . 	

035-303
• ,	 Trabalhos de' excaraçijo 	 .

1°) em cortas, emprestimaa,•°' caminhos-. de . •ser-•
. viças e valletaao

b. Excavação cm-, terra, carga- o descarga e trans-
.	 ,até. 10 metros. metro cobiço 	 	 ;1510

O, Mia çal mDio40, idem, ideai, idem:metro cubico. - 	 15169
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6 A. Dita em	 chistos,	 compactos,	 idem,	 idem,	 metro

7.
•• 	cubico 	

Dita em	 pedra aolta; • idem,	 idem,	 idem,	 metro
23300 42.

8.
cubico 	

Dita em pedreira, idem. idem, idem,	 met ro cubico
2500
653 .0 43.

9 A. Dita em servi, o de i•aspagem. metro cubico 	
8 B. ltistallação de servico de raspagem; metro cubico 	

37.30
$280

44.

2°) em cavas pata fundações ifre.

9. Excavação em terra para fundação de obras d'arte, 46.

10.
11.

sem esco 'amante, metro cubico 	
O mesmo trabalho com escorameete, metro ceb'co 	
Accrescimo de 'traço 'tara o mesmo trabalho quando

se	 torne necesserio o exgotamente coetiutio
bomba por metro de pretendi Jade a contar
do nivel natural da agua, metro cubico 	

13100
23000

13300

47.
48.
49.
5o.
31.
52.

3 0) em tuuneis: 53.

12.
13.

Excavaçlo em ferra, metro cubico 	
Escavação em rocha, metro cub'eo 	

175000
315009

51.

- Alvenaria e trabalhos connexos

14.
15.

16.

Argamassa n. 1 de cimento puro, metro cubico 	
Argamassa n. 2 do um volume de cimento e uni de

areia, metro cubico 	
cimentoArgamava, ti. 3 de um volume deeum

e meio do areia, metro cubico 	

4305000

2395000 

1843700

55.
e6.
57.

58.

17. Argamaesa n. 4 de um valume de cimento e dons
de areia, metro cubico 	  1403500 59.

18. Argamassa n. i; de uni volume de cimento e tres do

19.
areia,. metro cubico 	

Argamasse n. 6 de um volume de cimento e quatro
1023000 60.

20.
de areia, metro cultivo 	

Argamassa n. 7 de um volume de cal e um de areia,
863000 61.

metro cubico 	 24000
21. Argamassa n. 8 de uru volume do cal e uni e meio

de areia, metro cubico 	 175748 62.

22.
23.

Chapa de argamassa n: 3. metro quadrado 	
Concreto n. 1 de pedra britada o 	 argamassa n. 3,

75000 63.

21.
metro cub:co 	

Concreto n. 2 de pedra britada e argamas;a, n. 3,
1753000 64.

25.
metro cubico 	

Concreto n. 3 de pedra Imitada e argamassa n. 3,
1105003 65.

26.
metro eadtico 	

Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, metro
913000 66.

27.
cubico 	

Alvettaria. de lajõei 'com	 argamassa	 n. 8,	 metro
455000 67.,

28.
cubico 	

Alvenaria de laves sem argamassa, metro cubico 	
325300.
255;00 68.

29.
30.

Alvenaria ordinaria com argamassa. metro 'cubico
Alvenaria °Minaria de pedra veva. metro cubico 	

2250 -0
435000 69.

31. Alvenaria do tijolo com	 argamassa n. 8,	 metro
li	 	cuco 325(100 70.

32.

33.

Apparelho grosso em pedra, 	 a ponteiro ou pico,
metro quadrado 	

Apparelho fino em pedra, a escopro, metro qua-
drado 	

e3200

105030

71.

72.

34. Rejuntamento com	 argamassa	 n. 2, metro qua-

35.
mimado 	

Rejuntamento com argamassa n. 2, metro qua-
23700 73.

35 A.
dra'lo 	

Extracção de pedra para alvenaria, concretos, etc.,
25)00 74.

metro cubico 	 '75500 73.
/V - Trabalhos de madeira

G. Vigas de aroeira serradas ou falquejadas nas quatro
faces, com esnuadria de 0 12 .13x Om .39 ou maior,
até Oito metros de comprimento, 	 assentada.s
cru obras, metro cubico 	 803000

76.

77.
-37. As mesmas vigas com igual esquadria o de com-

primento superior a 8 m,00, assentadas em obras, 78.
metro cubico 	 913000

38. Vigas de madeira do lei, serradas ou falquejadas
nas quatro	 faces	 com	 esquadria	 inferior a

'79.

Oni .15x0°,30, com qualquer comprimeato, as-
sentadas em obra, metro cubico 	 66$000 80.

39. As mesmas vigas com esquadria de 0 1n,15x0,30 ou
maior, assentadas em obra, metro cubico 	 6730)0 81.

40. Estacas de a ateira serradas 	 ou	 falque alas nas
quatro faces, com esquadria do 0m,30X0' 	 30,
enterrados até 82',10 	 1013000 82.

O excedente até 12 metros 1/8 dos preços acima,
.	 por metro enterrado 	  125025

83.

41. As mesmas estacas com igual esquadria enterradas .84.
de 12 metros 	 1783000 85.

O exc.ed ente, 1/12 dos preços acima, por metro en-
terrado 	 t *G 	 1415833

V - Trabalhos diversos

Transporte dos ma.teriaes das excavaçaes por deca- ,;„-„,. .
r»etro de distancia, horizontal, metro cubico 	 • „.41) Me

Traneoete dos materiaes (Tas obras de arte por deca-
metro da distancia horizontal, metro cubico 	 	 $023

Quebramonto de pedra para concreto (mão do obra
do numero sepulte), metro cub ico 	 43050

pedra quebrada para corereto, metro cubico 	 	 125000
Enchimento de vãos com pedras quebradas, metro

Enrocct:Iiine
cubico 	

	
155000

	

nto com pedras jogadas metro cubico.. 	 9S3 )0 1
,

Enrocarneoto com pedras arrumadas, metro cubico 	 14 8 '0
Empedramento, metro cubico 	 	 5$0 )0
Empilhamento de pedra, metro cubiço 	 	 .	 3780 •
Revestimento dom leivas ao chato, metro quadrado	 13000
Revestimento com leivas e tição, metro quadrado.. 	 13500

Ferro em obras para braçadeiras, ponteiros, anneis,
etc., kilogramma 	

Parede de froetal com tijolos, ao chato carcassa do
madeira de lei e argamassa n. 8, de 2 do cal
por tres de areia, metro quadrado 	

• Parede de tabique de taboas de madeira de lei e	
53000t

enchimento de argamassa ri. 8, metro quadrado.	 335,000'
Parede de pão a pique com peoe roliços e enchimen-

to de argila plastica argamassada, metro qua-
drado 	  .	 45100,

Emboco e reboco com argamassa n. 7, metro qua-
drado  •	 45400

Emb(nrmcoen	11reboco com argamassa . 8, metro (Plo,-i 
1$350 •

Madeira de lei em taboas de 0,025 de espessura,
metro quadrado 	 	 -85000.

Pinho de Riga em . peças de CP,22.5x0m 1 075 de es-
quadrias, apparelhado, metro quadrado 	 	 1205000 •

Pinho de Riga ent taboaa de 0 ffl ,25 de espessura, ap-
;pacethado, metro quadrado 	 	 35300

Pinho de Riga em tabus do 0%12 de espessura,
2r appa eelhado, metro quadrado 	 	 30

Ripas de pinho de Riga de Or".06x0rd,021 serradas o
assentadas em obra, metro linear 	 	

30000 :

Lambarquius, guarn:ções, etc., etc., de 0'11.25 de

	

,Soalho de madeira de lei, com taboae de nie ,o23 do	
.13800 .-	 largura, assentados em obra, metro linear 	

1	 esimasura, junta secca, metro quadrado. 	

quadrado 	 .	

133700
O mesmo trabalho feito. ein pinho do Riga, metro

133100
Soalho ee madeira de lei com taboas de 0 21 ,025 do

„eieria)?1,0eura; junta do macho e femea, metro gila-
163000

O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, metro
•ivadrado. 	 	 133900 . .

Soalho de couçeeira e barroto de pinho de Riga,
junta secca; metro quadaelo	  	 205000*

Forro de tecto co n taboas de pinho de Riga. do
0m ,012 de espessura, folha lisa, metro quadrado.	 65000

Forro. de tecto com taboas de pinho de Riga. de
0m ,012 de espessura, junta de saia e camisa.,

	

Foro de tecto com ripas de 0"1,020x0m,00 sobre-	
730.• metro quadrado 	  

postas em xadrez, metro quadrado 	 	 55000
Forro de patino com quadro de madeira, metro

quadrado 	 	 35000
Perta de calha, de par de bandeira envidraçada

para vão de 1%20x3m ,20 feita com madeira do
lei, uma 	 	 1103000

O mesmo trabalho executado com pinho do Riga,
um 	 	 783000;

Porta de calha de par e bandeira, envidteiçada,
• para vão de i m,t0x34,9et, feita com, madeira

tie lei, uma -	 	 833e001
O mesmo trabalho feito com pinho de figa, uma 	 	 765000
Porta de calha de par, sem bandeira para váo

de Pn . o0X3',00, feita com nueleira de lei, uma. 	 8050tel
CI meemo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 	 57300uf
Por	 etla le par e bandeira ouvi	 ç'

para _t e de : 0 ,2 . x3"2,20, feita com madeira
de lei, unia 	 	 40),

. cada I m ,30 de altura, além do 1° metro	
.

cubico 	 	 3265 '
Carrregamento e descarga de torra, metro cubico	 5370
Carregamento e fficarga de pedra, metro cubico 	 	 $780 i
Apiloamento '- .0 terra, em camadas de 0%20, me-

tro cubico 	  	  ....	 $780,

Esgoto comcinnos de barro go O ut 0 de diametro

Levantamento dos materiaes das excavaçees para

15330(
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843)00	 8. Roçado Mrs- matta virgem, metro quadrado 	 	 $03á
1. Destocamonto, metro quadrado... 	 	 531J0.

14. Argamassa n. 1, de cimento puro, metro cubico 	
15. Argamassa n. 2, de uni volume de cimento e um de

areia, metro cubico 	
16. Argamassa n. 3 de uni volume de cimento e um o

meio de areia, metro cubico 	
17. Argamassa n. 4 de uns volume de cimento e deus

de areia, metro cubico 	
18. Argamassa n. 3, uns volume do cimento e tres de

areia, metro cubico 	
19. Argamassa n. 6. um volume de cimento e quatro do

areia, metro cubico' •
20. Argamassa n. 7, um volume de cal e um do areia,

metro cubico  •
21. Argamassa, n. 8, um volume de cal e um e meio do

areia, metro cubico 	
22. Chapa de argamassa n. 3, metro quadrado.. ...... 	
23. Concreto n. t de pedra imitada e argamassa ti. 3,

metro cubico 	
21. Concreto n. 2 do pedra britada e argamassa n. á,

metro cubico 	
Concreto e, 3 depedra britada o argamassa n. 3,

marro cubico 	
26, Alveim aia do apparelho com argamassa n. 8, metro

cubico 	
27. Alvenaria de tapes de argamassa e. 8, metro

cilb28. Alvenaria de lajõos som argamassa, metro cubico 	
29. Alvenaria ordinaria core argamassa, metro cubica.,
30. Alvenaria or linaria. de pedra SBCCil,, metro cubico:.
31, .Alvenaria de tijolo com argamassa n. 8, metro

cubico 	
32. Apparellio grosso em pedra, a ponteiro ou a picão,

metro quadrado 	
33. Apparelho fino •em pedra,. a escopro, metro qua-

dra lo 	
31. Rejuntamento com argamassa e. 2, metro qua-

drado 	
33. Rejunramento com argamassa n. 2, metro quaa

dralo 	
33 A. Extracção de pedra para alvenaria, concretos, -etc 	 ,

metro cubico 	
'	 IV. Trabalhos .de madeira

36: Vigas.de.areeira serradas ou falquejadas nas quatro
faces, com esquadria de 0 nal5x03,30 ou maior
até oito metros de comprimento, assentadas era

• obras, metro cubico 	
37. As mesmas vigas com igual esquadria e de compri-

mento superior a. 8%00 assentadas em obras,
metro cubico., 	

33; Vigas de madeira de lei, serradas ou falquejada_
nas quatro faces com 'esquadria inferior a O", ti:
x 0.30, com qualquer comprimento, assenta-

"das em obra, metro cubico 	•

4303000

2395000

1843700

1405500

1025000

803000

225003

C73748
7$000

1753000

1105000

91$?00

4'4000

325300
2536'0
22a010
133000.

323000.

55200

105000

23;03

23000.

75500

803000

015000

665000

86. O mesmo trabalho feito corripinho de Riga, uma...
87,, Janella para vito de I t°,20x la ,75, com ca.xilha de

par, envidraçada, folhas jnteriores de calha
executada em madeira de lei, uma 	

'88; O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma...
89. Bandeiras semi-circules envidraçadas para vão de

1 81 ,20 feitas com madeira de lei, uma 	
90, O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	
91. Janella de par com caixilho de veneziana o vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas inteiras de
calha para vão de 1%10x i m ,20, feita com ma-
deira de lei, urna 	 ....

'92: Q mesmo trabalho feito com pinho de Riga 	 •
93. &secai de par, com caixilha de veneziana e vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas internas de
calha, para vão de i t°,10x :2%20, feita com ma-
deira de lei. uma 	

94, O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma...'
95. Janelta de guilhotina, com caixilho envidraçado e

duas folhas internas, de calha, para vão de
1aux221,20, feita com madeira de lei, uma 	

96. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, urna 	
•97. Portão ,.e correr de par, para vão de 211,03X2r°,73,

com todas as ferragens, executado com madeira
de lei, um 	

98. O mesmo trabalho executado com pinho do Riga,
11113 	

99. Portão de correr de par, para vão de im,60x3m,10,
com todas as ferragens, executado com madeira
do lei, uru 	 ..

100. O mesmo trabalha feito com pinho de Riga, um.....
101. Pintura a de/ a trai mãos, uma 	
102. Caiação a tres natas, urna 	
103. Calçameato a paralleiepipeies, metro cubico 	
101. Calosas-Km° a macadame metro cubico 	
£03. Calaamanto a tijolos, metro cubico 	
106. Telhas curvas assentados em obra sem argamassa,

. metro cubico 	
107. Telhas curvas assentadas em obra com argamassa

n. 8, metro cubico 	
138. Telhas chatas frmato francez, assentadas em obra,

metro cubico 	
109. Telhas de zinco ondulado, metro cabia) 	  ...

1. Tesoura de madeira de lei para vão de quatro me-
tros, ass sista ias na obra, uma 	

2. Tesoura do madeira do lei, para vto de cinco ma-
Inas, assusta las na obra, urna 	

3; Tentara de madeira de lei, para vão de seis metros,
assentadas na ob 'a, uma 	

4. Tesoura de madeira do lei, para vão de sete me 	
tros, aaseatadasea obra, -uma 	

5. Tesoura de madeira 'de lei, para vão de oito metros,
assentalas na obra. urna 	

G. Tesoura de madeira de 13i. para vão de neve "an-
tros, assentada na obra, uma 	

7. Tesoura de ma leira de lei, para vão de 10 me:roa,
assentadas na obra, uma 	

8. Tesoura de madeira no lei, para vão de 11 metros,
asientalas na obra, uma 	

9. Tesoura de madeira de lei, para vão de 12 metros,
assentadas na obra, unia 	

10. Frechai de madeira de lei, metro linear 	
11. Frechai de madeira de lei (0 2,22Xtr,11) metro

,ear 	
1 2. Cumieira, terça, laroz ou espigão de madeira do lei

(o'",16xu‘",ti), metro firmar 	
13. Curnieira, terça. laroz ou 'espigão 'do madeira ie

lei ("22x0,11), metro linear 	
11. Encalbramenta e ripamento de madeira de lei, para

• telhas planas, metro quadrado 	
5. Eneaibrameito e ripamento de madeira de lei, para

telhas curvas, metro quadrado 	

troposta para a execução da Séxta Tarefa (do kilametro 91 ao 95)
• da linha de Angra dos Beis

Submettendo-se ás condições do edita' do concurrencia de 25 de
maio do corrente anno, publicado no Duna 07icial, Caio Guimarães.
engenheiro civil, se propõe' a executar os .scraiças concernentes á
Beata Tarda, pelos seguintes preços:

Designação de serviços	 Preços
1-Trabalhos prezaratorios:

fa Roçado em capoeira, metro quadrado 	 	 3310
3. Roçado em capeia° do machado, metro quadrada. 	 -5015

935UJO

22%000

3155000
290 ;J00

25500
$250

15:3800
15 ;003
115903

65900

'73703

15103
105103

403300

485-030

-573000

'rosno

g05000

915003

1115000

1373000

14M00
3;700

45300

3$403

45400

B5700

43600

São João d'El-Rav, 28 de junho de '1918. -Wo Guimarães.

15100

110300	 11-Trabalhos de escavação
1°) em etirtes, emprestimos, caminhos de serviços

e valletas	 --
213000	 5. Excavações em terrab.carga e deScarga e transporte,

até 10 metros. metro cubico 	 ,	 $600.	 6. Dita em mole io, idem. idem, idem, metro cubico... -	 13160
9A. Dito em chistos, compactos. idem, idem, metro

(44$030 cubico.. 	 .. 	 	 23300
1193090	 :I. Dita em pedra solta, idem, idem, idem, metro

• cubico 	 	 25600
, 8. Dita em pedreira, idem, idem, idem, idem, metro

• cubro) 	 	 GPSO
(405000	 9 A. Dita em serviço de raspagem, metro cubico 	 	 $750
1185930	 .9 B. Installação de serviço de raspagem, metro cubico 	 	 3280

2°) em cavas para fundações:
1335000	 9. Excavaçao em terra para fundaçao do obras de
110;000	 arte, sem escoramento, metro cubico 	

30. O mesmo trabalho com esco %mento, metro cubico 	 	 23000
li. Accrescimo de preço para o mesmo trabalho. quando

3503300	 ,	 se torna neces ardo e exgotamento continuo a
• bomba por metro do profundidade a contar do

3325000	 nivel natural da agua, metro cubico 	 	 15300
3°) em tunneis:

12. &cavação em terra, Metro cubico 	 	 175000
13. Excavação em rocha, metro cubico 	 •	 Mata°

III-Alvenaria e trabalhos connexos:
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39. Asanesmas vigas com esquadria de 0%15 X 0%30
ou maior, assentadas em obras, metro cubico 	

40. Estacas de aroeira serradas ou falquejadas nas qua-
tro faces, com esquadria de 0 m ,30 X 01%30, en-
terradas até 8m,00.

O excedente até 12 metros 1/8 dos preços acima, por
metro enterrado 	

is. 4!. As mesmas estacas com igual esquadria enterradas
de 12 metros

O excedente, 1/12 dos preços acima, por metro en-
terrado 	

V. Trabalhos diversos'

42. Transporte dos materiaes das excavações por deca-
metro de distancia horizontal, metro cubico 	

43. Transporte dos materiaes das obras de' arte por
decametro da distancia horizontal, metro cu-
bico 	

4. Quebramento do pedra para concreto (ma° de obra
do numero seguinte), metro cubica 	

a 43. Pedra quebrada para concreto, metro cubico 	
40. Enchimento do latia com peara quebrada, metro

Aubicio. 	
47. Enrocarnen(o Com pedras joga-las, metro cubico 	

• 48. Enroca,mento com pedras arrumadas, metro cubico 	
•49, Empadrameaao, metro •cubico 	
50, Empilhamento de pedra, metro cubico 	
51. Revestimento caiu leivas ao chata, metro qua-
.	 _	 drado 	
52. Revestimento com leivas a tição, metro quadrado 	
53. Esgoto com canos de barro, de 0,30 de diametro

linear.	
54. Levantamento dos materiaes das excavaçaies para

cada 1m ,50 de altura, além do 1 0, metro cubico.
53. Carregamento o descarga de terra, metro cubico 	
55. Cerregamanto o descarga do peara, metro cubico 	
57. Apiloamenta de terra, em camadas de 0m ,20, matro _

cubico 	
58. Ferro em obras para braçadeiras, ponteiros, auneis,

etc .. a:Havanna 	
59. Parede frontal 	 tijolos, ao chato, carcassa de ,ma-

deira de liargamassa n. 8, de deus de cal
por tres de areia, metro quadrado 	

a• GO. Parede do tabique de taboas de madeira de lei e ens
caimento de argamassa n. 8, inetao quadrada.,

61. Parede de pau a pique com paus roliços° enchimento
de argilla plastiea argamassada, metro qua,dralo.

62. Emboco e reboco com argamassa n. 7, metroqua-
di

63. Embaco4) reboco com argamassa n. 8, metro qua-
•(Irado 	

61. Madeira de lei em tauoas de 0 m,23 do espessura, me-
tro qua Ira.lo 	

63. Pinho de lliga cru peças de 01• 225X0m,75 de esqua-
drias, apparelhado, metro quadrado 	

60. Pinho do Riga em taboas de 0'1%023 de espessura, ap-
'parelhado metro quadrado 	

67. Pinho,do Riga em taboas de 0%12 de espessura, ap-
•paralhado, metro quadrado 	

68. Ripas de pinho do' Riga de, O m
i 
aGx3m ,021 serradas e

assentadas em obra, metro linear  • • • • • •
69. Lainbrequins, guarnições, etc., etc., de 0%025 de

larguraa assentados em obra, metro linear 	
'70. Soalho de madeira de lei, com taboaa de O m,0,a5 do

espessura, junta secca, metro quadrado  •
'71. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, metro

quadrado 	
72. Soalho do madeira de lei com taboas de 0,025 de

• espessura, junta de macho o femea, metro qua-
drado 	

' 43. O mesmo trabalho feita com pinho de Riga, metro
quadra lo 	

74: Soalhcade conçoeira o barrote de pinho de. Riga, me-
tro quadrado 	

75. Forro de tecta com tabocas de pinho de Riga, de
0m ,0{2 de espessura, folha lisa, metro quadrado.

• 70. Forro do tecto com - 	de pinho de	 de
"012 de espesura, junta de saia e camisa, me-

i •	 tro quadrado 	
77. Forro de tecto com ripas do 993 ,020x0m06 sobrepos-

tas em xadrez, 'metro quadrado  •
k 78. Forro de pampa com quadro de madeira, metro qua-

drado 	
79, Porta de calha, de par e bandaira envidraçada para

vão do 1 99 ,20x 3m,20 feita com madeira de lei,
;-'..P01a_.:	 _	 • 	 J.LL!

	

P. O mesmo trabalho eXecutado com pinho de Riga uma.	 783909.
67$000 84. Porta de calha de Rir e bandeira, envidraçada para

vão do 1 m ,10x 3°,20, feita com madeira de lei,
uma 	

• 82. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	
83. Porta do calha de par, sem bandeira para vão de

lm,00x39100, feita com macieira de lei, uma 	

	

81. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, unia 	
83. Porta de almofada de par e bandeira envidraçada

para vão de 1 m,20x3m,20; feita com madeira do
lei, uma 	  	  1235000

• 80. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	 	 843000
87. Janella para vão de 1",20x I m,75. com caixilho de

'par, envidraçada, folhas interiores do calha mu-
'cantada em' morteira de lei, unia 	 	 1108000

88. O mesmo trabalho feito com piaho de Riga, uma 	
89. Bandeiras seinacirculos, eavidraçadas ' para vão de

	

son	 1%20 feitas com made:ra de lei, uma 	 	 225000
90. O mesmo trabalho feiro com pinho de Ria, uma 	 	 2150(tef43000

12000 01 Janella,de par, com caixilho de veneziana e vidro,
. bandeira envidraçada o duas fo'has internas de

	

155000	 calha para vão de I na10xim,20, feita com ma-

	

9$500	 deira de lei, uma... 	

	

145800 92. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	
53000 93. -Janella de par, com caixilho de veneziana e vidros,$780•	 bandeira envidraçada e duas.folhas internas do

palha, para vão de 1 m,i0x2m20, feita com ma-
deira do lei, uma 	 	 14(15003

	

fla. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	  i185000
We...	 03. Janella do guilhotina, com caixilho envidraçado € duas 	 .

(Olhas internas, de calha, para vão delm,xiimszO'

	

51;:(35	 fe;t1 com madeira do lei, uma 	 	 1335000

	

5370 93. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	  1105300
$780 97. Portão de correr de par, para vão de 2ra,00x2m,75,

com tua& as ferragens, executado cora ma-
.-

	3780	 deira de lei, um 	 	  350' 000

	

83000 403. Telhas chatas formato francez. assenta 'as em obrs mj	 75010 .
109. Teias de zinco ondulado, m s 	 	 103O0

	

1205000	 1. •hesoura de madeira de lei, para vão da quatro
• - • '	 metros, assentadas na obra, uma 	 	 .403a001

	

33300	 2. Tesoura do madeira de lei, para vão de cinco me-
tros, assentadas na obra, urna  •	 .48340

	

23000	 3. •Tesoára de madeira do lei, para vão de cinco me- 	 •
tros, assentadas na obra, unia 	 	 • 575000

	

$170	 4. Tesoura de madeira de lei, para vão de sete metros;
asseritadas na obra, uma 	 	 705000'

	

15800	 •s. Tesoura de madeira de lei, para, vão do oito metros,
amenta , tas.na obra, uma 	 	 803900...

	

13$50)	 G. Tesoura de ma-leira aaaei, para vão de nove me-

•135400	
troa, assentarias na obra, uma 	 	 013C00

• 7. Tesoura do maaleira de lei, para vão de 10 metros,
'assentadas na obra, uma 	  1113Q00

	

163000	 8. Tesoura de madeira de lei, para vão de 11 metros, 	 .. .
assentadas na obra, uma  • • -	 4375000,

	

133930	 9. Tesoura de madeira de lei, para vão do 12 metros...assentadas na obra, uma 	  1185000
203030 ' 10. Frechai de madeira de lei, metro linear 	 	 33700 .

11. Frechai de madeira de lei (0 m,22x0m,11), metro li-

	

63000	 43300
12. CUM nieci;ar , terça, laroz ou espigão do madeira de lei,

	

73000	 (0,16.x0,11), metro linear 	 - 	 	 33,409
. 	 Cumieira, terça, , laroz ou espigão de maaeira de lei

(a22x0,1.1), metro linear 	 	 : 4400 .

5$701)
55000 14. Encaibramento e ripamento do madeira de lei, para

•

	

33000	 telhas planas, metro qua Irado  .
	aaa, Encaibramento e ripamento do madeira de leiiara	 i

telhas curvas, metro quadrado 	 	 4$600/

	

1103000	 8, Spão WEI-Rei,- 28 -de junho de 1918. -Caio Cruimorties... 1.. - .-- .	 .--

1013000

125625

1785000

145833
• .,

505000
575000

•

855000
70000

5012

93S000l

-	 • a

1444000
1193009

.	 '

/3000
.15500

1-333)	 98.
99.

3 030
100.
102.133000 102.
103.43100 104.

15100 10a.100.
13350 107. *

_O mesmo trabalho executado com pinho de Riga, um: 	

31353

Portão de correr, do par para vão, de Im,60x3m,10,
'com todas as ferramentas, executado com ma-

.
:	 doirade lei, um	 	 093 25 °0C°
0111031110 trabalho feito com pinho do Riga, um 	 	 2a n :0)0
Pintura a oleo a tres mãos, uma 	
Calaça° a troa mãos, urna 	 	

2 ; ,00
42-0

Calçamento a parallelepipedos, m9 	
Calçamento a macadame, m2 	 	

13a8M
413309

Calçamento a tijolos, m2 	
Telhas curvas assentadas em obra sem argamassa, in2 	

• 11$900

6 50
Telhas curvas assentadas em obra com argamassa

n. 8, in 2 	 	 •	 •	 • 7:0790

e



/V - Trabalhos de •inadeira

36. Vigas de aroeira serradas ou falquajadas nas quatro
faces, coro esquadria de 0m ,15x0m ,30 ou maior,
até oito metros de comprimento, assentadas em
obras, metro cubico 	 ..	 805000

37. As mesmas vigas com igual esquadria e de compri-
mento superior a 8%00 assenta-las em obra;,
metro cubico 	 ,	 015000

Vigas de madeira de lei, serradas ou falquejadas nas
quatro faces com esquadria inferior a O natli X
X 0%30, com qualquer comprimento, assen-
tadas em obra, metro cubico 	 	 66300u

39. As mesmas vigas com esquadria de 0 23,15 X Om .3 ou
maiur, assentadas em obra, metro cubico 	 	 6'75000

35.

-
tt:
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.Proposta para a execução da sctima tarefa (do kilometro 95 a 99) da
. linha de Angra dos Reis

Submettendo-se ás condições do elital de_ coneorrencia de 25 de
maio do corrente armo, publicado no Diario Ocial, Caio animarães,
engenheiro civil, se propõe a executar os serviços concaaaatiaas á se-
tinia tarefa pelos seguintes preços:

Designação de serviças-Preço3

1. Tlrabalhos preparatorios

...~1141,"Roçado em capoeira, metro quadrado,
.2. Roçado em capoeiro de macha , lo, metro quadrado.
3. Ro • ado em matta virgem, metro quadrado 	
4, Destacamento, metro quadrado 	 -

II. Trabalhos de excaraçao

1°) em cartas, emprestimos, caminhos de serviços 0
e valetas:.

6. Escavação em terra„ carga e descarga e transporte
até 10 metros, metro cubico 	

G. Dita em incaedo, idem, idem, idem, metro cubico...
O A. Dita em chistos, compactos, idem, idem, metro

cubico 	
7. • Dita em pedra solta, idem, idem, idem, metro cubam
8. Dita em pedreira, idem, idem, idem, metro cubico 	
9. A Dita em serdço de raspagem, metro cubico 	
S. 13 Installação de serviço de raspagem, metro cubico 	 :,

2°) em cavas para fundações:
O. Escavação em terra para fundação de obras de arte

sem escoramento, metro cub co 	
10. O mesmo trabalho com escoramento, metro cubico.

Accrescinio de preço para o mesmo trabalho quando
se torne necassario o exgotatnento continuo a
bomba por metro de profundidade Atontar do
!Aval natural ia agua, metro cubico 	

3°) em tuneis:
Excavação em terra, metro cubico 	

0,3. Excavação em rocha, metro cubico

III. Alvenaria e trabalhos connexos

tol. Argamassa ti. 1 de cimento puro, metro cubico 	
15, Argamassa n. 2.do um volume de cimento e um de

areia, metro .abico. 	
10a Argamassa n. 3 de um aolume de cimento e um o

meio de areia, metro cubico 	
17.. Argamassa n. 4 de um volume de cimento e dous do

areia, metro nbico 	 , • 	  , •
19. Argamassa n. 5, um volume .de cimento o ires de

areia, metro cubico 	
0. Argamassa n. 6, em volume do cimento o quatro de

areia, metro cnbico 	
20. Argamassa n. 7, um volume de cal e um do areia,

metro cubico 	
21. Argamassa n. 8, um volume de cal e um e meio de

areia, metro cubico 	
22. Chapa de argamassa n. 3, metro quadrado 	
23. Concreto n. 1 de pedra britada e argamassa n. 3,.

metro cubico 	 •
1a4. Concreto n. 2 de pedra britado, e argamassa n. 3,

metro cubico 	
O. Concreto n. 3 de pedra britada e argamassa n. 3,

metro cubico 	
26. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, metro

Cubico 	
27. Alvenaria de lajões com argamassa ii. 8, metr.

cubico 	
28. Alvenaria de lajões sem argamassa, metro cubico..
29. Alvenaria ordinaria cm argamassa, metro cubico..
20. Alvenaria ordinaria de pedra seeca, metro cubico..
21: Alvenaria de tijolo com argamassa n. 8, metro

cubico 	
22. Apparellio groaso em pedra, a ponteiro ou pica°,

• metro quadrado 	
23. Apparelho fino em pedra, a escopo, metro qua-

drado 	
24a Rejuntainento com argamassa n. 2, metro qua-

drado. 	 ...
PS. RejuiVamento com argamassa n. 2, meti* qua,-

drado 	
a35 A. Extracçao de pedra para alvenaria, concretos, etc.

metro cubico, .................. .

40. Estacas de aroeira serradas ou falquejadas na; quatro

rarias até 8,00 	 •
faces, com esq uadria de 0m ,30 x 0,30, enter-

O excedento até 12 metros 1/8 dos preços acima,
por metro enterrado 	

41. As mesmas estacas com igual esquadria enterradas
do 12 metros'	

O excedente, 1/12 dos preços acima, por metro en-

	

$000	 torrado 	15160

	

2S300
	 V - Trabalhos diversos

256/06%550 42: Transporte dos materiams das excavações, por doca-
metro de distancia horisontal, metro cubico 	

43. Transporte do; materiaes das obras do arte por de-$a50
cametro da distancia horisontal, metro cubico 	3280

44. Quebramento de pedra para concreto (mão dc obra
do numero seguinte),' metro cubico 	 	 45000

45. Pedra quebrada para concreto, metro cubico 	 	 125000
15100 46. Enchimento de vãos com pedras quebra ias, metro
25000 1	 cubico 	 	 155000 •

47. Enrocamento com pedras jogadas, metro cubico 	 	 95300
48. Enrocamento com pedras arrumadas, metro cubico 	 	 145800
49. Einpedramento, metro cubico 	 	 55000

	

15300 50. Empilhamento de palra, metro cub co 	 	 $780
51. Revestimento com leivas ao chato, metro quadrado 	 	 isnoo
52. Revestimento com leivas a tiçao, metro qua lrad • •. -.: 1550a

175000 53. Esgoto coro canosdo barro de "ata* (bauleiro

	

-34$003	 linear 	 	 -
• 54. Levantamento dos materiaes das excavaçaies para

cada 1 1%50 de altura além de 1°, metro cubico 	 	 $26a9
55. Carregamento e descacga de terra, metro cubico 	 	 $370

4308000 56. Carregamento . e descarga de pedra, metro cu-
bico 	 	 5780

2398000 57. Apiloamento de terra, em camadas de 0°1,20,
.	 metro cubico 	 	 3780

58.. Ferro em obras para braçadeira, ponteiros ati-1813700

	

1405500
	 neis, etc. kilogramma 	 	 15330

59. Parede de frontal com tijolos, ao chato carcassa
de madeira de leio argamassa n. 8, de 2 de cal

	

1023000	 por troa de areia, 'metro quadrado 	 	 ..55000
60. Parede de tabique' .de taboas de madeira de lei

	

80000	
e enchimento de argamassa n. 8, metro qua-
drado 	 	 133000225000

61, Parado de ;Ma paina com pilas rançoso enchimento
de argilla plastiJa argamassada, metro qua-178748
drado 	  a 4310075000

62. Emboco e reboco com argamassa n. 7, metro qua-
drado 	  	

	
1310017530G

63. Emboco e reboco com argamassa n. 8, metro qua-
(Irado 	 	 133501105000

61. Madeira de lei em taboas de 0%025 de espessura,
metro quadrado 	 	 85000915000

63. Pinho da Riga cm peças de 0m,225 X "073 de esqua-
drias, a.pparelhado, metro quadrado 	

	
1203000455000

06. Pinho de Riga em taboas de 0 m,23 de espessura, ap. 
'malhado, metro quadrado 	 	 33300325300

67. Pinho do Riga em taboa.s de ta m 12 de espessura, ap-.2556J0
parelaado, metro quadrado 	 a .	 25)03245000

68. Ripas de pinho de Riga da 0 m,06 x 0m,021 serradas

	

135000'
	

gura, assentados em obra, metro bocal 	 	 153817000

e assentadas em obra, metro lineal 	
69. Lambrequins. guarnições, ata., etc., de 0%25 de lar-325000

70, Soalho co madeira de lei, com taboas de 0 m ,025 de

	

55200	
135503espassura, junta secca, metro quadrado 	

'71. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, metro 

	

105000	
quadrado 	 	 135103

72. SAllio de madeira, de lei coto taboas de 0,025 do as-

	

23700	
- pessura, junta de macho e femea metro quadra- 	

165000drado.. 	   

	

25000	
73. O mesmo trabalho feito com pinho de:Riga, metro 

quadrado .... a . ....a... . ... ... aaa.,..aa ... , . 	 133000ai5500

.pro •
$015
$a35
$350

1015000

125625

1785000

145833

$012

$025



120:i000
84$000.	 ••• 1. Roçado em capoeira, metro quadrado 	  

.,.., Roçado ém capoeirão.do machado, metro'quadrado. .
ii ,)3 ,:)oó . 3, ,. Roçado em matta virgem, mat ••o quadrado 	 •••• -

9350.:0.	 '4.- Deslocamento, metro quadrado  •

Designação do serviços

Trabalhos preparatorios
• Freges(

•

5
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• 10. - -Frecha/ de ma •/eira de lei, metro linear 	 	 • 357w,
gomo 11: Frechai de mrothira de lei (0,22x0°,11); me-ro

, linear, 	 	 483001• 65030 . 12, Ctubinfra, terça; laroz ou espigão de madeira do lei
-	 (0, 8316x011), metro linear  J -	 •. 3$100":'!• • -	 13: Curnieira, terça, laroz ou espigão de madeira de lei

75000	 (•• n'3,22x00,11), metro linear' • 	 •MOO.• 11. Encaibminento e ripai-tient° do madeira de lei, para
• ' 550:0	 telhas planas, metro quadrado  ' 	 •i'ireo.' .

13. Encaibramento e ripamento de madeira de lei, para	 1.
35000	 telhas curvas, metro quadrado- 	 	 45600

. • 	 • São João 'd!El-Ray, .28 de junho de 1918. - Caio 7. Gat..
110030 marães.

74. Soalho de eonçoeira e barrote de pinho de Riga, junta
sacra, metro quadrado 	

75: Forro do tecto com tablas de pinho de Riga.. do
tell ;012 de•espessura,•follia lisa, metro quadrado

Forro de tecto com taboas de pinho de Bilra., de
00 ,01. 2.do espesxura, junta , .de gaia,
metro quadrado 	 '• , 	

.77. Forro de tecto com ripas de 0 m ,020 X 0`1.1 ,0a sobre-
pastas em xadrez, metro quadrado 	

78. Forro de patino com . quadro de madeira, ,nietro
quadra io  .	 .	

170.. Porta (de calha, de par e bandeira envidraçada.
parra vão do i m ,20x3 u1 ,13 feita com madeira de
lei, urna 	

80. O mesmo trabalho executado com linho de Riga,
muar 	  •

81. Porta de calha de par e bandeira envidraçada, para
• vão do 1 n ,10x3 1,20, feita com madeira de lei,

uma 	 ''	 	  ,  •	 85$000
82. --O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma-. 	 765000

'
 83.a de calha d• Porte- par,	 rã,o de

. -.	
sem bandeia para v	 .	 ' -'•

im ,00x2"1,00, frita coro madeira de lei, uma.. 	 80000
• • 84. O me ;mo trabalho feita com [unjas) de Riga, uma.... 	 575000

85; ' Porta de almofada do par e birideira envidraçada
• para vaade , 1"1 ,2Jx3 m ,20, feita Cal ma..leil'a de .

lei, 'urna.  •
. 86. 0 mesmo trabalho feito com, pinho dé figa, uma...•

87.. Janella para vão de-i'n,?.1.X.7,75, com caixilho de
par.. 61vidraçada,i fanas' •nterioroi de - calha
executada em madeira de lei, uma.-,  •

• ', 83'. 0 Mesma-trabalho feito•corn . pinho de Riga; -urna-.... •
89. • Bandeiras sarni-cirenles eavidraçadas • para vão, de •

• • ,	 i m 23, feitas com:. madeira de lei, unia 	 .''
. 90. •-• O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma...

Jandiá -de:pai. ..com caixilho de veneziana e v'dro, .
' bandeira.envidraça ia.° duas folhas Antevi') • s do, •

a.	 calha pira...vao do , 1•1 ,10X1',20, feita e mi.
madeira de N. nina 	  ... •

• g -2.. o 'mimo trabalho feito com pinho de lliga, -uma....
- 93.; •Janella de par, com caixilho de veneziana e addros,

bandeira envidraçada e duas . folhas internas
..	 do calha, para vão de I m•,10, x2m ,20, 'cita .com

madeira de lei. urna 	
•• 041. .. O Ille3M0 trabalh'i feito com pinho de Riga, nina.-
- 94. Janella de guilaotina, com.-caixilho envidraçado e -,

.-. .: 4 .	 duas folhas hitnroas, - de calha, para vão do
I nx.o0x2 m ,20, feita com mad ara de lei, uma...

06.., O mesmo trabilho feito 'com pinho de Riga, uma.,;.
07. - Portão do concede par,, para vão de 2m,00X2'.'.7a
, • a "' com todas as. ferragens, executado com mudei- „	 •

- • ra de lei, ,urn •	 	  ,- 3505000
98: O' mesmo, trabalho executado com pinho de Riga, 	 •

um  •	 	  . 3325000
00. Portão de correr, de par paravão de i m ,60x3m ,10, -
• ,. • •• • com todas as ferragens,. executado com madei-

ra da lei. uni 	 .. 	  . 3[55000
400. O mesmo trabalho feito com pinho da-Riga, um 	  • 291511.7'•
101.; - Pintura a oiro a tres mios, unia 	 •	 2500

MU •Caiação a -ires mãos,' urna 	 •
10.3. Calçamento a paralletepipodos, • m2  •••	 . • 155800
104. Calçamento a macadarn, in2  • 	 :	 .	 • '	 15S•aia

.101...'Calçarnento a tl i o!os
'
 rn2 	  t, 	 	 11000

- 19a. . Telhas curvas assentadas em obra
in 	

sem argamassa,

17 0

	

.t	 _	 .
••••• 107. Telhas curvás'assentadas em obra .sem, argamassa

mm.  8, ma 	 •	 0'. 0..,	 .

108. Telhas Chatas formato francez, assentadas *em obra,
ni 	 '	 .	 • 7:000,

100. Telhas de zinco ondulado, m4	
.

, '1. 'Tesoura de madeira de lei, para vão de-quatro•me:;•

.	 „	 2 	 -	 ..	
'	 •	 ' -', 10Sloa

:. . troa, - assentada á' obra, unia  • ' • " ^	 465500
, t2. Tesoura de madeira de lei; para vão de' 'cinco me-

• tros,•assentado na obra, uma  ' • ! . -	  - 485000'
- 3.- Tesoura. do made?ra Ara lei, parairão da,seis metros ., -

•' .	 assentada na i • obra, • uma..., • .	 175000
4." Tesoura de' madeira de lei, para vão de sete metros,

. • assentada na obra.' urna  - ' .. 	 707000
•.; . Tesoura de madeira de lei, para vão de oito Metros,

assentadas na obra; uma" '•• • 	 - • ' . - -	 " . 805000
Tesoura de madeira de lei, pura vão de nyive metros; "	 •

.	 assentada na obra, uma 	 -: • 01$003
•"7. ' Tesoura de madeira de lei, para vão de .10:metros, • . • .
t	 . assentada na obra, uma  • 	 = - ' •	 	 	 1115003

8. Tesoura de- madeira de lei, para vão de 'ti metros,• •,,,'	 assentada na obra . .. uma  •	 - • '1375000
' 9,...

	

	 •
Tesoura da madeira de H-: nara vão • de 12 metros,,. t 	.

assentada na obre, uma 	
..

	

'	 - .- 1485000-,.	 ....

Proposta para a exectlejo da oitava tarefa (do kilometrO 99 tr.ai
107 ,.S6) da linha de Angra dos Reis	 .

Submettendo-se ás condições do edital do • éoncurrenciá dç 25 de
ma'o rio corrente anno, publicado no Di trio.Officia/; Caio Guimarã,es,
engenhairo civil, se propõe a executar os serviços _concernentes á oi-
tava tarefa, pelos seguintes preços:

2

•
14. "Argamassa n. 1, de cimento puro, metro cubico.. ; 430$000!
15. Argamassa n. 2,' 'de uni Volume do cimento e uru do	 •. '

areia, metro cubico 	 	 2395000•
16, .Argamassa ri. 3 de rim volume de cimento e um e 	• •

• meio de areia, metro cubico 	 ••,
17. Argamassa n. 4 de um volume de cimento e dons de 4815700,
• iareia, nietro cubico 	 •	 s	 140$500q
18. Argamassa n. 5 uni volume do cimento o troa de

areia, metro cubico 	 	 1025000
19: Argamassa il. 6 um volume do cimento e quatro de 	 i

'	 Areia, metro cubico 	 .	 sosooN
m20. Argamassa n. 7 u volume de cal O um do areia,

me n ro cubico 	 201:101
21: 'Argamassa n. 8 um volume de cal e um o meio de

'•	 areia, metro cubico 	
.	

. 17$744,
22: -Chapa de argamassa ri 3, metro quadrado  ' '	 75000kn
23. Concreto ri. °1 de pedra britada e argamassa ti. 3,_. metro cubico 	  ' 1.7gook•

,

21. _Concreto n. 2 de pedra britada e argamassa th 3, • 	 • • I .,
-	 metro cubico 	  1105000
25. .Concreto ri. '..I. de pedra britada e argamassa n. 3,

metro cubico 	 •	 915002
26. Alvenaria de apparelho com argamassa n. 8, metro	 • ' •

'cubico 	  . 4U0
27venaria de lajões cosia 'argamassa n. 8, metro

, ,. Alvenaria
	 _jj..	 l:

0j

•	.Lui ' #2530. '

	22$000	 - Trabalhos de excavação•
- '-'215•390	 - 1"), em dirias, emprestimas; caminhos 'de serviços

• validas:	 .•
• -• • /J. EticaVação em terra, carga e descarga e transporte',

'•	 até 10 metros, metro enlatei) 	 	 $6001445030
6. Dita em melado. ¡dein, i 1cm. idem. metro cubico.. - 	 1$100
6 A:Dita em' schistas, compactos,.' idem, idem, • metro

„	 cubico 	 "	 "' 25300
• •Dita, de pedra solta, idem, idem, idem, metro

.	 •.

	140003	

8 A. Dita cru serviço de raspagem, metro cubico 	 •	

•*201763050: ;00 •étil/ic° 	m50.00: • $3.. Dita em pedreira, idem, idem, idem, metro cubico,.

8 B.Installação de serviço de raspagem, metro cubico 	 ,	 528o•

• 1350 10. 	 20), ein cavas para fundações:	 .
• . •

03U00

9. Excavação em terra para fundação do obras de arte, •
sem escoramento, metro 'cubico.. 	 	 15103

•10-. O mesmo trabalho com escoramento, metro cubico 	 	 .25000
11. Accrescimo de preço para.° mesmo trabalho, quando	 • .

• . se torne neeessario o eno`amento continuo a
• bomba por metro de profundidade:a contar do

nivel natural da agua, metro cubico ...... „.., 	 1$300
••,• 30), em tunneis : 	 •

12. .Excava.ção em terra, metro cubico 	 	 165000
13.-.Excavação em rocha, metro cubico 	 	 315000 ;.	 •	 _

,	 111 - Alvenaria e trabalhos connexos

•
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28. Alvenaria de lajOas sem argamassa, metro cubico 	
29. Alvenaria orbitaria com argamassa, metro cubico 	
O. Alvenaria ()Minaria de pedra secca, metro cubico 	

31. Alvenaria de tijolo com argamassa n. 8, metro
cubico 	 •

32. Apparelho grosso em pedra, a ponteiro ou picão,
metro quadrado 	

33. Apparelho fino em pedra, a escopro, metro qua-
drado 	

34. Rejuntamento com argamassa n. 2, metro qua-
drado 	

35. Rejuntarnento com argamassa n. 2, metro qua-
drado 	

as A. Extracção de pedra para alvenaria, concretos, etc.,
metro cubico 	

IV. Trabalhos de madeira

pa.. Vigas de aroeira serradas ou falquejadas nas quatrõ
faces, com esquadria de 021 ,15 X0m,30 ou maior,
até oito metros de comprimento, assentadas em
obras, metro cubico 	

1. As mesmas vigas com igual esquadria e de compri-
Inento superior a 8%00 assentadas em obras,
metro cubico 	

38. Vigas de madeira de lei, serradas on falquejadas nas
quatro faces com esquadria inferior a 0°,15X
x02',30, com qualquer comprimento, assenta-
das em obra, metro cubico 	

39. As mesmas vigas com esquadria de 0 1",15XP,30 ou
maior, assentadas em obra, metro cubico 	

40, Estacas de aroeira serradas ou falquejadas nas
quatro faces, com esquadria de 011',30x0in,30,
enterradas até 8',00 	

O excedente até 12 metros 1/8 dos preço; acima,
por metro enterrado  • 	

As mesmas estacas com igual esquadria enterradas
de 12 metros 	

O excedente, 1/12 dos preços acima, por metro en-
terrado 	

Y. Trabalhos diversos

42. Transporte dos materiaes das excavaçaes por doca-
mete° de distancia lioriaontal, metro cubico 	

43. Transporte dos materians das obras de arte por de-
cametro da distancia horizontal, metro cubico 	

45. Quebramento de pedra para concreto (mão de obra
do numero seguinte), metro cubico 	

45. Pedra. queb:•atia pára concreto, metro cubico 	
46. Enchimento de vãos com pedra quebrada, metro

cubico 	
47. Enrocamonto com pedras jogadas. metro cubico 	
48. Enrocamento com pedras arrumadas, metro cubico 	
49. Ernpedramento, motro cubico 	
50. Empilhamento do pedra, metro cubico 	

Revestimento com leivas ao chato, metro quadrado,
ta. Revestimento com leivas a tição. metro quadrado..
53, Esgoto .com cano do barro do 0%30 de diatnetro

no.ar 	
5. Levantamento dos materiaes das excavacões para

cada 1 12 ,50 de altura, além do 1°, metro
cubico 	

/Va. Carregamento e descarga do terra, metro cubico 	
56. Carregamento e descarga de pedra, metro cubico 	
57. Apiloamento de terra, em camadas de o a. ,2o, metro

cubico 	
58, ferro em obras para braçadeiras, ponteiros, anileis,

etc., kilogramma 	
C9.. Parede de frontal 'com tijolos, ao chato carcassa da

madeira de lei o argamassa n. 8, de 2 de cal
por toes de, areia, metro quadrado 	

60. Parede de tabique ale taboas de madeira de lei e
enchimento do argamassa n. 8, metro qua-
drado. 	

Parede de páo a pique com páos roliços e enchi-
. mento- de argilla plastica argamassada, metro

quadrado 	
EtUboço e reboco com argamassa n. 7, metro qua-

drado 	
Emboço o reboco dom argamassa n. 8, m.etro qua-

drado 	
Madeira 'de . lei em taboas de 02',02a de espessura,

metro quadrado 	
Pinho de Riga em peças de 07%225 x 0%075 de

esquadrias, apparelhado, metro quadrado 	
Pinho de Riga em tabeas de 0%25 de espessura,

Q.DD2relliade m2

	

2$600	 67. Pinho do (liga em tabeas do Cal',12 de espossura,

	

22$000	 appareihado m2 	

	

135000	 68. Ripas de Mimo de !liga do 0%06 )( 01%021 serradas
assoutadas em cora, ml 	

	

32'5000	 69. Lambrequin, guaimições, etc., etc., de 0%23 de lar-
gura, assentados em obra, ml 	

55100 70. Soalho de madeira de lei, com taboas do 0,025 de
espessura, junta secca, m2 	

¡MOO 71. O mesmo trabaho feito com pinho de Riga m" 	
72. Soalho de madeira de lei com taboas de 0m ,025 de

	

2$700	 espessura, junta de machoa femea, metro qua-
drado . 	

,
165000

25000 73. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga, metro 
..	 quadrado 	 	 435900

5500 Wk. Soalho de couçoeira e barrote de pinho do Riga
junta secca, metro quadrado 	 x 

75. Forro de tecto com taboas de pinho de !liga, de 	
205000

01%012 de espessura, folha lisa, metro qua-
drado 	 	 • 	 	 6$000

76. Forro de tecto com taboas de pinho de Wea, do
0,012 de espessura, junta do saia e-camisa, me-
tro mia 'rado 	 	 7$000

77. Forro de tecto com ripas de O.02.0 x 01%06 sobre-
postas em sacrez, metro quadrado 	 	 55000

91$000 78. Forro de patino com quadro de madeira, metro qua-
drado	 	 3$000

79. Porta de calha, de par o bandeira envi Maçada para
vão de 1%20 x 3%20 feita caro maleira do lei,

.uma 	  1105000
80. O mesmo trabalho executado com pinho de Riga,

uma, 	 	 785000
81. Porta do calha de par e bandeira, envidraçada,

	

1015000	 para vão de l'u ,10 x 3m ,20, feita com madeira
• de lei, unia 	 855000

125025 82. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, uma 	  705000
83. Porta de calha de par, sem bandeira para vão de

	

1785000	 1.1'1,00 x 3,00, feita com mad9ra do lei, 	 •
uma 	 	 80$000

	

11.5833	 ka. O mesmo trabalho feito com pinho do Riga, uma 	 	 575000
85. Porta de almofada de par e bandeira envidraçada

para vão de 1°,2o x 3",20, relia com madeira
de lei, uma 	 	 1203000

80. O mesmo trabalho leite com pinho de Riga. unia...	 81M03

	

$012	 87. Janella para vão de 1%20 x 1 a1 ,75, com caixilho do
par, miriti aaada, f.ilim.s interiores de calha

	

$025	 caem tiaia em madeira de lei, uma 10

	

45000	
88. O mesmo t..abalho feito com pinho de Rira. uma..'. 	

1931%0

89, Bandeiras s mi-airculos envilracadas para vão de
125)09 1%20 feitas com madeira de 'lei, uma 	 	 225000

90. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, unia 	 	 2/$000
91. Janella de par, com caixilho do veneziana e vidro,

bandeira envidraçada e duas folhas internas de
calha para vão de 1%10 x i"',29 feita com ma-
deira de 1 d, uma 	 	 1155000

92. O mesmo trabalho feito com piaho de Riga 	 	 119na
93. Janella de par, com caixilho do veneliana e vidros,

bandeira envidraçada e duas fiadas internas de
cabia, para vão de i"',10 x2,20, feita cora

• madeira do lei, nina 	 	 1405000
91. O mesmo trabalho feito'com pinho de Riga, unia.- 	 11.85000

	

$265	 95. Janela de guilhotina, cOm caixilho envidraçado e

	

5370	 duas folhas internas, de calha, para vão de

	

$780	 lun x '2' '20, feita com madeira de lei, nica 	 	 1358000
9G. O mesmo trabalho feito com Pinho de Riga, uma 	  1105904

	

$780	 07. Portão de correr ile par, para vão do 2m,o0x2a',75,
com todas as ferragens, executado com madeira
de lei, um 	 	 3505900

98. O mesmo trabalho executado com pinho de Itigaouu 332$009
93. Portão de correr, de par para vão de va,00xstal,10,

	

55000	 com todas as ferragens, executado com madeira
de'lei, um 	 	 315$900

100. O mesmo trabalho feito com pinho de Riga, um 	  2905a00
101. Pintura a oleo a tres mãos, urna 	 -	 25500
102. Caiaão a Ires mãos, uma 	 	 $250
103„ Calçamento a parallelepipados, mi: 	 	 158800
105. Calçamento a macadame, ml 	   1155:9000:0:
105. Calçamento a tijolos, nr2 	
106. Tolhas curvas assentadas em obra com arga-

massa, m2 	 	

61

107. Telhas curvas assentadas em obra corn argamassa
n. 8, ma 	 	 75700

108. Telhas chatas formato francez, assentadas em
obra, nr? 	 	 75030

109. Telhas de zinco ondulado, ml 	 	 105500
1. Tesoura de madeira' de lei, para vão de quatro me-

tros, assentadas na obra, uma 	 	 56550

41-

25000

$170

15800

185500
135100

80000

665000

675000

155000
98500

•145800
tiSa00

8780
15000
15500

15330

/35000

4;5509

15100

15350

8500

/24000

35100
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2. Tesoura de madeira de Jei, para vão de cinco me-
tros, assentadas na obra. urna 	

	
48$000

3. Tesoura de madeira de lei, para vão de seis me-	
57$000....	 tros. assentadas na obra, uma 	

4. Tesoura de madeira de lei, para vão de sate me- 	
70$000tros, assentadas na obra, uma 	

	

a. TeSoura de madeira de lei, para vão do oito me- 	
80$000tros, ass. mtadas na obra, uma 	

6. Tesoura de 1114i-feira do lei, para vão de nove me-
91$000tros, assentada na olva, uma 	

7. Tescrara de inaleira do lei, para vão de 10 metros, 11($000
assentada na obra, uma 	  . .

8. Tesoura de madeira de lei, para vão de 11 metros,	
137$001)assentadas na obra, urna 	

9. Tesoura de madeira de lei, para vão de 12 metros,
148$000assentada na obra, uma 	

10. Fi. echal de =leira de lei, metro linear 	
11. Frechai de madeira de lei (0%22 x On',11), metro

11 eai' 	
12. Coraleira, terça, laroz ou espigão de madeira de lei

(1. .16 x 0,11), metro liuear, 	
13. Cumieira, terça, laroz ou espigão de madeira de lei 	

4$400( .,22 x 0,11), metro linear 	
14. Encaihramento e riparne,nte de madeira de lei, para 	

53700telhas planas, metro quadrado 	
15. Encaib:.anierito e riparnento de madeira de lei, para	

44600telhas curvas, metro quadrado 	
S. João d'El Ray, 28 de junho de 1.918.-Caio Guimarães,

r•-••n•4,

C

Ciciam morena Penna, abaixo assignado, brasileiro, ela.
genheiro civil, residente na cidade de 13ello Horizonte, á ave-
nida João Pinheiro n. 452, de conformidade com os dizeres do
eiiital de concurrencia de 7 de junho deste anuo, para con-
cessão de tarefas para os serviços de conclusão da linha de
Angra dos Reis, dessa estrada, publica& no Diari0 Official de
13 do corrente moa e em outros numeros do mesmo Diario,
acceitando as condições ali estipuladas, inclusive as que foram
aPProvacias por portaria de 5 de maio de 1908 do Ministerio(1. oh,as ouhi ; eas. orop5c-se a construir o trecho
denominado 6 tarefa, comprebendido entre as estacas 4.414
e .1,1 1 01. CL], re •)s i;irotni . ro , 91 e 95, pelos preços constantes
da tabella official, que acompanha o citado edital de cOncur-
renda, com os seguintes abatimentos, respectivamente:

a) de 15 % (quinze por cento) sobre os preços:.
N. 1. Roçada em capoeira.
N. 2. Roçada . em capoeirão de machado.
N. 3. Reçada em malta virgem.
N. 4. Destocamento.

b) de 12 % (doze por cento) sobre os preços:
N. 5. Excavação em terra, carga e descarga o transporte

até 10 metros.
N. 7. Excavação em pedra solta, carga o descarga e

transporte até. 10 metros.
N. 9. Excavricão em terra para fundação de obras de

arte sem escoramento.
N. 11. Aecrescimo de preço para o mesmo trabalho

quando se torne necessario o esgotamento continuo a•bomba,
ror metro de profundidade, á contar do nivel natural dagua.

N. 27. 'Alvenaria de lajões com argamassa n. 8.
N. 28. Alvenaria de lajões sem argamassa.
N. 42. Transporte dos materiaes das excavações por de•

e,ametro de distancia horizontal.
N. 43. Transporte dos materiaes para as obras de arte

por decametro de distancia horizontal.	 -
c) de 10i% (dez por cento) sobre os preços

N. 23. Concreto n.1, de pedra britada e argamassa n.
N. 24. Concreto n. 2, de pedra britada e argamassa n. 3.:
N. 25. Concreto n. 3, de pedra britada e argamassa n. 3.,

d) de 6 % • (seis por cento) sobre os preços:
N. 8. Escavação em pedreira, carga e descarga e traria-

, porte até 10 metros.
N. 10. Escavação em terra para fundação de obras de

arte com escoramento.
e) de 5 % (cinco por cento) sobre os preços:

N. 13. Excavação em rocha em tunneis.
N. 29. Alvenaria ordinaria com argamassa n. d.,
N. 30. Alvenaria ordinaria de pedra secea.
N. 34. Rejuntamento com argamassa n. 2.
N. 35.. Rejuntarneato com argamassa

1) de 2 % (deus por cento) sobre os preços:	 -
N. 6. Escavação em modelo, carga e descarga e trane-t

porte até 10 metros.
N. 6 A. Excavação em schistos compactos, carga e des-:

carga e transporte até 10 metros.
N. 10. Escavação em terra para fundações de obras do

arte com escoramento.
N. 31. Alvenaria de tijolo com argamassa n. 8.

g) os demais servIços previstos na tabella °Meia'
serão pagos pelos preços dessa tabella, sem roducção alguma.

Bailo Horizonte, 27 de junho de 1918. - Ociavio Moreira
Pema.

in-•-n•••n?..

a) de 15 cio (quinze por cento) sobre os seguintes
preços:

5-",- N. 1. Roçada em capoeira;
N. 2. Roçada em capoeirão de machado;
N. 3. Roçado em matta virgem;
N. 4. Destocamento.

h) de 14 TO (quatorze por cento) sobre os seguinte
preços:

N. 7. Escavação em pedra solta, carga o desearga
transporte até 10 metros.

.	 ç) de 12 % (doze por cento) . sobre os seguintes
preços:-

N. 5. Excavação em terra, carga o descarga e transporte
Até 10 metros;

N. 9. Excavação em terra para fundação de obras da
arte sem escoramento;

N. (1. Acereseimo de preço para o mesmo trabalha
quando se torne necessario o esgotamento continuo a bomba»
por metro de profundidade, a contar do nivel natural de agua;

N. 28. Alvenaria de lajões com argamassa ri. 8;
N. 28. Alvenaria de lajões sem argamassa;
N. 42. Transporte dos materiaes.das escavações por de-

carnetro de distancia horizontal;
N. 43. Transporte dos materiaes para as obras do

arte por decametro de-distancia horizontal.
d) de 6 9'o (seis por cento) sobre os preços seguintes:

N. 8. Escavação em pedreira, carga e descarga e trans-
porte até 10 metros;

N. 10. Excavação em terra para fundação de obras de
arte com escoramento.,

e) de 5 % (cinco por cento) sobre os preços se-
guintes:

N. 13. Escavação em rocha em tunnets;
29. Alvenaria ordinaria com argamassa ia. 8;

N. 30. Alvenaria ordinaria de pedra ser";
N. 34. Rejuntamento com argamassa n. 2;

35. Rejuntamento com argamassa n. 3.
f) de 2 % (dous por cento) sobro os preços se-

guintes:
N. 6. Excavação em moledo, carga e (escaroa e trans..,

Porte até 10 metros;
N. 6 A. Escavação em schistos compactos, carga e des.,

carga e transporte até 10 metros;
N. 10. Escavação em terra para fundações de obras de)

arte com escoramento;
. N. 31. Alvenaria de tijolo com argamassa n. 8.

0) os demais serviços previstos na tabella officTO
serão pagos pelos preços dessa tabella sem aba-
timento algum.

O proponente declara formalmente acceitar as condiçõú
kstipuladas no edital de coneurrencia a que se vem referinde

Publicado: no DiMo Official de 13 de junho çorrente,

Octavio Moreira Penna, abaixo assignado, brasileiro, en-
4700 genbeiro civil, residente em Bello Horizonte, á avenida João

Pinheiro ri. 452, de inteiro accõrdo com Of dizeres do edital
4$300 de concurrencia para a concessão de tarefas para os serviços

de conclusão da linha de Angra dos Reis, dessa estrada, data-
3$400 do de 7 de junho deste anno, e publicado no Diarib Offirial

de 13 e outros dias do mesmo mez, 'propõe-se a construjr o
trecho denominado setima tarefa, comprehendido entre as
estacas 4.614 e 4.814 ou 425 da igualdade, ou do kilonKro
95 ao kilometro 99, pelos preços constantes da tabella "-
ciai, que acompanha o citado edital de coneurrencia, sobre
os quaes offerece os seguintes abatimentos, respectivamente:
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ainda ásás condições approvadas por portaria de 5 de , maio de
1908 do Ministerio da Viação e Obras Publicas, para a exe-
cução das obras de prolongamento da linha do centro e ramal
de Sabara a Sant'Anna dos Ferros, da Es Irada de Ferro Cen-
trai. do a ' o -4it.

Belo Uorizoute, 27 de juntla
'eira Penna.

ffleffl••n••n•n••

Proposta para a Sá tarefa do; estaca 42,5 de ifrealdade • ti estaca
O.; de Angra	 Reis ou do hilometro 99 a 107.48G

J. M. Travassos Filho, engenheiro civil, com eseripto-
aio á rua da Assembléa n. ?1, e Euripicles Coelho de ala,ga-
lhães, industrial e capitaliata, com eacalptorio á rua do Mer-
cado n. 51, se proaacm a construir, de accôrdo com o edital
publicado no Diario Official de 9 do corrente e sujeitan-
do-se a todas as aj.aturulas nelle contidas pelos preços da ta-.
bela official, feitas as redacções abaixo enumeradas para
cada especie de obra:

Para esta tarefa faremos a redacção geral de 5 % (cinco
por cento) em toda a tahella, exceptuando o numero 12 —
escoração em terra, em tunneis e o n. 42 — transporte dos
materiaes das exravaç&s, para os ames faremos uma redu-
ação de 25 % (vinte o cinco por cento).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. —Etteipides Coee
lho dc Magalhães.. !!-, J.. M. travessos Filho.)

Proposta para ala tarefa da estaco 4.814 a 4.814: ou ;23, afíi
igualdade ou do kilometro 95 a 03

. 3. M. Travasaas Filho, engenheira civil, com aseripto-
alo á rua da Assembléa n. 71, o Euripides Coelho de Maga-
lhães, industrial e capitalista, com escriptorio á rua do Mer-
cado n. 51, se propõem a construir, de accÔrdo com o edital
publicado • no Macio- Offieial de O do corrente e• sujeitan-
do-se a todas as clausulas nane contidas pelos preços da Ia-
bela official, feitas as redacções abaixo enumeradas Para
Cada especie de obra:

Furemos uma redacção do 10 % (dez por cento) para
QB • nrs. 9, 17, 18, 21, 29, 30 e 42;

Uma redacção de 15 (7.2 (quinze por cento) para o u. 5;
Uma redacção do 20 % (vinte por cento) para os ns. 34.

43 35;
Uma redacção de . 21 % (vinte e um por cento) , para os.

ias. 7 e 8;,
Uma reducc:ão de 30 % (Jrinta por cento) para o n. 4.
Para os outros nume,ros da, tabella não mencionados não

saremos reducçáo alguma..
Rio de Janeiro, 27 de junho do 1918. — Euripides Coe.

Uto de Magalhães..	 J. 31. Travessos Filho.
•n••nn•n

&oposta para a	 tarefa da estaca 4 ..014, da igualdade
4.214 ou ao kilometro 83 a 87

3. M. Travassos Filho, engenheira civil, com- escripto-
rio á rua da Assembléa n. 71, e Euripides Coelho , do Ma-
galhães, industrial e capitalista, com, escriptorio á, rua do
alercado n. 51, se propõem a construir, de accôrdo com o
edital 1.1 ublicado no Dictrio Officiut, de 9 do corrente, e su-
jeitando-se a todas as clausulas nele contidas pelos pireens
da tabella official, feitas as redacções abaixo enumeradas,
para caca espade de obra:

Faremos uma redacção de 1,0- a1° (dez por cento) Para
as ns. 9, 27, 30 e 42.

Uma redacção- de 15 ca ta (dézeseis por' cento) • para o nu-
mero 5.

Uma. rodacção de- iCr oo tiezaito por cento) , para, os
339. 7 e 8.

Uma redacção de • 35 0aa (trinta e• cinco por cento). para
0 n. 4.

Para os outros numeres da , tabela não mencionados
pão faremos retineção alguma.

Rio de Janeiro, 27 de- junho da 1918: --a Etiripedes
`Cima° da Magalhães. --, J.. M., Travassos Filhai

••nnnn•

oposta

	

	 1' tarefa da estaca 3.530 a 3.750 ou dó
kilonictro 71 a 73

J1	 Ti.i.t-....a:Jsok.; Filho, engenheiro civil, com escripto-
T p.,C151.à o 4..cexpy)Va..	 24_ a , Eatzipidoa Coelha do Ma-.

galhães, industrial, e capitalista, com escriptorio á rua do
Mercado n. 51, se propõem a construir, de accCrdo com e
edPal 'aubliaado no Diaria (Mictai, de 9 do corrente, e su-
~te10--e a todas as elausuias nelle eontWas p elos nreeot
da tabela orneai', feitas as redacções abaixo enumeradas,
Para ca c .a espeeie de obra:

Farembs urna redacção de 10 °I° (dez por cento) para
os ns. .5, 9, • 10, 28, O e 42.

Uma redacção do 38 °I° (trinta e oito por cento) para
os ns. 4 e 13.

Para os outros numeres da tabela não mencionados
não faremos redacção alguma.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. — Euripedes
Coelho de Mogalltdes. — J. 31. trarassos Filho.

Proposta pura- a 22 tarefa- da estaca 3.750 a 3.950, ou clo kilo-
metro 75 a 79

M. Travassos Sinto, engenheiro civil, com escriptorio á
rua da Assendl léa n. 71, e Euripedes Coelho de Magalhães, in-
dustrial e capitalista, con escriptorio á rua do Mercado n..51,
se propõem a construir, de acanalo com o edital publicado no
Diaria Offirial de 9 do corrente e spteitando-se a todas 'as
clausulas nelle contidas pelos preços da tabela official, feitas
as reducaões abaixo enumeradas para cada espeeie do , obra:

Faremos ama redacção de 11 % (onze por cento) para os
na. 9, 13, 27,,30 e 42.

['ma reduncão de 15 a/0 (quinze por cento) para o n. 5.
Uma redacção de 20 To (vinte por cento) para os ns. 34,

0 35.
Urna redacção de 21 5) (vinte e um por cento) para,a9

na,. 7 e 8.
Uma redacção de 30	 (trinta Por cento) Para o ta 4-
Para os outros numeros da tabella não mencionados não

faremos redacção alguma.
Rio do Janeiro, 27 de junha de 1918.	 Euripedes Coelha.

do . Magalhães. — .1. At. Travasses Filho.
n•n•••nn••

Proposta para a 6° tarefa da estaca 4.414 a 1.614 ou do latem
melro 91 a 93

I. M. Travassos Filho, engenheiro cfvii, com escriptorio
rua da Assembléa n. 71, e Euripedes Coelho de Magalhães, In-
dustrial e capitalista, com escriptorio á rua do Mercado n. 51,
se propõem a. construir, de accardo com o edital publicado no
Esfriaria Off icial de 9 do corrente e suaOtando-se a todas as
clausulas nele contidas pelos preços da tabela official, feitas
as redacções abaixo enumeradas para cada especie de obra a

Faremos uma redacção de 11 % (onze por cento) para Os
Ds. 9, 17, 18, 23, 24, 25, 27, 29, 30 e 42.

Uma redacção de 16 % (dezaseia por cento) para o n.
Uma reducaão de 20 % (vinte por cento) para os na. 7.

0, 34 e 35.
Uma reduccao de 30 TO (trinta por cento) para o n.
Para os outros numeres da tabela não mencionados não'

faremos redacção alguma.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. — Euripcdes- Coellag.

de Magalhães. — J. 31. Travasses Filho-.

Proposta para a quinto tarefa da estaca 4-214 a 4.414 ou dó
kilometro 87 a 91

M. Travasses Filho, engenheiro civil, com escripto4:
rio . á rua' da Assemblaa rt. 7 .1, e Euripedes Coelho de Magaa
lhães, industrial e capitalista, com eseriptorio á rua do Mar-
cado n. 51. se propõem a construir. de acçcardo com o aduai
Publicado no Diario Official de 9 do corraltea e sujeitando..
se a. todas ás clausulas nelle contidas- pelos preços da tabellá
official, feitas as redacções ,. abaixo. enumeradas, para cada
espocia de obra:

Faremos uma reducçãb- de 10:% . (dez por cento) para
os ns. 9, 13, 27, 30 o 42;

Urna reducção do 15 • % (quinze por cento) para o n. 5:
laina.reduação' de 20. % (vinte por cento) pracispnarua 

03

me-
res 34 e 35;

Uma reducção de 21 % (vinte e um por cento)
ns. To-8:

Urna reducção de 30 % (trinta por cento) para o n. '4;
Para os outros numeres da tabetia, não mencionados,

não faremos reaucção alguma.
Rio de Janeiro, 27 de junho de 1018. — Earipfcles C0c5

lho de Magalhães. .	 1. AI,. 1"ramsaas

de 1018.	 Ociavio Moa
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Proposta ,para 'a 'terceira tarefa da 'estaca 3.930 Atí '4:150 ou
'4.014 ,da igualdade , ou	 :hilontetra 79 . a .63

;PI
'BI. : Travasses engenheiro civil, com •escripto-

rio ú 'rua 'da'Assembléa ui. 71, ie Euripedes Coelho de :Maga-
lhães, 'Industrial e :capitalista. : com eserptorio -á rua do Mer-
cado n.. 51. 'se :propõem in,econstruir, : de aceôrdo com o :edital
publicado , no iDiario .Official de 9 do corrente, .o sujeitando-
se a todas ás clausulas nelle emitidas pelos -preces da tribella
official, feitas as reducções abaixo enumeradas, para cada
eapecie de obra:

Teremos .tima redução de '11 % .(onze por conta) 'para
os ns. =8, 9, 18 e 30;

. Paremos uma redueção "de '18 Vo (dezoito por 'conto)
para • os na..5, 7, :13, 34, 35, o 712;

Uma reducção de 30 % 'trinta - por 'Conte) para . o In. '4;
Para os outros numeres da tabella, não mencionados,

não faremos redueção alguma. '
Rio de Janeiro, :27 de junho k do 1918. —Earipides Coe-

lho de Magalhães. — J. W. ' ,Travessos {Filho.
••••nnn•n•

13 'abaixo 4-assignado, antigo empreiteiro desta 'esia
trade. com lon ga pratica dos trabalhos construceão vem
propor .a V. Ex. executar os serviços da 7° ,(setima) tarefa
da linha de Ang ra dos :Reis da estaca 4:614 ca estaca 4.814,
ou 425 da igualdule, ou do kilometro '95 'ao lilometro 99. 'de
accôrdo com o edital de coneurrenria publica de 7 deste mez,
sujeitando-se .a •todas as •condições do •mesmo, ,pelos seguin-
tes preços:

" Destacamento, 'metro quadrado, :8620 ; (seiscentos :e -vinte
)is).

Excavação , em terra, carga -e descarga com transporte
até dez metros, melro cubico, $870 (oitocentos ie :setenta
réis).

Excavação .cm :moledo: _carga •n descarga com 'transporte
at4 dez metros, metro cúbico, 18190 (mil cento e noventa
réis) .

"Excavação -em pedra Solta, carga e descarga o 'transporte
até dez metros, metro -cubico, !3$600 Xtres mil -e 'seiscentos
Téis) .

Exereheão em sserviço -de zaspagem. nutro %cubico, S.58"0
(quinhentos e oitenta róis)

Argamassa n. oitila de um -volume de cal e um e meio
de 'areia, 'metro cubico, 17$700 f (dezesete 'mil :setecentos

Transnorte , dos materiaes da s •exearaeões onr •decametro
ile distancia 'horizontal, metro cubico, $015 •,(quirize iréih:)•

Trapaceia° . dos metermos das -obras (Parte, por .docame-
trn do distanciai:horizontal, imetro embico, :$022 (vinte se ,dous
réis.

"E lodos 'os demais .serviços pélos 'respectivos !preços da
(abolia em vigor.

S. &Ião d'El-ftey, .28 de 'junho de '1918.	 Manoel Wico.d
láo,Junior.

.abaixo .assignado, ..antigo empreiteiro idesta ese
trada,. com - longa pratica •dos trabalhos ':de construção, 'Vem
iirepôr a V. Ex. executar -os trabalhos na ri a (sexta) 'tarefa
da estaca 4.414 á estaca 4.614,1)u do kilometro 91 ao kilo-

- metro .93 ide accardo cena o .edital • de concorrendo ,publica
dei deste mez, sujeltandoase „a Iodas .as ¡condições :do 'amam;
pelos seguintes tpre,ços:

rDestoramento, 'metro 'quadrado, S520 «seiscentos ie "vinte-
'Egcayacrio ,cm tiara, carga . descarga .rom ttransporte

até dez 'metros, metro 'cubico, $870 Iditocentos co -"setenta
réia).

Excavacão 'em -ma/edo. carga o ,descarga -com transporte
até 'dez 'metros, 'metro , cúbico, '1$190 [(mil ' •cento ie noventa
réis).	 •

- •xcavação _ern ;pedra ,solta, .carga .0 descarga o transporte
al4 dez metros, metro cubico, 3$600 :(tres .mil o .seiscentos

-
Exeavacão em serviço -de raspagem, metro cubico, .$580

'(quinhentos •:e ..oitenta
• Argamassa 'n. 'oito,	 tutu ' ,votule de :cal e uni ie meio-

ide 'areia, metro -cubico, '17$700 .(dezesete .mil -setecentos 'réis).
Transeorte dos imateriaes ' das, ext-m yrirões mw ""metro

ide distancia horizontal, : Metro i'cubico,•$015 (quinze Téis),
'Transporte (dos miateriaes idas obras d'arte, 'per decurne-

tro do diStancia 7 horTzontai, :metro •cubico, $022 (vinte 'o -deus .
réis) .

-E .totlos os demais :serviços rpe/os Tespectivos Trecos .tla
labella em :vigor.

S. :João tdX1-.1loy, 28 :de -junho (de 1918,,	 !Manoel iN)ico.
ido Junior d

it) abaixo assignado, "antigo empreiteiro desta se:-
Irada, Cem longa pralica dos trabalhos de ;construeção, vem
propor a V. Ex. executar os serviços 4-la terceira tarefa da
linha de Angra dos Reis, aia estaca 3.950 sá 'estaca 4450 Au
4.014 da igualdade, ou do kilometro 79 ao ' kilo:metro 83, de
accôrdo com o edita/ de concurrencia publica de 7 deste moa.
sujeitando-Se :a 'todas as condições do 'mesmo, 'pelos 'seguintes
-preçor.:

Destocamento, anotro quadrado,' $620 4seiscontos . o -vinte
réis) .	 •	 ,

Exeavacão em terra, .carga e -descarga 'com -transporto
até dez metros, metro :ubico, $870 (oitocentos o setenta
réis)-.

'ExcaVação 'em ;moldo. "carga adesearga cem transporte
at4 dez :metros, ' metro .cubico, 1$190 , (mib cento e :noventa
ráis).

.1±1xcavação em pedra 'solta, carga -n descarga e transporto
até dez metros, .metro cubico, .38600 .(tres mil e seiscentosréis).

Excavacão em serviço de raspagem, metro cubico, $580
(quinhentos e oitenta iréis),,

.•	 Argamassa n, oito, de um volume do cal e irrn e meio
de areia, metro cubico, 17$700 (dezeseto mil setecentos 'róis).

TrAnsnorte dos materiaes ita‘' excavneões nor &enludro
de 'distancia 'horizontal, metro cubico, S015 '(quinze Téta).

Transporte dos auateriaes das obras'd'arte, por -deertme-
tro 'de alistancia hprizorital, metro .cubico, .9022 Xvinte se 'deus
ris).

'E lodos os demais serviços pelos respectivos preços 'da
tabella em 'vigor.

'S. •Jcião d'El-Rey, '28 de junho de 1918. —Manoel IVicom
Ido junior.

Proposta apresentada á Directoria da Estrada de Ferra
Oeste •cle Minas pelos engenheiros e construtores Castão ('o-
rnes :e Domingos rlenry da `Rocha, na econeurrencia 'publica
aberta pare' a . concessão 'de tarefas 'nos serviços to 'conclusão
da linha cio Angra dos Reis:

-Os abaixo assinados. engenheiros •de minas e civis. .cm-
preiteiros 'e • constructoros, voem apresentar :á :directoria .da •
Estrada .de Ferro Oeste de Minas, sua proposta para .a con-
strução 'da marte cia linha de :Angra :dos :Reis, referente
segunda ,tarefa,' iisto é, a que corresponde ao trecho •da 'estaca
3.750 .a 3.95n ou do kilometro '75 ao kilometro ?79.

.0s signatarios propõem (o abatimento . de 8 114 ;to (oito
e _um quarto por .conto),, sobre cada anu dos preços de iunida-
(les, constantes da (abolia annexa ao edital de concurreacia,
publicado no Diar(o Official numero 134, de 11 de junho de
1018. ra.

•	 ,	 t	 •

'Apresentam os seguintes documentos:

de Ouro Preto, provando possuirem os proponentes os titu-
les ou : diplomas 'que &legam:

1 0 ) certidão passada pela directoria da r.scola de Minas

"2°) talões do te.cibos da Colleotoria Estadual de Oure
Prrao, -provando estarem os proponentes quites com "a ff 5M
senda no exereicio 'da =profissão -de empreiteiros -de obras.

Tstá conforme. Primeira via.
-28 .de hnhe de .1018.	 Voz, .escripluzatio.,

ribaise-ass.'ignado, tendo selericia ido -edital do cot.
('urreneia, para !os serviços de concluSão da dintia de iAngra
dos Aleis, -vem prepôr -a essa estrada -executar todas :as
obras a 'fazer-se ma li s ;tarefa .:comprehendida entre os kilo....
metros 05 a 99, da referida linha, e aias ecguinIes con-
dtções:

O pr opta:tont 61)r iga- se a axx e eu ta r todas	 sobraá
constantes do edital de concurrencia comprelleudidas
tarefa acima referida, o de acebado Gore as condições geraes
o especificações citadas na 2° base do dito edital, abatendo
vinte e 'meio por :conto K2O 112 •1°) em lodos 'os ;preços
constantes da tribella i g annexa ?ao referido 'edital.

'S. João • d'El-IteS:, 28 -de junho de 1111.R.	 -71.nierZai
Drasilicrtsc fIe si'aivq, residente em lavras, 'estado .de

.abaixo-assignado. lendo ..sdenda :do :edital de Toa--
current:ia, -para os serviços de 'conclusão da linha ile .Angra
dos Reis, vem preper a essa ',estrada executar ;todas MI
obras a), :fazer-se ma G' .tarefa :comprehenditLa :entre "os Lena,
cradras 91 á '05, da referida linha, ic mas seguintes toult4
afições:	

.	 _

() proponente Abri ga-se a executar 'todas .as
vineurrenois rpompretlendidasLonstantes do ,etlital
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tarefa acima referida, e de accórdo com as condições getaco
e especificações citadas na 2 base do dito edital, abatendo
vinte e meio por cento (20 112 1') em todos os preços
'constantes da tabella annexa arb referido edital de concur-
renda.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. —c Rosendo Pct.:
raltyba, residente na Capital Federal, á praça da itepublica
n. 207.

Reconheço a firma de Rosendo Parahyba. Rio, 27 de
junho do 1918. Em testemunho da verdade (estava o signal
publico) ..	 Alvaro Rodrigues Teixeira.

O abaixo-assignadoseeconstructor de estradas 'de ferro,
como prova com os attestados juntos, tendo seiencia do
edital de concurrencia para os serviços de conclusão da
linha de Angra dos Reis, vem propeli' a essa estrada
executar todas as obras a fazer-se na 3* tarefa compeueit-
dida , entre os kilosnetros 79 a 83, da referida linha e nas
seguintes condições:

O proponente obriga-se a executar todas as obras
constantes do edital de cencurrencia comprehendidas na
tarefa acima referida pelo preço de 760:000$ ou seja con-
cedendo-o abatimento de 18 0 1 0 (desoito por cento) sobre o
total da' medição dos sei viços da referida tarefa, de
acceitrdo com a applicação dos preços da tabella publi-
cada no fiaria Official - em confronto com • os volumes de
obra a fazer, que figuram na tabella impressa, fornecida
pelo chefe da linha da mesma Estrada Oeste de Minas.
- S. João ezl'El-Rey, 28 de junho de 1918. — Francisco
de Andrade Cavalcanti., Residencia: travessa Deltas Artes
is, 5, Rio de Janeiro.:

O abaixo-assi gnado, éonstructor de 'estradas 'de ferro,
corno prova com os attestados juntos, sujeitando-se a todas
as exigencias do edital da Secretaria da Oeste de Minas, que
regula a presente concurrencia e as condições geraes da
Estrada de Ferro Central do Brasil, citada no dito edital,
propõe-se a executar os serviços da 20 (segunda) tarefa
pelo preço total de 355:000$ , (tresentos e cincoenta o cinco
contos de réis) ou seja, concedendo o abatimento de 14' °I°
(quatorze por cento) sobre o total da medição dos serviços
da referida tarefa. de accórdo com a applicação dos preços

-da tabella publicada no Diario Official, em confronto com
os volumes de obra a fazer que figuram na tabella impressa,
fornecida pelo chefe da linha da mesma Estrada Oeste de
Minas.

S. João d'El-Rey, 28 de junho de 1918. — Francisro
de Andrade Cavalcanti. Residencia: travessa Bellas Artes
n., 5, Rio de Janeiro.,

O abaixo assignado, constructor de estradas de ferro, como
prova com os attestados juntos, sujeitando-se a todas as exi-
gencias do edital da secretaria da Oste de • Minas que regula a
presente concurrencia e as condições geraes da Estrada de
Ferro t eatral do Brasil citado no dito edital, propõe-se a
executar 03 serviços da 1' (primeira) tatefa pelo peço total de
500:000$ (quinhentos contos de róis) ou seja concedendo o
abatimento de 13 % (trese por cento) sobre o total da me-
dição dos serviços da referida tarefa. de accôrdo com a appli-
cação elos preços da tabella publicada no Diario Official em
eMdrouto oorn os volumes de obra a fazer que figuram na lar.
bella impressa fornecida pelo chefe da linha da mesma' Es-
trada Oeste de Minas..

• S. João d'El-Rey, 28 de junho de Ins. --+Franri qco de
Andrade Cavalcanti. Residencia, travessa Delias Artes n. 3, Rio
de Janeiro.

•nn•••••n•

• O abaixo assignado, tendo sciencia do edital de- concur-
rencia para os serviços de conclusão da linha de Angra dos
Reis, vem propor a essa estrada executar todas as obras a se
fazer na 4' (quarta) tarefa comprebendida entre os kilometros

.83 a,87 da referida linha, e nas seguintes condições:
O proponente se obriga a executar todas - as obras constan-

tes do edital de concurrcncia comprebendidas na tarefa acima
referida, e de accôrdo com as comlicções eeraes e explicações
citadas na 2' base do dito edital, ou abatendo % (trese por
cento) ein todos os preços constantes da tabella annexa ao re-
ferido edital de .concurren

S. João d'El c Rey, 28 de junho de , 1918. -- Francisco de
Wndrade Cavalcanti. Reeidende, travessa Pelle!, Artes n. 5, Rio

j'aneits2,

O abaixo assignado, empreiteiro residente em Bello Ho-
rizonte, vem respeitosamente apresentar a V. Ex. proposta
para a construcção do trecho comprehendido entre os-lsilo-
metros 75 a 79 da linha de Angra dos Reis, propondo-se a' exe-
cutar as obras do referido trecho de acareio com as tabellas
publicadas no Diario Official, fazendo mais a reducção de 7 %
sobre todos os preços de unidade, constante da referida tabella.

Bello Horizonte, 26 de junho de 1918. 	 João Gonçalves
de Freitas.

•

O constructor de aras Jayme Salse, e o engenheiro civil
Jayme Salso Junior, residentes em Bello Horizonte, propõem
executar, para a conclusão da linha de Angra dos Reis, as
obras relativas á terceira tarefa, da estaca 3.950 á estaca
4.150 (ou 4.014 da igualdade), ou do kilornetro 79 ao kilos
metro 83.

Os proponentes Sujeitam-se ás. condições estabelecidas no
edital respectivo, publicado no Diario Official de 13 do cor-
rente mez, e offerecem o abatimento de dezeseis e setenta e
cinco centesimos por cento (16,75 %) sobre todos os preços de
unidade estipulados na tabella de s*eços annexa áauello
edital.

	

S. João d'El-Rey, 27 de junho de 1918. 	 Jayme Salse
Junior, engenheiro civil. — Jayme Salse.

O constructor de obras Jayme Salso e o engenheiro civil
Jayme Salso Junior, residentes em Bello Horizonte, neste Es-
tado, propõem executar os serviços relativos á segunda ta-
refa dos obras da linha do Angra dos Reis, no trecho, com,
prehendido entre a estaca 3:750 e a estaca 3.950 ou do kilo-
metro 75 ao kilometro 79.' 	 •

Os proponentes sujeitam-se ás condições estabelecidas
no edital publicado no Diario Official de 13 do corrente ma
e offerecem o abatimento de quinze e setenta e cinco conte-
simos por cento (15.75 %) sobre todos os preços de unidade
estipulados na tabella de preços annexa ao mesmo edital,

S. João d'El-Wey, 27 de junho de 1918. •-, Jayme Salsa'
Junior, engenheiro civil. — Jayme Salse,

O constructor de obras Jayme Salse e o -senneiro civil
Jayme Salse Junior, residentes em Bello Horizonte, propõem
executar, para a conclusão da linha de Angra dos Reis. as
obras relativas á quarta tarefa, da estaca 4.014 da igualdade
á estaca 4.214, .ou do kilometro 83 ao kilometro 87	 •

Os, proponentes sujeitam-se ás condicões estabelecias
no respectivo edital publicado no Diario Official de 13 do
corrente mez e offerecem o abatimento de dezeseis e se-
tenta e cinco centesirnos pôr cento (16.75 %) sobre todos
os preços de unidade estipulados na tabella'de preços annexe-
áquelle edital.

	

S. João d'El-Rey, 27 de junho de 1918. 	 Jayme Salso

	

Junior, engenheiro civil. — Jayme Solse.	 • •

O constructor de obras Jayme Salso e o engenheiro civil
Jayme Salso Junior, residentes em Mio Horizonte, neste Es-
tado. propõem executar, para a conclusão da linha de Angra
dos Reis, as obras relativas kl primeira tarefa, da estaca 3.550
á estaca 3.750, ou do kilometro 71 ao kilornetro 75.

Os proponentes sujeitam-se ás condições estabeleeidas
no edital publicado no Diario Official de 13 do 'cotronte
mez e offerecem o abatimento de trese e setenta e cinco
centesimos (13.75 %) por cento sobre todos os preços do
unidade estipulados na tabella de preços annexa ao mesmo
edital.

S. João d'El-Rey, 27 de junho de 1918. ,-- Jaime Salse
Junior, engenheiro civil. — Jayme Salse.

• O constructor de obras Jayme Salse e o engenheiro civil
ffayine Salso Junior, residentes em Bello Horizonte, propõem
executar, para a conclusão da linha de Angra dos Reis, as
obras relativas á quinta tarefa, da estaca 4.214 á estaca 4.414,
ou do kilometro 87 ao kilometro 91.

Os proponentes sujeitam-se ás condições estabelecidas
no respectivo edital publicado no Diario Ciliciai de 13 do
corrente mez e offerecem o abatimento de onze por cento
(11 %) sobre todos os preços de unidade estipulado% para
cada especie de obra, 	 tabella annexa áquelle edital. •

	

S. João d'El-Rey, 27 de junho de 1918.,	 Jaynte Salsa
.1.unior, engenheiro civil,. 	 Jaynte Salse.
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Pedro de Sikkielra Campos, engenheiro civil, brasileiro,

por si e como sea.o da firma M. Lopes da Silva & Comp.,
estabelecida á rua da Assembléa n. 37, no Rio de Janeiro, de
accerclo. com o • e... tal de Vde junho corrente, publicado no

Official do União, vem apresentar a proposta abaixo,
para a construo(' -a, pelo regimen de tarefas, do trecho com-
anehendendo os Álornetros 87 a 91, designados no edital, co-
mo quinta tare' do leito para conclusão da linha de Angra
dos Tleis, da Es.rada do Ferro Oeste de Minas, mediante as
seguintes condições:

1' — O proponente declara que. acceita e se sujeita in-
teiramente ás (condições geraesa, para a execução de tare-
fas, approvad-1 pela portaria de 5 .de maio de 1908. do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas.

--•

2' — O peoponente" compromette-se á execução doa tra-
balhos projectados, no trecho acima referido, pelos preços da
tabela annexa ao mencionado edital, coro oR al)ntiywsnt.-.
guintes, corre=pondentea ás diversas designações dos servi-
ços a exceli:ar, designados pelos seus numeros de ordem,
constantes da mesma tabela: . .

1. Trabalhos preparotorios
Ns. 1 a 4 — tres e meie por cento, (3,5%)',

II. Trabalhos de excavação •
Ns. 5 a 13 — sete e meio_ por cento, (7,5%)

• II I.• Alvenaria e trabalhos connexos
,N.s. 14 a 19 — um e .meio por cento, (1,5%).:
Ns 20 e 21 — tres e meio por cento (3,5%).
Ns. 22 a 25 — um e meio por een ! o '1.5%).
26 a 31 — tres e meio por cento, (3,5%).
Ns. 32 a 35 A — um e meio por cento (1,5%).

IV. Trabalhos de madeira
Na. 36 a 41 — um e meio por cento (1,5%),..

V. Trabalhos diversos
Ns. 42 e 43 — sete e meio por cento, (7,5%).
Na. 44 a 52 — cinco e meio por cento, (5,5%)
Ns. 54 a 57 — quatro e meio por cento (4,5%).
N. 58	 meio por cento, (0,5%).
Is. 59 a 93 — tres e meio por cento,- (3,5%).
Ns. 64 a 100 — um e meio por cen t o (1,5%).
Ns. 101 a 109	 meio por cento (0,5%).
Ns. 1 a 15 — um e meio, por cento (1,5%) .
S. João d'El-Rey, 28 de junho de 1918. — P. de Siquetra

Campos, engenheiro civil. — M. Lopes da Silva & Comp.

Pedro de .Siqueira Campos, engenheiro civil, brasileiro,
por si a como socio .da firma M. Lopes da Silva & Comp.,
estabelecida á rua da Assembléa n. 37, no Rio de Janeiro, de
accõrdo com o -edital de 7 de junho corrente, publicado no
Diario Ofticial da União, vem apresentar a _proposta abaixo,
para a construceão,.pelo reisimen de tarefas., do frecho com-
prehendendo os kilometros 83 a 87, designados no edital, co-
mo ouarta tarefa, do leito para conclusão da linha de Angra
dos Reis,. da_ Estrada de Ferro Oeste. de Minas, mediante as
seguintes condições: , . .	 „ .	 .

l a --'0 propepente declara que acceita e se -sujeita in-
teiramente ás (coinlições geraes»,- para a execução de tare-
fas, approvadas pela portaria de 5 de maio de 1908, do Mi-.
nisterio . da Viação e Obras Publicas.

2' 0 jaroPonente compromette-se á execução dos tra-
balhos projectados, no trecho acima referido, pelos preços da
tabela annexa ao mencionado edital, com os abatimentos se-
guintes, correspondentes ás diversas designações dos servi-
ços a executar, designados pelos seus numeros de Ordem,
constantes da mesma tabella:

1. Trabalhos preparatorios
Is. 1 a	 cinco e meio por cento (5,5%)'m

II. Trabalhos de excavação
Is. 5 a 13	 dez o meio . por cento (10,5%)'a

Alvenaria e trabalhos connexos •

Ns. 14 a 19 — dous e meio por cento (2,5%)'„
Ns. 20 e 21 — seis e . meio por cento (6,5% )
Na. 22 a 25 — Ires o meio por cento (3,5%).
Ns. 26 a 31 — seis e meio por cento (6,5%) .

'Ns. 32 a 35 A — dous e meio -por cento (2,5%).
IV. Trabalhos de madeira

Vs._ 36 a 41	 dons e meio por cento (2,5%),

~diaV. Trabalhos diversos •
•

Na. 42 e 43 — dez e meio por cento (10,5%)'.1
Ns. 44 a 52 — sete e meio por cento, (7,5%) , I
54 a 57 — seis e meio por cento (6,5%)..
N. 58 — um e meio por .cento (1,5%).

Na
Na. 59 a 63 — cinco e meio por cento (5,5%)'.. -

Ts. 64 a 100 — dous e meio por cento, (2,5%)' 
N. 101 a 109 — um e meio por cento (1,5%).2
Na. 1 a 15 — dous e meio por cento (2,5%).

,-	 S. João d'El-Rey, 28 de junho de 1918. — P. de SiqueirDCampos, engenheiro civil. — M. Lopes da Silva tf. COMD.

Proposta para construcção pelo regimen de aTarefas
no trecho entre Capivary e Angra dos Reis, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas:

eguncla tarefa
Cypriano da Silveira & .Comp.

'
 negociantes e emprei-

teiros, estabelecidos á srua da Quitanda n. 198, Rio de Ja-
neiro, apresentam a seguinte proposta para construcção pelo
regimen.de tarefas, da que fica comprehendida entro as
estacas 3.750 e 3.950, ou kilometros 75 a 79:

Abatimento de 6% (seis por çento), uniforme, sobre to-
dos os'preços totaes de unidades de obras constantes da ta-
hella de preços annexa ao edital de concurrencia .publicado
no Diario Offieial, ou seja uma reducção igual. de 6% (seis
por cento) sobre o custo total.

Os proponentes declaram sujeitar-se ás condições ge-
raes constantes da portaria do Ministerio da Viação de 5 do
maio de 1908 e a todas as clausulas do edital de concurren-
cia publicado no Diario Official de 11 de junho de 1918.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. --, Cypriano da
Silveira & Comp.-

. Proposta para construcção peto ,regimen de eTarefasi
no trecho entre Capivara- e Angra dos fieis, da Estrada do
Ferro Oeste de Minas:

w'rimeira tarefa
• • Cypriano na Silveira & Comp., .negociantes e einpreaa
teiros, estabelecidos á rua da Quitanda 11.. 198, Rio de Ja-
neiro, apresentam a seguinte proposta para construcção pelo
regimen de tarefas, da que fica eomprehenclida entre as
estacas 3.550 e 3.750 ou kilométros 71 a 75:

Abatimento do 6% (seis por cento), uniforme, sobre to-6
dos os preços totaes de unidades de obras constantes da ta-
baila de preços annexa ao edital de eoneurrencia - publicado
no Diario Official, ou seja uma reducção igual de 6% (seis
por cento) sobre o custo total.

Os proponentes declaram sujeitar-se ás condições ge-
raes constantes da portaria do Ministerio da Viaçã.o de 5 do
maio de 1908, e a todas as clausulas do edital de concurren-
cia publicado no Diario Off	 de 11 de junho de 1918.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. 	 Cypriano dol
Silveira & Comp.

Proposta para .construcção pelo regimen de «tareias» no treta
cho entre Capivary e Angra dos Reis da Estrada de
Ferro Oeste de Minas.

Sexta tarefa
Cypriano da Silveira & Comp. ,negociantes e empreitela

ros, estabelecidos á rua da Quitanda n. 198, Rio de Janeiro,
apresentam a seguinte proposta para construcção pelo re-
gimen de tarefas, da que fica .comprehendida entre a estaca
4.414 á estaca 4.614, ou kilometro 91 ao kilometro 95:

Abatimento de 10 % (dez por cento), Uniforme, sobre
todos os preços totaes de unidade de obras constantes da ta..
bella _annexa ao/edital de coneurrencia _publica no Diario Ofs
ffeial, ou seja uma reduceão igual, de 10 % (dez por eent(a)1
sobre o custo total.

Os proponentes declaram sujeitarem-se as condições geai
raes constantes da portaria do Ministerio da Viação, do 5 (Na
maio de 1908, e a todas as clausulas do edital de concurrend£
publicado no DiaVi0 Officiallsde 1i. de , junho de 1918..	 i•

Rio de- Janeiro, 27 de júnI10. dg 192, er ÇVP72.22.2.5
Silveira (f; COTIM?, "
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proposta para construcç'áo polo Tegimen de atarefas» no tre-
cho entre Capivary e Angra dos Reis da Estrada do
'erro Oaste de Minas.

Quinta tarefa	 .
Cypriano da Silveira Comp. ,negoelantes e empreitei-

ros, estabelecidos á rua da Quitanda n. 198, Rio de Janeiro,
apresentam a seguinte proposta para construcção pelo re-
gimen de tarefas, dai que fica comprehendida entre a estaca
4.214 á estaca 4.411, ou kilometro 87 ao kilometro 91:

Abatimento de 9 aa (nove por cento), uniforme, sobre
Iodos os preços tola" de unidade de obras constante da ta-
Ulla de preços annexa ao editaltde concurrencia publicado
no Diario Official, ou seja urna redução igual, de 9 % (nove
por cento) sobre o custo total:

Os proponentes declaram sujeitarem-se as condições go-
ras constantes da portaria do Ministerio da Viação, de 5 de
maio do 1908, e a todas as clausulas do edital de concurrencia
Publicado no Diario Official, de 11 de junho do 1918.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 2918. a-, Cupriano da
Silveira Cemp.

Proposta para 'construção pelo regimen de atarefas» no tre-
cho entre Capivary e Angra dos Reis da Estrada de
'erro Ocate. de Minas.

'pç f Setima tarefa
Cypriano da Silveira Comp. ,negociantes e empreitei-

ros, estabelecidos á rua da Quitanda n. 198, Rio de Janeiro,
apresentam a seguinte proposta para construcção pelo re-
gimen de tarefas, da que fica comprehendida entre a estaca
4.614 á est a ca 4.814, ou 425 da igualdade, ou kilometro 95
ao kilometra 99:

Abatimento de 19 Tf, (dez :por cento), uniforme, sobre
lodosos preços-tatues de unidade de obras constantes da ta-
bela • do preços annexa ao edital de .concurrencia publicada
no Diario Official, ou seja uma redução igual, de 10 % (dez
por cento) sobre o custo total.

Os proponentes declaram sujeitarem-se as condições ge-
raes constantes da portaria do abalistado da Viação, de 5 de
maio de 1908, e a todas as clausulas da edital de concurrencia
publicado no Diario Offticiat, de 11 de junho de 1918.

Rio do Janeiro,. 27 de junho de 1918. 	 Cypriano da
Silveira (D Comp.

Proposta para construção pelo aegimen de «tarefas» no ire.=
cho entre Capivary e Angra dos Reis da Estrada de
ai'erro Oeste de Minas.

Quarta tarefa
Cypriano da Silveira ta, Comp. ,negociantes e empreitei.

tos, estabelecidos á rua da Quitanda n. 198, Rio de Janeiro,
apresentam a seguinte proposta para construcção pelo re-
gi/nen de tarefas, da que fica compreliendida entre as esta-
cas 4.011 da igualdade á estaca 4.214; ou kilometro 83 ao
tilometro 87:

Abatimento de 9 % (nove por cento) uniforme sobre to-
dos os preços totaes do unidade de obras constantes da ta- -
bela de preços annexa ao edital de concurrencia publicada
no'Dtario Official, ou seja urna redueção igual, de 9 To (nove
Dor cento) sobre o custo total.

Os proponentes declaram sujeitaSena-se as condições gea
ries constantes da portaria do' Ministerio da Viação, de 5 de
maio de 1908, e a todas as clausulas do edital de concurrencia
publicado no Mario Officio!, de 11 de junho de 1918.

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. a-, Cypriano da
'Silveira & Comp. •

--
Proposta para construcção pelo regimen de «tarefas» no

trecho entre Capivary e Angra dos Reis da Estrada de Ferro
Oeste de Minas:

lerceira tarefa
_ -Cypriano da Silveira	 Comp., negociantes e empreitei-

estabelecidos á rua da Quitanda n. 19£3allio do Janeiro,
apresentam a seguinte proposta para construcção - pelo regi-
Men de tarefas, da que fica compreliendida entre as estaca'
3.950 e 4.150, ou 4.014 da igualdade, ou do kilometro 79 ao
kilometro 83:

Abatimento de 8 % (oito por cento), uniforme, sobre to-
dos os preços tatus elo unidadmle obras constantes da tala-ela
de preços annexa ao edital de concurrencia publicado no Dia-
ito Official, ou seja urna reduccao igual, de .% (oito Poa
unto), sobre o, oxIsto total,-

Os proponentes deCiaram sujeitarem-se as condições ge-+
raes constantes da portaria do Ministerio da Viação, de 5 de:
maio de 1908, e a todas as clausulas do edital de concurrencia
publicado no Diario Officio! do 11 de junho de 1918.

Rio de Jaheiro, 27 de 'junho de 1918. - Cypriano da Sil-
veira 4k Comp.

Ferdinando Albertazzi, construetor de estradas de ferro,
domiciliado na Capital Federal á rua da Candelaria n. 38, vem,
de accôrdo com o edital de concurroncia. de 25 de maio, publi-
cado no Diario Official da Capital, apresentar a V. Ex. a se-
guinte proposta:

Para a construcção da terceira tarefa do kilornetro '79 a 83,
sujeitando-se a todas as clausulas do •edital e propondo o se-
guinte abatimento sob os numeres dos preços da tabela pu-
blicada:	 .
TJs. 1,2,3,4,5,6o0A 	 	 12%
N,7 	 	 10%
N.8 	   	

106 a150Ns. 8 B, 9, 9 A, 10 e 11 	
Ns. 12 e 13 	 	 5%
Ns. 11, 15, 16, 47,18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26,

27, 28, 30, 31, 32, 33, 31, 35, 35 A, 36, 37, 38, 39,
40, 41 e 42 	  	 	 10%

N.43 	 	 5%
Ns. 44, 45, 46, 47. 48, 49, 50, 51, 52 e 53 	 	 10 %
Ns. 54, 55, 50 o 57 	 	 12 %
Ns. 53, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 60, 07, p8, 69, 70, -

71, 72, 73, 74, 75. 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83,
84, 85, 80, 87, 88, 89, 90, 91, 02, 93, 94, 95, 96,

•	 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107,
103 e 109 	 	 14 %.

Madeiramento
N. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 11 e 15 	 	 12 '%;

Rio "de Janeiro, 27 de junho de 1918. 	 Ferdinando
Pertazzi.

Ferdinando Albertazzi, constructor de estradas de ferroa
domiciliado na Capital Federal á rua da Candelaria n. 38, vem,:
de accôrdo com o edital de concurrencia de 25 de maio, publaa'.
cado no Diario Officio! da Capital, apresentar a V. Ex. a sea
guinte proposta:

Para a construcção da primeira tarefa do kilometro 71 a 75,
sujeitande-se a todas as clausulas do edital e propondo o
guinte abatimento sob os numeres dos preços da tabella pua'?
blicada:
Ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, e 6 A 	
X7 	
N. 8 	
Ns. 9 A, 8 B, 10 e
Ns. 12 e 13 	
Ns. 14, 15, 16, 17, 18 e 19 	
/as. , 20 e21 	
Ns. 22, 23, 21 e 25 	
N. 26 	
Ns. 27 e 28 	
l'4.29 	
N. 30 	
N. 31 	
Ns. 32, 33, 34, 35, 35 A. 36, 37, 38, 39, 40, 41 e 42 	
N. 43 	
Ns. 44, 45, 46, 47,'48, 49, 50, 51, 52 e 53 	
Ns. 54, 55, 56 e 57 	
Ns. 58, 59, 60, 61, 62 e 63 	
Ns. 61, 65, 66, 67, 68, 69, 70, '71, 72, 73, '74, 75, 76,

'77, 78, 79, 80, 81, 82, 33, 84, 8a 86, 87, 88, 89,
90, 91, 92, 03, 91, 95, 96, 97, 9r 99, 100, 101,
102, 103, 101, 105, 100, 107, 108 c 109

Madeiramento
"Ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,' 8, 9,10, 11, ',), 13, • 14 e 15.. 12 TO

Rio de Janeiro,. 27 . de junho de 1918. ,-- Ferclinando At-
Lertazzi,

1
n••••••••••n

.Ferdinando Álbertazal, constructor de estradas de ferro,, -
domiciliado na Capital Federal á rua da Candelaria n. 38, vem,'
de accardo com o edital de concurrencia de 25 de maio, publi-a,
cado na Diario Offida! da Capital, apresentar a V. Ex. a sc.,: -
guinte proposta:

Para a construção da segunda tarefa do kilometro 75 a 79, •.
aujeitarada-se aodaa aa clausulas do. edital e propondo O

	  12 go"



$015
$1120
57.00

S751)
233)9
';ti )no
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17$u00

13$900

203000,-
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guinte abatimento sob os numeros
Meada:
Ne. 1, 2, 3, 4, 5, 6,
N.7 	
N. 8 	
Ns. 9 A, 8 B, 10 e
Ne. 12 o 13 	
Ns. 14, 15, 16, 17,
1's. 20 e 21 	
Ns. 22, 23, 24 e
N. 26 	
Ns. 27 e 28 	
N. 29 	
N. 30 	
N. 31 . r	
Ne. 32, 33, 34, 35,
N.43 	
Ns. 44, 45, 46, 47,
Ns. 54, 55, 56 e 57 	
Ns. 58, 59, 60, 61, 62 e
Ns. 64, 65, 66, 67, 68,

77, 78, 7A, 80, 81,
90, 91, 92, 93, 94,

, 1.02, 103, 101, 105,

Ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,
Rio de Janeiro, 27

F,ertazzi.

• Affonso Masini,- constructor, residente no Rio de Janeiro,
com escriptorio	 rua da Quitanda n. 56, tendo construido
um trecho de quatro kilornetros, no alto da serra, do ranial
do Angra dos Reis e concorrido tainhenLno ramal do Bom
Jardim - juntando á sua proposta, que se acha archivada
nesta estrada do forro, cinco documentos omprobativos
sua idoneidade, propile-se a construir o primeiro trecho
desta estrada do ferro na linha de Angra dos Reis. entre as
estacas ns. 3.550. e 3.750, de accÔrdo cora o edital de concor-
canela de 24 de maio prozimo passado, sujeitando-se ás con-
dições iguaes e tabella de preços, fazendo o • abatimento de
10 114- % (dez- e um .quarto por cento) sobre os preços da
mesma tabolta.

Além dos documentos citados, junta mais outro do-
cumento quaA comprova a sua idoneidade.

fio do Janeiro, 27 de junho de 1918. ma Mons° Afoba.
.wweir

Affonso Masini, constructor, residente no mo do Janeiro,
com escriptorio á rua da Quitanda n. 56, tendo construido
um trecho do quatro kilometros, no alto da serra, do rareais
tio Angra dos Reis á concorrido Lambem na ramal de lieni
jardim - juntando á sua proposta, que se acha archivada
'testa estrada de ferro, cinco documentos comprobativos da

' sua idoneidade, propõe-se a construir o 2° trecho desta es-
trada de ferro, na linha de Angra dos Reis, entre as estacas
na. 3.750 e 3.950, de accôrdo com o edital do concurrencia
do 24, de maio proximo passado, sujeitando-se ás condi-.
eitins gemes e tahella do preços, fazendo o abatimento de
10 .1¡4 % (dez e um quarto por cento) sobre os preços da
mesma tabella.

Além dos documentos citados, junta mais outro do-
cumento que comprova a sua idoneidade.

fio de Janeiro, 2-7 de junho de 1918. 	 Alfonso Masint.

Proposta que fazem Humberto Saboia d! Comp. para a conchisão
da linha de Angra dos Reis - 5 tarefa. - Trecho entro as estacas
4.211 a 4.414 ou kilometro 87 a 91:

Especificação - Unidade - Preço
1- Trabalhos preparatarias

'Roçado em capoeira° a, machado, m2 	
Destacamento, tu2	 • * 	 ,

-II - Movimento de terra

Excavação em cértes„ omprestimos, valleta,Srcaminhos do
ireira, inclusivo carga, d9scarga e aram-Torto a

10 metros t	 •
torra, m3 	
Pedra solca, m3 	
Rocha, m3 	
Excavaçao de limeis em rochas 	

Julho de lui8 8793
-

e •
	 $317

111 - Alvenaria c trabalhos connexos

Alvenaria de pedra soma; m3
Alv. ord. cora arg.,-1 vol. cal e 1 1/2 areia, m3 	
Alv. ord. com arg., 1 vol. cimento o 3 areia, m3 	
Alv. ord. com arg. 2 vol. chhento c4 areia, m3
Alv. ord. coln-arg.,,G 2 vol: cimento e 3 areia, na3 .
Cone. n. 1, 1-vol.- pedra britada e arg (3). m2. 	
Cone. a. 2, 2 vol. pedra britaria cl arg (3), m3 	
Cone. n. 3, 3 vol. pedra britada e 1 arg (3.), m3 	
Alv. lairSes com-arg. 1 vol. -cimënto e 3 areia, nt3
Alv. laiões com arg. 1- vol. cal e 1 1/2 areia, m3 	
Reiunt. • com arg., 1 vol. cimeato e 1 areia, m2 	

.Rejunt. com arg., 3 vol. cimento e 1 1/2 areia n2 	
Transporto dos matemos para obras d'arte DV 	

	

Repa,ração das obras já existentes 	  
Os preços que não constam desta relação serro . os do

7 de junho com o abatimento de 5 °/„ (cinco por certo).
Rio de Janeiro, 27 de junho do 1918..11umberto Sabota.,

•n••••••••n

Proposta que fazem Humberto Saboia .Sc Comp., para a conclusão
da linha de Angra dos Reis - 2° tabella :

Trecho entre as estacas 3.750 a 3.030 ou kilomOtros 7$ a. 79.
Especificação - Unidade - Preço

1. Trabalhos preparatorios

Roçado em capoeira, M2 	 . OPOO

Roçado em capoeirao a machado, M2.
Destacamento, M2 	

//. Movimento de terra

Exeavação em crirtes; empresamos, valletas,
altos do pedreira, inclusive carga, descarga o
transporte a 10 metros:

Terra, M3 	
Pedra solta, M3 	
Rocha, M3 	
Excarção de tunneis era racha..A13.. 	

Excavnao em terra para fundações:
Sem escoramento, M3 	
Transporte do raaterial excavado, DV  • 	 • . 	

ift. Alvenaria e trabalhos' coimavas-

Alvenaria do pedra secca, M3 . •	
Alvenaria ordinaria com algamassa um volume de cal e

41/2 do areia, 1%13...... 	
Alvenaria ordinaria com argamassa, ara voluma de cimento

e tres de areia, M3 	
Alvenaria ordinaria com argamassa, deus volantes do

men to o quatro de areia. M3 	 	 715030
Alvonaria orditiaria com argamassa, dous volumes de ci-

mento e tres-do areia, r'xI3 	 	 924000
Concreto n. 1, . da -um volume de pedra britada e um de

argamassa (n. 3), M3 	
Concreto n. 2, do doua volumes de pedra britada o um do

• argamassa {ri, g), M3 	  125$103
Concreto n. 3,, do tres volumes de pedra britada o um da

argamassa-(a.. 3), Ma 	  1005000
Alvenaria laiões com argamassa, um volume, de cimento e

tres do areia, t13 	 	 riOgOOD
Alvenaria lajõe. o coni. argamassa, uni volume de cal q 1 1/2

de areia. -Ma	 	 2$00O
Rejantamentocontarganaasaa, um volume de cimento e um

do areia,	 .. 	 	 U30)
Rejuntanaento com argamassar um volume de cimento o

1 1/2 de areia, M2 	 	 •2$200
Transporte de materiaes para obras de arte, 13V 	 	 245e0o

Os preços que não constara desta relação soro os do edital do 7
do junho com o abatimento do 5 04, (cinco por cento).

Rio de Janeiro, 27 do junho do 1919.- Humberto Saboia
Comi;

Prapasta que fazem Humberto Sabat Comp., para, a conduto
da. linha do Angra' dos Reis - '73 Tarefa.

Trecho ehtra as estacas 4.014 á tt.814 ou kilomatros 93 a 91J,..
Especificação - Unidade - Preço 	 -

dos preços da tabella pu-

e 6 A 	  10 V.
	  8%

5%
11 	  10%

%

25:#4

18 o 19 	  1.0%
5%
	  10 %

Vo
	  1.0 To

5%
	  10%

5¼
35 A, 36, 37, 38, 39, 40, 41 e 42 	  10 %

5%
48, 49, 50, 51, 52 o 53 	  10 %

12 %
10 %63 	

69, 70, 71, 72, 73, 74, 15, 76,
82, 83, 84, 85, 86,- 87, 88, 89,
95, 96, 97, 98, 99, 100, 101,

106, 107, 103 e 109 	  12
Madeiramento

8, 9, 10, 11, 12, 13, 14 e 15 	  12¼
de junho de 1918. - Ferdinando Al.

00/0
Pua
$1300

15100

# 44 .1 • -

•
138000
203030
53$000
743000
03$10C,

20 )5000
128510)
1005000
525au0

+,900
- 255'0

25'200
5020
$ •

edital clo

**** • 11 141

t•

zoosoao

Excavaçao em terras para. fundações:
Sem e4cnramento, m3
Transporto do mataria! excavado, DV

S7i;0	 •ITrt.babso3 preparatorlos

2 ,+ '00 Roçado cru capooira, m2. à 	 	 6010
75000 Roçado em caixteille o machado, m2 	  , ..$0,110

E0$000 Destocamento ‘ain2 	 	 Go• . 	  "PA-41br&



II Movimento de terra

Escavação em cértea, emprestimos, val/eta9. caminhos do
podreira; inclusivo carga, descarga o transporte a 10
metros

Terra, m3 	
Pedra solta, m3 	
Rocha, m3  -

Excavaçãó 'em terra para fundações
Sem escoramento, m3 	
Transporte do material excavado, DV 	

III Alvenaria e trabalhos connexos

Alvenaria de pedra secca, m3... 	 •	 135900
Alv. ord. com arg. 1 vol. cal e 11/2 areia, m3 	 	 20$ 00
Alv. ". ord. com arg. 1 vol. cimento o 3 areia, m3 	 	 555390
Mv. ord. com. arg. 1 vjal. cimento e 4Ireia, m3 	 	 465030
Alv. latões com arg. rvol. cim. e 3 areia, In3 	 	 52SO03
Alv. lajões com arg. 1 vol. cal e 1. 1/2 areia, m3 	 	 201.)10
Rejunt. com arg. 1 vol". cimento e 1 areia, nr) 	 	 2S500
Rejunt. com arg. 1 vol. cimento e 1 1/2 areia, m2 	 	 25210
Transporte do material para obras do arte, DV 	 	 Sa26
Montagem de pontos, Ton 	 	 60$)00

Reparação • das obras existentes, os preços que não constam desta
relação serão os do edital de 7 de junho, com o abatimento de
(cinco por cento).

Rio da Janeiro, 27 de junho de 1018. — Humberto S-aboia
g- Comp.

Proposta que fazem Humberto Sabdia 81 Comp., para a conclusão da
• linhada Angra dos -Reis-6° tarefa—Trecho entre as estacas

4.414 a 4-.614 ou klm. 91 a 95
Especificação — Unidade —Preço
I Trabalhos prepara tortos

Roçado em capoeira, m2 	
Roçado em capooirão a machado, m2 	
Destacamento,

Movimentóite—tirílt---,
Excavação em- eórtes, emprestimos, valletas, caminhos

inclusive carga, descarga e transporto a 10 metros:" 	
Terra, m3 	
Pedra solta, in3'	
Rocha, m3 	

• Excavação em terra para fundações.
Com escoramento, m3 	
Semtscoramento, m1 	
Com escoramento por metro de profundidade, m3 	
Transporte do material excavado, DV 	

Ill Alvenaria de trabalhos connexos

$750
25300
750)0

11100
. $017

$20
$600

pedreira,

$730
25)00
75000

25003
18100
15250

517
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Alvenaria de pedra secca, m3 	
Alv. ord. com arg. 4 vol. cal e 1 1/2 areia, m3. 	
Mv. ord. com arg. 1 vol. cimento e 3 areia, m3...,....
Abr: ord. com arg. 2 vol. cimento o-4 areia, m3 	
Cone. n. 1, 1 vol. pedra britada e 1 arg. (3), m3 	
Cone. n. 2_2 vol. pedra britada o 1 arg. (3), m3 	
Cone. n. • 3, 3 vol. pedra britada e 1 arg. (3): m3 	

	

laiões com apg. i vol. cimento e 3 areia, m3 	
Alv. lapas com arg. 1 vol. cal e 1. 1/2 areia, m3 	
Reiunt. com arg. 1 vol. cimento e 1 areia, m2 	
Rejunt. com arg. 1 vol. cimento e 1. 1/2 areia, m2
Transporte de materiaes para obras de arte, DV 	
Montagem de Pontes, ton 	
Grupo do casas de turma, 1 	

Reparações das obras já existentes.

II — Movimento de terra

Excavação em córtes, emarestimos, vallctas, cami-
nhos de pedreira, inclusive carga, desca .ga. e transpuste
á 10 metros:
Terra, m3 	
Pedra solta, m3 	
Rocha, m3  '
Excavação de tuntreis eu rcaa, m3 	 à

Excavação em terra para fundações:
Com escoramento, in3.... 	 	 23000
Seul escoramento, m3 	 	 15100
Com esgatametito por metro de profundidade, m3 	 	 11230
Transporte do material excavado, dv 	 	 $017

— Alvenaria e trabalhos connexos

Alvenaria de pedra secca, m3 	 	 inno
Mv. ord. com aeg. 1 vol. cal o 1 lir?, areia, m3 	 	 .2 S Joa
Alv. ord. com arg. i vol. cimento o 3 areia, ml 	 	 51000
Alv. ord. com arg. 2 vol. cimento e 4 areia, m3 	 	 745001
Alv. lajões sem arga.nasaa, m3 	 -.	 13 ;.10,-)
Alv. lajões sem arg. 1 vol. rim. e 3 areia. m3 	 	 52Saa9
Mv. lapas com arg. 1 vol. cal e 14/2 ar-ia, tn3 	 	 20%000
Rejunt. com arg. i vol. cimento e 1 areia, m2 	 	 2e .0J
Re.unt. com arg. 1 v e. cimento o 1 1/2 areia, m2 	 	 2 :200
Tra .sporto do matariaes para obras do arte, dv 	 	 •
Montagem de pontes, ton 	 "	 60$ i )0
Grupo de casas de turma. urna 	 	 *$
Reparação das obras Já existentes 	 	 N

03 preços que não constam desta relação serio os do edital do 7
de junho com o abatimento de 3% (cinco por cento).

Rio do Janeiro, 27 de junho do 1018.—Humberto Saboia 4. Comp.

Proposta que fazem Humberto Saboia & Comp. para a concluo
da linha de Angra dos Reis — 8° tarefa, trecho entro as estacas 425
e O klm. 99. ao 107 -.MO:	 •

' Especificação— Unidade — Preço
Escavação de toneis em terra, m3  • 	 3-m0a
Transporte do material excavado, DV 	 	 17000
Grnpo de casas de turma, 1 	
Estação de Angra dos Reis, 1 	
Depo.iita de locomotivas, 1 	
Abrigo de carros 1 	
Caixa, d'agua inclusive alienaria, 1 	
Reparação das obras existentes 	 .

Os preços que não constam doa- relação'serão o do edital de
7 do junho, com o abatimento de 5 °h, (cinca por cento).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. —Humberto Sabota 4. Comp.

Proposta que fazem llumberto Sabola Se Comp. para a conclusão
da tiriba do Angra dos Reis-44 tarefa, trecho entre as estacas 1..014
a 4.2(4 ou klm. 83 a 87: .

Especificação —Unidade — Preço
• I. Trabalhos preparatorios

Roçado em capoeira, m o 	 	 10S°00
Roçado em capoeira a machado, m2 	 	 2, 100
Destocamento, m2 	 	 $6t)0

II. Movimento de terra
Excavação em eórte 3, em p 'esti r ri 03. V ZI netas, 	 en [ninhos

25300 dreira, inclusive carga, descarga o transporto a 10 metros:-
2200 Terra, in3 	 	 $751

Pedra solta, m3 	 S 	
Rocha, m3 	

Excavaçâo em terra_ para fundações:
Sem escoramento, m3 	 \
Transporto do material excavado, DV 	

Hf. Alven iria e trabalhos conncxos

Alvenaria de pedra secca, M3 	
Alv. ord. com arg.,a.eol..cal e.t 1/2 areia, in3 	
Alv. ord. coura,rg•. 02 vol. cim. o 4 areia, inJ 	
Alv. latões com arg. 1 vol. dm. e 3 areia, m3 	
Mv. lapas com arg. 1. vol, cal e 1 1/2 areia, m3 	
Transporte de materiaes pai.et obras de arte, Dar 	
Montagem de caixa d'i.gua inclusive alvenaria, 1  •

•

‘

•

-

2$ -f)
*2-0o03

iSir0
$.117

13S0')0
200 nW
74.)..)13
53: '03
20$.) !O

3026

5730
25300
6a 40

.285-a0.1

135000
20$0-30
555000
7000

200 :000
128a000
104 )00
525010
2050 )0 de pen

265)00
60000

Os preços que não constam nesta relação serão-os do edital do 7
de junho, com o abatimento de 5 °/° (cinco por cento).

Rio de Janeiro, 27 de junho de 1918. — Humberto Sabota 4.
Comp.

--
Proposta que fazem Humberto Sabo'.. - & Comp. para a conclusão da

da linha de Angra dos deis. Primeira tarefa. • Trecho entre as
estacas 3.550 a 3.750 ou kilometro 71 a 75

Especificação — Unidade — Preço
1— Trabalhos preparatorios

Roçado em capoeira, m2 	 1	 P310
Roçado em capoeirao á machado„ . mg... 	 .. 	 	$0 '0
Destocamente, m2 	 .,s 	 	 Suo°

Reparação das obras já existentes 	 •ii	  	 .
Os preços que .não constam desta relação serão os do edital da.

7 de junho, com o.abatimento d i 5 ° J,„. (cinca.por.centa). . .	 -
.	 Rio de Janeiro,- 27'do junho de11118". • =•.:-Kainberto -Saboia 4. Comei;
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Proposta mie. fazem Humberto Saboia & Compaub:a para a con-
clusão da linha de Angra dos Reis — 3 tarefa — Trecho entro as
estacas 3.050 a 4.153 no hri. 79 a 83:

Especificar:to— Unidade — Preço

1. Trabalhos preparatorios

auo em canonira, m2 	
Roçado em capoeirito a machado, m2 	
Destocamento, m2 	

Il. Movimento de terra

Excavaeão em cárte.s, empsest'mos. valletas, caminhos do
pedreira, inclusiVe carga, descarga e tran z oorte a 10
metros

Terra, m3 	
Fe ira soi ta, m3 	
Ro lia, m3 	
Excavaçso de turmeis em rocha, m3 	

Excavaeão em terra pare fundaçõea

Sem escoramento, m3 	
Transporto do material escava lo, dy

111. Alvenaria c trabalhos connexos

Alvenaria de pedra secca. m3 	
Alvenaria ordin a ria colo argamassa

e um e meio do areia. in3 	
Alvenaria ordinaria com argamassa um volume de cimen-

• •-o O tros . 1n areia. m3 	
Alvenaria ()Minaria COM argamassa dons volumes de ci-

mento e quatro de areia, m3 	
Alvenaria de lepria com argamassa mu volume do cimento

e tres de areia, m3 	
Alvenaria de laiões caiu argamassa um volume de cal e

um o meio de ‘iraia, m3 	
Rejuntemon to com argamassa

una do a 'eia,
Rojuntamonto com argamassa

um O meio da areia, ii2 	
Traosporte de matec aos para obras d'arte, DV

ritaeem do pautes, Tion 	
Grupo do casas de turma 1 

13 preçoa que no constam desta relação sono 03 do edital do
, 7 do junho coM o abatimento le 5 °/,, (cinco por Cento).

Rio de Janeiro, 27 d junho do 1918.—Ilumberto Saboia Comp.

	José Antonio So ires. constructor	 estralas do ferro, residente
eni Ballo Horizonte, á rua Alétu P irahvba a. 333, met) possui loe do

carroças e do muitos outros materiaes necossarlos á installaça,o do
serviços, propõe-se á conslruir o terce i ro trecho da Est rada do Ferro
Oe•te 10 Minas, na linha de A igra. dos Reise outro as estacas ns.3.930
e 4.130. do :ices; -do com o oliOS1 de coneorrencia de 24 do main de.
40:8. sujoitando-se (is condiçOes geraes e tabella, de preços, e abaten-
cio tO 1/2 % (dez e meio por conto) sobro os preços da mesma ta-
baila.

•Junta 4 (quatro) documentos comprovando a sua idonoidado.

fli 28 de inanho de 1918.—A rogo de José Antonio Soares, An..
gueto Pinto Lima.

Attilio Lignini, constructor, reeidente na .' Capital Federal á rua
Ttuy Barbosa ti. 9S, Vem propor a V. E. a con .o sucçko da tarefa se-
tirita (7") para o serviço de conclusão da linha de Anua dos Nig , das
ee aras .4.6.4 a 4.814, ou 423 da i oualdale ou do kilometro 95 ao ki-

	

0	 .	 s	 •lometro 99.
Declara sujoitar-so a tolas as clausulas do edital de ' concor-

rencia p.iblicalo por essa directoria no Diario Official de 24 e e maio
d.) corrente anno, fazendo o abatimento de dez e um quarto (1) 1/4)
por cento sobro os preços da tabella que acompanha o mesmo edital
de concorrencia.

Junta a este trea .documentos para provar a sua idoneidadt..

Rio do Janeiro, 27 de junho de 1918.—Attilin
e...—

Proposta aprosontada polo sengonhoiro José Mantas piara a con-
strucçao da ta mfa soem) Ia entre os kilometros 75 e 79 da linha do
Anexa dos Reis da Estrada de Ferro Oeste de Minas.
• O abaixo a.ssignado, engenheiro José Dantas, residente em Helio
rizantd, propõe-se a construir a tarefa segunda entre os kiloMetros
se cata é cinco' e setenta e nove da linha de Angra dos Reis da Es-
trada de Ferro (iate de Minas, pelo regimen datarefas, acceitando

sujeitando-se ás especificações e condições geraes, approvadas por por.;
taras do 5 de ireaio de 1908 do Ministerio da Viação e Obras Publicas,.)
para a execução das obras do prolongamento da linha do centro e'',
ramal de Sabará a Sant'Anna de Ferros, bem como ás clausulas do
edital de 24 de maio ultimo da Estrala de Ferro Oeste do Minas,
fazendo os abatimentos de 10 % (dez por cento) sobre os preços da
tabella sob a denontinacão de Trab lhos pre paratorios; 19% (dezenove
por cento) sobre os Trabalhos de excavações; 17 % (dezesote porconto)
sobre. as Aloenctlias e trabalhos connexos; 19 % (dezenove por cento)
sobre 7rabalhos de madeira e 10% (dez por cento) sobro os Trabalho*
diversos.

São João d'El-Rey, 28 de junho de 1018.— José Dantas.

A proposta ora aprelentada abrange tolas as tarefas em con-
currpncia, na sua integridade.

Ri ,) de Janeiro, 26 -de junho de 1918.—José Romijignes, jfacàado.
—Mario Aires Ferreira.

=

O engenheiro Adelmar do Mello Franco, residente á Alameda
Eduardo Prado n. 22. S. Paulo, propee-se, de açcôrdo com o edital
de ooncurrencia publicado, a construir a terceira tarefa entre Os
kilometros 79 a 83 no ramal de Capivary a Angra dos Reis, mediante
o abatimento de dez por conto sobre todos os preços unitarios con-
stantes da tabella oficial que servo do base á concessão de tarefas,
excluitido-so os referentes aos numeros seguintes da.tabella: tis. '7. 8,
13. 16, 17, 13, 19, 23, 21. , 25, 26 o 27, sobre 03 quaes os abatimentos
serão de cinco por cento.

Rio de Janeiro, 27 de junho do 1918.— Aclamar de Mello Franco.

O engenheiro Adelmar do Mello Franco, residente á Alameda.
Eduardo Prado n. '22. S. Paulo, propõe-se, de accôrdo com o edital
de concorrem-eia publicado, a construir a primeira tarefa entre 03
.kilornetros ias. 71 e 75, no racial de Capivary a Angra dos Reis, me-
diante o abatimento de dez por conto sobre todos os preços unhados
constantes da tab d tm a official que serve de base á concessão ' do tardas;
excluindo-se os referentes aos numeras seguintes da tabella: ns. 7, 8,
13, 16, 17, 18, 19, 25, 24, 23, 26 e 27 wsobre os quaes o': abatimentos
serão de cinco por cento.

Rio de Janeiro, 27 do junho de 1018.—Adelmar de Mello Franco.

O engenheiro Adelmar de Mello Franco, residente á. Alameda./
Eduardo Prado n. 22. S. Paulo, propõe-se, de accôrdo com o edital'
de concurrencia publicado, a construir a segunda tarefa outro os -
kilornetros 75 a 79, no ramal do Capivary a Ano,ra dos Reis, ~diante
o abatimento de dez por cento sobro todos os preços unita.rios constan-
tes da tabolla &Boiai que servo de base á concessão de tarefas,
excluindo-se 03 referentes aos ntuneros seguintes da tabella: ns '7, 8, .
13, 46, 17, 18,19, 23, 24, 25, 26 e 27, sobre os quaes os abatimentos
serão de cinco por conto.

Rio de Janeiro, 27 do junho do 1918. — Aclelmar de Mello
Franco.

•••••n•

, O engenheiro Adelmar de Mello Franco, residente á Alameda
Eduarlo Prado n. 22, S. Paulo, erople-se, de acebrdo com o edital
de comi] rrtuicia publicado, a construir a quarta ta mia entre. tvi 	 '-
metros 83 a 87, no ramal de Ca.pivary a Angraslos Reis, mediante-o
abatimento do dez por cento sobre tolos 03 preços unietriosconstan os
da tabolla oficial que serve de baso á concessão de•tarefas, excluindo-
se 03 re,érentes aos seguintes numeros da tabella: ias. 7, 8. '3', 18.
17, 18, 19, 23, 24, 23, 26 e 27, sobre os quaes os abatimentos serão,
de cinco por cento. 	 .

Rio de Janeiro, 27 de junho de 4948. 	 Adelmar dc, Mclib!
Franco.	 • •	 •

solo
5020
Se00

um voluma de cimento o

1191 volume de cimento e

una volumo de cal o

,••••

••

135000

205030

1555000

'745000

525030

205030

25500

25201
2,15300
605000

Os abaixo assignados, José Domingues Machadwe Dr. Mario Alves
5720 Ferreira:o primeiro industrial e ex-empreiteiro da Estrada de Ferro

25',o0 Ieoppl rlina, onde construiu Mais de com kilometros. domiciliado nesta
s 759	 Cao.tal, e o segundo engenheiro, rlom'ciliado na cidade do Lorena, .

305000 Estalo de São Paulo, vetem, de accordo com o edital de concurrencia
para a coneessão de tarefas para o serviço do conclusão da linha de
Angra dos Reis, Estradado Ferro Oeste de Minas, publicado no Diario

4.5101 olliétai de 9 de junho do corrente anuo, offereeer a sua proposta, que
5017 se comprometi= a exeautar solidariamente o que consisto no se-

guinte:
Os proponentes aoéeltam e se submettem a to ias as condições e

exigencias eetabeleeidas no roferiilo o lital, inclusive os preços da
tabolla raspectiva com a reducção de 10 % (dez por cento) nos tra-
balhos referidos nos numeros 5 e 6A cilico e seis A).
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tenisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

eiscarasaçao DOS SIOCkS DE GENEROS ALIMENTICIOS
E DE PRIBIEHLA. NECESSIDADE

O Commissariado da Alimentação Publica
declara aos interessado:s que, em cumpri-
mento ds dispolta na lettra A do art. 20 do
decreto n. 13.069, do 12 'do corrente mez,
vae proceder . ao serviço do verificação de
stockg dos genaros cemstantes da lata abaixo
no District° Federal, Nitheroy o Ilhas

Todas as pessoas, &sinas commerciaes, so-
ciedades alionymas, emprazas ou companhias,
estabelecidas dentro da referida zona, que
negociarem , armazenarem, depositarem, nu
por qualquer fórma detiverem, possuireis!,
ou guardarem quanti•lades de quacsquer das
mercadorias em seguida citadas, deverão
mandar procu-ar na sado do Cormniesariario,
á rua Primei ro de hfarço n. 42 (
da Caixa de Conversão), os boletins para de-
claração de seus stocks.

Essa dec'araçao compre/tenderá Os stock&
na tarde de 10 de julho e os boletins de% e-
vão ser devolvidos ao Commissariacio até o
dia • 13 do mesmo mu.

No ultimo dia util de cada 'noz seguinte
faca° os interessa aos igual declaração, c, se-
manalmente, declararão as entradas o sa-
bidas das Mercadorias citadas, na Vir=
das instruceões

São obrigados á declaração não só os que
commorciam como os que guardam, na qua-
lidade de propretorios, administraiores, fieis,
chefes ou encarregados de quaesquer deposi-
toa, armazeno. trapiches. moinhos ou esta-
ções particu'ares ou ofilciaes.

Chama-se a attençaa dos interessados para
as instrucções nesta data expedidas para
execução deste serviço, ás quaes vão tran-
scriptas no verso dos boletins e publicados
no Mario Oficial.

Os bolatins devem ser procurados no es-
criptorio central do Commissariado, todos os
dias uteis, das 11 ás 17 horas. 	 •

O Cominissariado fiscalizará as declarações
feitas e agirá contra áquelles que as fizerem
falsas ou incompletas, ou se furtarem a.
fazei-as
. As derlarações-comprehenderlio as seguin-
tes mercadorias, quando a stock for do 3
(tres) ou mais volumes: intactos, ou 150 (cento
o eincoeuta) kilo, si a granel •

1	 Alhos.
2 --- Algodão.
3 — Arroz.

— Assuear.
ti — Azeite doce.
6 -- Bacalhau e entres pelOs sucos a sal-

gaios_
7 — Rarilat

Batatas.
O — Cacau.

10 — Carnes congeladas e resfriada?..,
11 — Carne SOM e xarane.
12 — Carne de porco salgada.;
13 — Cebolas.
14 — Carvão mineral.
15 — Coito.
16 — Carvão vegetal.
17 — Lenha.
48 — Ca pes combastiveisa
19- --a Farinha, de mau lioca-3
SIG	 Farinha do trigo.
21 — Farinha de milhos
22— Feijão.
23 — Fubá de arroz.

— Fubá de milhas
25. — Outros fubás.
28 — Gasolina.
27.— Ketozene.
28 — Leito condensaW
29 — Lentilhas.
ala	 Linguas preparadaSa!

•

Manteiga.
Massas alimenticiass

Posilho.
Presuntos.

36	 Salmo.
37 — Sai grosso e finda
38 — Tapioca.
39 — Toucinho.
4a — Trigo em grão.
41 — Vinagre.
42 — Valias de sebo o stoarinia

Rio do Janeiro, 24 de p alio de 4918.—
Leopoldo de Bulhões, Commissarto da Alimen-
tação Pubtica.	 ('

Directoria Geral de IndUstria
Commercio

Primeira sução
?ATENTES DE INVENÇÃO (')

N. 9.988, de Alfredo Emundes da
Mattos

N. 9.089, da Companhia de Calçado C.deve-
land ;	 •

N. 9.000, de Antonio Luiz do Lago e Justi-
niano Portugal ;	 •

N. 9.991, de Camillo Pigear. 	;
N. 9.992, de Emilio Bernot o Walter Der-

net
, N. 9.993, de Arthur Casar

N. 9.994, de Roam & Comp.;
N. 9.093, dos mesmos
N. 9.994, de Augusto Antonio Tavares
N. 9.097, de Siiva & Barros ;
N. 9.998, do Eugenio Gaudolfi,
Convido 03 concessionarloa acima nomeados

a compa:ecer nesta diremoria geral, hoje,
quarta-i'eira., ás 3 horas, afim de assistirem
á. abertura dos involucros que conteern os
remtorios, desenhos e amostras do soas
MN cações.

Da sectoria Geral de Industria o Commercia
da Secretaria do Estado dos Negoeios da Agri-
cultura, lndustria e Consumem, 2 de julho
de 1918.— O director. geral, R. dc Araujo
Castro.

Directoria Geral de Contabilidado
CO:ÇCURRENCIA PUBLICA. PARA FORNECIMENTO, CON-

CERTO E ''ILLocAçÃo STORE3 E CAPAS PARA
MOVEIS .. GABINETE DO SR. MINtsTRO E EM DI n

VERSAS DEPENDENCIAS DESTA SECRETARIA DE ES-
TADO (*)

De ordem do sr. ministro faço publico que,
no dia 10; ás 13 horas, serão recebidas nesta.
directoria geral propos as para o fornecimen-
to, concerto o colloaação do seguiuto mate-
rial:

cinco stores bordados, de tecido creme com
3.p licação. de subir e dever, collocados nas
armações do gabinete do Sr. ministro:

ito st .res lisos, do tecido creme com franjas,
de subir e descer, coimados nas armações ;1os
g4hiiikites do secretatao, dos auxiliares-O dos
adue:Ares geraes da Contabilidade e de ia-
dustria o Coimarei°

'
•

stores de riscado de linho, com bana
deaux, lisos, franja-loa, do subir e descer,'
colmados nas armações das jaaellas latera.ea
da Secretaria do Estado;

Avar, concertar o collocar na portaria
tres stores.

Is armações que não estiverem perfeitás
deverão ser restauradas, substituindo o con-
tractante todas as poças que forem necessa-
rias.

a capas do basin branco, cozi vivo, para
sofá .: •

( 8) ateproduz-se por ter cabido, sem ; fata
torrem-2es

36 capas do basin branco, com vivo, para
ca ;eiras do braço;

82 capas do basin branco, com vivo, para.
ca- 'eiras singelas.

Essas capas se aão feitas do accôrdo com Os
modelos do mobiliaria sendo duas para caia

F.ste . maierial deverá ser igual ás amostras
existentes nesta disca:toda e fornecido no pra.
RO de 1.3 dias, contados da notificação de ter
sido acceita a proposta.

Para poder concorrer deverão os interessa-
dos depositar a importancia de 2(105 no The-
muro Nacional, para garantia da execução
do serviço, perdendo essa caução no caso de
desistir do fornecimento ou não realizaao no
prazo e,st-pulado.

As propostas deverão trazer o preço por ex-
tenso, sem emendas, rasuras ou entrelinha,
não sendo acceitas as em coativerein preço
superior a .4:50 ia; cabeado a preferencia ao
aoncu srente que, em igualdade do condições,.
oifarecar o menor praça.

A coneurrencta paleta ser annullada pelo
Sr. ministro, sem que 03 proponentes tenham
direito a qualquer indemnizaçã.o.

Diretoria Gerai de Contabilidalo da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
Industria o Comutarei°, em 1 do julho do
1918. — O director geral, Mario B. Car-
neiro.

PARECEIS DO CONSELHO FLSCAL 	 •

Srs. Accionistas.—No desempenho do esta-
tueta pnr lei, o Conselho Fiscal declara que.
depois do exame das contas prestadas pela
.directoria, no periodo a que faz referencia a

Costa

LATORIO DA DIRECTORIA. A SER APRESENTADO AOS
$RS. ACCIONISTAS NA ASSEAIBLEA GERAI. (MINA..
RIA A REALIZAR-SE EM 3 DE JULUO DE 1018

• Srs. accionistas—A directoria vem prestar- .
tos conta do sua gestão. durante o anuo do

• "Kionforme declaração feita no relatorio da.
gestão ultima passada, foi realizada em ja-
neira a comnra dos tesrenos• arrendados o
occupa.loa pela nossa usina. rluranto o anno
tivemos ainda a opportunidade de importar
da Europa vinte toaeladas do chlorato, oito
parte já foi aplicada na confecção de exp:o-
Favo. As nossas vendas,apazar de menores que
no anno passada devido á paralyzaçao do
canstrucções, foram no entretanto ainda ta.-
tisfactorias.

Tivemos durante o anuo de attender a a!-
guinas reparações era nossa usina, como fama;
bem de Importar por elevado custo alguns.,
accessorios o materias primas, cujo stoth
achava reduzido e cuja obtenção futura jul-
gamos difficil, diante do aspecto da conflagra-
ção mundial.

Os negoeios de nossa Companhia marchara
regularmente, como podeis verificar peia ba-,
lanço geral do 31 de dezembro. pelo relatorio
da gemida o pelos documentos que se acham
á vossa disposição na escriptorio da campa-a

firiEtani 17 de abril de 1917 tivemos a infelici-a
dado de pe •dor o nosso director-gerente e;
fundador desta companhia. o Sr. Eugène
Charlat. que morreu gloriosamente na campo;
de batalha, ondo muitas vezes se havia distin-;
guido.

Rb de Janeiro, 10 de junho do 1918.—
-João T. Soares, presidente.
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respectivo relatorio e de ter verificado tolas
as verbas do balanço geral que se aaharn
amarram-1a., com os lançamentos da °seri-
ptnração ( a Companbia. é de parecer que
tenhairrpléna approvaçao as ditas contas e
bem saiba todos os act4 da Directoria- du-
rante o armo de 1917. l nada mais havendo
ra tratar-so foi encerrada a sessão, •

tilo de Janeiro. 15 de junho de 4.018.—
(assignados)—Aluaro Mend,s de Oliveira Cas-
tro.—Francisco Marques Baptista de Leão.—
Thomaz Mendes-Diniz.

•nn••••••

DAEANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE MI

Ártico•
Matarias fabricadas (existen-

eia 	
Matarias primas (existencia) 	
Cai ta 	
Deaelores por maiorias fabri-

cadas 	
Letras a receber
Mnbilia
Animaes 	
Barro Nacional Ultramarino..
A cciOnisla.s 	
Contracto S. U.
Cautela 	
Desnozaa A mortizaveis . 	
A. ltaal. Guilhon 	
UsitiaaalifiracAes-Terrenos Vil-

la-Cheddite . 	

737:682;771

Passivo

600:00aS000
S. U. d'Exolosila
	

4:922;0n0
13. aferiu 	

	
1:5135480

L0,0 Reiis 	 • 	
	 2:400 iooa

DirnetOrig	
	

40:000 ia O
Ilri non—Saldo a s/ favor c/v 	
Fundo do reserva 	

	
7:072a' 70

80597d

Documentos em demito 	
	

9:5 050.-0
aaaen(uacs 	

	
IA:4291813

Ilemuit oraçlo da directoria 	
	

7:542a430
75:19419a3tIachinismos da usina 	 .• ••

37:0825771

Rio do Janeiro, 31 de dezembro de 1918 —
Presidente. João 'I'. Soaras.—Direntor-gerente
José Luiz „Vendes Din.—(1 a arda-livros Anta-
tuia Attgjsfro Xavier Pinheiro.

•

holt/Vida 13rapileira Cara
boulfora do Arara tewttã

aCra DA ASSEHBUA GERAL EXTRAORDINAMA EM 19
DE JUNDO DE 19.8

Ao melo dia de 19 de junho do 1948, reuni-
dos no ‘a Ião do 2° andar do prodio da rua
Gene: .a/ Camara. n. 120, trinta o cinco ao lo-
nistas da Coinpanaia Brasi!eira C.arbonaera
do Araranatal, mar-Isentando onzo mil e onzo

c„õas, mais de dnus terços do capital social,
o Sr. commendador Concario J. de Nieineyer,
presidente interino da companhia, convi 'a
para presidir a assembléa geral o accionista
Sr. Candiao Caftréeo que, sendo por accla-
mação acceito, assume. a presidoncia e con-
vida para secretaaios os Srs. Dr.. Alberto de
Faria e Arlindn Caldeira Jatiot.

O Sr. presidento declara qt1o, na conformi-
da le dos annuncioa do convocação, a as.sem-
liaéa geral extraordinaria tem pw fim rasol-
ver sobro proposta da directoria para au-
gmento de capital o reforma de estatutos.

O Sr. 1° secretario procede • á leitura da
parte da proposta relativa ao augmento do
capital o do parecer .Pospectivo.do conselho
fiscal, que seguem :

EXPOSIÇÃO JUsTIFICAMA DO AUGmENTO DO CAPITAL
DA COMPANHIA

Tendo o decreto n. 12.9314, de 20 domam)
do correm o anuo, tran-feriao á companhia os
contractos relativos á Es'rarla de Ferro
D. Thereza Christina e á cOustrileÇãO o arren-
damento da linha ferroa de Tubarão a Ara-
ranguá, bem assim a concessão da Estrada
de Ferrai de S. Francisco a Porto Alegra naa
condições estipuladas no contracto que foi
celebrado de acabado com o decreto nu-
mero 11.903, do 19 de janeiro do 1916,
resulta dahi a necessidade de ampliar os ser-
viços a cargo da companhia. Igualmente a
'experiOnela na mina em trabalhe demonstrou
a conveniencia de fazer nova inst.allação para
a lavra da mina de carvão. inclusive os ma-
chinismos para o seu benaficiamento, do
niodo a garantir uma proine. a) de quinina-
tas tanelalas diarias de cario beneficiado o
urna menor despeza por nu Halo; constituiu-10
isso uni accrescimo da: obras projactaias
inicialmento e comprehondidas no capital
primitivo.

A directoria em virtude do exposto vem
propôL á aksembiéa, geral o angtnento de mil
o quinto:ratos contos do réis no capital da
companhia, que ficará assim eleva lo
3.0 : 10:600a, dividido em 30:000 acções do
valor de 1003 cala uma.

1110 do Janeiro, lute mala de 1918. —Paulo
dg Frong in. preside!' e. — Conrado Jaco?) de'
Nermeyer.—Antonio L. dos Santos. — Arthur
Watson Sobrinho. •

PARECER

O coilselho fiscal, tendo devidamente exa-
minado a proposta da directoria pa -a aug-
montar de 1.500 contos do réis o capital da
caninanhia, que será deste modo elevado a
3.00 contos do réis, dividido em 311m0 acatais
do valor nominal de 1005 cada uma, e consi-
derando que a exposiçã.o justificativa mostra
cabalmente estar esse aumento do capital do
accôrdo com o dispasto nas os. 2° o 30 do ar-
tia° 03 do decreto-na 43a, de 4 do junho de
1891, é do parecer que seja' elle approvado
pela assembléa geral.

Itio de Janeiro, 10 do junho de 1918. —
Henrique Santos Durnont.—Saturnino C. Go.
mcs. —Dr. Theodoro GOITE2S.

Entrando em-discussão. o Sr. Dr. Paulo do
Frontal faz diversas considerações sobre a
proposta o dá a conhecer á asselublea gral
o4 resultados obtilos nos vapores do Lloyd
Brasileiro, na carreira da Laguna. que
foram transrnittidos pelo illuatre presidente do
Lloya Dr. Ozor.o de Almeida o que assim são
tra : «Esto carvão contida aa dar os
melhores resultados: a marcha peio mesmo
desenvolvida tiú° desmerece da que se verifica
pelo carvão estrangeiro.» Em seguida se re-
fora ao atrazo occasionado pelas chuvas do
março, abril e maio tia consrrucção da- linha
ferrea, tendo por isso o transporto do carvão
beneficiado sido feito em escala muito redu-
zida e em carreais de bois, sendo porém do
esperar que melhorado o tempo o avança-
mento dos trabalhos se faça rapidamente,e'do
facto a 11 do junho corrente chegou a pri-
meira locomotiva a Jagilanitia, tendo assim
atravessado os banhaaas do rio Congonhas,
ainda que em aterro ajuda baixo em relação
ao grade definitivo.

Ningitern mais pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente submette a votos a proposta do amg-
mento do capital, que é unanimemente appro-
varia, ficando a directoria autorizada a elfoca
tual-o pela forma que melhor entender.

O Sr. presidente man ia deixas proceder &-
leitura da proposta rblatrva as modificações
nos estatutos e do parecer do conselho

Srs. accionistas da Companhia Brasilea'a
Carbonifera de Ararangna — A necesaidadas
do augmento de capital da compatiaia de-
monstrada pela directoria em sua exposição
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justificativa determina a modificação do
art. 4° das estatutos o igualmente a inclusa°
explicita entre 03 fins da comnaribia da ex"
ploraçao dos coatractoa e concessão a alia
trawferidos pelo decreto n. 12.933, da 2a de
março de 19 8

Além d 'atas alterações, a directoria julga
lambem convenientas as seguintes

No art. 60 fixar em viVO e cinco por cento
o maximo da parto de t apitai que pado ser
transformado em acções ao portador.

Supprimir o art. 7°, deixando, portanto, a
companhia de ter um representante em alo-
rianopolisa urna vez-que não se limitam ao
Estado de Santa Catharina 3.4 operações so-
cians.

No art. 8° reduzir a troa dias o prazo -u.i-
nimo de oito dias alli marrados para o depo-
sito das acçõe ao portador.

No airt. 9° eStabeloce que o primeiro amuo
snial tnrminará eril 3l do dezemboo proximo
futuro, pelo que os cinco mezes em que ai)
companhia funccio iou em 1917 ficara.° acidi-
cionalca ao anuo do 1918.

Outrosim, estipular em paragrapho o praso
minimo da convocação das asserubléas goraeS
extraorilmarias, seu lo lixado em toes dias.

No art. ia eliniluar das k attribuiÇões espe-
ciaes do presidente a -direcção dos serviços
technicos e supprimir as denominações do
thesoureiro --o director commeacial, compe-
tindo á dir c oria designai . as attribuiçôes os-
peciaes dos directores, além das especificada-
mente estaturda.s para o presidente o para O
secretario.

No art. 15. § 1°. eu» seu final accreseen-
tar : «e do conselho fiscal)) •

No art. 17, elevar a cinco o numero do'
membros do conselho fiscal e dos supplentes. 4 -

Fitialinento, tendo o Governo Federal insta-,
tuia° varios favores para hurementar as inal
du:trias nascentes do carvão nacional e dao
siderurgia. a Irectoria considera necessari01,
que os estatutos a autorizem a requerer esses
favores, dando em hypotliora, a propriedade O
bens da companhia, noa termos do: decretos
na. 12.943 e 12.944, de 30 de março do coral
rente anuo.

Assim, fundamentadas as modificações n03,
estatutos, a directoria orgarlizoit a pr .posta
'anilem' que snbmette ao esclaracido criterio
-do conselho fiscal e ao elevado juizo da as-.
sombléa geral	 , -.

fito de Janeiro, 1 do maio de 18.— PeIS,
directoria, Paulo de Prontin, presidente.

-PROPOSTA DM MODIFICAÇõES NOS ESTATUTOS

Ao anat. 1° — Accrescente-so:
VIII. A exploração dos coai netos celebrai.'

dos polo Goveruo Federal com a Companhia
Estrada de Ferio S. Pano-flio Grande e ro-
lativos á Estrada de Forro D. There= Chris-
titia e á construcçáo e arrendamento da linha.
ferrea de Tubarão a Araragui, transferidos ã'
companhia polo decreto n. (2.933, do 20 de
março do 1918.

IX A'exploracão da c0nce3sá0 da Estrada
de Ferro do S. Francisco a Porto Alegre nas
Mestrias coniições estioulalas para essa linha
no contracto que foi celebrado de accôrdo
com o decreto n do 19 de janei o de
19 6, e igualmente transferida á companhia
pelo citado decreto n. .12.933.

Ao art. 4° — Substitua-se pelo seguinte:
« Art. 4°. O capital social primitivamente

de mil e quinhentos contos de réis G.500:00053'
dividido eu» quinze mil acções integralizadas
de cem mil réis cada urna, fica clovado a CU'
mil contos de réis ,(3.00a:0005) divididos cru
trinta mil acções de cem mil réis cada unia».

Ao art. e, . Substitua-se assim:
«Art. 6°. As acções depois de inte.gralizadaa

poderão tornar-se do nominativas em nações
ao po-tador, á vontade do accionista, até
'completarem estas viute e cirro por cot? dg` .,
capitai tia companhia.» -
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ito art. 7°. Suppritna-se este artigo.
Ao art. 8°. Em vez de: «oito dias» diga-se:

atras dias».
Ao art. 9°. Subatitua-so o paragrapho unico

pelo seguinte:
§ 1°. O anuo social decorre de 1 do janeiro

a 31 de dezembro, termin indo o primeiro
anno social em 31 de dezembro do 1918.

— Accroscente-se como:
«§ 2°. As ass unbléas geraes extraordina rias

serão convocadas com prazo não inferior a
tres dias.»

Ao art. 14.
No segundo penedo supprimam-se *as pala-

vras:
«e a direcção dos so rviços techniros».
Substituam-se os 4° e 5° periodos Polo se-

auinte:
«A directoria designará as attribuições es-

peciaes dos demais directores.»
Ao art. 15.

a No final do § 1° accrescente-se: «e do coa-
solho fiscal».

Ao art. 47.
Em vez de «tres membros» e «tres supplen-

ees» lata-se «cinco membros» o «cinco sup-
plantes».

Ao art. U.
Accrescente-se comoF
Paragrapho unico. Fica igualmente a dire-

ctoria autorizada a requerer a» Go e 'no fe-
doral os favores instituidos o )s dee: t s no-
Meros 12.943 e 12.946,. de ao de março de
1918, dando em hypotheca os propriedales e
bens da companhia, nos teimo; dos referidos
decretos.

Rio de Janeiro, 1 de maio e 1918.— Pela
directoria, Paulo de Frontin, presiden:e.

PARECER
conselho fiscal tendo cuidadosamente

examinado as modificaçõeS hos estatutos
aonstantes da proposta da directoria datada
de 1 do maio do 19 8, julgando-as todas van-
taiosas aos interesses sociaes, é'dq parecer que
sajam approvadas pela assembléa geral. Rio
do janeiro, 10 do Junho de 1.918.—Henrique
Santos Dumont—Saturnino C. GCMC3.—Dr.
Theodoro Gomes. -

Sem debate a proposta de. modificação dos
eetatutos formulada pela directoria em 1 de
maio proximo findo é unanimemente appro-
Vada.

O Sr. presidente declara que vae ainda
mandararoceder pelo Sr. 10 secretario a lei-
tura da parte da proposta relativa a substi-
ft/iça° do art. 7° dos estatutos e do parecer
do conselho fiscal que possam ser transagiptos:

Srs. accionistas da Companhia Brasileira
de Araranguá.

A transferencia á companhia dos contra-
atos e concessao constantes do decreto nu-
mero 12.933, de 20 de março de 1918, deter-
minam uma vez levada a effeito não poder o
nosso illustre collega Dr. Paulo de Faontin,
presidente da companhia, continuar no exer-
cicio desse cargo, em virtude do disposto no
art. 24 da Constituição da Republica, sendo,
porém, indispensavois os seus smviços techni-
aos, a directoria o convidou para consultor
technico da companhia, julga por isso a dire-
ctoria de grande vantagem a creação do cargo
de consultor technico, devendo, porém, ser
eleito pela assembléa geral, assim a directoria
proprõe que o art. 97 dos estatu(os suppri-
anido pelo projecto anterior seja assimsubsti-
tuido: .

Art. 7.° A companhia terá um consultor
tachnico eleito pela assembléa geral, o qual
deverá ser ouvido pela directoria para a ro-

a/Moção de todas as questões technicas, cujo
4,âmigto será por prazo igual ao da directoria,
'n cuja remi:me-moo-será fixada pela assem-
bléa geral. Rio de Janeiro, 8 de junho de
-i918. — Antonio L. dos Santos. — Arthur
,,Arathson Sobrinho.—Conrado It de IVientegcr.

PARECER

O conselho fiscal tnmanio conhacimento'da
proposta ci,a directoria de 8 de ¡linho de 1918,
considerando que os serviços prestados cana-
pan'aa pelo seu presieente Dr. Paula de
Frontin sã!) inostimaseis para o lua se limita
á citar a honrosa referencia feita nele D s . Gon-
zaga de Cam pos, illustrn director do Serviço
de Mineralogia em seu relatorio apresentado
ao Sr. ministro da Agri onitura, Industria e
Commercin em 28 de fevereiro e que passa a
transcreva,:

«Em Crissinnaa ha um facto notava] que
constitue verdadeiro marco de proore sso o
mais poderoso recurso para acre litar e radi-
car o emprego do ca svao nacamal e que em
breve servirá de norma a todos os campos do
lavra.

O carv3,o extrahido é quebrado e lavado
em appaaelhos bem dispost as de mo io a au-
gmentar-lhe de muito o valor commercial.
Esta a pplicacão de enriquerannnto por lava-
gem mostra o alcance da alta mantalidaan
que tem a dire,cção geral da explooaaão .las
jazidas e o da construcçao do systema ferroa-
viario que vae servir aquella proluctiva re-
gião.»

,E' de pa ecor que sela approvada a referida
proposta.

Rio de Janeiro. 10 de junho de 1918. —
Hear 'ale Santos Dumont. —Stturnino C. Go-
mes. — Dr. Theodoro Gomes.

Não havando quem polisse a palavra, o
Sr. presidente submette a voto; a proposta
sopra, sendo approvada por unanimidade de
vo t os. abstendo-se de votar o Sr. Dr.. Paulo de
Frontiu.

O Sr. commendador Conrado J. de Niemeyer,
presidente interino por si A seus collogas de
directoria apresenta, o rla virtude da altera-
ção do art. 14 dos estatutos

'
 a renuncia dos

seus cargos, a qual é acceita pela assombléa
geral.

O Sr. presidente declara que em vista da
renuncia da directoria van-se proceder a
eleição da nova directoria:na conformidade
da modificação feita no art. 14 dos estatu-
to]. •
• Slo eleitos: director presidente, o Sr. com-

mandarlor Conrado Jacob de Niemeyer ; dire-
ctor secretario. o Sr. Antonio Luiz dos San-
tos : e directores, os Srs. Arthur Watson So-
brinho e Dr. Zozimo Barroso do Amaral, que
são empossados pelo Sr. presidente.

0 Sr. cnminendador Conrado .1. de Nie-
mover agradece em seu nome e nos doa de-
mais membros da directoria a sua eleição.

O Sr. presidente declara que vai se proce-
der a eleição do consultor teehnico.

E' eleito consultor technico o Sr. Dr. André'
Gus`avo Paulo da Frontin. sendo o resultado
proclamado sob applausos da as.sembléa geral
agradecendo o Dr. Paulo de Frontin a sua
eleição.

O Sr. presidente diz que tendo sido elevado
a cinco o numero de membros do conselho
fiscal e de supplheutes e englobados os cinco
meses em que fuhecionou a companhia em
1917, com o anuo corrente de 1918, convem
ratificar o mandato dos actuaes membros do
conselho fiscal o dos supplentes e completar
os legares.	 -

E' ractificado unanimemente aquella man-
dato o são eleitos membros do conselho fiscal
mais os Srs. Dr. Thoodoro Gomes o José Mar-
tinelli e supplentos os Srs. Barão do Oliveira
Castro, Dr. Alberto de Faria o Adindo Cal-
doira Janot.

O Sr. Antonio Luiz dos Santos propõe .que
a'remuneração do cons :sor teehnico sem o
mesmo attribuido pela' assembléa geral ao
presidente da companhia.

Sem discassã.o a proposta é unanimemente
approvada, abstendo-se do votar o consultor
technicoa

rido na acta um voto de agradecimento ao
Sr. Cansado Ganee e aos soas dignos e nnaa-
nheiros de mesa pelo moio que dirigiram os
trabalhos da assemblea geral, o que é appro-.vado unanimemente.

O Sr. aresi Imite zatradeca á assombléa esse
voto e na seguida suspende a sessão para ser
redigida a acta.

Reaberta a SCSIO é lida o sem debate
approvaia a presente acta, que vae assignada
pela mesa - e pelos accionistas presentes. —
C. Gaffréc.—Alberto de Paria.-- Arlindo Cal-
deira Janot.—Paulo dd Frontin. — Pela Em-
praza Industrial de Mallurainontos no Brasa,
Paulo de Prontin, presidente.— Dr. Theodoro
Gornes.—Conrado C. de Pre rneyer. — Zoz,mo
Barroso de Amaral.— Antonio a. dos Santos.
—D muid Draper:= Por p 'oeuraç'to do Dr. G.
ORD'i0 de Almeida, A. G ..Guinle e do Dr.
B. Weinschenek. C. Goffrée.-31ano !Joaquim,

Minieh.— Alvaro Contado dc
Niemeyer.—.Tosé IT . 4niz.—Ifpnrigitc Santos Du-
mont.—Dr. Jorge de Toledo - Dodworth. -
turnino C. Gontes.-Barão de Oliveira Castro.

Conrado de Nicmeger.-Arthur Wat-
son Sobrinho.- -Dama! rio Sffezzo.-- , Eg. lIonold.
—Curto Paretto. -- Cano Parai° a Cana) • —
Luiz da Rocha • Miranda.—Luiz !Mim Paes
Leme. -11 de Castro Illaia.—Conrint, Henrique
de Nienzeger. Ed. -Sehmidt.-Carlos Liberalli.
—Ro lolpho Iless, por si o por proeuraçao de
Pedro Max F. de Frontin. —Alfredo E. dos
Santos. .

ASSEMBáA GERAL EX1RftuitDISARIA EM 27 DE
JUNHO DE 1918

As tres horas da. tarde de 27 de junho
de 1918, reunidos ha sala do 2 amuar do
preito á rua General Camara D. V.:0, 36 accio-
nistas da Companhia •Bassileira aarbunitara
de Araranguá, ropmsentando 21.122 acçeee,
mais do dons terço, do capital social ,o Sr. An-
tonio L. dos Santos, na qualidade dd director
secretario da companhia e na ansencia por
motivo de molestia do presidente cominara"-
da icir Conrado J. de Niemeyer, declara aber-
ta a reunia° da, assembléa geral estraorai-
naria o indica para presidil-o o accionista
Sr. Can-lido Gaffrée, o qual, sendo unanime-
memento acclama lo, convida para secreta rios
os Srs. Dr. Alberto do Faria e Arliudo Cal-
deira Janot.

O • Sr. presidente declara que o fim da
reunião conforme os alD11111C103 de convo-
cação, é tornar atractivo o augmento de ca-
pital approvado pela assembléa geral extra-
°afinaria de 19' do corrente. Em seguida
a Sr. presidente manda polo 1 0 seerwario
proceder a leitu 'a dos subscriptoras das quinze
mil acções de cem mil réis cada urna, ans
que foi dividido o augmento do capital social
no valor nominal do mil e quinhentos contos
de réis o igualmente o certificado do deposito
da decima parte do valor em dinheiro do
mesmo augmeuto do capital subssripto do
teor que se segue : Banco do Brasil. Rio de
Janeiro 21 do junho de 1918.—Fuicebemos do
Sr. presidente da Companhia Brasileira Car-
bunifera de Araranguá a quantia de cento e
cincoenta contos trezentos e semita e cinco
mil réis, sendo 150:004 10 0/0 do 1.500:00J5,
importancia do augmento do capital das
mesma companhia e 3735 commissã,o de 1/4 %
sobre o referido deposito. Pelo Banco do Dra.
sil. —Barguó.

O Sr. serratario procede ainda a leitura do
seguinte recibo do pagamento do imposto do
solto na importaucia do 1:6505, sobre o refe-
rido augmento de capital : 5.616—Recebalo-
ria do District° Federal.—Sello de verba.—
Exernicio de 1918: 1:6595. No livro da roa
ceita a folha fica debitado o thosoureiro pela.
quantia do um conto seisc entos e chicanara
mil réis recebido da Companhia Brasileira
Carbonrera de Ararangua. do sollo sobre o
angmento do capital de i.1.00:0005 coniorMaO Sr, Rodolpho Hess propõe que seja illegaa,
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a verba n. 1.5.—Recebedoria do District° Fe-
deral. 26 de junho de 198.

o Se. presidente, consulta a assembléa se
algum dos Srs. accionistas t rem qualquer ob-
servação a fazer a respeito. Niegaein pedindo
a palavra, o Sr. presidente diz que estando
satisfeitas as exigencias do art. 96 do deveto
n. 434 de 4 do julho de 1801, declara coa-
stituido legalmente capital social o ali-
gmento do Capital no valor de mil e qui-
nhentos"contos do réis, divi lido em quinze. mi
aeções de cem mil reis cada uma, approvado
pela assemliléa geral extraordinaria de 19 de
junho do corrente armo, ficando assim ele-
vaio o capital da companhia a tres mil contos
de réis, divididos cru tinta mil acções do va-
lor nominal de cem mil reis cada uma.

O Sr. presidente diz que estando esgotado
o objecto da convocação da assembléa geral
extraordinaria, encerra os respectivos trsba-
lho s e suspende a mesma para ser redigida
a acta.

Reaberta a sessão ás tres e meia horas da
tarde, o Sr. 2° secretario procede a leitura
da presente acta a qual sem discussão é una-
nimemente approvada e em seguida é assi-
gnada pela mesa e accionistas presentes.
— C. Galfrée.— Alberto de Faria.— Adindo
Caldeira Janot.— Antonio L. dos Santos.
—nr. An iré Gustavo Paulo de Frontin.—
Barão de Oliveira Castro .— Saturnino C. Go-
mes.—G. OZOri0 de Almeida.-- Frat:cisco da
Silva Frota. ;—.Tustiniatio de Piqueiredo Rocha.

nodnlpho Iless: - Por procuração de Pedro
Max Perna iido de Emitiu, Rodolpho Iless.—
José Gomes conto.—José 'Vargas de Andrade'.

Alfredo Conrado de Niemeyer . por si o por
Coneado J. Niemeyer. — José Nunes, por
si o por prbcaraçao do Dr. lltiurique Santos
Dlimont.— De. Theodoro Gemes.-7 Carlos Li-
beralli.—Gerallo Rocha.— Zozimo Barroso do
Amaral.— Pe:ti a Empraza, Industrial de Me-
lhoramentos no Brasil, Paulo de Frontin. pre-
sidente. — Manoel Joaquim Valladão.-- R. de
Castro Luiz da flecha Miranda.—Car-
lo Pareto.— Cario Pareto 4. Comp.— A. Am-
broseti. — Alfredo E. dos Santos. — Oscar
de Almeida Gama. — José. Wistinelti. — O.
Minick. — Co ,?rado Henrique de Niemeyer. —
Carlos de Niemeyer. — Leopoldo Cunha Filho.

/UNTA COMMERCIAL DA CAPITAL FEDERA'.

-Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial do 1 de julho de 1918, se archivon
nesta repartis:ao sob o ri. 4.888 os seguiates
documentos referentes á Companhia Brasi-
leira Carbonifera de A-aranguá. a saber:.
Acta da assemb!éa geral exiraorditiaria em
19 de junho peoximo findo, que "alterou seus
estatutos e com o augmenes do capital social
e acta da assembléa geral extraordinaria do
vinte o sete do mesmo mu que approvou e
rae tificou o auginenta do capital. E eu. João
ilygino de Araujo, primeiro official da secre-
taria desta iunta, passei a presente cedi a°.
Rio de Jat.eiro, 2 de julho da 1918.—Isidoro
Campos, director.

Cooperativa Auxiliadora
• .? to

AGIA DA ASSFAIBUA GER .II. DE INSCALLAÇÃO

Aos 22 dias do mez de junho de 1918, achan-
do-se reunido 2 horas da tarde, á lraca.
Gonçalve- 1113 n. 5, numero legal de subcri-
ptoreg do capital social da Sociedade Ationyina

• Croperativa. Auxiliadora, o respectivo inc
porador A l olpho Duarte Silva, tendo agrade-
cido aos , enhol •es subscriptoces em gorai, o va-
lioso concurso prestado a idéa da fon la . ao da
Auxiliadora ap -escuta a lista da subseripçáo
do capi tal social o recibo do deposto reali-
za 10 no Bstico do Brasil exigido pelo art. .";5
do dncreto n. 134, do 4 de julho de 1891, o
propõe que 03 accionistas presentes escolnes-
sem a pessoa que deveria presidir os trabalhos

da assembléa de installação da mesma socie-
dade. O accionista Luiz eludido de Figueiredo,
usando da palavra, propõe que fosse escolhido
o Sr. Adolpho Duarte Silva para exercer .0
cargo do, presidente daquelles trabslhos.
Acceila a proposta por acclamação, o mesmo
sanhor assume a presidencia, convidando para
secretario; 03 Srs. Manoel Maria Lobato e Luiz
Caadido de Figueiredo. Assim constituida a
mesa o primeiro secretario procedeu á leitura
das estatutos, do recibo do deposito no Dane
da lista dos subsciptores do capital social o a
lista dos SCCIOS organiza leres como preç5túa
o decreto n. 1.637 de 5 de janeiro de 907.
Suieitos os estatutos á discuss10 e não faltan-
do s are alies qualquer dos accionistas ou se-
cios orgailizadores presentes, foram submet-
tidos, como da lei, á votação e approva los
por unanimidade. Ninguem mais pedindo a
palavra, o .Sr. presidente declara que está
constituida e devidamente installada a So eie-
dado Cooperativa Auxiliadora e, por :sso, con-
vida 03 respectivos directores a assumirem
os seus cargos para presidirem os destinos ria
Sociedade. Isto feito, convida todos os accio-
instas e. socios organizadores presentes a assi-
gnar a presente acta,, depois de transcri-
ptos nella os estatutos acima approvados.

Por de:ogação especial destes estatutos, a
primeira investidura será a "§eguinte: presi-
dente. Adolpho Duarte Silva: thesoureiro, Ma-
n & Maria Lobato; secretario, Luiz Calupdo
do Figueiredo.

Cooselho-fiscal: Clovis Potyguar Duarte,
Pedro Lobato e Luiz' Fernandes Figueiredo.

Supplentes: Adolpho Edgar Duarte, Hermes
F. Figneiredo e Crispim Pinheiro de Oliveira.

US A CRIMICA RIO D'OURO
*

ACTA	 ASSEMBLÉA GERAL% ulIDINARLIZ
ALIZADA EM 3 DE JUNHO DE 1918

Aos tres dias do mez de junho sie mil
novecentos e dezoito, presentes á rua do
Hospicio numero quarenta e cinco, so-
brado, os accionistas constantes do lisiro
de presença, em virtude da convocação
regularmente feita, foi, na ausencia dó
Sr. presidente, aberta a sessão pelo Dr.
Caetano Ernesto da Fongeca Costa, dire-
ctor-thesoureiro, e conlidados para se-
c,retarioa os Drs. Adlidmar de Faria e
Francisco de Sá Lassa.	 - •

Em seguida, o Sr. presidente expoz o'-
objecto da reunião: Embora já ria as-
snmbléa geral extraordinaria de 3 de ja-
neiro de 1918 houvessem sido approva-
dos o relatorio e contas o parecer do
conselho fiscal referentes ao exerci-
cio de 1917, por occasião de se tomar
conhecimento da renuncia apresentada
áquella assembiéa pela directoria • trans-
acta parecera á actual diitecloria con-
veniente que fosse essa approvação
ratificada, em uma assembléa geral or-
dinaria, convocada na épeca mareada
pelos estatutos e precedida das formali-
dades legaes. Assim, o Sr. presidente
procede a nova leitura do relatorio, con-
tas da directoria e parecer do conselho

•fiscal, relativos ao exercicio de 1917.
Consultada a assembléae- esta, por unani-
midade, ratifica a sua approvação. Pa-
recer do Conselho Fiscal : 40s membros
do conselho fiscal da Usina Chirnica Rio
d'Ouro, Sociedade Anonyma, depois de
examinarem minuciosamente o relatorio
o contas da directa°, são de parecer que; os mesmos devem ser approvados.» Nada"
mais havendo a tratar e nem havendo
quem pedisse a palavra, o Sr. presidente
suspende a sessão por duas horas, afim
de se lavrar a presente acta. Reaberta,
foi pelos Srs. accionistas secretaries lida
a presente acta, que sem discussão foi

_	 .	 •

approvada unanimemente e vae subséri-
pta pelos accionistas abaixo. — Caetano
Ernesto da Fonseca Costa. — Acamar
de Faria. Antonio Gonçalves Neves.
— Carlos ,Leandro Moreira Machado. ...go
Ernesto Lopes da Fonseca Costa. 5-.8
Françjrco de &ri Lassa.

IEDADE ANONYMA COMMERCIO, IN-
DUSTRIA E PROPAGANDA

RELATO-RIO
Si. accionistas — São bem conhe-

cidos de vós todos os motivos que im-
pediram . o regular funecionamento te-
clinico e fabril da nossa sociedade du-
rante todo o lapso de tempo decorrido
desde a approvação dada pelo decreto
n. 11.352, de 11 de novembro de 1914,
á reforma dos estatutos da Cooperativa
Mineira de Lacticinios.

iparalysados repentinamente pela guer-
ra européa todo o movimento da nossa
vida social, a administração cuidou tia
montagem, a mais conveniente e eco-
nomica de seus machinismos, prepa-
rando-se desde logo para o funcelonit-
mento após a paz, que ninguent supriu-
nha demorar tanto.

Intacto se conserva o Capital realizado
com a subscripção das acções do au-
gmento do capital; e,. quanto abs das-
pendios feitos com aquella montagem e
(nitros pequenos gastos, foram elles os
mais economicos possiveis, conforme se
vê do balanço.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1918.
arão Baptista Gioia, presidente inte-

rino.	 • '
—

- PARECEIS
O, conselho fiscal 'da Sociedade An,o-

nyina Coimarei°, Industria e Propir••
ganda, no exercicio legal das suas lun-
cções, tendo examinado toda escriptu-
ração e todos os documentos relativos as
transacções effectuadas; • e, tendo em
consideração:

a) que -  transacções apenas tra-
duzem os despendios de capital que
foram necessarios d installação em Mogy
das Cruzes (S. Paulo) da fabrica de
tecidos de malha;

b) que a escolha dessa nova situação
para diversas funcções technicas e fa-
bris acha-se bem justificada, não só
pela boa acquisição alii então realizada
do contracto do predio, como pela ne-
cessidade de um ponto mais proxiino de
S. Paulo, onde fosse a mão de obra
barata;

c) que, com a guerra européa, que
paralysou- todas as tentativas de com-
mercio e inrustria da sociedade, não
poude — esta — nem mesmo ultimar a
legalização,' para entrar ein taes fun-
cções, da .sila nova existencia, como sue-
cessora aulononia da Cooperativa Mi-
neira de Lacticinos, da qual ainda se
acha assim dependente;

d) que as transacções effectudas se
limitaram aos despendios com a mudan-
ça do local e á acquisição de machi-
nismos para a nova vida, desde então
em inicio de continuação adiada;

e) e que, finalmente, esses despendios
foram, não só guiados pelo bom imite-
rio da administração, como effectuados
com a maior economia.

O conselho fiscal, repetimos, é de	 .
recer que sejam approvados. os actos .0
as contas da directoria da Sociedade,
Anonyma Commercio, Industria e Pra ;- -
paganda, synthetisados Pelo balanço que .
apresenta, ; somniando cento ,noventa 11.

s
a
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cinco contos -o duzentos anil reis
(195 :200$000) .

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1918.
Iodo da Silveira Drummond.

elo htartins.
%ff!

ALAN» DA SOCIEDADE .ANoNYAIA Con-
. =VICIO, INDUSTRIA E PRoPAGANDA

•Activo
accionistas. a a	 a.:

Caixa 	  NEffird
Letras a receber 	  	
Fabrica de lactinios 	 .
,Fabrica de tecidos de malha
pemfeitorias e installaçUes
DeraSsito . • • • .	 • a
Moveis e utensilios.	 :a :e
Despesas gemes. .	 a;
gaução da directoria.,

g 95 :2008000

NROMPAIA OLIVEIRA INDUSTRIAL
ggra DA ASSEINIBLÉA . GERAL EXTRAORDI.

NARIA, DA CO:WANuLA OLMWRA IN-
.i DUSTRIAL.	 ..	 .

-Aos vinte e seis dias .do mez do

punho1p
átio de .mil novecentos e dezoito,

ás Case boas, no eseriptorio
• tia companhia, ao edificio da fabrica,

Cito accionistas. representando 1.490
acoties das 1.500 do capital social, o
ctirector da companhia, Sr. José Si-

•peneira Sirva da Fonseca, propoz para
presidia a assembléa o Sr. coronel
Benjamin Ferreira Guimarães, que,
accionado presidenta, o tomando, posse,
declarou, que herdando numero legal,
considerava installacla o assembica,
olvidando para searetaries os Srs.
anoel Ferreira Guimarães e 'Luis

1., ourão Guimarães.
. O Sr. 'presidente disse -que era fim

'dá presente assembléo, 'discutir e 'appro-
Var os netos da assenabléa geral ordi-
araria de 30 do março, por ter 'essa re-
formado os estatutos, sem ter compe-
tem:ia para fazei-o. Em seguida, o Sr.
elresidente, 'mandou que o '2° a parata-
do 'procedesse á leitura do projecto dos
novos -estatutos, -o que foi feito ,com
'toda -a alareza, sendo 'votados, o appro-
'liados 'unanimemente, siem •discussão,
talos das artigos e paragraptios se-
guintes: — Estatutos da Companhia
Oliveira 'Industrial, approvados pela
aasembléa (geral - de 2() de março .de mil
-norecentas o 'dezoito. Capital, -reis
300:000e000, 'em 4;500, -acções do reis
2008000. - Sede. Oliveira, Estado. de
Minas. Fundada 'em . 22 de dezembro
de ID13. 'Capitulo I. Da companhia o
seus "fins. Art.. 1•0 A Companhia Oli-
assira Industrial eé, aima sociedade :ano-
Yma com sede na . cidade-do Oliveira,
tado de Ninas afleraes, e rege-se pelas
's vigentes, em lrelaoao 2 Sua . espe-
c. ,Art. 2.° A 'companhia tem ;por'

fim explorar a industria de fiação e
tecelagem :e indastries annexas. Artigo
ee, O .vra&Q zuo: •iittraufto da e oroRoa.,

nhia, de trinta ,i-nos, a contar da
data da sua trunuação, podendo ser
prorogado per -deliberação da •ssem-
bléa geral de accio: istas. Art. 4.° 'O
capital social 'é de 300:0008000, divi-
dido em 1.500 acções de 200$ cada
urna. Art. 5.° A companhia poderá
contrahir quaesquer emprestimos me-
diante garantia pignaraticia ou hypo-
thecaria --dos bens sociaes o eraittir
obrigações (debentures) mediante .au-
torização da assembléa geral. Capitulo
II. Das :acções e dos accionistas. Arti-
go G.° As acções serão representadas
por cautelas assignadas pelos directores
o em 'cada urna deltas far-se-ha ex-
pressa menção da quantidade de acções
que representar e seus respectivos nu-
meros. Art. 7.° Cada acção é indivi-
sive) com relação a companhia,- a qual
não reconhece mais que um proprie-
tario para uma acção. Art. :8.° As
transferencias das nações serão effe-
atuadas em livro apropriado, por ter-
mos xissignados pelos cedentes e pelos
cessionarios, seus legitimos represen-
tantes ou procuradores, revestidos do3
poderes neaessarios, e por um director.
Capitulo JII. - Da administração. Art. 0.°
A companhia !será administrada por
uma directoria composta -de tres mem-
bro 'eleitos :pela assembléa geral, do
quatro em quatro annos, por' maioria
de -votos, por eserutinio secreto, deci-
dindo á sorte em caso ,de empate. § 1.°
A companhia dividirá entre seus mem-
bros a administração como . melhor lhe
parecer aos interesses da companhia,
agindo e respondendo aolidariamente,
cada um dos directores, por 'todo l os
seus actos. § 2.° A caução legal do
cada directdi• fixada em duas acções.
.§ 3.° Compete á directoria dirigir, ge-
rir e administrar a companhia, assu-
mir responsabilidades em nome desta,
nos termos da lei, sem limitações' de
poderes, e represental aa em juizo, em
todas as Rações por ella 'o contra ella
intentadas. 'podendo vender (nulos e
apolices da divida publica -e receber
juros. § 4.° Em caso de ,desaccordo en-
tre 'os directores sobro qualquer roso-
lueão n tomar, -será lavrada uma 'acta,
para que fique 'consignada a opinião
diverge.nte, prevalecendo a da maioria.
§'5.° Cada director • será remunerado com
quinhentos .mil réis rnensaes, e mais

a cada um sobre os ; lucros 1iquido3
da 'companhia, antes de deduzir quaes-
quer quotas 'para o 'fundo -de :reserva.
Capitulo IV. Do conselho ;fiscal.. Artigo
10. O conselho fiscal -compor-se-ha de
ires membros effectives e outros -tan-
tos supplentos. /Capitulo Nr.. /Da -as-
semblea geral dos accionistas. •Art. 11.
A :assembléa geral será composta de
accionistas, 'cujas -noções se •acharem
aiverbadas no registro da -comaanhia„
pelo menos trinta dias antes da data
em que se verificar a reunião. Nes
Ires dias que antecederem ú reunião da
assembhla geral -ordinaria nu extraor..
atinaria; ficará suspensa a 'transferencia
de acções, salvo para !constituição ou
extincção de 'penhor. § 1.° A musa da
assembléa geral será composta , de um
presidente •e dois secretarios, sendo
aquelle eleito -por aa,clamaaão e estes
nomeados pelo presidente. § :2.0 Todos
osaaccionistas podem fazer aparte da
assenibléa, geral, quer possuam as Suas
nações livres e desembaraçadas, quer
as tenham dado em 'penhor 'mercantil.
§ .3.° Cada acção dará direito a um voto,
podendo o acionista ser representado
por procurador, accionista tainbem.
§' -4.° A vntanão dos nega-1~os sujeitos

diseusgo será pog maioria des'lleefee

nistas presentes, .e .s6 roquezimente
do deus ou mais mecionistas 3ae fará
por acçeies. -§ , 5.° _Haverá uma sessão
da asserablea • geral -ordinaria . .em cada
anno, no :mei de março, para tratar .dos
assumptos que lhe são commettidos
pelos presentes estatutos e :mais dos .que
forem propostos 'e apresentados para
discussão. § G.° As assembléas serão
convocadas com antecedencia de nito
dias. Capitulo VI. Dos fundos de re-
serva •e deterioramento e aos dividen-
dos. Arta 12. A directoria, do accôrdo
com o conselho, fiscal, fixará semes-
tralmente as quotas paras, dividendos,
para :fundo de reserva, de deteriora-
mento, o bem assim, para eruaesquer•
outras 'reservas que forem julgadas
necessarias.	 •

Foram tambem •approvados todos .os
demais actos e resoluções da referido,
assemblea, de 30 de março, cuja acta
foi publicada em 28 ale abril proximo
findo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr..
presidente declarou encerrados os tra-
balhos, mandando lavrar . esta acta, -que
será assig-nacla por todos os accionistas
presentes. — Benjamin Ferreira Gui-
marães, presidente. — Manoel Ferreira
GUiMarcles. 1° secretario. — Julio
hlourão Guimarães, 2° secretario. —
José de Siqueira Sit.va -da Fonseca.
Dr. A ntonio .illourão Guimarães. —
Beniamin Ferreira -Guimarães Filho.—
flaul Mourão Guimarães. — Julio Mou-
ra() Gitin rtics.

PROPOSTA
PCCrpoD110 'que -os estatutos ala Compa-

nhia Lavoura e 'Colonização em S. Pata.
lo sejam reformados COMO se segue:

,CAPITULO	 -
Art. 1: 1' 'Sob a denominação de 'Em-

prega Ceramica 'Santa 'Cruz continúa
eonstituida a sociedade anonyma que
tem 'por fins:

§ .° Explorar. 'a industria dg produ.d
Otos ceramieoss	 -

40:8008000
5:2000)00

15:0008000
15:0008000
60:0008000
21:6208800

11e8000
1:000$000

4638200
30:000$000

195:2008000

100:0008000
5:200$000

60:0008000
T30:000$000

Rio de Janeiro, 22 de maio de :1918.
João Baptista Gioia, presidente iate-

/o.
•

130.4k
:E REZA CERÂMICA X?X.A

S 'vinte e sete (27) alin do mez
o do 1918, reunidos, aio sescriptorio
Companhia Lavoura e Colonização,

m S. Paulo, á rua Sete de Setembro,
40. sobrado, local annunciado imo _Mario
Offida, para reunião da assembléa ge-
ra! catraordirnaria da referida compa-
nhia, accionistas representando „dezoito
mil e cem (18.100) acções, mais de dous
terços do :capital, assume a Dresideneia
o presidente da companhia, que convida
para secretaries os accionistas Manoel
Teixeira da Silva Oliveira o José Fere
loira de Almeida Costa.

0 presidente .communica ter, por mo-
tivo 'de moleetia, a :6 de março de 1018,
renunciado o Jogar ele -director da .com-
panhia o Dr. Francisco .Papaterra
mongi Filho.

Por ,proposta .do Dr. Atilo 'Couto, una-
nimemente saoceilia, _foi lançado em acta
um voto ale agradecimento ao referido
director, ,pelos .servicos prestados
companhia o jacim assim aupravados os
actos -pelo nesmo ,praticados até ,á data
da renuncia.

0 presidente declarou eme -tendo 'a
assembléa de se manifestar sobre uma
proposta de reforma de estatutos que
se acha sobre a mesa, assignada pelo ac-
cionista Da. .Antonio .Barbosa Buarquo
do 'Nazarena mandava procader á moi-
tura da mesma.

A proposta é .concebida nos seguintes
termos:



-	 eta.sfeira.	 Ulho de' 1,018	 8804
11n11.111.	

• § 2.? Estabelecer nucleos. coloniaes no
▪ Valia do Paranaeanerna, de acaerdo com.

O contracto firmado com o latinisterio
Agricultura, Commereio . e Obras Publi-
cas, em 4 de setembro de 1890, pelo com-
mondador Traiano Antonio do Moraes o
Francisco José - Ribeiro. .em terras para-
tal-1'bn cedidas pelo Governo Federal,
mediante as clausulas constantes do re-
ferido contracto.

§ 3. 0 Sdqukir, fundar e explorar,
por conta propria. propriedades agrico-
las em diversos Estados da Republica;

4.° Explorar as vantagens das. opera-
ções de compra e venda de terras agri-
colas e da introdução e localização de
iminigrantes;

,§ 5.".. Estabelecer engenhos centraes
de beneficiar café, eereaes e outros, pro-
durtoss de fabricar assucar e alcool, nos.
nuelnos, colonia ps, e . propriedades adqui-
ridas, ou em outros pontos que forem,
julgados convenientes;

§ 6.° Requerer concessão de estrada
de ferro e navegação:-

Art.. 2•°. A. solde da empreza será na
cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.° a prazo olá duração, da socie-
dade continuila a ser de quarenta annos,,
podendo ser prorogarlo..

Art. 4.° O capital, social oi de mil con-
ea tos de n4is realizado, dividido em cinco,

mil acções do . duzentos mil réis. cada
uma, podendo ser elevado.

CAPITULO' Il.
' Art. 5. 0 As assemblensréeraes serão.

constituidas por accionistas que possui-
rem. no minimo, dez acções. inscriptas
30 dias, pelos monos, 'antes da. reunião
em seus. nomes,. nos livros da emprcza. o,
dos que possuirem acções. ao portador os
deposital-as no oscriptoria da empreza,.
antes da assembléa.

Paragrapho tinico.. E' pessoa legitima.
para , fazer parte das assembléas ge-s.
raes:

-1", o marido- por sua mulher;
2ss tutor co-, . curador- polo tutelada a

curatelado;
o inventarianto: pelo espolio eme

quando. 279'0 indiviso;,,
40, o procurador pelo constituinte.. 	 .
Art.. 6.°Os accionistas de monos da

dez acceies poderiih assistir ás assembléas -
geraes, mas não toem voto.

Art.. 7.° Haverá. annualmente uma as-
sembléa geral' no, mes de. setembro.

Art. 8.° As- assembléas- gemes' se,'
(lerão validamente deliberar, quando re-
presentarem. no minimo, um quarto' da
capital social.
• § 1. 0- Si no dia designatlee para qual-

quer assenililea geral não se reunir • nu-
mero legal: será convocada outra ano . POr
dera deliberar com. qualquer , numero,
cantante que' exceda de . tres' accionistas'
sem se contar os membros da , directo-
ria o cio conselho fiscal..

§ 2.° Si se tratar de reforma de es-
tatutos e de • dissoluçãO da sociedade
ou de augreepto'de capital, para que pos-
em funecionar as , assembleas goraess • é
neeesserio!. que estejam.. representadoss
pelo menos, douss terços- do , oapitalse
não houver numero deverão ser.. feitas
segunda e terceira convocaçãe, só na, uh-
time podendo validamente funecionar
com. qualquer numero excedente de- tress

▪ nos' termos do- paragraplur precedente-.
§ 3.° As deliberações das assembléas

ige.raes serão, tomadas. por maioria do
accionistas;. caso, porém, seja, exigido..
por qualquer accionista;, serão tomadas;
per aceões.• contando-se um voto por.
grupo completo, de' dez- acções.„
• § 4. 0 As convocações serão annuncia-,
daa pela imprensa diaria, sendo as das
assembléas • geraeS ordinarins com anten.

-s-----
c,edenc.a_ nunca, menor de quinze dias o
as extraoroinarias de encn..

§ 5." As ,assembléas geraes extraordi-
'serias terão 'togar, quandos a directoria
OU O conselho fiscal, mi numero legal
de accionistas, se convocarem mies termos
da legislação vigente..

§, 6." As as.sembléas games. extraordi--
narias. serão presid!das pelo. presidonto
da, empresa e as ordinarias por um ac-
cionista acclamado uma occasiao, o qual,
convidará dous outros para secretarias..

Art. O.° As. assembléas gemes com-
peto:
• 1", discutir e. deliberar sobre as contas
e relatorios da directoria e sobre os: pa-
receres do conselho fiscal;

2, eleger o conselho fiscais.
31S re.solver sobre todos os assumotos

do interesse social:-
4°, eleger a directoria.

CAPITULO III

Da administração
. Art. 10: Os' directores serão eleitos

pela assembléa geral, por, escrutinio se-
creto) e por maioria absoluta de votos-.

Paragrapho unico. Cabe á assembléa
geral a designação do presidente da em-
preza, que- a representará ene juizo o
féra deite, podendo demandar e ser-de-
mandado por mandatartos especiaes
vistamente- constituidos.

11. . Para. exercei o togar de dire-
ctor ó preciso caucionar cem acções da
ensureza, as quaes não , poderão ser alie-
nadas,, emquantee não forem. approvadas,
pela. assembléa geral, as contas, respeeti
vass .

Art. 12.. Ca

▪

 be ao director presidente
a, representação a direcção.. dos , negocimr
da empresa o ao, outro director a conta,
bilidacle e expediente...

Art. .13. o . sseoseeto da- directoria se?.
rã. de' quatro annoS.,

Art: 14. o impedimento- pra-'
longado de qualquer director, será esto
substituido por outro accionista a con-
vite do outro director.

Art .. 

• 

Si qualemer directbr deixar.
de exercer o cargo•por mais de. tres me-
209. sem licença' da as sembléa geral, en-
tende-se lei-o resignadb, devendo pro
ceder-se, de . accarda corre o que dls
o) artigo precedente ,até á reuniã
primeira assembléa, na. qual deverá" ser
eleito o substituto. • '-

krt. 16, Cabem á directoria: todos os
actos' de. livre , ,adininistraçãO, compra- e•
venda dos- bens,. movnia . e immoveiss
pertencendo ao acervo social::
• Ari.	

• 

A directoria poderá reunir.-
se- sempre-que fel- neeessario.
. Arts .18: Os , directores o, membros; do:

conselho- fiscal" servirão gratuitamente.
CAPITULO

.Da conselho- fiscal'
Art 19. O donselho fiscal será com-

posto de [Yes- membros' offectivos o
Cego supplentes' eleitos annualmente;
pele? assembléas geral ordinaria. Nos"
sena t impedimentos serffce suhstituidos
paths suppl entes na.. Ordem . . da .. votação.,

• • CAPITULO: Ve -
Dos lacras liquidos. fundo. do.7 reserva af,-

. dtividendbst
ArL 20'.. ,Será consideradó •ln6row:.

saciaes . o. preducte banido daexplb-
raeão dos. abjectos. deelarados, nd. artigo
primeiro destes estatutos.

Art.- 21s. Dos lucros, liquidas . . serão
deduzidos.;	 semestralmente, dez. por
conto mera os fundo de reserva es
ext.:adenta serás destinado , aos, .dividen-
dos, 	 -

CAPITULO VI

Das disposições geraeS.
:A directoria. fica autorizada, desde jik,

a. eontraiiir emprestimo,, dentro, ou
fóra, do pait,. sob a. responsabilidade' da.
empraza,, por debentures: ou, qualquer
outro meios dando em garantia. hypo-
tbecaria os bens soemos, bem. como.
outras, quaesqper seguranças- reaes ou,
pessoaes,. para o que poderá dan • pra-,
curaçãee a.terceiros, , subrogar estes po-
deres o revogat as subrogações.•

Submettida a. reforma dos estatuta
supra, á discussão e ninguem pedindo,-
a palavra, foi a discussão encerrada o
posta a votos, foi w proposta da.. ditar..
reforma unanimemente approvada.

O aesionista Francisco de Souza
Lima propõe' que fique- a mesa auto-:
rizada a assignar a presente acta, o
que é unanimemente approvado.•

E nada. mais havendo, a' tratar, o pre-
sidente: encerra os trabalhos.

E. para constar, lavrou-se a presente
acta, quo á assignada pela mesa.

Rio' da Janeiro, 27 de maio. da .19.1.R..
-- José Antonio:de Moraes,. presidente-
- Manoel Teixeira da Silva Oliveira,
1f) secretario. — José reVeírd.. de, M.a'
?acida. Costa,, 20 speretario.

N. 4.887. — Certifico, que, por dese
pacho da Junta Commercial, do .27, de
junho de 1918, areliivou-se nesta re-
partição, o. seguinte documento vete-
rente- á Companhia Lavoura e Coloni-
zacãos em. S....Paulo, a saber:

Acta da assembléa. geral extraordi- ,
siaria, realizada em 27 d0 unio., ultimo,
que approvou a' reforma de • seus esta-
tubis; com • a mudança de . sua. denomi-
nação que passou, a ser -3B111prCZa •
Ceramica' Santa Cruz ».

Eu, Jaó Hygino, de Araujb, 1° offi--.
cial da secretaria desta junta, 'passei'

* a presente- certidão. Ria de -Janeiro, is
de julho de 1918.. — Isidoro , Campos,'
direc

COMPANHIA MARAVILHA. MINEIRA,

'ACTA ai ASESEMBLa GERAL EXTBAORDINA•
ELI,. REALIZADA EM 1 DE JULHO DE • 1918
Ne. quinze-. horas : db d1a m'n ele Moi

de- julho; de mil' novecentos' o s dezoito;
neste Districto Federar a no sobrado
rua Visconde' de- Inhaúma- numero.. cias..
coenta o seis,, presentes sete- accionistas
respresenlando 1.000 (Isdl), acções, pelo
Sr. Robert W". Olinger, director, foi
aberta a sessão,. sendo convidados os Srs. •
Emilio Rodriguez . e. Jesé , Borges Ribeiro
da. Costa- Jtanior„ para, como. secretaries,
dirigirem os trabalhos da presente..
reunião. Em seguida. o Sr. : director.a
presidente da assembléa, declarou que.'
obrigado, a retirar-se tepaporariamentes
para- os- Estados- Unidos da America
Norte a negocios de' seu interesse par-
tieulars e;, não podendo continuar na di-
recção da. Companhia Minerva illineira;,,T,,
convocára a. presente, assembléa afim. def.
communicar. aos.. Srs.: accionistas a. sua_
resolução. da renunciar o cargo..que. exer-
cia desde a data da. installação da mesma'
companhia, 'miada o annuncio dessa re- '
união sido flehlioadh. no' Jisnrnal do Com-
mordo do. 20 e- 30 da junho ultimo e 1
de. julho. corrente; e, nos 18111130, sdu ar-.
tigo . n.. 27, dias_ estatutos sooiaes ia. man,
dar proceder. á-. elei cão. do seu, substituta .,.
Procedida á eleição, foram. recolhidaS
seis.' W)! cedulass representando nova-
contas' e (linimento (950). acçÕes,
-do para substituli-o. o -Srs... Victor- A.j.

•



Banco Irolla,ndez da America,
do Sul •

BALANCETE DAS SUCGURSAES DO RO) DE JANEIRO

SANTOS EM 30 DE JUNRODE1918

Capital autorizado..
' Capital emittido....

Reserva. 	

FL 25.000.000
n 14.0)0.000
n 2.250.000

Activo

Titulos descontados .....
Emprestimos, contas caucio-

nadas, etc 	
Letras a receber 	
Valores em custodia 	

	

Casa matriz, filiaes e corres
-pondentes 	

Diversas contas 	
Caixa 	

•
6.196:9058040

6.068:6848300
8.454:2115520
5.743:8988840

2.988:88905
7a7:753SA91

5.819:5018370

• Passivo

Capital declarado para o
Brasil 	

Contas correntes com e sem
juros 	

Depositos a prazo fixo 	
Casa matriz, filiaes e corres-

pondentes 	
Credores por titulos em cau-

çào e cobrança 	
Depositantes de valores em

custodia 	
Diversas conta"	

2.000:0008000

9.324.5228760
1.716:0775020

6.917:691/051.

8.112:9475020

-5.743:8985840
1.265:707$274

--------------
35.1.0:8435965

Rio, de Janeiro, 2 de julho do 1918.—
Banco Hollandez da America do Sul. — A.
Heyntan.—E. J. Magoulas.

ANNIINCIOS
;COLLECÇA0 DE LEIS DE 1917	 -

`'Acha-se exposta á venda na Thesotid
ftria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	 - 	 20008

LET OIRÇA.311INTTA.ItIA DE
1015	 -

Acha-se exposta á venda na
thesouraria da Imprensa Na,-
oional a 35000 o exemplar.

i	 IIVA DA ALFANDEGA N. 25, LOJA

De 1 de julho em diante, das 12 ás 14'

i

hóras, pagam-se os juros dos debentteres desta
hociedade, relativos ao primeiro semestre do
corrente antro.

Rio de Janeiro; 27 de junho de 1918.—Os

i
4, fialtere,—rlif. de S iqueira l.	 -

..."	
C.

directores, Arthur de Souza Gomes.—Ecluardo

It Fabrica de Sedas Santa
-helena,

- Sociedade anonymas
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iflinko, o qual foi immediatamente em-
possado. Nada mais havendo a tratar-se,
pelo Sr. presidente foi suspensa o sea-
São para ser lavrada a presente acta, que
lida e posta em discussão foi unanime-
mente approvada e assignacias esta e ou-
tra em duplicata pelos Srs: accionistas
presentes. E eu, Emilio Rodriguez, ser-
vindo de secretario, a subscrevo e assi-
gno. — E. Rodriguez. — R. A. Olinger.

José Borges Ribeiro da Costa Junior..
d— Por procuração de Grace & Comp.,

E. Rodriguez 43 V. A. Minho. — F. G.
Irwin. V. A. Klinko. P. A. Ema-
nuel.

35.1A0:8438965

Compa,nhia, Industria de
Felles

ASSFMBLEA GERAL ORDINARIA

• São convocados 03 Srs. acciordstas a com.
parecer á reunião da asseinhléa gral or-
dioaria que terá lagar ás 3 liaras da tarde no
dia i5 de julho prax i mo viu % miro, no escriptó-
rio "dd compaahia, á rua Thaophilo Ottoai
n. 74, 1° andar, para a prestação de contas,
conhecimento do reartnrn e do parecer do
consellio fiscal, referentes ao anno de .917,
paocedendo-se cru seguida á eleição - do conse-
lho fiscal o seus supplentos. 	 -

To-Os os documentos relativos ao fim da
reunkao, e de conformidade com o art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 48d1. acham-
se á disposiçao dos SN. accionistas para serem
examinados noescriptorio da companhia.

Ficam suspensas as transferencias do acções
até o dia da reunião.

As acções ao portador devem, de acebrdo
com os nossos estatutos, ser depositadas no
escriptorio da comparhia.

filo de Janeiro, 15 de junho de ' 1918.
A directoria.	 .
Sociedade Anonyma 13razil-

Fihn
ASSEMBLíA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e ultima convocação

Não tendo comparecido numero legal para
funceionar a assembéa convocada para 28 do
corrente, são novamente convidados os Srs.-
accionistas a se reunirem a 5 de julho ás
5 ho as da tarde na séde social, á rua sete
de Setembro n. 34, 1° andar, afim de resol-
verem . sobre urna próposta daatirectoria que
importa em alteração dos estatutos e modi-
ficaç -io do capital, ficando os Srs. accionistas
scientes que a assemblaa rrsolverá com qual-
quer numero de presentes.— A Directoria.
Companhia. Nacional de Ex-

plosivos de Seg•ura,nça
ATSEMBUA GERAL °ROMARIA

São convidados os Srs. accionistas para se
reunirem em assombléa geral °Minaria, a
realizar-se hoje, 3 de julho, ás 2 horas da
tarde, na séde social da companhia, á rua da
Quitanda n. 120, 30 andar, para tomarem
conhecimento do relatorio e do parecer do
conselho fiscal relativos ao atino de 1917, e
procederem á eleiçã'o do cargo de director-
gerente.

No escriptorio da companhia acham-se á
disposição dos Srs. accionistas os documentos

--necessarios como tambem lhe serão dadas as
informações que desejarem.

-As acções ao portador, de acctirdo com o
nosso regulamento, deverão ser depositadas
Ires dias antes da assembléa.—A Directoria.

-.Argos Flu sul n ensio
ompanhia de Seguros Terrestres e Mari-

timos -
RUA DA ALFANDEGA B. 7

Do dia 8 de julho em diante, paga-se, das
horas ás 2 horas da tarde, no escriptorio da
mpanhia, o dividendo 126°, relativo ao se-
estro findo em 30 do junho proximo pass ido,
razão de 40$ por acção.
Ficam suspensas as trasferencias do acções

té áquella data.
Rio de janeiro, 1 de julho de 19(8.—Os dl-

actores: Henrique José Gonçalves.,-Alfredo

- Os Srs. procuradues deverã.o exhibir pro-
curaç'ies de accôrdo com o que preceitua o
CO3-iigo Civil.

'Rio de Janeiro, 2 do julho do 1918.—Au-
pasto Darros, director..
Companhia do Segurow
..r+ssz,res TJnião dos Proprie-

F terlos
Rua da Quitanda. n. 87

980 DIVIDENDO

-No escriptoria desti Companhia, á avenida
io Branco ri. 57, pagar-se-na aos Srs. accio-

nistas, do dia 11 do corrente em diante, das
11. horas da manhã. ás 2 Iraras da tarde, o
98° dividendo, á razáo de It$ por acção,

Rio do Janeiro, 1 do julho da 1918.—A di-
ectoria.	 .
ompanhia: do Seguros Nlari:
timos e Terras ires Integri-
dade •
Do dia 9 do corrente em diante, das 11 ás
horas, paga-se o dividendo 86°, corresuon-
ente ao 1° semestre deste anuo, á ruir) de •
$ por acaão. Até aquella 'data ficam suspena
as as transferencias de acções.

Rio de Janeiro, i de julho de 1918.—Os di-
rectores. Jeronymo José Ferreira Braaa.—
Frederico Hor-Myll Aloares.—Affonso Cesar
19 urlamaqui._

allencia de José Itohana,
Aidmon,

• Companhia de A.cldos ?

ir

EDIFICO,/ PROORIO

47° Dividendo
-No escriptorio das t • companhia pagar-se-ha,

• o dia 15 do corrente em dia ita. das 12 ás
5 horas, o kr dividendo, relativo ao pri-
eiro semestre deste anuo, á razão de 5$ por

Gt,10
-Picam suspensas as trausferencias de acções
té aquella dam.
.Rio do Janeiro', 4 de julho de 1918.—An-

tenho Moreira (14 Costa, pre3Hen*.e.
iCompan'hia do S( .4ruro$ Mari;

ti mos o 'ror* exatres G-a,ran-
tia

Os syndicos da fallenria do José Rohank-
0.idmon. estabelecido que foi á Aveniaa Passos'
X1. 68, que se processa pelo juiza da Vara

ivel, avisam que, para, maior coMmodidade,
e acham diariamente, das 12 ás 16 hora s, á.

arua da Alfandega n. 91,1° andar, para at ten-
' erein ás pessoas interessadas e bani assim
:avisam que os prazos para a apresentação dos
itulos croditorios e rospectivas declaraçõas
.rinina no dia 14 de julho correria: e a as-

sembléa de credores terá logar no dia 25
turbem do corrente mez de julho, ás 13 horas.
Ayisam mais nue as comn3unicações .desta
fallencia serao feitas por reta folha.

"Rio de Janeiro, do iulho de 1918.—Por
•procuração de Oscar Philippi & C° Limited,
Arthur Bandeira. -

+OU" Naval
ASSEMBLÉA GERAL

(Ultima convocação)
De ordem do Sr. presidente convido os

Srs. socios do Club Xaval a comparecer á.
assenabléa geral a realizar-so no dia 5 de Ju-
lho, ás 20 horas e 3Q minutos, para discussão
e votação do relatorio e parecer do consolar)
fiscal .—Adalberto Landim. 1° secretario. (.
Companhia, FILIO-1m o Tecido-a'

No dia 8 do corrente começa a ser pago no.
% rente, á razão de dez mil réis por acçao, fi12 ás 2 horas

-
escriptorio da companhia, das	 , cando suspensas as transforencias até aquella
da tarde, o dividendo correspondente ao se- li. data.
mestre findo, sendo exigida a apresentação _, ' Rio de Janeiro, 29 do junho de 1918.--.

r,	 :,das cautelas ao portado - . 44, directoria,

Cometa	 •.Ferreira Chaves,—Paulo Vieira de Souza.	 '	 .
Do dia 5 de julho proxirno em doante será.

pago no escriptorio da companhia, á rua de
S. Pedro na 41, o dividendo do semestre cor-


